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DECRETO-LEI N: 8.496 
DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945 
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1945 


“IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


DECRETO-LEI N.º 8.496, de 28 de dezembro de 1945 


Orçamento Geral da República para o exercício de 1946 


* Art. 1.º — Fica aprovado, para o exercício financeiro de 1946, o Orçamento Geral 
| República dos Estados Unidos do Brasil, discriminado pelos Anexos de n.º* 1 a 22, 
ntes dêste decreto-lei, sendo a Receita estimada de dez bilhões, dez milhões, cento 
enta e oito mil cruzeiros (Cr$ 10.010.148.000,00) e a Despesa fixada em nove 
, duzentos e oitenta e mm milhões, setecentos e oitenta e nove mil, setecentos 
nta e oito cruzeiros (Cr$ 9.281.789.768,00). 

rt. 2.º — A Receita será realizada mediante a arrecadação dos tributos, rendas, 
entos de fundos e outras contribuições ordinárias e extraordinárias, na forma 
slação respectiva e das especificações do Anexo n. 1, sob os seguintes grupos: 


RENDA ORDINÁRIA 
Cr$ Cr$ 


- ? Cr$ ; 
xo n. o? — Presidência da República... RR 2.846.200,00 
RR — Departamento aa tiro Ea etnia Público 16.585.500,00 


om nº AM — Conselho Federal de Comércio Exterior. ....... 1.860.790,00 


— Rendas Tributárias... 8.205.050.000,00 
E Rendas Patrimoniais.......... TR 141.000.000,00 
— Rendas Industriais. ......... E 438.309.000,00 
— Diversas Rendas...............5..  584.876.000,00  9.169.235.000,00 
RENDA EXTRAORDINÁRIA. | ad 840.915.000,00 
TOTAL DA RECEITA ........ 0000000000 0:...  10.010.148.000,00 4] 


n.º 4 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística... 25. 137.600 0008 


a — Conselho de Imigração e Colonização.......... 1.512.910 0008 
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DECRETO-LEI N. 8.496 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945 


o 

8 

7 — Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica .. 1.568.200,04 

8 — Conselho Nacional do Petróleo ............... 50.021.000 « 

9 — Conselho de Segurança Nacional .............. 514.640 

Anexo n.º 10 — Coordenação da Mobilização Econômica ....... 6.876.500 ,0 
Anexo n.º 11 — Comissão Central de Requisições ............ —  340.300,0 
- Anexo n.º 12 — Comissão de Readaptação dos Incapazes das Ta 
TE Drças USER ps so RA E 6 a É Ea Di 2.651.880, 

Anexo n.º 13 — Ministério da Aeronáutica ...........ciiccc. 875.091.328,0 
Anexo n.º 14 — Ministério da Agricultura .........ccccccc... 354.010.744 
Anexo n.º 15 — Ministério da Educação e Saúde .............. 638. 026.714,04 
Anexo n.º 16 — Ministério da Fazenda ..........icciiiisci 2.813.145.452,0 
Anexo n.º 17 — Ministério da Guerra .........ccciiiiiiccio 1.807.343.046,0 
Anexo n.º 18 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores .... 586. 428. 409,0 

* Anexo n.º 19 — Ministério da Marinha ... ciclo 708.839. 547,0 
Anexo n.º 20 — Ministério das Relações Exteriores ............ 95.127.15 A 
Anexo n.º 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio . 350. 006. 613,0 
Anexo n.º 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas ........ 943.855. 280,0 
ROTAL DA DESPESA cloro. svedio, Vora co tt 9.281.789.7680 


Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a realizar as operações di 
crédito que se tornarem necessárias, por antecipação de Receita, até o máximo di 
um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00). | 

Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Independência e 57.º d 
República. 

JOSÉ LINHARES 

J. Pires do Rio 

4. de Sampaio Doria 
Jorge Dodsworth Martins 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
Maurício Joppert da Silva 
Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 

R. Carneiro de Mendonça 
“Armando F. Trompowsky 
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RENDA ORDINÁRIA 


I — RenDas TRIBUTÁRIAS 


II — RENDAS PATRIMONIAIS 


Renda de capitais nacionais. 
Laudêmios.. 
Outras rendas patrimoniais. . 


MI — RenDAs INDUSTRIAIS 


Departamento dos Correios e Telégrafos.. 
Estradas de Ferro...............c.c css 
Imprensa Nacional.. 

Outras rendas industriais. . 


IV — Diversas RenDAS 


Taxa de Previdência Social.............. 
Taxa de Educação e Saúde.............. 


Emolumentos consulares.........ccccc. 


Montepio Civil e Militar........c...... 

Impôsto sôbre a farinha de trigo........ 
R Taxa sôbre a exportação do quartzo...... 

DINECAE ARARAS. os, g cs mois 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
» + 


Impôsto sôbre lucros extraordinários. ... 
Impostos da Municipalidade 


Cobrança da Dívida Ativa 
Parte dos Estados no serviço de juros, etc 
Indenizações 
Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão 
Taxa de esgôto 

Adicional de 10% sôbre tarifas ferroviárias 

Outras rendas extraordinárias 


Diferenças de câmbio........... iii 
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8.205.050.000,00 


141.309.000,00 


438. 309.000,00 


384.876.000,00 * 9.169.235.000, 


320.000.000,00 

200.000. 000,00 

80.000.000,00 “ 

70.000.000,00 

30.000.000,00 

20.000.000,00 

20.000.000,00 

2.000.000,00 

11.000.000,00 

77.913.000,00 840.913.000 


10.010.148.000 


VANCEIRO DE 1946 
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DESPESA FIXADA 


R pRae cms amena nen seno r sen m sema nseansecsen tensao .704.216.460,00 
Co TE ey EO RR PRERESI 761.279.597,00 
Cio ip RD PR PN 255.711.202,00 
RRERAER ZEN a SD top eba tr qua PER NES MES 54.633.840,00 
Qirasidespesas com pessoal... rapina estes cana WO 216.388.448,00 
- Pessoal adido e em disponibilidade......... Pp SS Tra 1.017.523,00 
à Imatiyos........... ess cenns sun tn sense senta rsss rerertnseaos 344 .927.457,00 
Pensionistas...... RE 2 pa Da a PERDI PRESTO 90. 472.460,00 


RR RR e nao ass seu ao la paredes 376.204.309,00 3.802.851.296,00 


339.590.227,00 
.198.735.549,00 » 
228.157 .839,00 coa 
42.277.800,00 1.808.761.415,00 


— 


RR 70.000.000,00 
Auxílios, contribuições e subvenções. ......... el PA DR ST 678.646.993,00 


RE ao em Ses e ess e niri arao 18.350.000,00 
E Comissões e despesas no exterior... ........cecissscsssrinensos À 36.500.000,00 
ca VE poe calo LET E  Cado OB PP JE RR ERR ERP 80.000.000,00 
* Fundo nacional do ensino primário... .....cccccceneceeserieao 19.200.000,00 
DRE pasições E Testibuações:.... os ceen ce necns re can re deneemenoo 4.000.000,00 
MR nes as para O exterior. occur o esmas eme ami copio arã 38.000.000,00 
* Instalação dterzisn tel rlES a Epi o AERPRIRE RAR RR 13.000.000,00 
RS ER e MS srs isgonga lo e e jus 131.033.000,00 
REonanaeda eiditusão colturals ...,s,.-.e ses essese stereo 8.540.000,00 
SEREM RAS IMCNCIALIAS 2 nas mese mine ca nos SERRA a ao Ma 5.000.000,00 
* Serviços Ds SUTIS Eve A tuas RPA gr ER SR E RIR RS RPE RR DO 238.054.636,00 
* Serviços postais RR ao so qa tenção 343.027.193,00 
* Serviços de sondagem arte DRC PERTO ns SS Aos 49.760.000,00 
educativos e culturais. :...-.crccscnentvems ME rm aA Nraro 9.768.000,00 Ei, 
: * Serviços de saúde e de higiene............ E e RAND COR RR 18.513.000,00 R eo 
— Estradas de ferro mantidas em regimens especiais. ............... 11.000.000,00 


ar 


119.758.598,00 1.892.151.420,00 


CIMROS Berviços e EnBArHOS. ....m e. cuneras nesses sense renan 


3.725.000,00 


o o sto epa nas 


DECR mass o peçé 599.858. 466,00 1.094.215.637,00 


| Externa. 494.357.171,00 


1.774.300.637,00 


DR a so o nro nc ad siso» woninisfo e alo o alma mio mo» d mo monta 


680.085.000,00 
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9.281.789.768,00 | 
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728.358.232,00 
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ore Pd dE PR ie | 10.010.148 
RR PE sido 9.169.235 
sr A PR ER Sae 8.205.050 
Er e A RR Mar 8.205.050 
LEMA A UE = 1.196.780 


ERR dela atas e 1.193.000 
roi petbaçe RE PR JE 1.100.009 


EE ap ÇA BRR go ps SED 309 


CAS D E é EI E CPO NE ER PER ORE 90 
or bee cio ARE TRAIR RR RPE “90 
DA RPA SRTA ERR 3.300 
uia OO ea PRE OP SRP ESASE 3.337.700 
Aparelhos, máquinas e artefatos de metais...........ccesseeoos 260.000 
Armas, munições e fogos de artífício.........iciessisesscener 8.500 
Artefatos de matérias de origem animal e vegetal. .......cco. 82.009 
Brinquedos, artigos de esporte € jogos.........eccc ces E) 5.200 
Sono Cad Saio PEA A RR — 50.000 
RR RR Rs cs seio at po ant qa sois 16.000 
E ciiimito e artefatos de cimente, de gêsso e de pedras naturais e 
RR E RA E o e rdna  o SE da voga 67.000 
= Ei O cais SAE A PNR Re PARE AE RAPIDO 30.000 
Escôvas, espanadores e pincéis......... PR NAS 8.500 
óias, obras de ourives e relógios. ...........sicesociriseceneos 33.000 
Papel º gens artefatos. DR oo, NR RNA Rs Ra pi cia po mata elo e air 32.000 
RITA ooo RU ga RS e maia 180.000 
RE si msi | 76.000 
TAS DENT O sig oe q aaa 2 fatia 44.000 
io Hr a Ra o A ER E Rea Roque 6.800 
( RNA RR AMO o iene io usar wrçes 113.000 
RR DER o xa mini e eee an pane do 52.000 
RR O CM hs ça e e 19.090 
rapido a So SO ER RR PE RIR 545.009 
Tel Cio toc ctadA obra E 520.090 
o IEA, SPEA 25.000 
Confere LESS RSI ÃO MORAR aco RAR A 4.000 
RR SR RR SO atuais «goi rogo jo DIE mio ee eis 11.009 
DS RD AO DE RES PTE EE RR 6.809 
BENTO CD Ho ho PESO ENE, Ms RNP ER RR TR RR 140.099 
Timer Seatr ir Sr PE A SE RIO ro 735.009 ; : 
lira, querosene, óleos e carbureto de cálcio............ .... 20.069 
Guarda-chuvas EPA ST a PREÇS ] 7.990 
; à ia de READER RE o seo nes tum vio j 120.000 
35.000 
Ê 630.000 
oposto de rendo é proventos de qualquer natureza. ......ccosos 
2.705.500 
DR qtas filão, é aicionado. 38 1.108.X9 
sôbre a renda de pessoas físicas.........uesuesemsesoo 1,080.0C0 


TÍTULOS-CAPÍ rULOS-ÓRSIOS—PARÁGRAPOS-NUBRICAS-ALÍNEAS 
[o] o 000 0 Do 0 


pR-d: 104.3.04.0 — Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 
de vida, pensões, pecúlios, etc. 
ER E A PR PP 


 1.1,104.4.00.0— Impôsto do sêlo e afins 


03.0 — Impósto sôbre vales para brindes 


1.1,104.5.00.0 — Impostos que competem à União nos Territórios. ..... cos 


01.0 — Território do Acre.. Ea 
ES Ps = Sp o PD 
4 — Impôsto de vendas e consignações 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias 
7 — Rendas diversas.., 
02.0— E Porritório dé Amap. + 
1 — Impôsto sôbre a iurisdáia PRN 
doado fo fomotnhaião da proptisdade cin segredo; 
3 — Impôsto de transmissão de acordado Sab Ta SR 
4 — Impôsto de vendas e consignações 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias........ccccciicsecssieos 
6 — Impôsto de indústrias e profissões....... 
vs A ss > 
03,0 — Território de Fernando de Noronha......... 
1— Impôsto sôbre a propriedade territorinl .... 
2 — Impósto de transmissão de propricdade causa mortis 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vinos....... 


& — Impôsto de exportação de mercadorias 
E pa RR paço 
7 — Rendas diversas... CR 
04,0 Território de Cuaporê... Ei a 
1 — Impôsto Dna x jursipndiidado tncritociad 
2-— Impôsto de transmissão de propriedade causa mortia............s 


5 — Impôsto de exportação de mercadorias..., à DM e 
6 — Impósto de indústrias e profissões............. 


GA É e k E Ar 
2— - Impósto de tranamissão de propriedade causa mertis. .. 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos 


5 — Impôsto de exportação de mercadorias... 
6— Impósto do indústrias e profissões 


06 0 — Território de Ponta Porã.. 
1— Impôsto sôbre a dp territorial, . ; 
2 Impôsto de tranamisão de ropeidade emu mt... a! 
3— Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter ritos, ..... 
4 — Impôsto de vendas e consignações 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias 


07.0 — Território do Rio Branco. . 
1 — Impôsto sôbre a iiiiadado ferida 
2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis. .. el 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos........ 
4 — Impóôsto de vendas e consignações....... 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias 
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RESID CER srrn02 2/8 aja aço alo e tals aliiç pm | 141.000 


paponac cn ca nulo na can ma sem paro re ninn aa renan ana ras 


] Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da 
Eco iai A RN RR O REM O Si irado é vim) 


Renda do Instituto de Química Agrícola. ......... cus es 
Renda do Laboratório da Produção Mineral. ..........ciises 


A do Depósito Público do Distrito Federal... 
np do ia de Fisioterapia e Radiologia E Polícia Militar 


da do Instituto Nacional de Tecnologia..........iuececeoi 
416.285 


[O DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS........ccssesesseceeos 


Departamento dos Correios e Telégiatos... a A 
Estrada. de Ferro Bahia e Minas. .....cccsssesess 
de Ferro de Bragança... 
Estrada de Ferro Central do Rio eso a Nori 
da Estrada de Ferro D. Teresa Cristina................- 
Estrada do Ferro de Goiás. .......ees eos 
s! “de Ferro Madeira-Mamoré...... cem 
sirada de Ferro São Luís a Teresina................ 
“Estrada de Ferro Tocantins........seseseseseseesoo 
Ea em Federal de Obras contra as Sêcas.......... 
j o de E administrado pela União. ........vc 


ses A Ss ninho RN jp pin no a 


6 arm avR O Re jocsinio do iniio 


03.0— Renda do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas........... 
1—Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola..........,.... 
2— Instituto de Fermentação 

04.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Animal.......... 


3 — Divisão do Fomento da Produção Animal.........ccsccsseoos 
4— Instituto de Biologia Animal... 
05.0—Reoda do Dipartamento Nacional da Produção Mineral. . 
1 — Divisão de Águes 
2— Divisão do Fomento da Produção Mineral 
= rrageto ani e ira 
1— Divisão de Defesa Sanitaria Vegetal... 
2— Divisão do Fomento da Produção Vegetal... 
3 — Divisão de Terras e Colonização 
07.0 — Renda do Serviço Florestal......... cics Dr o cad 
08.0 — Renda do Serviço de Meteorologia 
09.0 — Renda da Superintendência do Ensino Agricola 6 Veterinário... 


12.0 — Taxa ad valorem sôbre a mpdctaçãs do quiidao.. 

13. 0 — Taxa de classificação comereia! e fiscalização da exportação do algodão 
14.0 — Idem, idem do cacau 

15.0 — Idem, idem do café.. 

16:0— Idem, idem da cera de carnséia. 

pr pra ceia a 
“18.0 — Idem, idem de frutas citricas... 

19.0 — Idem, idem da semente de mamora. 


24.0 — — Taxa de fiscalização do comércio de farinhas . 

25.6 — Taxa de expansão da pesca 

do Tasm da deninleção... o sra 
27.6 — Taxa fito-sanitária 


30.0 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para. 
exploração de energia elétrica......... cc 


1.4 103.0.00.0 — uisisténio DA EDUCAÇÃO E EAÓDE.... 


oz. De da Biblioteca Nacional... 
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.08.0 — Renda da Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre 
9.0 — Renda do Instituto Nacional de Cinema Educativo 
0- — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos (Jóias e pensões de 


— Quota semestral dos clubes de SER e outras emprêsas que 
- distribuem prêmios por sorteio 
Contribuição para fiscalização bancária 
Contribuição para fiscalização geral de loterias 
- Quota fixa anual e impôsto de 5% sôbre loterias 
pio dos Empregados Públicos Civis 
( — Produto de depósitos abandonado 's (dinheiro e objetos de valor).. 
Taxa de visita a embarcações nos fundeadouros 


— Renda do Departamento Federal de Segurança Pública 
= Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos 


sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis 
.0— Prêmios de Depósitos Públicos 
6.0 — Sêlo Penitenciário 
7.0 — Taxa judiciária federal e da Justiça local do Distrito Federal. ... 


105.515 


2.0.104.0.00.0 — mrnistÉrIO DA FAZENDA 
ot. 0— Taxa abixo óleos combustíveis a carvão, importados e de produ- 


04.0 — Parte dos Estados no serviço de juros ce amortização de obviga- 
ções do Tesouro que lhes foram cedidas por empréstimo 
05.0 — Produto da cobrança da dívida ativa da União. 
1—Doi 


06.0 — Tas peça! le Emas, otrda nã ade 
07.0 — Produto da venda de gêneros e próprios nacione.s. 


12.0- Impósto sôbre lucros extraordinários 
13.0 — Quota anual do Estado do Amazonas para amortização de em- 
préstimo que lhe foi concedido pela União 


“2.0.109.0.00.0 — mimistÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO. .............. 


02.0 — Taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Têxtil 
2.0.110.0.00,0 — mimistério DA VIAÇÃO E OBRAS PÚNLICAS 


01.0 — Taxa adicional de 10% eôbre as tarifas de transporte das estra- 
das de ferro da União 


e 


titles, Capítulos 
j 1 º algarismo 2.º pRertaDa 
o 0 


Rendas Tributárias 
1.1,000.0.00.0 


RECEITA GERAL 


Orgãos 
3.º, 4º e 5.º algarismos 


Rubricas 
7.º e 8.º algarismos 


Parágrafos 
6.º algarismos 


Direitos de importação para 
consumo e adicionais 
gu E: de importação 
e afins 


1.1.104.1,00.0 


1.1.104.1.01.0 


Expediente das capatazias) 
1.1.104,1.02.0 TE 


| 


Impôsto: de consumo 
Ministério da Fazenda 1.1.104.2.00.0 
1.1.104.0.00.0 Impôsto sôbre a renda def 


pessoas jurídicas 
1.1.104.3.02.0 


Impôsto sôbre operações a 
têrmo 


Impêsto derenda e proven- 
tos d PE eslqner natureza 


1.104.3.00.0 


Fiupério dosêlo e afins 
1.1.104.4.00.0 


Runes que competem 
União nos Territórios 


| 


Ministério da Fazenda E 


as a DNC Sds é é só adiado Dai 


DEMONSTRATIVO DO CÓDIGO DA RECEITA 


Direitos de importação para: 


Sal 
1.1.104,2.28.0 À 


1.1.104,4.02.0 l : 
Território de Fernando de/Impôsto 


Alíneas 
9.º algarismo 
0 


consumo 
1.1.104.1.01.1 
Adicional de 10 % 
1.1.104.1.01.2 


Adicional relativo, etc. 


1.1.104.1.01.3 


s/a propriedade 


1.1.104.5.00.0 Noronha territorial 
TAS Sad 1.1.104.5.03.1 
“s Renda de Capitais Nacio- 
Zo nais a 
Ss. ES ag TR COR 
Ee Renda dos ads Nacio- 
so 
Es És 1.2.104.0.00.0 1.2.104.0.02.0 [e 
gs 99 
Mo Em Foros de ea de ma- 
“'6s Ea rinha, etc. 
E É 1.2.104.0.03.0 
s 
Em Conselho dfeonal do Pe- EE Produto da venda de gás 
atos 0 e petróleo 
EE 1.5.008.0.00. | .1.5.008.0.01.0 
58 
ee Renda do Departamento 
Ea 8 dos Correios e Telégrafos = — 
mica Ministério da Viação 1.3.110.0.01.0 
ro Bo e Obras Públicas 
da 1.3.110.0.00.0 Renda da Viação Férrea 
Federal Leste Brasileiro A 
1.3.110.0.13.0 
Renda do Serviço de 
Documentação EE: 
Pi Miniédio daA A 1.4.102.0.01.0 
inistério gricultura 
Re 1.4.102.0.00.0 Etna Nacional de 
ge Agronomia : 
E o TE E da Rs seradado 1.:4.102.0.02.1 
o TRA: Dr 02.0 Escola Nacional de Vete- 
EE rinária 
fa 1.4.102.0.02.2 
' Ministério da Ni 5% da renda especial da 
Obras Públicas Comissão de Marinha / 
1.4.110.0.00.0 Mercante 
1.4.110.0.01.0 | 
Ministério E Mp DRE DR Peg A f 
O TR 000.0 À Foo odLo À 
E Taxa sôbre óleos combus- 
» tíveis, da ú 
.0.104.0.01. 
A Ed Do Impôsto de Renda 
Ministério da Fazenda Produto da cobrança da 2.0.104.0.05.1 
2.0.104.0.00.0 "Dívida Ativa da União pe 
" .0,104.0.05.0 De cutras origens 
EDER 2.0.104.0.05.2 
“ 
4 
DPL 4 
= n ú 
À 
a ? 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
Relacionada em ordem alfabética por alíneas, rubricas e parágrafos 


acne, Território do 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / 
Decreto 22.061 — 9 -11-1932 

Decreto 22.443 — 8-2 1933 

Lei 187 — 15-1-1930, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 


Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30-8 1945 
ADICIONAL DE 10% (sôbre direitos de importação para consumo) 


Decreto 24.343 — 5-6- 1994, art. 2.º 

Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1º 

Decreto 24.590 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2,619 — 24-9-1940, arts, 20 3.º 4,9 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art, 2º, 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 


ADICIONAL PARA O ENSINO PRIMÁRIO 


Decreto-lei 7,404 — 22-3-1045, art. 203 parágrafo único 


ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


ADICIONAL PELATIVO A MERCADORIAS E MATERIAIS DESPACHADOS 
COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


Decreto-lei 300 — 24-2--1938 


agronÁvTICA, Montepio da 


Decreto 595 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22-1-1038, art. 1.º 
Decreto-lei 730 — 23-90-1938, art. 1.º 
Decreto 3.605 — 6-2-1039, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1—1941 
Decreto-lei 7.505 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5-4-1045 


ÁLcooL, Impásto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 ç tabela C n.ºXVII 


aLgopão, Taxa de clessificação comercial e fisculização da 
exportação do 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts, 2. 390 5º 
Decreto 5 739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 
Decreto-lei 6.186 — 28-$ 1940 


AMAPÁ, Território do 


Constituição Federal, art. 20, inciso ], letra / 
Decreto-lei 5.812 — 13-09-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.539 — 21-9-1043, art.13 
Decreto-lei 6.209 — 14-92-1944 

lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lsi 7.916 — 30-8-1945 


1.1.104,5.01.0 


1.1.104.1,01.2 


1,1.104.2.19.2 


1.1.104.3.01.2 


1,1.104,1.01.3 


1.4.101.0.01.0 


1.1.104.2,18.0 


1.4.102,0.13,0 


1,1,104.5.02,0 


mazonas, Quota anual do Estado do... para amortização 
: Era tem que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.703 — 3-8-1944, art. 16 


AMORTIZAÇÃO, Parte dos Estados no serviço de juros e. 
das obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por 
empréstimo 


Decreto 19,412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13-1-1931 
Decreto 19.648 — 30-1-1931 


mesa =: Quota antial do Estado do Amazonas para 
q ds suprisiimo que lha Ri ooniodiho DOR RDR 


Decreto-lei 6.703 — 3-8-1944, art.16 
anáLises, Renda do Laboratório Nacional de 


Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1943 


ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da exportação de couros e peles de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º 3º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 o 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


APARELHOS, Impôsto de consumo sôbre, . máquinas e arte- 
fatos de metal 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. I 


APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de previdência, 
das caixas e institutos de 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art.8.º 
Decreto 22.096 — 16-11- 1032, art.3,º 
Decreto-lei 1.34] — 15-6-1939, art.35 


APRENDIZADOS AGrícOLAS, Renda dos 


Decreto 23.970 — 8-3-1934 
Decreto 14.252 — 10-12-1943 


, Impôsto je sôbre. .., muni de 
anxas, Im E consumo munições e fogos 


Decreto-lei 7,404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela AnºII 


324 — 1-6-1934, arts. 19 0 29 
— 20-68-1934, arts. 3.9, 6.0 e 21 

4.511 — 29-6-1934, arts, 1.º 6 7 

.982 — 30-12-1941 

360 — 1-4-1949 

004 — 26-11-1943 


ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERHO DE PROPRIEDADE Dá 
UNIÃO, quota de 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.608 — 17-7-1944 


- cauçaoos, Impósto de consumo sbre. 


* Decreto- lei. 7. 404 — — - 22-3-45, art, 03 e tabela B, nº, xvI 
câwsio, Diferenças de 
* Decreto 23.801 — 25-1-1934, aét. 5 
“CAPATAZIAS, Expediente das 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 ; 
Decreto 24.508 — 29-06-1934, art. 25, 8 2.0 
«Decreto 24.511 — - 29-60-1934 


4 . 
A “ 


CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS, Impôsto proporcional sôbre 


“Decreto 21.949 — 12-10-1932 


1.1.104.2,01.0 


- CAPITAIS NACIONAIS, Renda de 


Se Decreto-lei 867 — 17-11-1988, arts, 14 e 15 
1.4,109.0.01.0 RE : 
; CARBURETO DE CÁLCIO; Impôsto de consumo sôbre gasolina, quero- a 

senc, óleos e - 1.1.104.2.25.0 


1.4.104.0.02.0 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, DP, KXV 


e CTN Taxa de classificação areal e fiscalização dae expor- - ! 
tação da cêra de 1.4.102.0.16.0 


* Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 20€ 59º 
Decretc 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 8 
Decreto 7.444 — '25-6-1941, art. 11 


1.1.104.2.19.0 | , ' E E Pa 
, CARTAS DE JOGAR, Impôsto de consumo sôbre 1.1.104.2.20,0 “A 


] 


* Decreto-lei 7.404 = 22-3-1945, art. 203 e tabela O, n.º XX 
1.1.104.2.19.2 ANAC 


j carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e... : Importados e de pro- Ee : qa 
iso Ai " dução nacional ; 2.0,104.0.01.0' 


1.4.103.0.01,0 Decreto-lei 2.667 — 38-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.9, letra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei -6.771 — 7-8-1944, art. 13 


Si di CASA DA MORDA, Renda da é 1.3.104.0,02,0 | 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 


“CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC,, Taxa de 1.4,108.0.02.2 


1.1.104.2.04,0 . 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art, 59 

- Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


cêna DE CARNAÚBA, Taxa de classificação comercial e fiscalização : vê 
da exportação de 1.4.102.0.16,0) 


“A aifafo Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts. 2.9, 3.0 € 6.º 
ição comercial e fiscalização da exportação Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Ega 1.4.102.0.19.0' Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


cerâmica, Impôsto de consumo sôbre. .. e vidros 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela 4, nº, V 


cuaréus, Impósto de consumo sôbre 


Ego: Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº. VI 
PENSÕES, Taxa sôbre a | 
E. 1.4.109.0.02.0 R k E 
CIMENTO, A de consumo sôbre... e ad atos e cimento, de sy 
gêsso e de pedras naturais € artificiais 1.1.104.2.07.0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº, VII 


CLASSIFICAÇÃO comEnCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do algodão 


Decreto-lei 334 — 15-3-11438, arts. 2.9, 3.0 e 5,º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, Sl e 82 
Decreto 6.180 — 28-8-1940 


— CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do cacau 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts. 2.9,3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-90-1940, art. 8.º 


Ração comenciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 


Decreto-lei 334 — 15-93-1938, arts. 2.0, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1949, arts. 81 o 82 


CLASSIFICAÇÃO comeRcIAL, Tuxa de... e fiscalização ca exportação 
da cêra de carnaúba 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.9€ 5. 
Decreto 5.739 — 29-5-1040, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-86-1941, art. 11 


CLASSIFICAÇÃO comenciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de couros e peles de animais doméstiecs 


- Decreto-lei 334 — 15-3-1998, arts. 2.0, 3,0 e 5.º 
Decreto 5.730 — 29-5-1940, nrts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


CLASSIFICAÇÃO comenciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
cítricas 


de frutas 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts, 2.0, 3,9 e 5.º 
Decreto 5.739 — 26-5- 1040, arts. 81 e 82 
Decreto 6.620 — 20-12-1940, nrts. 063 e 64 


CLASSIFICAÇÃO comenciar, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de outros produtos padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0,3.0 e 5,0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.205 — 31-58-1940, art. 5.º (piaçaba) 
AO — 2-2-1945 (piaçaba) 
.226 — 4-9-1940, art, 5.º (oiticica) 
520 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
ae — erga art. 10 (caroá) 
— 7-2-1941 (paco-p aco) 
825 — 7-2-1941 (juta) 
-826 — 7-3-1941 (guasima) 
-827 — 7-2-1941, nrt. 11 (papoula de São Francisco) 
063 -— 4-4-1941 (banana) 
-6 — 8-5-1941 (couros e peles de animais sil- 


200 — 26-5-1941, art. 12 (feijão) 

— 28-5-1941 (batatinha) 

— 28-65-1941 (arroz) 

— 24-5-1941 (babaçu) 

— 20-65-1941, art. 8.º (piretro) 

— 20-5-1941 (alpiste) 

— 29-5-1941 (amendoim) 

— 29-5-1941 (cebola) 

— 20-5-1941 (cevada) 

— 25-6-1941, art. 16 (milho) 

— 19-8-1941, art. 11 (côco) 

— 19)-S-1941, art. 19 (alyacaxi) 

no — 22-8-1041 (babaçu) 

Decreto 7.784 — 3-9-1041, art. 10 (abacate) 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3-g-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva-mate) 
Decreto 7.9)3 — 24- 9-1941 (jarina) 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 39-90-1941 (conchas) 

Decreto 7.950 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
Decreto 8 104 — 5-11-1941, art, 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
Decreto 8.175 — G-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8 176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8 177 — 7-1 -1041, art. 10 (gergelim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8.321 — 3192-1941 (nêsperas) 

Decreto 8322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8 485 — 27.19-1941 (chá prêto) 

Decreto 8.616 — 28 1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5.9 1942, ert. 1.º (charque)) 
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1,4.102.0.13 0 


1.4.102.0.14 0 


1.4.102.0 15,0 


1,4,102.0.16.0 


1.4.102.0.17,0 


1.4.102.0.18.0 


1.4.102.0.21.0 


= 


Decreto 8.983 — 12- 3-1942 (etra e mel de abelha) 
Decreto 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) , 
Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. 13 (Óleo essencial 
Decreto 10,054 — 22-7-1942 (cebola) 
Decreto 19.218 — 12-85-1942 (tabaco em da 
Decreto 19.818 — 17-1)-1945 (tabaco em 

Grande do Sul) ) 
Decreto 14 249 — 99-12-1943 (pinho) 
Decreto 14 269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
Decreto 15.398 — 27- 4-1944 , 
Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


a 
cLassiricAçÃO comenciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do pinho 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29, 3º e 5.º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, wrts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 o 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12-19143 


CLASsiFICAÇÃO comencIAL, Taxa de. 


de produtos não padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1949 
Decreto 6.240 — 6-9-1940, art. 5.º 


crassipicação comencus, Taxa de .. efiscalização da exportação , 


da semente de mamona 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3º e 5.º 
Decreto 5.730 — 20-5-1049, urts. 81 e 82 
Decreto 6 255 — 11-9-1940 

Decreto 8 982 — 12-3-1942 


CLASSIPICADONES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Tata de 
registo de exportadores e 


Decreto-lei 2,527 — 23-8-1940 


CLUBES DE MERCADORIAS, Quita semestral dos... e outras emprésas. bó 


que distribuem prêmios por sorteios. 
Decreto-lei 7 030 — 3-9-1945 


v 


coLégio repno 11, Renda do 
Decreto 16,782-A — 13-1-1925, arts, 30 e 49 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 90 


comércio DE FARINHAS, Taxa de fiscalização do 
Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art. Lo 


or exEcUTIVA TÊXTIL, Taxa para financiamento dos serviços — 


Decreto-lei 7.205 — 24-1-1045 


COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 57% da renda qapecial da 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-0-1041, art. Lº 


e fiscalização da exportação! | bos 


rama 


rms 
Ao 


“alias 


ComPANHIASDE SEGUROS, Contribuição das companhias ou emprêsas Tê 


de estradas de ferro e das... nacionais, estrangeiras, e outras 
Lei 126-A — 21-11-1802, art, 1.º já 


COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTHADAS DE FERRO, 


das... e das companhias de seguros, 
outras 


Lei 120-A — 21-11-1802, art. 1.º 


CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO oRPrÔNICO, Renda do 
Decreto-lei 4.093 — 26-11-1942, art. 7.º 
consianações, Vendas e (Impostos da Municipalidade) * 


Decreto 22.061 — 09-11-1932, art, 25 
Lei 187 — 15-1-1035, art. 29 

eto-lei 118 — 20-12-1937, arts. Lo e 2.º 
Decreto-lej 140 — 29-12-1997, art. 1º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1988, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


* custas JUDICIAIS 
Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 


— Decreto-lei 3,108 — 12-83-1941, art, 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.0 


DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS, Renda do 1.3.110.0.01,0 


“Decreto 11.520 — 10-3-1915 

Decreto 14.72 — 16-3:1921 

Decreto 18.164 — 18-3-1928 

Decreto 20.859 — 26-12-1931 

: Decreto 21.111 — 1-3-1932 

* Decreto 23.807 — 29-1-1934 

Lei 587 — 11-10-1937 

- Decreto-lei J19 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
Devreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.º e 2,0 
Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.º 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-lei 3.880 — 17-11-1941, art. 2.º 

é Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 

[.1,104.1.01.1 Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 

Decreto-lei 5.014 —. 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 

Decreto 17.811 — 15-2-1945 


1.4.108.0.01,0 


DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, Renda do 1.4.106.0.01.0 


Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos par-= : 
+ Niculares ; “ 1.4,106.0.01,1 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 j 
Rendas diversas : 1.4.106.0.01.2 


Lecreto 24.531 — 2-7-1934, arts. 361 a 368 
Decreto-lei 6.378 — 28-3-1944 
1.1,104,2.00.0 Decreto 19.470 — 21-8-1945 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 1.4.106.0.02.0 


pie ; Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 
MPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO Decreto-li 8.218 — 26-11-1945 a "as 
S DE SEGUROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS, E Locação de filmes oficiais , 1.4.106.0.02.1 
1:3,104.0.01.0 Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8. letra a 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, ete. 1.4.106.0.02.2 


Ea Es Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
RA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA À - 1,4.104.0.04.0 Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. unico 
14-12-1989, arts. 1.0 e 2.º) 
4 ido a os 


DEPÓSITO PÚBLICO DO DISTRITO PEDER4L, Renda do 1.3. 196.0.01.0 


Decreto 2 818 — 23-2-1898 


zação SERAL DE LOTORIAS  1,4.104.0.05,0 Lei 499 — 16-12-1897, art. 2.0 $ 20 n. VII 
Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.º 


ge a : " : * DEPÓSITOS ABANDONADOS (Dinheiro e objetos de valor), Produto 
consumo sôbre tecidos, malharias e seus o Ned “da 1.4.104.0.08.0 


Lei 370 — 4-1-1937 
f ' . Decreto 1.508 — 17-3-1937, art. 2.º 


1.3:110.0.01.0 DEPÓSITOS PÚBLICOS, Prêmios de 1.4.106.0.05.0 
Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 
Decreto 498 — 22-1-1847 
Decreto 2.551 — 7-3-186), art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 
Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


1.4,102.0.26.0 


DESINFECÇÃO, Taxa de 


Decreto 24.548 — 30-7-1934, art. 42 | 
Decreto-lei 194 — 21-1-19838, art. 2.º 
Decreto-lei 5.421 — 22-4-1943 


DIFERENÇAS DE CÂMBIO 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.º 


2.0.104.0.03.0 


r E DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, E ADICIONAIS 1.1.104.1.01.0 
A Ef Ea, ai e J 
ieação de exportação | ER poa TRT Direitos de importação para consumo + 1.1.104.1,01.1 
top a 
, Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
“- Decreto-lei 4.512 -— 23- 7-1942 


— 6- 8-1942 
— 11-10-1942 
— 15-10-1042 


o á 


na 


bt 7.884 — 9- R-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


Adicional de 10% 
Decreto 24,343 — 5-6-1934, art. 2.º 
Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.º 
Decreto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 € 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-09-1940, arts, 2.º, 3,0 0 4.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 
Decreto-lei 5.320 — 18-3-1943 

Adicional relativo a mercadorias e materinis despachados com 
isenção de direitos de importação 
Decreto-lei 300 --- 24-12-1938 

DIRETORIA DE AENONÁCTICA CIVIL, Renda da 

Decreto 16.083 — 22-7 +925 
Desreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36 


Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70, 5 8.º 


DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO, Produto da colrança da 

Do impústo de renda 

1 Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5,426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 -— 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23-09-1043 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

De outras origens 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-,033 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 


pivisão DE Áoras, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 
DIVISÃO DE CAÇA E PESCA, Renda da 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, ext, 3.º 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 o 

| DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda da 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 

VIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda da 
ndo Sa MO ça 1942 

DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 


“mocas, Impósto de 


Nova Consolidação das Leis dos Alfândegas e M 
de Rendas, 13-4-1894, art. 574 car 


1.1.104,1,01.2 


11.104.101.3 


1.3.101,0.01.0 


2.0.104.0.05.0 
2.0.104.0.05,1 


2.0. 104.0 05.2 


1.4.102.0.05.1 


14. 102.0041 


1.4.102.0.04.2 


1.4.102.0,06.2 


1.4.102.0.04,3 


1.4.102.0.05 2 


1.4.102,0.06.2 


1.4:102 0.06.3 


1.1.104.1.04.0 


poucação E saúDE, Taxa de 


Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1.º 
Decreto-lei 4.055 — 3-9-1942, art. HH 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1M4 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 


rerricinave, Impêsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-39-1945, art, 2 labelo Aa VI 


emsancações, Taxa especial sôbre... cobrada nas nie À “ 


Decreto-lei 3 761 — 25-10-1041, nrts. 3.º € 5 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2.º € 3º 


empancações, Taxa de expurgo das 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º - 
Decreto-lei 4,003 — 8- 1-1042 


EmnARcAçÕES NOS FUNDEADOUROS, Taxa de visita a 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1041 
Decreto-lei 4,003 — 8- 1-1942 


EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 À 7-6-1939 

Decreto 4.219 — 7-0-1939 

Decreto-lei 2.006 — S- 2-1940, art. 1,º 
Decreto-lei 2.121 — 9- 4-1940, art, 1.º 
Decreto-lei 3.168 — 2- 4-1941, art. 1.º 
Decreto 7.611 — 12-8-1041 

Decreto-lei 5 009 — 16-12-1942 

Decreto 12 275 — 19-4 -1943 

Decreto-lei 5.580 — 10-6-1943 
Decreto-lei 6.465 — 2-5-1044 

Decreto 17.815 — 10-2-1945 

Decreto-lei 7.007 — 18-09-1045 


EMPREGADOS PÚRLICOS CIVIS, Montepio dos 


Decreto 042-A — 31-10-1890, nrt. 12 + 
Decreto 22 414 — 30-1-1833, art, 1.º 
Lo 430 — 23-5-1937, art. 1.º 


EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias. y 


ou... e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e 
outras 


Lei 126-A — 24-11-1892, art. 1.º 


das 


Decreto 10,412 — 19-11-1980 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


espnésristo, Quota anual do Estado do Amazonas para amorti- 
zação do... que lhe foi concedido pela União . a: 
Ê, Fi 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 16 


ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalização, assistência 
técnica e estatística para exploração de 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1€40, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.800 — 8-9-1944 
Decreto-lei 7.605 — 2-6-1945 a 


eyprésrimo, Parte dos Estados no serviço de juros « amortização. 
obrigações cedidas 


do Tesouro que lhes foram por 


ENSINO PRIMÁRIO, Adicional para o 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo úmen 
ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA, Renda da 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12 -1943 


ESCOLA NACIONAL DE AGRONÔMIA, Renda da 


Decreto 23.857 — 8-2-1924, art, 18 
Decreto-lei 6.340 — 17-3-1944 


ESCOLA NACIONAL DE BELAS-ARTES, Renda da 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


Si da qa : 
0 1,4,103,0.15.0 


o aa 


ES Xo 


0 1.4,103,0.16,0 


MANDE 1.4.10800:0720 


* 


" 


v 
[ 


; Re O ag ; 
ERINÁRIA, Renda da 1.4.192.0.02.2 


- espanadores e pincéis 
y art. 203 e tabela A, n.º IX 


2.0.108.0.01.0 


«., Vernizes e outras 

1.1.104.2.14.0 
ai ea x 3 

22-3-1945, art. 208 c tabela A, n.º XIV 

consumo sôbre pentes, escôvas,. RIA: 1)4,2.09.0 

o. á « 

— 22-3-1945, art, 203 e tabela A, n.º IX: 


jo const 


sôbre brinquedos, artigos de, .. e 
ie + E e 1.1.104:2.04.0 
aa 945 art. 203, e tabela A, n.º IV 


» Mixas; Renda da 1.3.119,0.02.0 


1.3.119.0.05.0 


1.3.119.0.06.0 


1,4.103.0.18.0 . 


1.3.103.0.01.0. 


1.1.104.2.09.0' 


ue 


, vs a U a A | 
R 2 e] Re am ! , 
Legis O. DA E CEITA. — Or o DE 19. 
e e nr Tr E Pace Y 
MPE rm St f 
ss é E 


cu é elias 2%; E 4 k ; E o 
ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1981 | 
Decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 2.0 
“Decreto 1.547 — 5-41937 : 
* Decreto-lei 6.504 — 17-5-1944 


ESTRADA DE FERRO SÃO LUÍS A TERESINA, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Decreto-lei 4,255 — 15-4-1942' 
Decreto-lei 4.332 — 23-5-1942 


“ ESTRADA DE FERRO TOCANTINS, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 

Decreto 21.263 — $-4-1952, art. 1.º 
Decreto-lei 7 173 — 19-12-1944 


ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias ou emprêsas 
pais -» & das companhias de seguros nasionais, estrangeiras, é 
outras io : 


Lei 126-A — 21-11-1892, art, 1.0 


ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA UNIÃO, Quota de arren- 
damento das . 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
- Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 10% sôbre as 
tarifas de transporte das 


- Decreto 16.842 — 24-3-1995, art. 30 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.75) — 16-8-1943 


EVENTUAIS, Tôdas e quaisquer rendas 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942 

Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 ) Army 
Decreto-lei 7.293 — 2-2- 1945 É 


EXPANSÃO DA pisca, Taxa de 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art, 2.º 


EXPEDIENTE DAS CAPATAZIAS 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24,508 — 29-6-1934, art. 25 & 2º 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 


EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalj- 
zação, assistência técnica e estatística para a 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 , 
Decreto-lei 7.605 — 2- 6-1945 


' EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa; de classificação comercial e fisca- 
* lização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da , 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-90-1940, art. 8.º 


EXPORTAÇÃO DO carf, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da , 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 6 3.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAÚBA, Taxa de classificação co- 
mercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2º, 3.0 e 5,0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. S1 e 82 
Decreto 7.444 — 24-6-1941, art. 11 


EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de 
classificação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.0 
Decreto 5.739 — 28-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.105 — 5-11-1941 


1.3.110.0.07.0 
1.3.110.0.08,0 


1.3.110,0,09.0 


1.3.104,0.01.0 


1.2.104.0.06.0 
2.0.110.0.01.0: 


2,0.104.0,10.0 


1.4.102.0.25.0. 


1.1.104.1.02.0 
1.4.102.0.30.0 
1.4.102.0.13.0 


1,4.102.0.14.0 


1,4.102.0.16.0 


1.4.102.0.16.0 


1.4.102.0 17.0 


E ÃO DE FRUTAS CÍTRICAS, Taxa de classificação comercial 
h E fiolação a 1:4.102.0.18.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1988, arts. 2.9, 3.º e 5º 
p Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
4 Decreto 6.620 — 20-12 1940, arts. 63 e 64 


— EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classi- 
— Ficação comercial e fiscalização da 


| Derreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 30 e 5º 
Decreto 5.739 — 20-E-1940, nrts. 81 e 92 
Decreto 6.200 — 31-8-1940, art. 5.º (pinçaba) 
Decreto 1 740 — 2-2- 1945 (piaçaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1947, art, 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 

Decreto 6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

Decreto 6 825 — 7-2 1941 (juta) 

Decreto 6.826 

Decreto 6 


1.4.102.0.21 0 


— 7-2-1941 (guaxima) 
827 — 7-2-1941, art 11 (papoula de São Fran- 


aid 


Decreto 7.003 — 4-4-1941 (banana) 
Decreto 7.136 —- 8-5-1941 (couros e peles de avimais silves- 
tres) 

Decreto 7.200 — 28-5-1941, art. '2 (feijão) 

Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 

Decreto 7.262 — 28-5-1041 (arroz) 

Decreto 7.263 — 29-5 1941 (babaça) 

Decreto 7.264 — 20-5-1941, art, 8.º (piretrc) 

Decreto 7.265 — 29 5-1941 (alpiste) 

Decreto 7.266 — 20-5-1941 (amendoim) 

Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 

Decreto 7.268 — 29-5-1941 (cevada, 

Decreto 7.430 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 

Decreto 7.676 — 19-8-1941, art. 11 (côco) 

Decreto 7.677 — 19-8 194], art. 19 (abacaxi) 
. Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçu) 

Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 

* Decreto 7,785 — 3-9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.810 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 

7.902 — 24-09-1041, art. 16 (erva-mate) 
7.903 — 24-9-1041 (jarina) 
7.058 — 30-9-1941 (sapoti) 
7.959 — 30-9-1941 (conchas) 
7.960 — 30-9-1941, art, 6.º (bucho de peixe) 
8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
8.173 — 6 J1-1941 (aveia) 
8.174 — 6 11-1941, art. 5.º (timbó) 
8,175 — 7-11-1941 (lentilha; 
Ê 8.176 — 7-11-194) (ervilha) 
8.)77 — 7-=11-194], art, 10 (gergelun) 
“78 — 7-11-1941 (girassol) 


821 — 3-12-1941 (nêsperas) 

322 — 3-12-1941 (centeio) 

-485 — 27-12-1041 (chá prôto) 

-616 — 28-1-1942 (guaraná) 

678 — 5-2-1942, art, 1.º (charque) 

- 983 — 12-93-1042 (cêra e mel de abelha) 

“618 — 10-6-1942 (batatinha) 

779 — 24-60-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 
0.054 — 22-7-1042 (cebola) 

0.218 — 12 8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) 
19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fólha, do Rio 
de do Sul) 

Decreto 14 24º — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourerogas) 
Decreto 15.348 — 27-4-1044 (piretro) 

Decreto 17,149 — 16-11-1044 (chá prêto) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


Senvrorsm 


Enc 


& 
E 


EXPORTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
4 zação da - 1.4.102.0.90 0 


Decrelo-lei 334 — 15-3-1988, arte. 2.º, 3.0 e 50 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 31 q 32 

4 Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 

Í É Decreto 14 249 — 9-12-1043 


EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classifi- 
ficação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940 
Decreto 6.246 — 6- 9-1940, art, 5.0 


1.4.102.0.29,0 


EXPORTAÇÃO DO Quartzo, Taxa ag-ralorem sôbre a 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


1.4.102.0,12 0 


—  exponTação pa Dei a Mamona, Taxa de classificação 
a comercial e fi ização 


— Decreto-lei 334 — 15-32-1938, arts, 29, 3º e 59 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 arts. Sl e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 
Decreto 8 982 — 12-3-1942 


1.4.192,0.19,0 


À Receita — seres be 1946 q 


EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS, Impósto de (Nos Territórios e 


derais) e 
Constituição Federal, art. 2), insiso 1, letra f e art. 23, ins. 
ciso 1, letra e 


Decroto 23.443 — 8-2-1933 


o 


EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRÍSOLAS E' 
recvánios, Taxa de registo de 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


EXPURGO CAS EMBARCAÇÕES, Taxa de 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art, 5º 
screto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


ExrraonpinÁRrios, Impósto sôbre lucros 


Decreto-lei 6.224 — 24-1-1944 
Decreto 15.028 — 13-3-1944 


FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE, Renda da 


Decreto 24.103 — 19-4-1934 
Lei 378 — 13-1-19374 urt. 00 
Lei 452 — 5-7-1937 x 


FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA, Ronda da 


“Decreto 24.792 — 11-7-1034, art, 313 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 98 
Lei 452 — 5-7-1037 


FACULDADE DE MEDICINA DE PÔnTO ALEGRE, Renda da 


Decreto 24 462 — 25-6-1934, art. 260 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


+ 
FACULDADE NACIONAL DE ARQUITETURA, Renda da 


Decreto-lei 7.918 — 31-8-1945 


FACULDADE NACIONAL DE piREITO, Renda da 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 

Decreto 29,902 — 31- 2-1931, art. 7.º 
Decreto 23.699 — 23-12-1933, arts. 176 e 178 
Lei 378 — 13-1-1037, art, 98 

Losi 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE PrLOSOPIA, Renda da 
Decreto-lei 1.19) — 4-4-1939, art. 55 


FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 

Decreto 2).805 — 28-12-1931, art. 289 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 95 

Lei 452 — 5-7-1997 


FACULDADE NACIONAL DE OpDNTOLOSIA, Renda da 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto 23.512 — 28-11-1933 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


FAMILIA, Adicional para proteção à DP qo 
Decreto-lei 3.210 —19-4-1941, arts. 32a 36 


a” 


+ 
PARINHA DE TRIGO, peca emp rag cada saca de 44 
q MERO ou uzida no país com a 
de procedência estrangeira x 1,4,102, 
A e ça B. 

Lei 470 — 9-8-1937, drt. 3.0 parágrafo único Va 


o 
i 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


FanINHAS, Taxa de fiscalização do comércio de Vs” 
Decreto-lei 3,445 — 21-7-1D31, art, 10 


“1.1.104.2,24,0 


2.0.104.0.09.0 
ee , 


' 


12-88, art. 110 a g 


q E 


1.3.008.0.01.0 


Guerosene, óleos e ear- Ee 
“1,1.104.2.25.0 


Ns E. +" 


art. 208 e tabela Dno XXV 


2.0.104.0.07.0 


a e próprios nacionais 


” 


a na 4 ; 
Po 11,104.2.07.0 


 1.1,104.5.04.0 


1,1.104.2.26.0 


1.4.105.0.01,0- 


2.0.104.0.11,0 


, 


" 1,3.108.0.02.0 


IGUAÇU, Território do 


Z 


“ Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art, 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944: 

Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


imigração, Renda de - 


Decreto-lei 496 — 4- 5-1938, arts. 71 e 72 


+ Decreto-lei 639- 20- 8-1938 


“Decreto-lei 3.010 — 20- 8-1938, art. 215 
Decretole. 809 — 26-10-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art. 4.º 
Decreto-lei 2.537 — 27- 8-1940, art. 1.º . 
Decreto-lei 3.082 — 28- 2-1941, arts. 5.º e 7.9 
Decreto-lei 4.051 — 22- 1-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 4.180 — 13- 3-19492 o 
Decreto 9.398 — 16- 5-1942 
Decreto-lei 5.438 — 30- 4-1943 
Decreto-lei 5.448 — — 30- 4-1943 

Decreto 16.676 — 28- 9-1944 
Decreto-lei 7. Bop 6: 9-1945 


IMPORTAÇÃO, ici relativo a mercadorias e materiais dez- 


- pachados com isenção de direitos de 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÓSTO DE 


Nova Consolidação. Ea Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 


13-4-1894, art. 574 
Lei 3.070/4 — 31-12-1915 
Decreto  24-324 — 1 6-1934 
Decreto 24.343 — 5- 6- Ie34 
Decreto 24.508 — E 6-1934 
Decreto 24.51] — 29- 6-1934 
Decreto 24.577 — 4- 7-1934 
Decreto  24.599— 6-7-1934 
“Decreto-lei | 300 — 24- 2-1928 
Decreto-lei - 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
- Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1043 
Decreto-ieri 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14- 4-1943 + 
“Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.367 — 8- 3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 
Devreto-lei 7.859 — 13- 8-1045 
- Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


. 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, Direitos de 


— Decreto-lei 2.615 — 21- 9-]940 
Decreto-lei 2,878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
De reto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-le; 4.834 — 15-10-1942 - 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1944 
Decreto-lei 6.686 — 13- 7-1944 
Decreto-lei 7.110 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8-3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27-6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13-8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21-8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21-B-1945 


1MPôsTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS, Quota fixa anual e 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24--8-1944 


IMPÔSTO DE CONSUMO 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art; 203) 


1:1.104.5.05.0 


2.0.109.0.01.0 


1.1,104,1,01,3 


1.1.104.1.00.0 


1.1.108.1.01.3 


1.4.104.0.06.0 


1.1.104.2.00.0 


ANDO DE NORONHA, Território de 104,5.03.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso J, letra / 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3- 8-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 

Decreto-lei 7,192 — 13-12-1944 

Decreto-lei 7,540 — 14- 5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


jpapssasadE 


— 19- 8-1941, art. 19 (abacaxi) 
— 92- 8-1941 (babaçu) 
4— 3- 0-1944, art. 10 (abacate) 
785 — 3- 0-194], art. 7.º (arinha de mandioca) 


19 — 10- 9-1941, art. 8, 
“NOS — MM 9-1941, art. 16 (erva peso 
— M- 9-1941 (jnrina) 
— 30- 9-1041 (sapoti) 
— 30- 9-1941 Lamgr : 
— 30- 0-1941, art, 0.º 
— 5-11-104], art. É eos asda 
— (GII-IO41 (aveia) 
G-11-1941, art. 5.º (timbó) 
7-=11-1041 (lentilha) 
7-11-1941 (ervilha) 
7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
3-12-1941 (nêsperas) 
3-12-1941 (centeio) 
— 27-12-1941 (chá prêto) 
— 98- 11042 (guaraná) 
— 5- 2-1942, art. 1,9 (charque) 
| FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação — 12- 3-1942 (vêra e a: de abelha) 
Ê comercial e 102 0.130 9 i8— 10- 6-1042 (batatinha 
779 — 24- 6-1042, art. 13 (óleo eascociálde citru) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.º Decreto o 054 -- 22- 8-1942 (cebola) 
Decreto 5.739 — 29-5-1240, arts. $1 e 82 Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) 
Decreto 6.186 — 28-35-1940 ár cocada 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio G. 
do Sul) 
Decreto 14,249 — 09-12-1943 (pinho) 
FISCALIZAÇÃO DA ExronTAÇÃO DO CACAT, Taxa de classificação Decreto 14 260 — 15-12-1943 (agaves e fourerogas) 
- comercial e No CM. Decreto 15 398 — 27- 4-1944 (piretro) 
Ê Decreto 17,149 — 10-11-1044 (chá prêto) 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 3.0 e 5.º Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lá de ovivos) 
Decreto 5.739 — 20-5-J9M40, arts. 81 e 82 
Decreto 60.284 —- 14-09-1040, art, 8.º 


SSERE= 


PiLMES oriciais, Renda proveniente da locação de 105.002 1 


Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º, letra a 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


' 


— FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA, Contribuição para 


* Decreto-lei 1.880 — 14-12-1930, nrts. 1º e 2.º 


— FISCALIZAÇÃO DO CoMÉNCIO DE FARINHAS, Taxa de 4.102 0.24 0 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-194], art. 7.º 


SESOCONRSLSSGsEEEESSanESaaaEaEEEEES 


FISCALIZAÇÃO DA ExpoRTAÇÃO DO PINHO, Taxa de classificação 
E comercial e ' 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CAFÉ, Taxa do classificação 

comercial e 4.102.0,15.0 Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 4.º 5.º 


y Decreto 5.714 — 27 -5-1940, arts. 11 e 12 

Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.º Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts, Bl e 8 

Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 6.187 — 28- 8-1040, art. 1.º 
Decreto 14.249 -— 9-12-1943 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA CÊmA DE CARNAUDA, Taxa de 


clussificação comercial e 4,102,0.16.0 o peço a o porção à DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, 
d cação comercial 
Ce o E ES erre 2,9,3.0 0 5.º ESP : o 


5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto-lei 334 — - - .29,3º ' 
oeste 7.444 — 25-06-1041, art. 11 Dae gp fer ea 


Decreto 0.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 
posésricos, Taxa de classificação comercial e 4. 102.0. 17.0 FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa 
Desreto-lei 884 — 15-3-1088, arts. 2.0, 3.4 e 5. açao bei 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 a 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7.º Decreto” 5.739 7 — Rr ei 
Decreto 8,165 — 58-11-1941 Decreto 6 255 — 11-9-1940 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS círnicas, Taxa de 
classificação comercial e A 102,0,18.0 


Decreto-l:i 334 — 15- 3-1938, arts 2.9, 
Decreto 5:739 — 29- 5-1940, arts. 81 
Decreto 6.620 — 20-12-1940, urts. 63 


FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS, Contribuição para 
é 5.º Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
4 
( 


3. 
e 
e 


FITO-SANITÁRIA, Taxa 
ALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADHONI- - 
em axa de classificação comercial « , 817 Decreto-lei 3.265 — 12-5-1041, art. 3.º 


Decreto-lei 3 426 — 16-7-1941 
Decreto-lei 334 — 15-83-1038, arts. 2.9, 3.0 € 50 
Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts. Sl e 82 


Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) Fogos ne antirício, Impósto de consum ; intel Í 104: 
D ET 7 ar E ag pústo o sôbre armas, munições € da 
ecreto 6,226 — 4- 9-1940, art. 5.º (oiticica) Decreto-lei 7.404 — 22-3-1 art, 2 tabela Pé « 
6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) io ei, des 
6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) +, ' 
7- 2-1941 (paco-paço) FÓROS DE TENHENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS a PE 
8- 2-1941 (juta) + 
8- 2-1941 (guaxima) Decreto-lei. 2.490 — 16 8-1940, art. 23 
8- 2- 1941, art. 11 (papoula de S. Fran- Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art, 4.º 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 
- 4- 4-1947 (banana) 


8- 5-1941 (couros e peles de animais 


o 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 (feijão) Decreto-lei 7. “987 — a De d-i04s 


1.4.102.0.10.0 | 


4 


1.5.104.1.04.0 


fe gs 1.1.104.5.00.5 
, letra fe art. 28, inciso 1, 


1.1.104.1.05.0 


1.1.104.1.00.0 


- 


. 


2.0.104.0.12.0, 


1.1.104.4.02.0 


pos 


- DE SEGUROS acanfrnxos E TERRESTRES, y 
1.1,104,3.04.0 


x 


“IMpôsro sôBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL (Nos Territórios Fe- RE 
“derais) 1.1.104,5.00.1 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f e art. 23, inciso 
I letraa - 
Decreto-lei 4.102 — q 2-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.830 — 21--9-1943, art. 13 


IMPÔSTO DE RENDA, Produto da cobrança da dívida ativa da 
- — União-do f 2.0.104.0.05.1 


Decreto 4.536 — 28- 11922 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


- IMPôsTO DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATUREZA 


Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6- 5-1931 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS 1.1.104.,3.01.0 


Ampiedo sódre a renda de pessoas físicas 1,1.104,3.01,1 
Decreto-lei 5. 844 — 23-9-1943, arts. 1.º à 26, 45 à 50,60, 

61 o 63 a 94 
Decreto-lei 7.447 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


a 


Adicional para proteção “à fámilia 1.104.3.01,2 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941, arts, 32 a 36 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 1.1.104,3.02'0 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44,51a59 063294 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.0 

Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30= 7-1945 

Decreto-lei 7,885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÔSTO SÔBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES 
(Inclusive sôbre lucros fortuitos, valores distribuídos em sorteios ' 
por clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios me- 
diante pagamento em prestações, por associações constru- 
toras) 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944, arts. 1.9, 20 e 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9 6-1944, art. 1.º 

* Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 6-1945 

— . Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


1.1,104.3.03,0 


IMPÔSTO DO SÊLO 1.1.104,4.01.0 


Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 


Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2º e 4º 
Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS 1.1.104.4,00.0 
Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 ; 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4.º 


Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 —. 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 27 
- Decreto-lei 8.029 — 2-10-1945 
Decreto-lei 8.067 — 10-10-1945 


“IMPÔSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa-mortis (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


o Constituição Federa:, art. 20, inciso 1, letra foart. 23, in- 
ciso 1, setra b ] 
Decreto-lei 1.071 — 24 1- 1939 
Circular n.º 8— 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


1.1.104.5,00.% 


à oddiiátia 


1.1.104.3.00.0 


E 


IMPÓSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-piros 
— (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f, e art. 23, inciso 
J, letra c 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art, 2.º 

Decreto-lei 5.812 — 13-89-1943, art. 2,0 

Decreto-lei 5,839 — 21-90-1943, art. 13 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


1,1.104,5.00.3 


IMPÓSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 1.1.104,4.03.0 

Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 

Decreto 15.524 — 14-G-1922 

Lei 4.084 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 

ENDAS E CONSIGNAÇÕES — Impostos da Municipa- 

dado Es 2.0.104.0.02.2 
Decreto 22,061 — 9-11-1932, art. 25 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 
Decreto-lei 118 — 20-12-1037, arts. 1,º e 2º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1,º 

Decreto-lei 8.081] — 11-10-1945 
IMPÔSTO DE VENDAS E CONsIGNAÇÕES (Nos Territórios Federais) 1.1,104.5.00.4 
Constituição Federal, art. 20, inciso J, letra f, e mt. 23, in- 

ciso 1, letra d 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1949, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


IMPOSTOS DA MUNICIPALIDADE 2.0.104.0.02.0 


Decreto-lei 96 — 22-12-1987, art. 32 
Indústrias e Profissões 


Decreto 5.142 — 27-2-1004, art. 5.º 
Lei 2.919 — 31-12-1014, art. 2.9, 8 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, $ 19 
Lei 3.440 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 


2.0.104.0,02.1 


Vendas e Consignações 2.0. 104.0.02.2 
Decreto 22,061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 

Decreto-lei 118 — 29-12-1987, arts. 1.º e 2,º 

Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art, 1,º 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 

Decreto-lei 8,081 — 11-10-1945 


IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 
1.1.104.5.00.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 

Decreto 22.061 — 9-11-]932 

Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art, 2.º 

Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1043 

Decreto-lei 5.839 — 21-09-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1044 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas In- 
ternas 


IMPRENSA NACIONAL, Renda da 


Decreto 24.500 — 29-6-1934, urt. 5S 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


1.3.106.0.03.0 


INDENIZAÇÕES 
Lei 317 -— 21-10-1936, art. 25, n.º 44 
INDÚSTRIAS E PROFISSÕES — Impostos da Municipalidade 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art, 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º, 8 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1015, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2,9, $ 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


» INDÚSTRIAS E PROFISSÕES, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 1.1,104,5,00.6 


2.0.104.0.08.0 


2.0.104.0.02.1 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra /, e art, 23, in- 
ciso 1, letra f 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 


inc cida ad e 


26 pra e De TER e 


INSPEÇÃO SANITÁRIA, Taxa de 14 


Decreto-lei 921 — 1-12-1038, arts. 1.º e 2.º 


INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS Sêcas, Renda da 


Decreto 19.726 — 20-2-1931 
Decreto-lei 1.098 — 2-2-1940, art. 5.º Ê 


13. n b. 


IssTITUIÇÕES DE AuxíLIOS múTUOS, Renda do Registo das asso 
cinções e... e outras organizações de previdência social ed ] 
+» 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art, 20, $ 0.º 
INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL, Renda do 14. 


Decreto 23.079 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1038 


“ue 
INSTITUTO DE ECOLOGIA E ExPERIMENTAÇÃO AcuÍCOLA, Renda do 1.4.102,] 
Ná 


Decreto 23.079 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


O] 
INSTITUTO DE FERMENTAÇÃO (antigo Laboratório Central de Eno= 
logia), Renda do ] 


Lei 549 — 20-10-1037, arts. 21 e 23 

Decreto-lei 820 — 28-10-1938 

Decreto-lei 4.327 — 22-5-1042, art. 6.º 

Decreto-lei 4.095 — 16-9-1042 

Decreto-lei 6.155 A 30-12-1043, art. 6.º 
INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO, Renda do 

Decreto-lei 4,064 — 29-1-1942, art. 2.º 


INSTITUTO NACIONAL DE suRDOS-MUDOS (Jóias e Pensões de alu- 
nos), Renda do ER 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA, Renda do 1,5; 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arta, 1.º e 8.º 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 


INSTITUTO OSWALDO CRUZ, Renda do ) 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


INSTITUTO DE Química agrícoLa, Renda do, 
Decreto-lei 082 — 23-12-1938 


INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União | 
nos lucros do 


Decreto-lei 9.964 — 27-10-1944 


INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de y 
previdência das caixas e 
Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-—-11-—1932, art, 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-06-1939, art. 35 
isquernos, Impósto de consumo sôbre fósforos e *. LA 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XI 


3 é 

30308, Impôsto de consumo sôbre brinquedos, artigos de esporte e 11.104: 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IV 
sós, Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 11.104. 

Decreto-lei 7.404 — 29-3-1945, art. 203 e tabelã À n.º X 
suDICIAIS, Custas 1 

Decreto-lei 2.505 — 20- 8-1940 k 

Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 

Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º . 
JUDICIÁRIA FEDERAL, Taxa... e da Justiça local do Distrito Fe- 

Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2.0 o 

Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º º 

Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17 - 6-1899, art. 4.0 


Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 117 = 
Lei 4230 — 31-12-1920, art. 120 


É iço de... de ; 
pe por empréstimo 2 0. 104. 0 -04. 1) 


ia federal e da 1.4.106.0.07.0 


” ” 


L 
NAL DE ANÁLISES, Renda do 1.3.104,0.03.0 
DUÇÃO MINERAL, Renda do 1.3,102,0.02.0 
Impósto de consumo sôbre 1.1.104.2.21.0 


404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C n.º XXI 
E 1.2.104.0.04.0 


1.1,104.2.29.0 
'LMES OFICIAIS, Renda proveniente da 1.4.106.0.02:1 
29-12-1939 art. 8.9, letra a 
-1945 | 
uição para fiscalização geraldo 1.4.104.0.05.0 


se 10-2-1944 
we 
1.4.104.0.06.0 


| 2.0.104.0,12.0 
M 
TEF TOS, Impôsto de consumo sôbre teci- 

1as, cordoalhas e linhas 1.1.104.2.29,0 

- 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XXIX 

le classificação comercial e fiscalização da expor- 
1,4.102.0.19.0 

RR 2.9,3.º e 6.º 
1040; arts .Ble 82 

: do ocupação dos terrenos de marinha e arrenda- 

1.2.104.0.05.0 


MÁQUINAS, Impôsto de consumo oie aparelhos, e artefatos F 
e metal o 


Decreto-loi 7.404 — 22-93-1945, art. 203 e tabela A ho 1 


MARINHA, Tóros de terrenos de. . - é seus acrescidos 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art, 4.0 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 

Decreto-lei 4.120 — 21- 2-1942 

Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943. 

Decreto-lei 7.724 — 1(- 7-1945 

Decreto-lei 7.937 — 5- 9-1945 


MARINHA, Montepio da 


Decreto-lei 196 — 2211938, art. 1.º 


-, Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 


Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1'0 
* Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 ' 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


MARINHA, Taxa de ocupação dos terrenos de... e arrendamento 


dos terrenos de mangue 


| Decreto 14.595 — 31-12- 1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1929 
Decreto-lei 2.490 — 16-8--1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 

' Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


MARINHA MERCANTE, 5% sôbre a renda especial da Comissão de 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
- Decreto-lei 3.595 — 5-9- 1941, art. 1.º 


MERCADORIAS, Impósto de exportação de (Nos Territórios Fe- 


derais) 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f e art. 23, in- 
“ciso I, letra e 
Decreto 22. 443 — 8-2-1983 


MILITAR, Taxa 


* Decreto 8.981 — 12-3- 1942 
— Decreto 9. 424 — 20-5-1942 


MINAS, Taxa sôbre a produção efetiva das 


Decroto-Jei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 88 29%, 3º 04º € 
arts. 68 e 69: 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 

Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 

Decreto-le; 7.841 — 8-8-1945 


MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890. - 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art, 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 
- Decreto 3.695 — 6-2- 1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 E 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CIVIS 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 3.º 
Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º 


MONTEPIO DA GUERRA 


Decreto 695 — 28-8-1890 

Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 

Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75 $ 2.º 
Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 

Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 

Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 

Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


MONTEPIO DA MARINHA 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art.-1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5-6-1945 


1.4.104.0.07.0 | 


1.4.105.0,01,0 


1.1.108,2,01.0 


1.2:104.0,08.0 + 


1.4.107.0.01,0 


1.2.104.0.05.0 + 


* “ 


1.4.110.0.01.0. 
1.1.104.5.00.5 


1.4.105.0.02.0 


1.4.102.6.29,0 | 
o ua J 


1.4.101.0.01,0 


1.4.107.0.01,0. 


Impésto de consumo sôbre 1.1.104.2.17.0 


| Desreto-lei 7.404 — 29-3-1945, art. 203, € tabela B, n.º VII 


o Impostos da 

à Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art. 32 
Indústrias e Profissões 

— Decreto 5.142 27-2-1904, art. 2.º 


2.0.104.0,02.0 


2.0.104.0.02.1 


Lei 3.644 — 31-12-1915, art. 31 


“Vendas e Consignações 2.0.104.0.02.2 
Decreto 22. E pt art. 25 
Lei 187 — 15-1-1036, art. 
Decreto-lei Ri ir] arts. 1º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1037, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12- y 


Impásto de consumo sôbre armas,... e fogos de artifício 1.1.104.2.02.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A n. 11 
C BISTÓRICO NACIONAL, Renda do 
24.735 — 14-7-1934 


375 — 13-1-1937, arta. 47 e 96 
2.114 — 5-4-1040, art. 1.º 


1.4.103.0.11.0 


 uPERIAL, Renda do 


Decreto-lei 2.006 — 29-3-1940, art. 1.º 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


1.4.108.0.12,0 


DE ocmIvEs, Impústo de consumo sôbre jóias ... erelógios  1.1.104.2.10.0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º X 


a ções po TESOURO, Parte dos Estados no serviço de juros 
e amortização de..., que lhes foram cedidas por empréstimo 2.0.104.0.04.0 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


e arrendamento 
1.2.104.0.05,0 


ÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA, Taxa de... 
“dos terrenos de mangue 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
1 2.490 — 16-58-1940 
Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.066 — 15-7-1942 


RR reaso no tal, quina; 
- reto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXV 

y coususríveis, Taxa sôbre... e carvão, importados e de 
Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13  * 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, ietra b 
Decreto-lei 


1 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


a TÊRxO, Impósto sôbre 
Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16 


Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
Decreto 20.116 — 17-6-1931, art. 1.º 


1.1.104.32.25.0 


1.1.104.4,02.0 


ÇÕES DE PREVIDÊNCIA socIAL, Renda do registo das asso- 
E olações e instituições de auxílios mútuos e outras 


Decreto 24.754 — 14-7-1934, art. 29, 8 6.º 


1.4/109.0.01.0 


P 
E SEUS ApTEFATOS, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto |si7 .404 — 22-3-1945, art. 203, tabela À, n.º XI 


1.1.104.2,11.0 


PARTE DOS ESTADOS NO SEEVIÇO DE JUROS E AMORTIZAÇÃO DE OuRI- 
GAÇÕES DO TESOURO QUE LHES FORAM CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO | 


Decreto 19 412 — 19-11-1920 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13-1-1931 
Decreto 19.648 — 30-1-1931 


PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO INSTITUTO DE RESSEGUROS 
DO BRASIL 


Decreto-le: 6.964 — 17-10-1944 


PASSAMANARIAS, Impósto de consumo sôbre tecidos, malharas e 
seus artefatos; . .cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela, D, nº XXIX 
parrimôsio DA Umião, Reada do Serviço do 


Decreto-lei 6.571 — 15-09-1944 
Decreto 18.143 — 23-3-1945 


recÓLIOS, Impósto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 
de seguros de vida, peosões,..., etc. 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19 957 — 6-5-1931 


PEDRAS NATURAIS E ARTIFICIAIS, Impósto de consumo sôbre cimento 
e artefatos de cimento, de gêso e de 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A, n.º VII 


PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e svaliação de 
Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 


PELES DE ANIMAIS poMÉSTICOS, Taxa de class ficação comercial e fis- 
calização da exportação de couros e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3º e 5.º 
Decreto 5 739 — 20-5-1940, arts. Sl e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, srt. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-11-)9M1 

penrrexciínio, Sêlo 
Decreto 24.707 — 14-7-1934 


Decreto 1.441 — 5-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


Pensões, e cagar geo — dg a terrestres, 
seguros de vida. .., pecúlios, etc 


Decreto 15.589 — 20-7-1922, art. 42 
Decreto 19.057 — 6-5-1931 


 PERFUMARIS, Impósto de consumo sôbre... e artigos de toucador 
Decreto-lei 7,.404-22-3-1045, art. 203, e tabela D, n.º XXVII 


resca, Taxa de expansão da 
Decretos 2578 -— 18-12-1040, at 20 
PESSOAS Físicas, Impósto sôbre a renda de... 
Impôsto sôbre a renda de pessas físicas 
per tr ma danada o 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Adicional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts, 32 a 36 


e adicionais 


PESSOAS JURÍDICAS, Impósto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23-9--1943, arts. 27 a 44,51 a 59, 63 a 94 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1 arts, 1º e 2º 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1! 
PETRÓLEO, Produto da venda de gás e 


Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art, 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


pexcéis, Impósto de consumo sôbre escóvas, espanadores e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art, 203, e tabela A, n.º IX 


1.1.104,2. 


2.0.104.0.05.0 
Cho Pg Res renda; - e a < 2.0.104.0.05.1 


“Decreto 4.586 — 28-1-1922 - 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23,150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
- Decreto-lei 5.844 — 23-09-1943 
“o Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 3 
1.3.106.0.02.0 "a De outras origens 2.0.104.0.05.2 
NE di Decreto 4.536 — 28-1-1922 — es 
Ji “Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
ê e Decreto-lei 969 — 17-12-1938 
1.4.106.0.01.1 | A 
» PRODUTO DE DEPÓSITOS, ARANDONADOS (dinheiro e objetos de valor) 1.4.194.0.08, O 


Lei 870—4-1-1937 o 
Decreto tia da li-3- 1937, art. 2.º 


NM q 

1.1.104.5.06.0 O ; 
; - PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO 1,3.008.0.01,0. 
Decreto-i 588 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art, 28 

— PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Taxa de rezisto de exportadores : j 

e classilicadores de 1.4.102.0.28.00 


Degreta-lei: 2 .527 — 28- 8194) 


PRODUTOS ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS, Impôsto de consumo 
sôbres «1.1 104/20 12000 


1.4.106.0.04.0 
Decreto-lei 7.44 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. XII 


k 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS, Impôsto de consumosôbre 1.1.104.2.13.0 
“1.3.110.0/110 Decreto-lei 7.494 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. XIII 


PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classif icação comercial efis- ) 
"* calização da exportação de 1.4.192.0.22.0 
Decreto-lei 334 — 15-3-1988, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 É 
é E Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts. 81 e 82 
1.4.106.0.05.0 | Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comerciale fi pa E 
da exportação de outros. 1.4.102.0.21.0 


- Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 3.0 e 59, 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto 17,740 — 2-2-1945 (piaçaba) 
] , Decreto pao a o E 5o, foiiteica) j 
ERRE ; E * Decreto 6.529 — 2)-11- sementes de linho) 
Decl ui Inést same. ntinaia 04) Decreto 6.630 — 2)-12-1940, art. 10 (caroá) 
é 2 cia CA Decreto 6 824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
a Decreto 6,826 — 7-2-1941 (guaxima) 
0 ; Decreto 6. cd — 7-2-1941, a RE ganardo de S. coa 
, Decreto 7. 063 — 4-4-1941 (banana) - 
d nt semestral dos clubes de mergadrias 1.4.104.0,03.0 Decreto 7.138 8-5-1941 (conrosk peles de animaissilvestres) 
“Unir | à * Decreto 7.260) — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
e sm po Ass “Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
t Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
o Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 
Decreto 7,264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
1.4,109,0.02.0 Decreto 7,265 — 29-5-1941 (alpiste) 
é Decreto 7,266 — 29-5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
Decreto 7.268 — 29-5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.676 — 19-8-1941, art, 11 (côco) 
Ad Decreto 7.677 — 19-8-1941 art. 19 (abacaxi) 
A da do a Ea associações de auxílios Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçu) 
VE RES 8 É 1.4.169.0.01.0 Decreto 7.784 — 3-9-1941 art. 10 (abacate) 
l » Decreto “785 — 3-9-1941 art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
14 179.0:03.0 Decreto 7.912 — 24-9-1941, art. 16 (erva mate) 
AU RR Decreto 7,9)3 — 24-9-1941 (jarina) 
Decreto 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 
Decreto 7,959 — 30-9-1941 (conchas) 
Decreto 7.960 — 30-9-1941 art. 6.º (bucho de peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 
Decreto 8.174 — 6-11-194%, art. 5.º (timbó) 
Decreto 8.175 — 7=11-1941 (lentilha) 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) ] 
1.4.192.0,20.0 Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
Decreto 8.178 — 77-11-1941 (girassol) 
Decreto 8.821 — 38-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 8,322 — 3-12-1941 (centeio) 
Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá préto) 
Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.678 — 5-2-1942 art, 1.º (charque) 
Decreto 8.983 — 12-83-1942 (cêra e mel de ahelha) 
Decreto 9,618 — 10-06-1942 (batatinha) 


ELA SINES IADE SUAS SRT na Da 


— 24-64-1949, nrt, 13 (óleo essencial de citrus) 
— 22-7-1942 ac 
— 12-8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) 
— 17-19-1045 (tabaco em fôólha, do Rio 


Sul) ; 
— 9-12-1043 (pinho) 
é: “269 — 15-12-1943 (agraves e fourcroyas) 
Decreto 15.398 — 27-4- 1944 (piretro) 
Decreto 17,149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27.12-1944 (lã de ovinos) 
“Puó-rAUNA, Sélo 
| Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 
4 norissõeS, Impôsto de Industrias e (Impostos da Municipalidade) 2.0. 1040.02.41 
Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.919— 31-12-1914, art. 2.º 8 7.º 
Lei 3.070-A — 81-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º 4 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 
Lei 3.044 — 31-12-1018, art. 31 
pnorissões, Impósto de Indústrias e (Nos Territórios Feder) 
Ro Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, 
se 
Lei 366 — 30-12-1936, urt. 27 


pnoprrenaDe Causa-Mortis, Impôsto de transmissão de (Nos Ter- 
y ritórios Federais) 


ecra Federal, arts. 20, inciso T, letra f, e 23, inciso 1, 


letra 
Decreto -lei 1,071 — 24-1-1939 
Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Revdas Internas 


1,4.102,0.11.0 


104.5.00,6 


PROPRIEDADE IMÓVEL, In ter-vivos, Impôsto de transmissão da (Nos 
Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts, 20, inciso ], letra f, e 23, inciso 1, 


letra c 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


“PROPILEDADE TERRITORIAL, Impústo sôbre a (Nos Territórios Fe- 
derais) 


ep Federal, arts. 20, inciso T, letra /, e 23, inciso 1, 
« 
Decreto-lei 4.102 — D-2-1042, art. 2,º 
Decreto-lei 5.812 — 13-0-1943, art, 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-09-1943, art. 13 
próprios NacronAIs, Produto da venda de gêneros e 
Lei 3.070-4 — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 21-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 
 pnópusos nacionais, Renda dos 
Decreto 22 005 — 24-10-1932 
Lei 251 — 21-9-1936 
Decreto-lei 6.874 — 15-09-1944 
Decreto 16.604 — 15-9-1944 
PROTEÇÃO À FAMILIA, Adicional para 


Decreto-lei 3,200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


NM.0.07.0 


q 
Quartzo, Taxa ad-ralorem sôbre a exportação do 
Decreto-lei 3,076 — 26-2-1941, art. 9.º 


“Querosene, Impósto de sóbri k 
h red E a consumo e gaaolinh 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D,n. XXV 


102.0 12.0 


vóleos e car- 


QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PARA AMORTIZAÇÃO NO EM- 
PRÉSTIMO QUE LHE FOI CONCEDIDO PELA UNIÃO 


Decreto-lei 6.703 — 3-8-1944, art. 16 


-104.0.13.0 


QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRAVAS DE FERRO DE PROPRIEDADE 
DA UNIÃO 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


QUOTA FIXA ANUAL E IMPÔSTO DE 5% SÓBRE LOTERIAS 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


ORÇAMENTO DE 1946 


quora DE PREVIDÊNCIA, Taxa sôbre a .. dns Caixas e Inst 
de Aposentadoria e Pensões 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 

Decroto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 

Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 Do 
QUOTA SEMESTRAL DOS CLUBES DE MERCADORIAS E OUTRAS 4 
EMPRÊSAS QUE DISTINBUEM PRÊMIOS POR SORTEIO 


Decreto-lei 7.930 — 3-0- 1945. 


nêDE DE VvIAÇÃO ceanENsE, Renda da 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria do M.V.O.P., 
de 27-8-1919, art. 82 


REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE AUXÍLIOS MÓTUOS E | 
OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do Pad 


Decreto 24.784 = 14-7-1934, art. 29 $ 0.º 


REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGuÍ- 
* coLas E prcuÁRiOS, Taxa de 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


negistO TORRENS, Fundo de garantia do 
/ 


Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


neLógios, Impósto de consumo sôbre jóias, obras de ourives e 1.1 14,21 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 223 e tabela À nº X . 


Ê 
RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 57% sôbre  1,4,1) 


Decreto-lei 3.190 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


RENDA DE PESSOAS FISÍDAS, Impósto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23-90-1943, nrts, 1.º a 26 45 
a 50,00,61e 63 a 9 

Decreto-lei 7.747 — 10-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-58-1945 

. Decreto-lei, 430 — 24-12-1945 


RENDA DE PESSOAS Junídicas, Impósto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 n 44, 51 a 
59, 63 a 94 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º « 2º 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 , 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1045 


RENDA DO POLICIAMENTO INTERNO DE EMPRÊSAS E ESTABELECI- 
MENTOS PARTICULARES 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1044 
Decreto-lei 19.470 — 21-85-1945 


RENDAS DIVERSAS (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, art. 29, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-3-1942, art, 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1043, art. 13 


RENDAS EVENTUAIS, Tôlas e quaisquer 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942, arts. 5.º e 8.º 
Decreto-lei 6.562 — 7-5-1944 

Decreto-lei 7.293 — 2-2-1045 


RENDIMENTOS, Impôsto sôbre..., arrecadado nas fontes 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 0,340 — 11-3-1944, arts. 1.º, 20e 3,º 
Decreto-lei 6.577 — 0-6-1944, art. 1.º 
Decretoei 7.747 — 16-7-1045 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União nos lucros do Tns- 
tituto de 14. 


Decreto-lei 6.934 — 17-10-1944 


a 


“1,1.104.2,28.0 


“ 


Ecapôsto sôbre p prémios de... 


» Peoúlios, ete. 


di ão nina Serio de Informação Agri- 


= Avon io, Pamié: dos Estados no... de 
ri foram petiso: por empréstimo 


“1.3,104,0,01.0 


1,1.104.3.04.0 


1.1,104.3,04,0 | 


1.1.1)4.4.01.0 


1.4.106.0.06.0 


1.4.102.0,11,0 


ER 
Na 


1.4.102.0.19,0 - 


1.4.192.0.01.0 . 


1,4.102.0.07.0 


2.0.104.0.04.0 


-* SERVIÇO DE METEOROLOGIA, Renda do 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.0. 


SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS, Renda do 


* Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Decreto-lei 3.171 — 2-4-1941, art. 3: on. 5 


« 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Renda dc 


Decreto 20.377 — 8-9-1931' 


SERVIÇO DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 
Decreto 18,143 — 23-38-1945. 


E o 
“ 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO; Renda da 


Decreto-lei 982 — 28-12-1988, art. 16. 
Decreto-lei 2, ne — Ea 1940, arts, 1,9 e 2.0 


T 


TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANSPORTE DAS E5- 
TRADAS DE FERRO DA UNIÃO 


Decretol6.842 — 24-3-1925, art. 3,0. 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
* Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


TAXA úd-valorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


“Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC. 
. 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art, único 
Decreto-lei 7.582 = 25-5-1945 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO ir, 


DO ALGODÃO. 


- Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


TAXA DE CL ASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- | 
TAÇÃO DO CACÁU 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.0 8.0 5,0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-09-1940, art. 8.9 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DO CAFÉ 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940,arts. 81 e 82 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL z FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA 


Decreto-lei 334 — 15-3-1988, arts. 2.0 3.0 e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938. arts. 2.º 3º e 5.º 
Decret5 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940. art. 7.º 
Decreto 8.165 — 65-11-1941 Â 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º € 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. &1 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


1.4.103.0.04,0 


e 


1.4.103.0.05.0 


1.4.104.0.01,0. 


Is 


1.4.102.0,09,0 


2.0.110.0.01.0 


1.4.102.0,12.0 


1.4.108.0.02.2 


1.4.102.0.13.0 “| 


1.4,102,0,14,0 0 


1.4,102.0.15.0 


1.4.102.0.16.0 


1.4.102.0.17.0 


1.4.102.0,18.0 


DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
— TAÇÃO DO PINHO 


i 334 — 15-3-1988, arts. 2.º 3.0 e 5.0 
«714 — 27-5-1940, arts, 11 e 12 


DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA 
 TAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 


949, art.10 (caroá) 
— 7-2-1941 (paco-paco) 
— 7-2-1941 (juta) 
- 826 — 7-2-1941 (guaxima) 


sEGeRES! 


— 441941 (banana) 


O — 28-5-1941, art.12 (feijão) 
1—28-5-1941 (batatinha) 

— 28-5-1941 (arroz) 

— 29-5-1941 

-264 — 20 5-1941, art. 8º (piretro 

— 29-5-1941 (alpiste) 

— 29-5-1941 (amendoim) 

— 29-5-1941 (cebola) 

— 29-5-1941 (cevada) 

— 25-6-1941, art. 16 (milho) 

— 10-8-1941, art. 11 (côco) 
E a e mat) 
LO — 22-8-1941 ) 

84 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
85 — 3-0-1941, art.7º (farinha de mand 
86 — 3-9-1941, art.9º (cumaru) 


g33288 
- 


388 


E fon e fe in fon Di o o os E E o] 


s 


EMITE 


=] =3 = 07 q = 


= =1=1 


oo = 


— 24-09-1041, art. 16 (erva-mate) 
«903 — 24-09-1941 (jarína) 

— 30-09-1941, (sapoti) 

— 80-09-1941 (conchas) 


64 — 5-11-1941, art, 1º (trigo e farelo) 
-N73 — 60-11-1941, (aveia) 

74 — 6-11-1941, art. 5º (timbó) 

75 — 7-11-1941 (lentilha) 

76 — 7-11-1941 (ervilha) 

77 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
178 — 7-11-1941 (girassol) 

321 — 3-12 1041 (nêsperas) 


- ui 


tudo tu 


ond eh ut 


4s 
«678 — 5-2-1042, art, 1º (charque) 
983 — 12-3-1942 (cêra e mel de eablah) 
618 — 10-6-1942 (batatinha) 

-TT9 — 24-6-1949, art. 13 (óleo essencial 
0.054 — 22-7-1942 (cebolas) 

0.218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da 
9.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do 
do Sul) 

4.240 — 9-13-1943 (pinho) 

4.269 — 15-12-1943 (agaves e foureroyas) 
15.398 — 27-4-1944 (piretro) 

17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
A sraho 
Decreto 
Decroto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


1 
E! 
1 


E 


> 1 
E TAXA DE CLASSIPICAÇÃO COMERCIAL E PISCALIZAÇÃO DA 
TAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS. b 


Decreto-lei 334 — 15-32-1938, arts. 29,30 e 5º 
Decreto 5.739 —29-5- 1949 
to 6.246 — 6-9-1949, art. 5º, 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMENCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA 


à 934 — 15-3-1038, arts. 20, 30 e 5.º 
O — 20-5-1949, arts 81 e 82 

255 — 11-09-1949 

982 — 12-3-1942 


— 7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) 
— 8-5-1941 (couros e peles de animais silvestres) 


“TAXA DE DESINFECÇÃO 


Decreto 24 548 — 3-8-1934, art 42 
Decreto-lei 194 — 21-1-193%, art. 
Décreto-lei 5 421 — 22-4-1983 


EXPOR- 
1.4.102,0.20,0 


TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 


Exron- 
1.4.102 0.21,0 


TAXA DE Esgóro 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art 10 
Decreto 24 532 —2-8-1934 

Decreto 24 623 — 9-7-1934, art.3 0 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1949, art. 2,0 


* Decreto-lei 8 748 — 23-19-1941, arts. 1.º 0 2º 


Decreto 9 49) — 27-5-1942, art. 3,0 
Decreto-lei 5 614 — 24-6-1943 
Decreto-lei 7 459 — 12-4-1945 


Decreto-lei 4.003 — 8-4-1942, arts. 20 e 3.0 


TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 


Decreto-lei 201 — 23-92-1938, arts. 1.0 e 20 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1049, art. 2.º 


TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


Decreto-lei 3 761 — 25-19-1941, art. 5.º 


ioca) Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 


19 10-0-1941, art. 8º (castanha do Pará) TAXA PARA PINANCIAMENTO DOS-SERVIÇOS DA COMISSÃO EXECU- 


TIVA TÊXTI, 


Decreto-lei 7.205 —24-1-1045 


— 30-49-1941, art. 6º (bucho de peixe) 


TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DX FARINHAS 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


TAXA PITO-SANITÁ RIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 3 426 — 16-7-1941 


TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1038, urts, 1.º p 2 
de citrus) 


Bahia) 
Rio DERAL 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.0 
Decreto 2.162 — 49-11-1895, art.5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.912 — 17-68-1899, art. 4º 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art, 120 
Lei 4,625 — 31-12-1922, art.27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2 035 — 27-2-1940 


EXPOR- 
1.4.102.0,23 2 


TAXA MILITAR 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 


1.4.102.0,19.0 
DOS TERRENOS DE MANGUE 


Decreto 14 595 — 31-12-1926 


TAXA ESPECIAL SDINZ EMBARCAÇÕES COMRADA NAS ALVÂNISIAS 


Decreto-lei 3.761 — 25-19-1941, arts. 39 e 50 


TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO PE- 


ç 

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E a AR ba, 
o dá 

A 


do 


o Ds 


opuerfvis B CARVÃO, IMPORTADOS E DE FRO- 


2.0.104.0.01.0 
lei 2.067 — 3-10-1940, art.13 
2.878 — 18-12-1940, art, 2.º letra b 
3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
TA — 7-8-1944, art.13 
DÊNCIA SOCIAL 1.4.109.8.03.0 
— 30-12-1935, art. 6.0 
1 — 15-1-1936,, arts. 4.º e 5.º 
E 14-92-1936, art. 1.º 
890 — 9-6-1936 
878 — 18-12-1940, art. 2.º letra b 
.832— 18-11-1941, art. 14 
PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 1.4.102.0.29.0 


1985 — 29-1-1940 art. 31 SS 29,30 e 40€ 


2.081 — 8-3-1940, art.1.º 
| 2.266 — 3-6-1940, art. 1º. 
5. 247 — 12-2-1943 

6.603 — 19-6-1944 ve 
7.841 — 8-8-1945 


QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E INSTITUTOS DE 
A E PENSÕES 


0.465 — 1-10-1951, art. 8.º 
096 — 16-11-1932, art. 3.0 
1.346 — 15-6-1939, art. 35 


1.4.109.0.02.0 


| DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRO- 
S E PECUÁRIOS 


2.527 --23-8 -1940 


1.4.102.0.23.0 


E UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ESTA- 


EXPLORAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 1.4.102.0.30.0 
2.281 — 5-6-1940, arts, 2º e 11 

6.860 — 8-9-1944 

7.605 — 2-6-1945 

A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUZOS 1.4.104.0.09.0 


3.761 — 25-10-1941 


to de consumo sôbre. «-, malharias e seus artefatos; 1.1,104.2.29.0 
k corcoslhas e linhas 


à 7.404 — 22-39-1945. art. 203 etabeja D n.º XXIX 


enda do Departamento dos Correios e 


.520 — - EA 
122 — 16-31 o * 
Ad — — SER 1908 
12-1931 
Ros — 1-3-1932 


lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 

1.076 — 26-1-1939, art.1.º 
PR rg t. 1.º 

Ro 1771940, art arts. 1.º e 2.º 


941 
-1941, art. a 


1.2.104,0.05.0 


1.2.104.0.03.0 


1.3.110.0.01.0 


aÃ: ie AD a 


“LecisLAÇÃO DA RECEITA — ORÇAMENTO DE 1946 


TERRENOS DE MARINHA, Taxa de ocupação dos, .. e arrendamento 
dos terrenos de mangue 

Decreto 14.595 — 31-12-1920 

Decreto 14.596 — 31-12-1920 

Decreto-lei 2.49) — 16-8-1949 

Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 

Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 ' 


55 


1.2.104.0.05.0 


TERRITORIAL, Impôsto sôbre a propriedade (nos Territórios Federais) 1.1.194.5.00.1 


Constituição Federal, arts. 20, inciso], letra f e 23, Inciso I, 
letra a 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 

Decreto-lgj 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


TERRITÓRIO DO ACRE 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 

Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 26 

Decreto 22.443 — 8-2-1933 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Lei 366 — 39-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular n.º8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendes Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.55) — 31-5-1944 

Decreto-lei 7,192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 3)-8-1945 


TERRITÓRIO DE FERNANDO DE NORONHA 


Constituição Federal, art. 29, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art 2.0 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO GUAPORÉ 


Constituição Federal, art. 29, inciso I, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 0.550 — 31-5-1944 

Decretó-lei 7,192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 3)-8-1945 


TERRITÓRIO DO IGUAÇU 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6,559 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DE PONTA PORÃ 


Constituição Federal, art. 29, ineiso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5,812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art; 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 > 
Decreto-lei 6.55) — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


11.104.5.01.0 


1.1.104.5.02.0 


1,1.104.5.03.0 


1.1.104,5.04,) 


1.1.104.5.05.0 


1 1,104.5.06.0 


1.1.104.5.07.0 


TINTAS, Impôsto de consumo sôbre... esmaltcs, vernizes e outras 
gire 


LLIM 20 
Decreto-lei 7.404 — 22-2-1945, art, 203 e tabela A n.º XIV 


— onsess, Fundo de garantia do registo 2.0.124,0.09 n 


Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


ISSÃO DE PROPRIEDADE causa — mortis, Impósto de (Nos Ter- 
 lêrios Federais) 


go Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23, inciso 1, 


Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
“consprade 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.830 — 21-90-1043, art. 13 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


1,1,104,5.00,2 


TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-rivos, Impôsto de (Nos 
Territórios Federais) 
pr Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23 inciso 1, 
e 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1042, art 2.0 
Decreto-lei 5.812 — 13-09-1943, art. 2.º 


Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Circular n.º 8 — 24 -4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


1.1.104,5.00.3 


V 


VALES PARA BRINDES, Impôsto sôbre 1.1,104.4,03.0 


* Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 


Decreto 15.524 — 14-6-1922 
Lei 4 984 — 31-12-1925, arts. 30 e 45 


— veLAs, Impósto de consumo sôbre 11.104 215.0 


Decreto-lei 7,404 — 22-3-1945, art, 203 e tabela A n.º XV 


VENDA DE GÁS & PETRÓLEO, Produto da 1.3.008.0 01.0 


Decreto-lei 598 — 7-7-1998, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1041, art. 28 


VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS NACIONAIS, Produto da 


Lei 3.070-4 — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 31-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 


VENDAS E COnSIaNAÇÕES (antigo Vendas Mercantis) — Impostos 
da Municipalidade 


Decreto 22 001 — 09-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1930, art. 20 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2º 
Decreto-lei 140 — 20-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art, 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


VENDAS E consionações, Impôsto de (Nos Territórtuos Federais) 1.1. d 


rec ac Federal, arts. 20, inciso 1, letra / e 23, mês 
etra 

Decreto 22.061 — 11-9-1992, art, 26 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Decreto-lei 915 — 1-12-1988 

Decreto-lei 4.102 — 5-9-1942, art, 2.º 

Decreto-lei 5.812 — 13-09-1943, nrt, 2.º 

Decreto-lci 5.839 — 21-9-1943, art. 18 


vennizes, Impôsto de consumo sôbre tintas, esmaltes, 
matérias 


/ 
Decreto-lei 7.404 — 22-93-1945, art. 203 e tabela A n. XIV 


- 


VIAÇÃO FÉNHEA FEDERAL LESTE BRASILEIRO, Renda da 
Decreto 24,321 — 1-6 -1994 
Decreto 570 — 31-12-1035 
Lei 312-A4 — 21-11-1936 
Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 
Decreto-lei 2,964 — 20-1-1041 
vinnos, Impósto de consumo sôbre cerâmica e 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art, 203 € tabela À p. Y 
+ 


visaoRE, Impôsto de consumo sôbre 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1045, art. 203 e tabela C 0, XXII 


NÚMERO 


7.265 
7.278 


7.293 
17.740 
17.811 


17.815 
17.905 
7.404 
7.459 


7.549 
7.565 
7.582 


7.695 


7.610 
7.637 


7.679 


7.682 
7.724 


7.747 


7.841 
7.859 


7.860 


e 
o E 
- .” 
Re 


7.367 - 


18.145. 


Tn79B) a 


io ve 


- 
lação dos 


DATA 


8.1.945 


24.1.945 
29.1.945 


2.2.945 
2.2.945 
15.2.945 


16.2.945 


27.2.945 


22.3,.945 
23.3.945 
12.4.945 


14,5.945 


- 21.5.945 


25.5.945 


2.6.945 


5.6.945 
12.6.945 


26.6.945 
27.6.945 
10.7.945 


16.7.945. 


30.7.945 


8.8.945 | 


13.8.945 
13.8.945 


21.8.945 
21.8.945 
21.8.945 


30.8.945 
31.8.945 
3.9.945 


5.9.945 
18.9.945 
2.10.945 

10. 10.945 

11.10.945 


11.10.945 
22.11.945 
26.11.945 
17.12.945 


24,12.945 


* LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


decretos-leis baixados durante o exercício de 1945 


PUBLICAÇÃO 
NO D. O. 


“Alaco aa 


dE 


EMENTA 


13.1.945 


26.1.945 
31,1.945 


3.2.945 
5.2.945 
17.2.945 


19.2.945 


5.3.945 


26.3.945 
26.3.945 
14,4,945 


16.5.945 
23.5.945 
28.5.945 


5.6.945 


7.6.945 
14.6.945 


28.6.945 
29.6.945 
12.7.945 


19.7.945 

1.8.945 
20.8.945 
16.8.945 


16.8.945 


24,8.945 
24.8.945 
24.8.945 


1.9.945 
3.9.945 
6.9.945 


10.9.945 
6.10.945 
4.10.945 
12.10.945 
13.10.945 
19.10.945 


27.11.945 
28-11-945 
20.12.945 


28.12.5945 


DE FÉ O DVD a É 


“Altera a classe 6" da Nova Tarifa das Alfândegas, mandanda executar pelo Decreto-lei 


| Altera a redação da letra 7 do art. 75 do regulamento aprovado pelo decreto 21.111, de 


Dispõe sôbre a transferência dos serviços públicos de águas e esgotos, na Capital Federal, 


2.878, de 18-12-1940. (Lã) há 
Cria uma taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Textil. 


Estabelece novo prazo para que os afuais posseiros e ocupantes de terrenos de marinha 
regularizem sua situação. 


Cria a Superintendência da Moeda e do Crédito. 


Aprova novas especificações e tabelas para classificação e exportação da piaçaba. 


1-3-932. (Departamento dos Correios e Telégrafos). 


Altera dispositivos dos regulamentos aprovados pelos decretos ns. 4.219, de 17-6-939 e 
22.717, de 16-5-933 (Emolumentos Consulares). , 


Aprova o regimento do Departamento Federal de Segurança Pública. 


Lei do Impósto de Consumo. 


Aprova o regimento do Serviço do Patrimônio da União do Ministério da Fazenda. 


da União para Prefeitura do Distrito Federal. 
Dá nova redação ao parágrafo único do decreto-lei 7.192, de 23-12-944. 
Dispõe a respeito do montepio dos músicos militares. 


Extingue o Departamento de Imprensa e Propaganda e cria o Departamento Nacional de 
Informações. 


Dispõe sôbre a cobrança da taxa sôbre o “kw “criada pelo decreto-lei 2.281, de 5-6-940 
e sôre a fixação dos valores das quotas respectivas no exercício de 1946 


Dispõe sôbre a contribuição para o montepio militar 


Declara extintas as taxas de inspeção que recaem sôbre os estabelecimentos pai 'iculares 
de ensino superior, secundário e comercial. 


Reduz taxas postais aéreas internacionais e dá outras providências. 
Altera o decreto-lei 7.367, de 8.3.945 (Direitos de importação sôbre a lã). 


Submete ao regime de aforamento as terras devolutas dentro da faixa de sessenta e seis 
quilometros ao longo das fronteiras e dá outras providências. 


Dá nova redação ao art. 17 do decreto-lei 5.844, de 23-9-945, 
Amplia as deduções previstas no art. 37 do decreto-lei 5.844, de 23-9-945. 


Código das águas minerais. 
Suspende a cobrança dos direitos de importação e taxas aduaneiras que incidem sôbre o 
trigo em grão, descascado pu partido, e dá outras providências. 


Aprova as cláusulas do contrato mediante o qual a União transfere à Prefeitura do Dis- 
trito Federal os serviços locais de águas e esgutos. 


Isenta dos direitos de importação e demais taxas áduaneiras o gado ovino em pé. 

Dá nova redação ao 8 2º do art. 97 do Decreto-lei 5.844, de 23-9-943. 
Modifica a taxa cobrada sôbre o amianto ou asbesto incluído no art. 569 da Tarifa das . 
Alfândegas. 
Dispõe sôbre a distribuição das terras devolutas nos Territórios Federais e dá outras pro- 
vidências. 

Dispõe sôbre a organização da Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do 
Brasil. 

Dispõe sôbre vendas imobiliárias e de mercadorias, a prestações mediante sorteio e sôbre 
a distribuição de prêmios, e dá oufras providências. 

Dispõe sôbre o loteamento de terrenos de marinha. 

Dispõe sôbre a imigração e colonização e dá outras providências. 

Isenta do impôsto do sêlo os estabelecimentos de ensino, sob inspeção oficial. 


Concede isenção do Impôsto do sêlo. 
Dispõe sôbre a arrecadação do impôsto de vendas e consignações no Distrito Federal. 


Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da exportação do ta- 


baco em fôlha do Estado do Rio Grande do Sul. : j 


Altera a redação dos artigos 1.394 e 1.612 do Código, Civil, revoga o Decreto-lei 1.970 | 
de 26-12-2939, e dá outras providências (Heranças jacentes). 


Altera a redação do art. 3.º do Decreto-lei 7.582, de 25-5-945 (Departamento Nacional 
de Informações.) ; 


Concede autonomia, administrativa, [inanceira, didática disciplinar à Universidade do 


Brasil, e dá outras providências. , 
do decreto-lei nf 5.844, de 23 de setembro de 1943, 


Dá nova redação a dispositivos to-lei 
impôsto de renda 


que regula cobrança e a Fiscalização do 
ET So 


pi do bd a a 


CIA DA REPÚBLICA 37 
(Resumo por Verbas) 


VARIÁVEL TOTAL 


Cr$ Cr$ 


1.253.000 “2 1546.2000 
1.300.000 1.300.000 


313.200 2.533.000 2.846.200 


(Resumo per Consignações) 


FIXA VARIÁVEL 


Cr$ Cr$ 


a ; 313.200 
pe eonsrstário 205.000 205.000 
; 1.000.000 . 000.000 
Despesas com Pessoal 28.000 28.000 


TOTAL DA VERBA 1 2 1313-200 1.233.000 546.20U ; 


“VERBA 2 — Material 


130.000 
385.000 
785.000 


— TOTAL DA VERBA 2 . 300. . 300.000 


VERBA 1 — PESSOAL 


PRESIDENCIA 


(Discriminação da Despesa) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


|| 04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessários; ma- 
terial elétrico, de telefonia, de telegrafia, de tele- 
visão, de refrigeração; material fotográfico, material 
cinematográfico c de filmagem; Sa gesto e 
utensilios.. , P feno 


FIXA VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal | | Tas 
, Permanente 
"01 — Pessoal Permanente................ 75.200 
ES Sabsidias .,...sciseses ss cerirsro» 240.000 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1...........4 513.200 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal 
Extranumerário 
06 — Diaristas,. success ces e circos 183.900 
08 — Novas admissões para atender no de- 
senvolvimento dos serviços........ 21.100 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H....... 205.000 
|- 
 CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens , 
17 — Gratificação de representação de Ga- 
TRASEIRO 1.000.000 
fOTAL DA CONSIGNAÇÃO H1....... | 1.090.000 
CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pessoal 
27 — Outras despesas 
05 — Salário-fomilia............ 28.000 | 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V..,.... 28.000 
313.200 1.233.000 
TOTAL DA VERBA 1 1.546.200 
VERBA 2 -— MATERIAL 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


DA REPÚBLICA 


[Verba 2 — Material — Consignação 'T — Materiál 
Permanente — Conclusão” < 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, 
relhos e utensílios de escritório, biblioteca, tendes 

boquia gabinete er giga ii cecag para t 
e campo; aparelhos e ut 108 de copa, cozinha, 
refeitório, dormitório e enfermaria; material de 
ra onde industria de mca e darei 
sêda .. de 


.. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1.. 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


17 - Artigos de expediente, desenho, ensino e edu 
artigos escolares para distribuição; fi ichas € livros de 
escrituração; impressos e material de 
inclusive fichas bibliográficas e de referência. ..,.. 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para conservação de 1 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de má- 
quinas e de viaturas; artigos de iluminação 


28 - Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e 
peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; te- 
cidos e artefatos. . 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


|| 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento, ..... cv... 


37 — Huminação, Sôrça motriz e gás 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos € conserva- 
ção de bens móveis e imóveis 


01 - en, consertos, e ss 


de bens móveis. 25.000 


02 - Ligeiros reparos, adaptações e conser- h 
vação de bens imóveis ........ - 45.000 | 


| 42 — Telefone, RS Ra tg radiogramas e 


porte postal,, 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 11 


TOTAL DA VERBA 2 


50,000 | 


«Resumo por Consignações) 


4 FIXA 
Cr$ 
RR Cs a 6.193.200 
RR; 362200 
6.545.400 
Despesas. ...... o q ERR 
TOTAL DA VERBA 2............ ; 
— Serviços e Encargos : eo 
o OE CMRE NRO Mesmos e voa s do lu [ain io TO als E RN 


RECORDA VERBAS: sos rate co 
Pa 


a e 
dis Ta 


penca na aa. 


VARIÁVEL TOTAL 
Cr$ Cr$ 
5.752.100 12.297.500 
1.753.000 1.753.000 
2.515.000 2.515 000 
20.000 20.000 
10.040. 100 16.585.500 
VARIÁVEL TOTAL 
Cr$ Cr$ 
6.193.200 
5.315.900. 5.315.900 
80.000 432.200 
175.000 175.000 
181.200 181.200 
5.752.100 12.297.500 
275.000 275.000 
410.000 410.000 
1.068.000 1.068.000 
1.753.000 1.753.000 
2.515.000 2 515.000 
2.515.000 2.515.000 
20.000 20.000 
20.000 20.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros! 


VARIÁVEL 
Cr$ 


* CONSIGNAÇÃO | — Pessoa! 
! Permanente 


5. 193.200 
6.193.2'0 


- ga ara dd e Pesa 


08 — Serviço de Administração...... 
os — MENSALISTAS 
ERR dg Serviço de Administiação..... 
6 — DIARISTAS 

08 — Serviço de Administração..... 


— 08 — novas ADMISSÕES PARA ATENDER 
AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


08 — Serviço de Administração... . 


| TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IL........... 


“CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 
09 — runções orariricADAS (Decretos-leis. 
”, n 5083, de 12.12.42, 7.416. de 

26-3-45, 7.608, de 2-6-45 c 8.323 A 
de 7.12.45), 
08 — Serviço de Administração 


12-oramricação POR SER 
VIÇO EXTRAORDINÁRIO 


* 


09 - Serviço de Documentação 


13 - MÓVEIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, 
APARELHOS, E UCENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIO- 
TECA, LABORATORIO, GABINETE CIENTÍFICO OU 
NICO E PARA PRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E | | 
UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DO! Ia 
TÓRIO E ENFERMARIA, MATERIAL DE SERICICULTO- 

RA. INDÚSTRIA DE FIAÇÃO £ TECELAGEM DE SÊDA | 


08 - Serviço de Administração..... 


ecnrernrermca 


TOTAL Dá CONSIGNAÇÃO L...vcccucequrarso open 


o 


/ à 
CONSIGNAÇÃO Il — Minterial de Consumo 


17 — ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCA-. 
ÇÃO: ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO: PI-. 
CHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E M/ 
TERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BI-. 
BLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA o Er 
, q 
08 - Serviço de Administração... ......ccsusesseess Ea 
19 - comBusTÍvEIS; MATERIAL DE LUBRIPICAÇÃO E LIMPEZA | 
DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE INS- | 
TALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRE- | 
SALENTES DE MáQuINAS E DE VIATURAS ARTIGOS y j 
DE ILUMINAÇÃO + 
+ 4 
08 - Serviços de Administração. ..........csesavo 


28 - VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E 


á q q“ PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; | 
g 08 — Serviço de Administração TECIDOS E ARTEFATOS ] 
08 - Serviços de Administração..... 


encena rerna o 


E TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HL........... TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Hf.....cuseracersensao 
o + 

EN 

E CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


 CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — AruDA De custo 
— 08 — Serviço de Administração 
23 — viárias 
08 — Serviço de Administração 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV........... 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pessoa! 


— 25 — sussrrruições ú 
08 — Serviço de Administração...... 
p 26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 
08 — Serviço de Administração 
27 — ouTRAS DESPESAS 
03 — Salário-familia 
08 — Serviços de Administração..... 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V........... 


=— 


6.545.400 


160.000 
181.200 
5.752.100 


TOTAL DA VERBA I. 


29 —- ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, | 
CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS: TRANSPORTE DE | 
ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E| 
ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADORES EM 
VIAGEM; SEGURO DE TRANSPORTE | 


08 - Serviços de Administração. .....secerecereso 
. 


30 - ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SER- | 
VIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMA- 
'GEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO É 


x” 
ecra era 


08 - Serviço de Administração...... 


31 - ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS, SE- 
GUROS DE SENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


08 - Serviços de Admuinistração....... 
32 - ASSINATURA DE ORGÃOS OFICIAIS w 
09 - Serviço de Documentação ........cccesersos 


553 —- ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓ-| 
DICAS Ro 


09 - Serviço de Documentação...... due 
35 - DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO, 


08 - Serviços de Administração. ...... 


37 — ILUMINAÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 


scenes ares 


08 - Serviço de Administração, ... 


- | DOTAÇÃO — 
+ ) | (em cruzeiros) 
“ VARIÁVEL 
RE TErS 


06- auxíÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


ERRA S A 01 — Auxílios 
30.000 || E ç É 
Far 05- Divisão de Orçamento e Organização. 


“a À Associação Brasileira de Normas Técnicas, 
“de acôrdo com o Decreto-lei nº 7.103, de 
DOS o ELA E oracao pre Wa Toro sara A 


| 28- RECEPÇÕES, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS | 
200.000 de À 


bo E 01 - Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento. ........ 


DE PESSOAL E DE SUAS BA- 


100.000 42 — PRÊMIOS PELA ELABORAÇÃO DE TRABALHOS DE RECO- 
E" : , | NHECIDO VALOR SÔBRE SERVIÇO PÚBLICO, MEDIANTE 
PFON MA E AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA | 
RR | - É de e 4 UL - Divisão de Seleção e Aperteiçoamento....... 
CIMILUBÍVAÇÃO: “e mm /alo = pisa acne] 120,000 
1.068.000 || 44 custEIO DE PUBLICAÇÕES 


- 1.753.000 | 09- Serviço de Documentação. 


ay Custeio da “Revista do Serviço Público”, do 

Boletim do D. A. S. P. e Publicação de trabalhos 

Ds avulsos, de traduções e de quaisquer obras que. 

| — SERVIÇOS E ENCARGOS visem o aperfeiçoamento do Serviço Publico, 

RA à a E E compreendendo .material, impressão e cola- 
E E = ; boração. j p 


- DOTAÇÃO | TOTAL DA.VERBA 3....... 


“(em cruzeiros! 


VARIÁVEL 


Cr$ 
: VERBA 4 — EVENTUAIS 


* 


ÇOAMENTO 
4 pç a 


E ESPECIALIZAÇÃO DE 


oe Aperte;çoamento À 
aa, 
: sas de qualquer natureza e 


A CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
1.000.000 Sis 


[A em NIER ; j ol — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 
de qualquer natureza e ; Apa 

cia com “ manutenção 3 is = de Administração... ......upeccreenno 
legalmente nstituídos DE RAS a : 
as nie cade snes TOTAL DA VERBA 4-4. ja e sf nmfna pin mede 


800.000 1.800.000 


a 
Y ' 


DE = ni Ei ; 
indie 


GRAFIA E ESTATÍSTICA 


VARIAVEL 
Cr$ 


25.137.600 


(Resuma por Subeonsignação) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


UIÇÕES E SUBVENÇÕES 


lio a ser concedido na forma do decreto n. 24.609, de 6-7-934 
7.000.000 


a) Ao Conselho Nacional de Estatística, Secretaria Geral do Instituto e respectivo Serviço Gráfico 
11.837.600 


b) Ao Conselho Nacional de Geografia e Serviço de Geografia e Estatística Fisiográfica. . 


“e) Para o recenseamento geral da República 


TOTAL DA VERBA 3 


6.300.000 


25.137.600 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) * 


VARIÁVEL 


Cr$ 


25.137 .600 


25.137.609 


o , 
Cá ey 
4 o 


. DE COMÉRCIO EXTERIOR 


e = 
o > Ê ] (Resumo por Verbas) 
dead FIXA VARIÁVEL TOTAL 

* VERBAS E Cr$ Cr$ Cr$ 
RR o. EE So 284.400 1.136.800 1.421.200 
RR Ro. Ei 419.590 419.590 
Cs irá 8 A e AREA o ARE RR 20.000 20.000 
EE She or pa RA 284.400 1.576.390 1.860.790 

- (Resumo por Consignações) 
: x FIXA VARIÁVEL TOTAL 
CONSIGNAÇÕES Es a EA 
* VERBA 1 — Pessoal, | 
aP Permanente. 2... reco 66.000 66.000 
MN Extnamimeránios. Loc cnisreios 1.062.800 1.062.800 * 
DTM O Mec ve Pee pa A OP DD 218.400 19.500 237.900 
POR E PRE sro ias 24.500 24.500 
Despesas com Pessoal....,......... 30.000 30.000 
DR orar DA vesma Lo... — 284.400 1.136.809 1.421.200 
— VERBA 2 — Material 

MR to 90.000 90.000 
de Consumo............ ip E 87.000 87.000 
Despesas........ de AR dee 242.590 242.590 
MORADA VERBA Zum sos sca tur .s , 419.590 419.590 


DE sns dra sussa na ns au pn ren ra er vn a» |” 


ERSVAL DA: VERBA 4. .., snes 20.000 20.000 
e | 
o + 
MK Y 
END 
Eni mo E 
fm, “ pm 


o 


/ 


05 - Mensalistas,...... 


k 


COMÉRCIO EXTERIOR 


(Deseriminação da Despesa) 


VERBA 1 —- PESSOAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — 
Permanente 


01 - Pessoal Permanente 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO E 
CONSIGNAÇÃO Il — Pessoz| 
Extranumerário 


04 - Contratados... 


06 - Diaristas............ 


08 - Novas admissões para ssender ao de- 
senvolvimento dos serviços... a its 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 11... 


CONSIGNAÇÃO lil — Vantagens 


03 - Funções gratificadas (Decreto-lei mú- 
mero 2,355, de 1-7-940) Ê 


12 - Gratificação por serviço extraordinário 


14 — Gratificação de representação (Decreto- | 
lei n.º 2.355, de 1-7-940) E 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — Ajuda de custo............ 
36 — Diárias 


TONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pessoal 


27 - Outras despesas 


05 — Salário-família................0. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO v 


TOTAL DA VERBA 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


| 03 - Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, 


revistas e outras publicações especializadas desti- 
nadas a biblioteca ou coleções 

13 - ce e artigos de ornamentação; migtinho: apa- 
reli, e utensílios de escritório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos 
de campo; aparelhos e utensílios de copa, 
refeitório, dormitório e enfermaria; material de 
sericicultera, indústria de fiação e tecelagem de sêéda | 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO [,...... 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


17 - Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; 
artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, 
inclusive fichas bibliográficas e de re ! 

19 - Combustíveis; material de lubrificação e Jimpeza de 
máquinas; material para conservação de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de ma- 
quinas e de viaturas; artigos de iluminação 


| 28 - Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e 


peças acessórias; roupa de cama, mesa «e banho; 
tecidos e artefatos ...... decir 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI... 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas 'Despesas 


50 - Agua e artigos para limpeza e desinfecção; ser- 
viços de asseio e higiene; lavagem e engomagem 
roupas; taxas de água, esgôto e lixo, 

32 - Assinatura de órgãos oficiais.. , 

33 - Assinatura de recortes de publicações periódicas .. e 

35 — Despesas miúdas de pronto pagamento a 


| 57 - Huminação, firça motriz e gás 
| 58- Publicações; serviços de impressão e de encader- 


nação; clichês .. 


| 40 - Ligeiros reparos, adaptações, consertos. e consgex 


Sação de bens móveis e imóveis 

— Adaptações, consertos e conser- 

vação de bens móveis 20.000 
02 — Ligeiros reparos, adaptações e con- 

servação de bens imóveis 15.000 


41 - Passagens, transporte de pessoal e de suas baga- 


| 42- Telelone, telefonemas, telegramas, radiôgramas e 


porte postal.. 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Ht. 


TOTAL DA VERBA 2 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversas 
01 - Despesas imprevistas não constantes das tabelas,, 
TOTAL DA VERBA 4 


y FIXA Y CM vARIÁVEL 
Eng Cr$ 


421.600 404.700 . |- 826 300 
proa 536.610 536 610 
150.000 150 000 


421600 | 1.091.310 1512910 


Ê 


VARIÁVEL 
Cr$ 


266 700 266 700 
16 000 , “437 600 
110.000 110.000 
12.000 - 12.000 


TOTAL DA VERBA |... TO | 404700 826 300 


NI a» JR) 


229 000 f 220.000 
45.000 45.000 
271.610. 271.610 


TOTAL DA VERBA 2....... | O GO 536.610. 


“a 


; NÉ j + 
DE DA VERBA Dose ro 


[Verba 2 — Material — Conclusão! 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo | EL “AM 


17 - Arsiços de expediente, deserbo, ensino e educação ] a 
artigo: escolares | ara «nstribuição; neLas e livros de | = 
escr.turação, impressos « material de q 


E lsvas dias para “atender Pe de- inclusive tichas bibliográsicas e de re: ii 


id senvolvimento dos serviços...... rs 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 X 28 - Vestuários, unilormes e equipamentos; arugo. é ma] | a , 
á ' ——— —— — ças acesscrias; «cupa de cama, mesa e bacho; “ 
E GLNdÍNICO: Canas opressor ie sr dis CURSA à red , 


ax o - 
pRsRnanAçÃo HH — Vantagens TOTAL DA CONSILNAÇÃO H.csaserececoracarindtoo 


os 9 - Funções gratificadas (Decreto-les nu- 
aa E 2730 de 17-5-939) ........... 


— Gratificação por serviço extraordinário . CONSIGNAÇÃO ill — Diversas Despesas 


aa 
14 - Gratificação de representação (Decre- 
É, tos-leis ns. 406, de pa e 7.967, de 30 - Agua € artigos púia umpeza e desinfecção; serviços na 
ue asseio e higiene, lavagem « engomagem de roupas; | 
taxas ve água, esgôto ce LiXO,.......cesrsese rasos 


421 .600 g 31 - Aluguel ou arrendamento de imóveis; loros; seguros 
de bens MÓveu € IMÓVEIS.....ccecccerssssone cas 


“TOTAL DA CONSIGNAÇÃO UI 437.600 
32- Assinatura de órgãos oticiais....iiisceseceracereo 


o eo Aço 53- Assuratura de recortes ce publicações periódicas ... 
CONSIGNAÇÃ — Indenizações 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conserva- 
ção de bens móveis e 


41 - Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens | 


42 — Teletone, aço telegramas, radiogramas | e 
porte postal......s.csecsgrcocecorser essas cadada 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO PRENDE RS DR mia o 
| 


TOTAL DA VERBA 2 


D+ CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


“a 
03 - Livros, fichas bibliográfica impressas, documentos, CONSIGNAÇÃO | — Diversas 
revistas « outras publi especializadas, desti- 
x) nadas a bibliotecas ou ' 4 
28 - Recepções, excursões, hospedagens e homenagens, , 


j 13 Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, apa- 
velhos e utensilios de escritório biblioteca, labora- | | 44 — Custeio ve publicações 
tório. gabinete científico ou técmco e ora trabalhos a) Custeio da Revista de Imigração « Coloniza. 
de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, ção, compreendendo pngarial, impressão, 
refeitório: dormitório, e enfermana; mate, ial de seri. colaboração e traduções..... c.csecs cce. 


cicultura, indústria de fiaçãoe tecelagem de sêda,. A 
ie TOTAL-DA VERBA Systicsescacasaces ati 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO L. 


425.200 
425.200 


4 


“(Resumo por Consignações) 


FIXA 


Cr$ 


“259.200 
166.000 


FORAL DA VERBA L...e.cccere jo 425.200 


Lg 
ú 


ds Material 


(TIE gb O RR 
3 Es E 


Si RR 


nie via 0 0 6 W Wo nm pao» suo 


E mv 


VERBA 4 — Eventuais. 


VERBA Pt oi NA 


+“ 


é A 


VARIÁVEL 


“Cr$ 


803.700 
319.300 
- 20.000 


1.143.000 


VARIÁVEL 


Cr$ 


746.300 
6.500 
30.500 
20.400 


803.700 


319.300 


20.000 
20.000 


1.228.900 
319.300 
20.000 


1.568.200 


259.200 
746.300 


172.500 . 


30.500 
" 20.400 


o 


1.228.900 


52.000 
48.000. 
219.300 


319.300 


tem cruzeiros) 


) RE - | — Pessoal 


o É Bases! termanente.. 


OTAL DA CONSIGNAÇÃO L........ em 


as idiniaG as para atender ao des 
E tacho dos serviços... .. .... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO.I1.. 


nunca 


o 


1a “CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


- Funções gratificadas (Decretos-leis nu- 
meros 1.699, de 24-10-39, e 3.111, de 


1234 ç 1). 

- Gratificação por serviço ex 

Gratificação de representação (Devre- 
rafa as. 1.699, de 24-10-3539 e 3.111, 


PsABRD WE dc do nan Ano Tra 00 


E] 
- TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV....,,..... 


 CONSIGNAÇÃO V — Outras | 
Despesas com Pessoal 


Db - Substituições......... EE eae s: 
x 

7 - Outras despesas 
Ne os - Salário família . 


“a - 
E TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V......... ... 


TOTAL DA VERBA 1 


s 


VERBA 2 — MATERIAL 


VARIÁVEI 
Cr$ 


e —as 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


“03- Livros, tichas bibliográficas impressas, documentos, 
revistas e outras publi especializadas desti- 
madas a biblioteca ou E qcrEO dp ga 


44 - Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; ma 
|” terial elétrico, de telefonia, de A bm de televisão, 
| de refrigeração; material fotográfico, material cine- 
matográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


DOTAÇÃO 
tem cruzeiro.) 


VARIÁVEI 
Crs 


12.000 


(Verba 2 — Material — Cousignação | — 
Materia! Permanente — Conclusão] 


13 - Móveis e artigos de ornamentação; máqui 
relhos e utensílios de escritório, bibliotes toa, ERR 
tório, gabinete científico ou técnico e para f 
de campo; aparelhos e utensílios de copa, | pesa 
refeitório, dormitório e enfermaria; material de seri-. 
cicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêd, 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO | 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


17 - Artigos de expediente, desenho, ensino e 
artigos escolares para distribuição: fichas e livros es ) 
escrituração, impressos e material de classificação. | 


imclusive fichas bibliográficas e de referência... .. 


19 - Combustívess; material de lubrificação e limpeza de | 
máquinas; mate para conservação de 1 
de máquinas e dé aparelhos; sobressalentes de 
quinas e de viaturas; artigos de iluminação, . 


28 - Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e pe. 
ças acessórias: roupa de cama, mesa « 
dos e artefatos. e 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 


CONSIGNAÇÃO till — Diversas Despesas 


30 - Agua e artigos para limpeza e desmiecção; serviços | 
de asseio e higiene; lavagem e engomagem de rosa 
taxas de água, esgôto e lixo.......!u. «et 

31 - Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros: “seguros 
de bens móveis e imóveis.. v 

32 - Assinatura de órgãos oficiais. . é ' 

33 - Assinatura de recortes de pablicações ssa 

35 - Despesas miúdas de pronto pagamento... 20 

37 - Iluminação, fôrça motriz e gás........cccsssinses 

38 - Publicações: serviços de impressão e de encadernação; | 


40 - Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação , 


de bens móveis e imóveis 
UI - Adaptações, consertos e conservação 
de bens móveis..... a o ra a A 


02 - Ligeiros reparos, adaptações e conser- 
vação de bens imóveis, ...... 


41 - Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens. 

42 - Telefone, telefonemas. telegramas, radiogramas e 
porte postal. . A 8 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI... ..... 


TOTAL DA VERBA 2 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
01 - Despesas imprevistas não constantes das tabelas. 
TOTAL DA VERBA 4 


b 
sêda | se 


PED e id 


MMRNIAA: Do PETROLEO 


día 5 
(Resumo por Verbas) 
v FIXA VARIÁVEL TOTAL 
ERBAS Cr$ | Cr$ Cr$ 
| 
A e cre VR dd A 258.000 3.000 261.000 
EEE OS Re eve podes mise à 49.760.000 49.760.000 
TOTAL... .emuaceres cnc rninar rs 258.000 49,765.000 50.021 000 
(Resumo por Consignações) 
FIXA | VARIÁVEL TOTAL 
CONSIGNAÇÕES «e APARRO 6 
VERBA 1 — Pessca! 
AIR PERDARENtE pias dna rates + 186.000 “186.000 
RRRRERESS re as ps msi 72.000 72.000 
Outras Despesas com Pessoal............. 3.000 3.000 
FORAL DAMVERBA dus. ossos 258.000 3.000 261.000 
3 — Serviços e Encargos 
sos. . RR e e. | 49.760.000 49.760.000 
ORALIDAS VERBA Sd se een 49.760.000 49.760.000 
2 - y E E TI RR RS MAS 
e 
y ; t ho 
Lo Ee a 
» E: o " 
; Eta ço 


ET E 7 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal 
Permanente 


01 - PESSOAL PERMANENTE 


01 - Comissão Executiva — Decreto- 
lei m.º 842, de 9-11-1938 


TL TAL DA CONSIGNAÇÃO 1 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


DA — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 


a) Aos membros do Conselho, 
conforme Decreto-lei n.º 842, 
de 9-11-1938 


(em cruzeiros) 


FIXA 


Cr$ 


VARIÁVEL 


(eme 


[Verba 1 — Pessoal — Conclusão) 


bd 


com Pessoal 


É 
Cia 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas 


27 - OUTRAS DESPESAS 
03 - Salário Família. 


ae 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V........0« 
258 


TOTAL DA VERBA 1L.. 


| E 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


50 - serviço DE SONDAGEM 


a) Para despesas de qualquer natureza com 
os serviços gerais de so td 4 
para ocorrer às de que trata o i 
n.º 1.143, de 9-3-1939...... à ER a 


TOTAL DA VERBA 3.... 


o 


cá HO DE SEGURANÇA NACIONAL. 


DO xa 
FERSVE SÊ o 
rs 


(Resumo por Verbas) 


4 FIXA | VARIÁVEL TOTAL 
VERBAS | Cr$ | Cr$ Cr$ 
RR SR Din secs - ce sis - 84.000 328.200 412.200 
BRR Ra eres o 2 opala asoro ójaro si 00 : — 102.440 102.440 
EEE opa ui ag T O Di 0 is 20o so é 84.000 430.640 514.640 


(Resumo por Consignuções) 


FIXA VARIÁVEL TOTAL 

CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ Es 
| VERBA 1 — Pessoal EN 
pal Extranumerário........erciiçero. — 166.200 A 6.200 
RR RD ou nm a cin sie di à 84.000 — 84.000. 
RERNRRRE BERRO prato a e PESOS ii o Do da — 150.000 150.000 
ras Despesas com Pessoal.............. — 12.000 12.000 
TOTAL DA VERBA sobe tr PR - 84.000 328.200 : 412.200 

VERBA 2 — Material | 
erial Permanente.........iisi cas 31.500 31.500 
ERA Ce Consumo... ese desire — 26.500 26.500 
SRS ESDESAS ss. n ss df E RU — 44.440 44.440 
TOTAL DA VERBA/2.. ias ora — 102.440 102.440 
oi 
f VI) “04 


CONSIONAÇÃO 1H — Pessoal 
Extranumerário 


05 - MENSALISTAS 


02 - Comissão Especial de Faixa de 


06 - DIARISTAS 


02 - Comissão Especial de Faixa de 
Fronteiras 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1! 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


14- GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO (De- 
creto-lei n.º 5.084, de 14-12-1942) 


— Comissão pRaReiaA de Faixa de 
Fronteiras... a 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 - AJUDA DE CustTO 


02 - Comissão quedas + de Faixa de 
Fronteiras. ...... 


23 - DIÁRIAS 


02 - Comissão ato de Faixa de 


Fronteiras. . 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV........... 
tp cana ed V — Outras 
Despesas com Pessoal 
27 - OUTRAS DESPESAS 
03 - Salário Família 
02 - Comissão RS de Faixa de) 


Fronteiras........ ca 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 


TOTAL DA VERBA 1... 


VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


03 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMEN- 
TOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZA- 


DAS DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 


01 - Secretaria geral 


02 - Comissão Especial de Faixa de 
Fronteiras 


[Verba 2 Material — Consignação 1 — 
Material Permanente — Conclusão) 


MÓVEIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO, MÁQUINAS, 
APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, MIBLIO- 
TECA, LABORATÓPIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÍC- 
NICO E PARA TRAFALHOS DE CAMPO; APARELHOS E 
UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DOR- 
MITÓRIO E ENFERMARIA, MATERIAL DE SERICICUL- 
TURA, INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SÊDA 


01 - Secretaria geral 
— Comissão Especial de Faixa de 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


17 - ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDU- 
CAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; 
FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E 
MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS 
BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA 


01 — Secretaria Geral 
02 - Comissão Especial de Fuixa de 


Fronteiras 


28 - VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS 
E PEÇAS ACESSÓRIAS, ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; 
TECIDOS E ARTEFATOS 


— Comissão Especial de Faixa de 


Fronteiras. . 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


JU-ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFEÇÃO; SER- 
VIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE, LAVAGEM E ENGOMAGEM 
DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO 
01 - Secretaria geral. 5.000 
02- Comissão Especial de Faixa “de 
5.000 


32 - ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 
0] - Secretaria geral 


33 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓ- 
DICAS 
01 — Secretaria geral 


— DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 
01 —- Secretaria geral 
02 - Comissão Especial de Faixa de 


Fronteiras 


38 — PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCA- 
DERNAÇÃO; CLICHÊS 

0] — Sevretaria 3.000 

10.000 


02 - Comissão 
40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CON- 
Pei DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
— Adaptações, consertos e conservação de bems 
og a 
— Secretaria 
po — Comissão 
Fronteiras 


42- TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRA- 
MAS E PORTE POSTAL 

01 — Secretaria geral 1.800 

02 - Comissão Especial de Faixa de E ko 


Fronteiras 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO it 


TOTAL DA VERBA 2 


aa E 


COORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA 55 


(Resumo por Verbas) 


É 
; VERBA FIXA > | VARIÁVEL TOTAL 
a Cr$ | Cr$ Cr$ 
PER ein PANE RE PA 4.376.000 4.376.000 
CR RP 1.500.500 1.500.500 
riços e Encargos.................. ADA 1.000 000 1.000.000 
ERR ENA 2 ria e demo vs é 0 a 6.876.500 6.876.500 


(Resumo por Consignações) 


= FIXA VARIÁVEL TOTAL 
- CONSIGNAÇÕES Cr$ Cr$ Cr$ 


BENS O o iuris mese rar e 336.000 336.000 
UTEIS, e TAS Sro R A 40.000 40.000 
as Despesas com Pessoal.............. 4.000.000 4.000.000 
OLADADA VERBA). «usasse dos 4.376.000 4.376.000 
— VERBA 2 — Material 

RAR SONO) (e ses eras nerias 250.000 250.000 
RES pe sas Et ecc recshos 1.250.500 1.250.500 
TOTAL DA VERBA 2........ RS 1.500.500 1.500.500 

3 — Serviços e Encargos 
d4 1.000.009 1.000.000 
EONAE DA VERBA Ju,-..evec seres» ; 1.000.000 1.000.000 


“ 
. 
É 
, 

à “ 
und 

” Ê 
kN vê E 

ar A 

2 A 


a O e PA E 


DOTAÇÃO [Verba bes Material — Consignação Il — Material de 


(em cruzeiros) Consumo — Conclusão; 


FIXA VARIÁVEL 


Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 19 - ge material de lubrificação e limpeza 


de máquinas; material para conservação de insta- 
lações, de máquinas e de aparelhos; 


14 —- Gratificação de representação A de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. . 
17 - Gratificação de representação de Ga- TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 
binete 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


30 - Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo 


31 - Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros 
de bens móveis e imóveis 


32 - Assinatura de órgãos oficiais 
33 - Assinatura de recortes de publicações periódicas, . 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 37 - Iluminação, fôrça motriz e gás 


Despesas com Pessoal 
41 —- Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 


27 —- OUTRAS DESPESAS 42 - Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e 
porte postal 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 
TOTAL DA VERBA 2 


TOTAL DA VERBA 1 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cris p 
CONSIGNAÇÃO | -- Diversos 


NONAÇÃO H — Material de Consumo 53 - Instalação e manutenção de Setores, Serviços € 


Contrôle s 


17 - Artigos de expediente, desenho, ensino e educação: 
artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, 
inclusive fichas bibliográficas e de referência 


DD 


Fa 


— COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 57 


na y q ; (Resumo por Verbas) 


sr FIXA VARIÁVEL TOTAL 
VERBAS Cr$ Cr$ Cr$ 


go cb Tere EE A EAR - 84.000 119.600 205.600 

ERR nv lts dao e celas ss ves saia Pare 111.700 111.700 

RS REnCanDaS Rs pusr a mel cics 25.000 25.000 
EECREUA TOR DRE Re Se PRE SU eo 2) ce e 84.000 256.300 340.300 E 


(Resumo por Consignações) 


FIXA VARIÁVEL TOTAL 
CONSIGNAÇÕES Cig C18 CS 
— VERBA 1 — Pessoal 
Extranumerário.................. 87.600 87.600 
RR RR a o is Te 84.000 84.000 
ENE RR e O Os is sie sro 28.000 28.000 
pesas com Pessoal............. 4.000 4.000 
ORAL DA VERBA L.........00... 84.000 119.600 205.600 
VERBA 2 — Material 
ial Permanente..... Go AE RE 18.000 . 18.000 
Race Consimo.,...>.ipo sao. 50.000 50.000 
ersas Despesas .............o. Ra: 43.700 43.700 
ERGRAD DARVERBA 2 «Masini “111.700 111.700 
3 — Serviços e Encargos 
Es ' = 
SOS bi o -e RR A CSN seo 25.000 25.000 
MEMAL DA, VERBA De. oro À 25.000 25.000 


e 
..» 
A » 
4 
+, 
E Rad 
É 
ANA; 
f o dá 


FIXA VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO II — Pessoal CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 
Extranumerário 
DE —Mensalistas DE q Coat tr RR q ae SR 87.600 17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e 
artigos escolares para distribuição; fichas e mc 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I1....... 87.600 escrituração; impressos e material de classificação, 
inclusive fichas bibliográficas e de referência. .... 
19 - Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de 
CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens máquinas; material para conservação de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de me 
09- Funções gratificadas (Decreto-lei nú- quinas e de viaturas; artigos de iluminação. .,..... 
mero 5.717, de 31-7-43)............ 84.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III....... 84.000 acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
asrtalmtoss, casos co rsis ccét asi iai oo RR 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H......sevrscserenen 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22- Ajuda de custo.......ssccreseesenoo 15.000 
Cs TEA EEE DIR 13.000 CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV....... 28.000 
30 - Água ce artigos para limpeza e desinfecção; serviços 
de perl e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo.......ccsuresusus ol 
go eat V — Outras 
Despesas com Pessoal —- Assinatura de órgãos oficiais.......,.cccssrunes 
=. Assinatura de recortes de publicações periódica 
27 - Outras despesas 35 — Despesas miúdas de pronto pagamento........... 
: é 38 — Publicações; serviços de impressão e de encader- 
03 — Salário família. ................ 4.000 mação: clichês ... svrss acao secs do vo a É 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V....... 4.000 40 - Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação 
de bens móveis e imóveis ' 
84.000 119,609 
01 - Adaptações, consertos e conservação de bens 
TOTAL DA VERBA 1......... 205.600 e pm 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
42 - Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e 
porte postal ,....ccsscescocrercos= = 02 200 UNR 
VERBA 2 — MATERIAL 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI......csescrnecunos 
DOTAÇÃO TOTAL DA VERBA 2..,.....v==, == 0020000 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


D3 - Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, 
revistas e outras publicações especializadas desti- 
nadas a biblioteca ou coleções................ 


13 - Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, apa- 
relhos e utensílios de escritório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos 
de campo; a os e utensílios de copa, cozinha, 
refeitório, dormitório e enfermaria; ial de seri- 
cicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda.. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I..c.secsccucesaresos 


s E =" dig a Eros NE NE pRapE à n 
Eee AT, Q [7] COF! 
(Deseriminação da Despesa) » 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO [Verba 2 — Material — Conclusão] . 


(em cruzeiros) 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
Ed 
3.000 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
28 - Recepções, excursões, hospedagem e homenagens... 
FEApOu TOTAL DA VERBA 3......... jára o cs VERAS 
18.000 | 


(Resumo por Verbas) 

FIXA 

VERBAS Cr$ 
Cpo Neo E PD 22.800 

fe Lenta Pa PRA 
EQ SRP aa eos eo po e PP 22.800 
(Resumo por Consignações) 
CONSIGNAÇÕES Cr$ 


VERBA 1 — Pessoal 


en E CEE do “Ca RO PR RR 22.800 


s dies CORN DESSAS à nstans oi presas 


4 ' 
e! 
EA, 


E VERBA 2 — Material 


DERA TIGALE ms austero sa da antas 


Derrama na a e nes a 


ERSTAT DA VERBAS Soo se sun neo , 
* 
4 
fr 5 
dá 
pa o | 


E CORAL DA VERBA DM Susa coca. 22.800 


ÃO DOS INCAPAZES DAS FÔRÇAS ARMADAS 


VARIÁVEL 


Cr$ 


546.800 
1.982.280 
100.000 


2.629.080 


VARIÁVEL 


Cr$ 


406.800 
10.000 
90.000 
40.000 


546.800 


115.000 
1.590.000 
277.280 


1.982.280 


100.000 
100.000 


TOTAL 
Cr$ 


569.600 
1.982.280 
100.000 


2.651.880 


115.000 
1.590.000 
277.280 


1.982.280 


100.000 
100.000 


59 


é 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


FIXA 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO ll — Vantagens 
09 — Funções gratificadas (Decreto-lei nú- 


mero 7.778, de 25-7-45) 
12- Gratificação por serviço extraordinário 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 111 


| CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV........... 


RRNSIaNAÇÃO v 


7 — OUTRAS DESPESAS 
a 


D3- Salário família............... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V......... 


— Outras 
Pessoal 


22.800 


TOTAL DA VERBA Enio 


VERBA 2 — MATERIAL 


| CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


2 - Automóveis, de passageiros; auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ibus e auto-bombas; material ferro- 
viário de tração e de transporte; tratores; equipa- 
mentos mecânicos para estradas de rodagem; ma- 
fterial para extinção de incêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flutuante e de dragagem; 
outras viaturas o 


02 - Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto- 

bas; material ferroviário de tração e de trans- 

porte; tratores; equipamentos mecânicos para es- 

tradas de rodagem; material para extinção de in- 

cêndio; aviões e acessórios; embarcações, material 
flutuante e de dragagem; outras viaturas 


= Livros, fichas bibliográficas impressas, documêntos, 
revistas e outras publicações especializadas, desti- 
nadas a bibliotecas ou coleções 


13 - Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, apa- 
q relhos e utensílios de escritório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou técnico e para trabalhos 

: de campo; aparelhos e utensílios de copa; cozinha, 
* refeitório, dormitório e enfermaria; material de seri- 

| cicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda.. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃOI 


VARIÁVEL 


Cr$ 


40.000 
40,000 
546.800 


569.600 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


[Verba 2 — Material — Conclusão) 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; 
pç cu Part irão para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos ec material de i 
inclusive fichas bibliográficas e de referência E 


19 - Combustíveis; material de lubrificação e limpeza 
de máquinas; material para conservação de insta- 
lações, de máquinas e de nanda ! 
de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. . 


22 - Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos p 
parados; animais para corte; gêlo; artigos para fu- 


26 —- Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas 
e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral 

28 —- Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e 

peças ias; roupa de cama, mesa e banho; te- 

cidos e artefatos 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H.......ccsucsccssaas vos 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 

29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, car- 
retos, estivas e capatazias; transporte de encomen- 
das, cargas e animais; alojamento e alimentação 
dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de 


30 - Água e artigos para limpeza e desinfecção; serviços 
de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros. 
de bens móveis e imóveis E” 


52 - Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás 


40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CON- 
SERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


01 — Adaptações, consertos e conservação de bens 
móveis 


41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 


42 - Telefone, telefonemas, telegramas, rodiogramas e 
porte postal 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
52 —- Serviços de saúde e higiene 
TOTAL DA VERBA 3 


o Bicê A R d  i  p a dio E A 
R F Lá Y 


DESPESA PÚBLICA 


E À Discriminação, por Unidades Administrativas, da Despesa 
| | Federal para 1946 
| 


h (Parte referente à Presidência da República) 
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QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
fia DO | 


ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 
Cr$ 109.915.520,00 


“PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA Cr$ 2.846.200,00 


Os serviços da' Presidência da República foram organizados pelo Decreto-lei 
n.º 920, de 1-12-38, e regulamentados pelo Decreto n.º 3.371, da mesma data. 


São distribuídos por um Gabinete Civil e um Gabinete Militar. 
Além do secretário particular do Presidente e de oficiais e auxiliares de ain, 
integram o Gabinete Civil, sob a chefia do Secretário da Presidência: 
militares. 


a) en Ji do Expediente; 

b) serviços auxiliares; Intendência, Mordomia, Serviços Telegráficos e Tele- 
fônico e Servico de Transportes. 

Gabinete Civil compete: 


a) o preparo, o recebimento e a expedição de todos os atos e ordens do 
Presidente da República que não forem da atribuição do Gabinete Militar; 


db) as relações presidenciais com as autoridades, excetuados os assuntos 
militares. 


O Gabinete Militar é constituído por um Chefe, um Dr dere: ajudantes de ordens 
e mais: 


+ q) Serviço de Segurança dos Palácios Presidenciais; 
db) Serviço Radiotelegráfico. 


Funções do Gabinete Militar: 
q) o preparo. a redação e a expedição dos atos militares do presidente da 
República; Ã 
db) a guarda e à representação do Presidente da República; 
c) as relações presidenciais com as autoridades militares e navais; 
d) a segurança imediata dos Palácios Presidenciais; 
e) o serviço de radiotelegrafia; 
1) o contrôle das usinas elétricas, 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
“a EXTRANUMERÁRIO 


NAÇÃO I — PESSOAL PERMA- 
; NENTE 6 =" Piaristámi ds ds E 183.900 


08 — Novas admissões para aten- 
E 73.200 der ao desenvolvimento dos 
240.000 serviços ereta 21.100 


313.200 - Total da Consignação II ..... 205.000 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


17 — Gratificação de representa- 
ção de Gabinete .......... 


Total da Consignação III .... 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
Com PESSOAL 


27 — Outras despesas 


03 — Salário-família ...... 
Total da Consignação V 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


PERMANENTE 
04 — Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 


rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ...... 

12 —- Móveis e artígos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório. 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda .......... 
Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares pera distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 


1.000.000 


28.000 
1.546.200 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 


rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 


19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material pera con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ns 
minação 

28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cara, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


1.000.000 


cen ru con nes 0. 


28.000 


e nn o na e 0 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 
/ 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

37 — Iluminação, fórça motriz e 
Re E 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
móveis e imóveis 


e por mg de bens 


móveis 
02 — Ligeiros reparos, adap- 


tações e conservação 
vação de bens imóveis 


DR 


Total da s/c 40 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


80.000 
Total da Consignação II 


130.000 


Total da Verba 2 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ...,.........+ 
Verba 2 — Material ............ 


575.000 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO 


SERVIÇO PÚBLICO 


Cr$ 16.585.500,00 


Consoante as normas traçadas pelo Decreto-lei n.º 8.323-A, de 7-12-45, com base 


no art. 


federal. 


67 da Constituição, o Departamento Administrativo do Serviço Público, direta- 
mente subordinado ao Presidente da República, 
dos problemas da administração pública, 
cooperação e articulação com os órgãos do serviço civil 


é um órgão de estudo e orlentação 
exercendo as suas atividades no sentido de 


Am 
y 


- ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 
pia ge be e NIE TA 


São atribuições de sua competência: 

I) estudar, pormenorizadamente, as repartições, departamentos e estabelecimentos 
públicos, com o fim de determinar do ponto de vista da economia e eficiência, as modi- 
ficações a serem feitas na, organização dos servicos públicos, sua distribuição e 
agrupamento, dotações orçamentárias, condições e processos de trabalho, relações de 
uns com os outros, e com o público; 

II) estudar e propor sistemas de classificação e remuneração de funções e cargos 
públicos; 

HI) orientar a administração do pessoal civil. da União; 
IV) selecionar candidatos a cargos e funções do serviço civil federal, excetuados 
Os das Secretarias da Câmara dos Deputados e do Senado Federal e os do magistério e 


. da magistratura; E 


V) promover o treinamento, adaptação, readaptação e aperfeiçoamento dos servi- 
dores civis da União; À 
VI) preparar, quando conveniente, candidatos a. funções e cargos públicos; 
VII) orientar a construção, remodelação ou adaptação dos edifícios públicos e 
respectivos equipamentos; 
VIII) examinar projetos e orçamentos referentes à construção, remodelação ou 
adaptação dos edifícios públicos utilizados pelos servicos civis; y 
IX) sugerir medidas destinadas à instalação das , repartições em prédios ade- 


* Quados às suas finalidades, tendo em vista a economia e as conveniências do serviço 


e do público; 

X) opinar sôbre os planos de obras relativas a edifícios públicos e aos respectivos 
equipamentos; 

XI). colaborar, quando solicitado, no estudo e aperfeiçoamento dos serviços públicos 
estaduais e municipais, bem como das entidades paraestatais; 

EUR organizar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Presidente da República, 
a proposta orçamentária a ser enviada por este à Câmara dos Deputados; 

XIII) fiscalizar, por delegação do Presidente da República e na conformidade de 
suas instruções, a execução orcamentária; e 
XIV) apresentar, anualmente, ao Presidente da República relatório pormenorizado 
dos trabalhos realizados e em andamento. 
i A sua estrutura obedece à seguinte organização: 
Conselho de Administração; 
Divisão de Orcamento e Organização; 
Divisão de Pessoal; 
Divisão de Seleção e Perfeicoamento; 
Divisão de Edifícios Públicos; 
Servico de Documentação: 
Serviço de Administração; 

Para os trabalhos de natureza jurídica, possui, ainda, o D,A.S.P., um Consultor 
Jurídico, diretamente subordinado ao Diretor Geral. 

O Conselho de Administração é um órgão colegial normativo e integrante dos 
sistemas de organização, orçamento, pessoal e construção de edifícios públicos, e tem 
por finalidade promover a melhor coordenação e maior eficiência dos G6rgãos inte- 
ressados nos sistemas mencionados. : ; 

Ee À» Divisão de Orçamento e Organização compreende: 

I) O Serviço de Coordenação do Planejamento Administrativo, constituído de: 

q) Seção do Orçamento Geral; 

b) Seção dos Orçamentos das Autarquias. 

11) Serviço de Racionalização Administrativa, integrado por: 

4) Seção do Plano de Reestrutura de Administração Federal, e 

b) Seção dos Métodos de Trabalho. 

HI) Seção de Informes Econômico-Financeiros; 

IV) Seção de Pesquisas Técnico-Orçamentárias; 

V) Comissões de Revisão; 

VI) Corpo de Relatores. 

Dentre outras atribuições compete à Divisão de Orçamento e Organização: 

a) elaborar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Presidente da República, 


a proposta do orçamento da União; ; 
b) apreciar os programas de trabalho em que as repartições baseiam seus pedidos 


“de dotação, a fim de harmonizá-los entre si e com a política orçamentária do Govêrno; 


c) fiscalizar a execução orçamentária, nos têrmos da delegação do Presidente da 


Dmepopiicadão D.a.S.P., e na conformidade das instruções presidenciais a êste 


transmitidas; 

4) estimar a receita pública; ; E 
E e) propor modificações dos quadros de discriminação da despesa, nas condições e 
“cásos estabelecidos na legislação; 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 


f) dar parecer sôbre os processos de abertura de créditos adicionais; 
9) estudar os regimes de administração mais adequados aos vários setores do 
serviço público; 

h) empreender trabalhos de interêsse para a organização e reorganização RA! 
serviços; º 
i) padronizar e coordenar os orçamentos e balanços das entidades autárquicas 
federais e promover a publicação dos primeiros juntamente com o Orçamento Geral, 

da República; 
ij) orientar os órgãos de orçamento e as agências organizadoras ministeriais e 
as repartições em geral, nos assuntos de sua competência; 


w propor as medidas necessárias à melhor coordenação da ação administrativa do 
Govêrno Federal. 


A Divisão do Pessoal, que compreende as Seções de: Cadastro, Orientação, Post 
e Classificação, compete: 


a) estudar, propor e administrar os planos de classificação das funções e cargos 
públicos; b 

b) estudar e propor planos de remuneração das funções e cargos públicos; 

c) estudar e rever, continuadamente, os quadros e tabelas numéricas, em 
boração com a Divisão de Orçamento; 

d) estudar sistehas de promoção e normas para a melhoria de salário; 

e) estudar os problemas de psicologia do trabalho; 

1) colaborar, quando solicitada, com os Estados, Municípios e entidades paraestatais 

no estudo de questões de pessoal, relativas a seu campo de ação; ] 

9) elaborar e propor a expedição de normas que facilitem a uniforme aplicação 
da Legislação ou solucionem questões de caráter geral relativas a seu campo de | 
ação; 

h) apreciar, quando solicitada, questões relativas aos servidores públicos. 

A Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, que compreende as Seções: Planeja- 
mento, Inscrições, Organização e Julgamento de Frovas, Execução, Adaptação e 
Treinamento, Contrôle, e Cursos de Administração, tem, entre outras, as seguintes 
atribuições: 

a) estudar os processos de recrutamento e seleção do pessoal do serviço público 
civil, e aplicar os que parecerem mais aconselháveis; 

b) realizar concursos e provas, orientando e fiscalizando sua a 

c) promover o aperfeiçoamento da legislação e das normas re seleção de 
pessoal, . 

d) colaborar com os Estados, Municípios e entidades autárquicas, na seleção 
do pessoal, quando solicitada; 

e) organizar e manter cursos para aperfeicoamento dos servidores públicos; o 

f) acompanhar e fiscalizar provas dos cursos, nos Ministérios, quando daf 
decorrer direito a ingresso em carreiras ou séries funcionais; 

0) promover a realização de viagens de estudo e observação, no país ou no 
exterior, visando ao aperfeiçoamento e especialização dos servidores e opinar sôbre 
bolsas de estudo a êsses concedidas; conceder bolsas a servidores estaduais ou. 
municipais para estágio em serviços da União, ou para a frequência de cursos de 
aperfeiçoamento. 

A Divisão de Edifícios Públicos, composta de: 


a) Seção de Estudos e Normas; 

b) Seção de Mecanografia; “ 

c) Seção de Orientação e Contrôle de Edifícios; e 

d) Seção de Execução, compete; Ê 
a elaboração de estudos e normas, bem como a orientação, o contrôle e a execução 
direta das medidas de ordem técnica, contábil ou administrativa, tendo em vista, O | 
mais completo, racional e econômico aparelhamento dos serviços públicos federais, 
no que diz vespelto aos edifícios públicos e respectivos equipamentos, 

Ao Serviço de Documentação, que compreende: 

a) Biblioteca; 

b) “Revista do Serviço Público"; 

c) Seção de Documentação; 

d) Seção de Publicações; 

e) Seção deEstatística Administrativa: 

f) Seção de Expedição, cabe, entre outras funções: 

a) coligir, ordenar, classificar, guardar, conservar e publicar os textos document 
tários, elementos estatísticos e dados discriminativos referentes, às atividades 
Departamento; 

b) divulgar obras e estudos referentes aos diversos aspectos da administ 
inclusive traduzir e publicar obras estrangeiras; 

c) editar a “Revista do Serviço Público” e o Boletim do D,A.S.P.; e 


d) planejar, coordenar e sistematizar os levantamentos de estatística administrativa; 


| 


m como incumbência, prestar os serviços. de administração geral 
ários à execução dos trabalhos do DAS: Pi , 


* VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


6.193.200 | 03 — Livros, fichas * bibliográficas 
É impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a- 
biblioteca ou coleções ..... 
Móveis e artigos de orna- 
“mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
1.000.000 | . rio, biblioteca, laboratório, 

o port 3.801.000 gabinete científico cu téc- 

Ene 414.900 | - nico e para trabalhos de 
RT Ab q E campo; aparelhos e utensí- 
que Rena Rene lios de copa, cozinha, refei- 
ly tório, dormitório e enferma- 
100.000 | ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
5.315.900 celagem de sêda 


— 0 


6.193.200: 


Total da Consignação ER 


CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAL 
DE CONSUMO 

17 — Artigos de expediente, dese- 

“nho, ensino e educação; arti- 

gos escolares para distribui- 

“ção; fichas e livros de escri- 

turação; impressos e mate- 

rial de classificação, inclusi- 

e : ve fichas bibliográficas e de 
de custo .....,.... 5.000 “referência 300.000 


di oa z » s : 
RM es Combustíveis; material de 


IV — INDENIZAÇÕES. 


lubrificação e limpeza de 
nsignação BVC a a máquinas; material para con- 
; servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas | 
e de viaturas; artigos de ilu- 

20.000 minação e 
1.200 Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
160.000 acessórias; roupa de cama, 
R mesa e banho; tecidos e ar- 


s ; tecidos e ar- 
181.200. resa e banho; teci 
tefatos SA 80.000 


Verba ado 


cuveco  12.297.500 Total da Consignação II .... 410.000. 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
Ê DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
- gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas. cargas 
“e animais; alojamento e ali- 
mentação déstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
' guros de transporte 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
“asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de rbupas; texas 
de água, esgõto e lixo .... 
31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
35 — Despesas miúdas de pronto 
gamento . 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
gá 


38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
móveis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos 

“e conservação de bens 
móveis 

02 — Ligeiros reparos, adap- 

tações e conservação 

" vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação II 
Total da Verba 2 
VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e 
especialização de pessoal 
01 — Seleção 


a) Despesas de qual- 
quer natureza e 


proveniência com a - 


realização de con- 
cursos e provas no 
Distrito Federal e 
mos Estados 


100. 


100. 
200. 


100. 


120.000 


1.068.000 


sm 


1.753.000 


soal 

a) Despesas de qual- 
quer natureza e 
proveniência com 
a manutenção de 
cursos legalmente 
instituídos e com 
outras modalidades 
de aperfeiçoamen- 
to e especializa- 
ção de pessoal .. 


total da s/c 02 .. 


Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
01 — Auxílios 
a) À Associação Bra- 
sileira de Normas 
/Técnicas, de acôr- 
do com o Decreto- 
lei nº 7.103, de 
30-11-944 
Recepções ,excursões, hospe- 
nagens 
Prérios pela elaboração de 
trabalhos de reconhecido va- 
lor sôbre o Serviço Público, 
mediante autorização do Pre- - 
sident eda República 
Custeio de publicações , 
a) Custeio da “Revista do 
Serviço Público”, do Bo- 
letim do DASP e Publica- 
ções de trabalhos avul- 
sos, de traduções e de 
quaisquer obras, que vi- 
sem o aperfeiçoamento do 
Serviço Público, compre- 
endendo material, impres- 
são e colaboração 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


01 — Despesas imprevistas não 
constantes das tabelas ..... 


Total da Verba 4 


Serviços e Encargos . 
Eventuais 


550.000 
2.515.000 
a 


= 
o 


2.515.000. 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 


INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
- E ESTATÍSTICA | Cr$ 25.137.600,00 


Criado pelo Decreto n.º 24.609, de 6-7-34, subordina-se diretamente ao Presidente 
í da República. Tem por fim, mediante a progressiva articulação e cooperação das 
E Es” três ordens administrativas da organização política da República, a da iniciativa 
E particular, promover e fazer executar, ou orientar tecnicamente, o levantamento 
sistemático de tôdas as estatísticas nacionais, bem como incentivar e coordenar as 
atividades geográficas dentro do país, no sentido de estabelecer a cooperação geral 
para o conhecimento metódico e sistematizado do território brasileiro. 


O sistema de estatística obedece à oriêntação do Conselho Nacional de Estatística. 
O geográfico, à orientação do Conselho Nacional de Geografia, 


-m O sistema dos serviços censitários — de caráter transitórios — compõe-se de 
órgãos deliberativos: a Comissão Censitária Nacional e Comissões Censitárias Re- 
gionais e Municipais; e de órgãos executivos, cujo conjunto é denominado Serviço 
Nacional de Recenseamento, com uma Direção Central, Delegacias Regionais, Secio- 
)' nais e Municipais, além de um Corpo de Recenseadores. Atualmente, acham-se em 
atividade apenas os órgãos centrais, por isso que estão em fase final de apuração os 
sete censos iniciados em setembro de 1940. 


Quadro de discriminação da despesa: 


=———. 


* VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- tuto e respectivo Ser- 
da CARGOS viço Gráfico ...... 7.900.000 
b) Ao Conselho Nacional 
— CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS de Geografia e Servi- 
a? E ço de Geografia e Es- 
06 — Auxílios, contribuições e sub- tatística Fisiográfica 11.837.600 
venções c) Para o recenseamento 
1 ao pa A reolias geral da República . 6.300.000 
a) Auxílio a ser concedido na Total ida Verba v3-%. ira pão 25.137.600 
U forma do decreto núme- ———— — 
ro 24.609, de 6-7-934 RESUMO 
o a) Ao Conselho Nacional Verba 3 — Serviços e Encargos . 25.137.600 
de Estatística, Secre- ———— — 
taria Geral do Insti- Dotalil Me ator h a SEEN ag Pr 25.137.600 


ED 


- CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR Cr$ 1.860.790,00 
E ; 

Criado pelo Decreto n.º 24.429, de 20-6-34, subordina-se diretamente ao Presidente 
da República. 

Até que se instale o Conselho da Economia Nacional, compete ao Conselho 
Federal de Comércio Exterior desempenhar as funções de coordenação e fomento 
da produção nacional que, pela sua natureza especial, não sejam exercidas por 
outros órgãos do Govêrno. 

Incumbe-lhe estudar a coordenação dos diferentes institutos e conselhos de 
produção já criados, bem como a criação de novos. 


Cabe ainda ao Conselho, como órgão informativo do Presidente da República: 

a) dar parecer sôbre questões internas ou externas relacionadas com os 

d interêsses econômicos do país; 

b) propor as medidas, de ordem nacional ou internacional, que lhe pareçam 
, suscetíveis de promover o desenvolvimento das exportações e da produção 
“ mais facilmente exportável; 
; e) fornecer informações colhidas por meio de. inquéritos e investigações 
E Junto às repartições federais, estaduais e municipais, assim como junto 
às associações de classe ou organizações particulares, pertinentes à 
economia nacional; 
E d) pôr em contato as associações, instituições, emprêsas ou firmas comer- 
ciais e industriais brasileiras com as estrangeiras, fornecendo-lhes infor- 
mações e diretrizes para o estabelecimento de correntes diretas de inter- 
câmbio mercantil; 


e Da a A a 


e) sites o disco Conirtisd do Brasil e elaborar os projeto , 
pação da União e dos Estados em exposições e feiras estrani eiras, 

, como os planos de propaganda internacional dos produtos brasik 
PÁ) promover a publicação de um boletim de informações econômicas 
: “Anuário Econômico do Brasil”. É 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 13 — Móveis e artigos de orna- 


é P mentação; máquinas, apare- S 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMA- lhos e utensílios de escritó- 

NENTE rio, bibliotecs, laboratório, hs 

k gabinete cisatífico ou téc- R ar 

01 — Pessoal permanente ...... 66.000 nico e para trabalhos de 148 

——— campo; aparelhos e utensi- Mu 

d Total da Consignação 1 ...... 66.000 lios de copa, cozinha, refei- bo 
—— o — ria; material de sericicultu- . 


ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda ........ 


Total da Consignação 1 ...... 
04 — Contratados .............. - E 


05 — Mensalistas .............- 724.200 
W DRE DMR ones nesbése o 147.000 CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 


j 08 — Novas admissões para aten- ss ; - io 
a ser Pra cc E 42.800 | 17 — Artigos de expediente, dese- J E 
RR eo nho, ensino e educação; arti- » eo 
Ra : RSA Ga. 1.062.800 gos escolares para distribui- ao 
Total da Consignação II ção; fichas e livros de escri- 
7 N q 


turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 


» E : refardacia à... tao pisa 
09 — Funções gratificadas ...... 52.800 ed, q 
12 — Gratificação por serviço ex- 19 — Combustíveis; material” de 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


ao: lubrificação e limpeza do 
; traordimário ..c.cccsticee» 19.500 E ' , 
] Es correções Ed 65.60 máquinas; material para con- ' 
4 14 Gratificação de representação 165.600 sersação de iutabações «dis 
E go ráquinas e de aparelhos; a 
) Total da Consignação III .... 287.900 sobressalentes de méquista N 


e de viaturas; artigos de ilu- 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES JARMAÇÃO: > 2S cs teia 
E 28 — Vestuários, uniformes e “equi 
22 — Ajuda de custo .......... 12.500 pamentos; artigos e peças 
RE EEN Essas us ass é 12.000 acessórias; roupa de cama, 
resa e banho; tecidos e ar- 


Total da Consignação II .... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


27 — Outras despesas RE 
, 03 — Salário-família ...... 30.000 | 30 — Água e artigos para limpeza A 
9 * dada SOS So e desinfecção; serviços de 
Total da Consignação V ..... 30.000 asseio e higiene; lavagera e 
= > engomagem de roupas; taxas 
g dotal de Verba 1.ssuentaço 1.421.200 ergomagem de roupes; taxas 


de água, esgôto e lixo .... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 35 > D s miúdas de 
PENA A Pagamento “xo » 275 cs sx sDES 
05. — Lirroi, “Gois 'Hibicncilicas 37 — Iluminação, fórça motriz e 
; impressas, 1 entos, re- MU ADA = alo uo ora feio Mar 5,» Há 2,6 4 nb 
vistas e outras publicações pia: Rdnpigos g im. 
especializadas, destinadas a TES g escadernação; 
bibliot ou coleções E 50.000 cil O wrsvamads ndo La ndd 


“4 
o) 


Te F 


NE RGÃOS DA PRESIDÊNCIA 9 
| —. Ligeiros reparos, adaptações, VERBA 4 — EVENTUAIS 
consertos e conservação de 
móveis e imóveis CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens > 01 — Despesas imprevistas não 
MOVEIS | de mu o Ao 20.000 : 
02 — Ligeiros reparos, adap- constantes das tabelas .... 20.000 
tações e conservação 
vação de bens imóveis 15.000 Total“ da Verbas Aa so 20.000 
Mmotal! da 4/e540) . use ed» crapsrs 35.000 
41 — Passagens, transporte de pes- RESUMO 
osal e de suas bagagens .. 10.000 
42 — Telefone, telefonemas, tele- - Verba 1 — Pessoal ........... - 1.421.200 
gramas, radiogramas e porte : 
Rd a PR A 22.000 Verba E — Material ............ 419.590 
pm | Verba 4 — Eventuais! : ea celso nif 20.000 
Total da Consignação III .... 242.590 
e da Verba Doses sce ras 419.590 PRO LAS oa Asi aan SR E 1.860.790 
EEE AAAAAAA— 
CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO Cr$ 1.512.910,00 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 406, de 4-5-38, que dispõe sôbre a entrada de 
estrangeiros no território nacional, o qual foi, posteriormente, regulamentado pelo 
Decreto n.º 3.010, de 20-8-38, que em seu art. 226 lhe cometeu, entre outras, as 
seguintes incumbências: 


a) estudar os problemas relativos à seleção imigratória, à antropologia 
étnica e social, à biologia racial e à eugenia; 

b) proceder a estudos de colonização geral; y 

ec) fomentar o estudo, nos Estados do Brasil, de tôdas as questões relativas 
à entrada, hospedagem, encaminhamento, localização, adaptação e assi- 
“milação do estrangeiro, organizando estatísticas, publicações e tôdas as 
fontes de' informações que se fizerem necessárias ao desenvolvimento 


dessas atribuições. 


Com a abertura das hostilidades, em 1939, muito se ressentiu a corrente imi- 
gratória para o Brasil, chegando mesmo a paralizar-se por completo. Contudo teve 
o Conselho de Imigração e Colonização suas atividades aumentadas no decurso 
do ano de 1943, em. diversos sentidos. 


A situação anormal que atravessa o mundo fez surgir numerosos casos complexos, 


para todos os serviços intimamente ligados ao registro e fiscalização de estrangeiros, 
casos êsses que foram e continuam “sendo canalizados, pelas respectivas autoridades, 


para êste Conselho. 


Na qualidade de órgão encarregado de rêsolver dificuldades de interpretação e 


aplicação da legislação sôbre estrangeiros e para dar andamento não só ao seu 
vultoso expediente relacionado com os requerimentos de retificação de menção de 
nacionalidade, embarque de menores, e outros, de natureza vária, como também ao 
número de consultas que diariamente dão entrada na Secretaria, é indispensável da 
parte de seu pessoal, um esfôrgo quase dobrado, e, não raras vezes, vê-se o Conselho 
na necessidade de aumentar o número de suas reuniões, a fim de tomar conhecimento, 
em sessão, de casos urgentes e determinar medidas adequadas para sua pronta 
solução. Sôbre os vários assuntos tratados têm sido baixadas, em forma de resoluções 
e circulares, instruções a fim de uniformizar e orientar êsses serviços, tanto quanto 
possível, em todo o território nacional. 

Como órgão de estudo e consulta em matéria de legislação sôbre estrangeiros 
e sôbre colonização, o Conselho de Imigração e Colonização elaborou uma nova legis- 
lação no sentido de corrigir falhas que foram observadas na prática e procurando 
suprir omissões notadas, tendo em vista, com êsse trabalho, alcançar maior perfeição 
“e rapidez em atender ao movimento imigratório que se iniciará no período de após 


guerra. 

O Conselho de Imigração e Colo 
nização”, criada pelo art. 28 do seu Regimento Interno, 
n.º 3.691, de 6-2-39. 


nização publica a “Revista de Imigração e Colo- 
aprovado pelo Decreto 


Essa publicação. destina-se a fomentar e divulgar todos os assuntos — 
imigração e colonização, bem como - vorlentar e incentivar as pesquisas | 


de muita importância para o Brasil. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados 
E — Mensalistas 
— Diaristas 
e — Novas admissões para sibsid: 
“der ao desenvolvimento dos 


“CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 

12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário 

4 — Gratificação de representação 


Total da Consignação III .. 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Total da Consignação IV 


CONSISNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
CoM PESSOAL | 


27 — Outras despesas . 
03 — Salário-família 


Total da Consignação vV 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
“especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções .... 
Móveis e arti de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, inboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 


ra, indústria de fiação e te- | 


celagem de sêda 
Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 
referência 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
resa e banho; tecidos e ar- 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomeger. de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo |. 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 


Assinatura de recortes de . 


publicações periódicas 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 

Iluminação, fôrça motriz e 


Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação 
01 — Adaptações, consertos 


Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
Telefone, telefonemas, “tele- 


Total da Consignação HI .. 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 


CONSIGNAÇÃO I —. DIVERSOS 


28 — Recepções ,excursões, hospe- 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 11 


DR esteio de Publicações * RESUMO 
'4 a) Custeio da Revista de. 
Imigração e Colonização, Verba 1 — Pessoal ............ 826.300 
compreendendo material, ; ; 
RES MeprSnEby eplnboratãos “e Verba 2 — Material ..... PELE 536.610 
a tratiições Wc cesso 100.000 “Verba 3 — Serviços e Encargos . 150.000 
% a 
e. letal; da Vesha SE; sat. 150.000 Dotal. store 7 jo ARE RR To 1.512.910 


CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA 
— ELÉTRICA 4 Cr$ 1.568.200,00 


Criado pelo Decreto-lei, n.º 1.285, de 18-5-39, subordina-se diretamente ao Presidente 
da República e se compõe, atualmente, de: . 


| 
| 
| 
| 2 a) Divisão Técnica; 
-. b) Consultoria Jurídica; 
c) Seção de Contabilidade; 
| d) Seção de Comunicações e Documentação. 
| 
| 
| 
| 


E O campo de ação do Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica compreende: 
a) o exame das questões relativas ao racional aproveitamento hidráulico 


q do pais; 
i b) o estudo dos assuntos pertinentes à indústria da energia elétrica e sua 
“exploração; é 
A c) a resolução, em grau de recurso, das questões suscitadas entre a admi- 
4 nistração, os contratantes ou concessionários de serviços públicos, e os 
consumidores. 


Embora seja o Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica um órgão sediado 
na capital da República, e sem nenhum desdobramento ou ramificação em qualquer 
Estado, o seu campo de ação se estende por todo o território nacional; para ísso, 


ci têm assegurada por leis a colaboração da Divisão de: Aguas, do Departamento 
Nacional da Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, como seu órgão infor- 
e, mativo (art. 12 do Decreto-lei n.º 1.699, de 24-10-39) e, também, a de repartições 


federais, estaduais e municipais, que exerçam atividades relacionadas com as suas, 
de acôrdo com o previsto no Decreto-lei n.º >.287, de 26-2-43. 


Quadro de discriminação da despesa: 


STS 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
* CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMA- - | 22 — Ajuda de custo .......... 12.500 
Ro. : NENTE 23 — Diárias «isasesseos LAP Ra 18.000 
a RS an crermenento ..... x O Alosali da, Condipnação TEVE ue 30.500 
Total da Consignação I ...... 259.200 Bisa 

>> | CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 

CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CoM PESSOAL 

- EXTRANUMERÁRIO as" Subgtitaipaesg bu er 24.000. 


RR Contratados ........olo 318.000 | 27 — Outras despesas | 

os ia entar DE COR ME RE ERR 381.000- 03 — Salário-família ..... 18.000 
ERR ERARIERE o. cure casa - 40.500 é pese é A TO 

3 — Novas as para aten- Total da Consignação V ..... 20.400 


q pone SÁ ER mu Nsento, "dos 6.800 od da Roc RE iscas, 228.900 
” een lia via é a 
% Total da Consignação DS ee vrs7o 746.300 VERBA 2 — MATERIAL 
“É CONSIdNAÇÃO HI — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
Ro PERMANENTE 
09 — Funções gratificadas ...... 22.800 DER, 
gu Gratificação por serviço ex- 03 — Livros, fichas bibliográficas 
ARdORERANO! soe Sms s au. 6.500 impressas, a A re- 
| — Gratificaçã s ã 143.200 vistas e outras publicações 
RR rmresentação ——————— especializadas, destinadas a 
172.500 especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções .... 12.000 


ie od A ARA isid 


dl 
E] 


04 — Máquinas, motores, apare- 


lhos, seu sacessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios . ... 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, Inboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem ds sêda 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 
referência 


material 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de e rtoghe, artigos de ilu- 


Visto uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
r»ese e banhr; tecidos e aí- 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


— Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


31 


32 
33 
35 
37 


38 


40 


01 


engomagem de | 
de água, esgôto e ; 

— Aluguel ou pera de rol 
imóveis; foros, seguros 
bens móveis e imóveis , eee 

— Assinatura de órgãos 

— Assinatura de recortes de 
publicações periódicas ... 


— Despesas miúdas de pronto 


pagamento ........cccross 
— e Ap pçs fera 


— Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
móveis e imóveis 


01 — Adaptações, consertos 


e conservação de bens 
móveis 


02 — Ligeiros reparos, adap- 


tações e conservação. 


vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 
— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 
— Telefone, telefonemas, 
gramas, radiogramas e porte 
Total da Consignação III pe 
» 


Total da Verba 2 


VERBA 4 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


— Despesas imprevistas 
constantes das tabelas 


Total da Verba 4 . 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


Verba 2 — Material Dara o 


Verba 4 Eventuais 


CONSELHO NACIONAL DO PRERGERO 


Criado pelo Decreto-lei n.º 395, de 29-4-38, subordina-se diretamente ao Presidente. 


da República. 


Tem como principais atribuições: 
a) autorizar, regular e controlar o abastecimento nacional do petróleo; É 


- 


a 


“. 
4 


ha 


b) processar os pedidos de autorização de pesquisas e lavra de petróleo, Toque 
naturais, rochas betuminosas e piro- -betuminosas; 


e) fiscalizar as 


estatístico; 


das 


distilarias nacionais; manter um serviço 
e” a 
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d) pesquisar, lavrar e refinar petróleo; preparar a distribuição da cota arre- 
cadada do Impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes líquidos 
minerais e fiscalizar o seu emprêgo. 

programa de trabalho para 1946 compreende: E 

a) manutenção e ampliação da exploração de jazidas petrolíferas e benefi- 
ciamento de seu produto no território nacional; 

b) prosseguimento dos serviços de pesquisa de petróleo e gás natural; 

c) trabalhos nos pogos produtores de petróleo ou gás natural que venham 
a ser completados com sucesso; 

d) trabalhos de distilaria e outros que se tornem necessários; 


e) estudos de geologia e pesquisas geofísicas; 


f) conservação e prosseguimento dos serviços de estatística e de fiscalização 
do abastecimento nacional do petróleo. 


“Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMA- CARGOS 
. NENTE 


CONSIGNACÃO I — DIVERSOS 
— Pessoal permanente ...... 186.000 
50. — Serviço de sondagem 

Total da Consignação Ed Rs 186.000 a) Para despesas de qual- 
quer natureza com os ser- 
* CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS viços gerais de sondagem, 
E. inclusive para ocorrer às 
14 — Gratificação de representação 72.000 de que trata o Decreto- 


“ 


e Ê SR Soo = -lei n.º 1.143, de 9-3-39 49.760.000 
E a da Consignação II .... 72.000 


"Potal “da: Verba ido ama «.. 49.760.000 
“consronação V — OUTRAS DESPESAS 
E COM PESSOAL 
27 — Outras despesas à : RESUMO 
p — Salário-família ..... 3.000 
a o Si = | WERDa Jp == PeNSQAiMENA e sis po nao foton 261.000 
* Total da Consignação V ..... 3.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos . 49.760.000 
E Potal da Verba 1. .m..... 261.000. GA 05) 0-1 (ee Pç NENE PICAR Per 50.021.000 
MM Do o 
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL Cr$ 514.640,00 


Foi instituído pelo Decreto n.º 17.999, de 29-11-27, e organizado pelo Decreto 
n.º 23.873, de 15-2-34, sob a denominação de Conselho da Defesa Nacional. 

O Decreto n.º 7, de 3-8-34, modifica a denominação do Conselho da Defesa Nacional 
e de seus órgãos componentes. E o Decreto n.º 991, de 27-7-36, organiza a Comissão 
de Estudos de Segurança Nacional, 

o Decreto-lei n.º 5.163, de 31-12-42, dispõe sôbre a organização do Conselno de 
Segurança Nacional, presidido pelo Presidente da República e constituído pelos 
Ministros de Estado e pelos Chefes dos Estados Maiores do Exército, Armada e 
Aeronáutica, tendo por objetivo precípuo o estudo de tôdas as questões relativas 
à segurança nacional. s 

» Além do Conselho Pleno, são órgãos componentes do Conselho de Segurança 
Nacional: a Secretaria Geral, a Comissão de Estudos e a Comissão Especial de Revisão 
das Concessões de Terras na Faixa das Fronteiras. As Seções de Segurança Nacional 
dos Ministérios civis são tecnicamente subordinadas ao Conselho. Pelo Decreto-lei 
n. 06.746, de 8-5-44, passceu a integrá-los a Comissão de Planeiamento Econômico, 


"que se acha em organização. 
= 1 


Quadro de discriminação da despesa: | 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL o a b 
EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, dese. 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- j 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 
referência ....... ERAS 


- — CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS Vestuários, uniformes e equi- 
a ! pamentos; artigos e peças 
14 — Gratificação de representação acessórias; roupa de cams, 


E , e “mesa e banlo; tecidos e ar- 
Total da Consignação HI .... 


& 


Fá 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS asseio e higiene; lavagem e 
COM PESSOAL cngomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
27 — Outras despesas : 5» E 
à K A tura de órgãos oficiais 

03 — Salário-família REDATUrO CS uai 
——— Assinatura de recortes de 

Total da Consignação V publicações periódi 


Total da Verba 2 . Despesas miúdas de pronto 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação; 
clichês 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 -— MATERIAL 
PERMANENTE Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
- 03 — Livros, fichas bibliográficas móveis e imóveis 
impressas, documentos, re- 01 — Adaptações, consertos 
vistas e outras publicações ' 
| disios degidias s . casassção 
móveis 

13 — Móveis e artigos de orna- Telefone, telefonemas, tele- 
mentação; máquinas, apare- . gramas, radiogramas e porte 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, x 
Ps RA, Total da Consignação III ... 

nico e para trabalhos de j Total da Verba 2 
campo; aparelhos e utensi- E 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal « 


Verba 2 — Material 
16.500 r 


31.500 


Cr$ 6.876.500,00 


creto-lei n.º 4.750, de 28-9-42, suas atribuições passaram, consoante 
to-lei n.º 8.299, de 6-12-45, à competência de outros órgãos da 


nte, por fôrça do Decreto-lei n.º 8.400, de 19-12-45, ainda lhe 
es orçamentárias para o exercício de 1946, porque só no 
ssará a transferência de alguns dos seus serviços considerados 


de. discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; “lavagem e 
ergomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 100.000 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de ; 
bens móveis e imóveis ..... 900.000 
) “Assinatura de órgãos oficiais VE 25500 
= e proa W A E “40.000 Assinatura de recortes de 
REA publicações periódicas .... - 22.000 
Iluminação, fôrça motriz e 
gás 16.000 
Passagens, transporte de pes- 


despesas NELE", 
ESET A soal e de suas bagagens .. | -150.000 
er UR as despesas .... E sr 


JTRAS DESPESAS 


na Fo. Telefone, telefonemas, tele- 
da ; | gramas, radiogramas e porte 


1 So, RR ES 60.000 
Total da Consignação III .... 1.250.500 


Total da Verba 2 = 1.500.500 


VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


53 — Instalação e manutenção de 

Setores, Serviços e Contrôles 1.000.000 

Ca ) Ea 200.000 : 
vê q material de Total da Verba 3 1.000.000 a 
ão e limpeza de ê 
“máquinas; material para con-. 
vação de instalações, de 
nas e de aparelhos; Verba Mt = Pessoal 4.376.000 
tes de máquinas Verba 2 — Material 1.500.500 
Verba 3 — Serviços e Encargos . 1.000.000 


“RESUMO 


CAE (AREA 6.876.500 
250.000 


óncãos Da pras 


dbitásio CENTRAL DE REQUISIÇÕES 


Criada re Decreto-lei n.º 4.812, de 8-10-42, foi modificada, posteriormente, 
Decretos-leis n.º 5.275, de 24-2-43 e 5.451, de 30-4-43. a 


Subordina-se diretamente ao Presidente da República e são comete 
eompetência: RA: j És 


5 a) organizar relações das coisas que os Ministros de Estado, Interven 
e Governadores de Estado ou Territórios possam, respectivamente, pia 
» sitar por ação direta ou por intermédio de delegados; â RE. 
b) elaborar instruções para o funcionamento das Comissões e Subcomissões 
de Avaliação de Requisições, organizadas na forma prescrita em e sb 
e) tomar conhecimento e entrar na apreciação de tôdas as requisições 
independentemente dos pedidos de indenizações, qualificando-as segundo os. 
respectivos característicos de conveniência e utilidade; É - é; 
d) dar parecer nos processos de pedidos de indenização, firmando jufzo sobre A 
os direitos dos requisitados; oe 
é e; informar sôbre consultas que, com relação a requisições, lhe forem feitas 
pelos que estejam no efetivo exercício do direito de requisitar; =. 
!) promover, por intermédio das autoridades judiciárias militares a pe 
da responsabilidade dos que infringirem disposições relativas a requisições. b 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


13 — Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 


] CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL lhos e utensílios de escritó. 
E, EXTRANUMERÁRIO rio, biblioteca, laboratório. 4 
á gabinete científico ou téc- ve +. 
05 — Mensalistas ..... ARA Ro 87.600 nico e para trabalhos de Ee! 
r Ô a = + campo; aparelhos e utensí- Ra 
Total da Consignação II ..... 87.600 lios de copa, cozinha, refei- 
' -——— tório, dormitório e enferma- y 
a ria; material de sericicultu- : 


É CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS ra, indústria de fiação e te- 


) da sôda .; = =7 76% 
09 — Funções gratificadas ...... 84. aca ú 


Total da Consignação II .... 84.000 


- 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNACÃO H — MATERIAL 
DE CONSUMO 


e... .... 


es E PE es O .000 | 17 — Artigos de expediente, dese- 
RE 5 nho, ensino e educação; arti- 
Total da Consignação IV .... 28.000 gos escolares para distribui- : 
E — MR a ção; fichas e livros de escri- aid 
já turação; impressos e mate- 
CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS rial de classificação, inclusi- 
E ve fichas bibliográficas e de 
4 27 — Outras despesas ' referência . f..cs..sseas ) 
é 0ó3 — ar sso o 4.000 19" — Combustíveis; material de 
o a po lubrificação e limpesa de ., 
h Total da Consignação à ENTE 4.000 máquinas; material para con- 
Total da Verba 1 .......... 203.600 oi rt e caido 
sobressalentes de máquinas E 
VERBA 2 — MATERIAL : e de viaturas; artigos de ilu- é 38 
À mnihação: ER. ae Mr 20.000. 
E CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 28 — Vestuários, uniformes e equi- de 
PERMANENTE ? pamentos; artigos e peças ps 
acessórias; roupa de cama, A x 
03 — Livros, fichas bibliográficas mesa e banho; tecidos e ar- . dy r 
impressas, documentos, re- aii A MD 5.000 
vistas c outras publicações — á 
especializadas, destinadas a Total da Consignação II ..... 50.000. 
biblioteca ou coleções .... 3.000 — 


; 4 a ARE ORGAOS DA PRESIDÊNCIA 17 
a  CONSIGNAÇÃO III —DIVERSAS |. | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
DESPESAS À gramas, radiogramas e porte 
Ê POSTAL Wir o Mende dp 3.0 
f “30 — - Água e artigos para limpeza ) o 
A e desinfecção; serviços de Total da Consignacão HI .... 43.700 
Ê asseio e higiene; lavagem e E ENA 
engomagem de roupas; taxas Totalida Verba 28. ssa. 111.700 
de água, esgôto e lixo .... 3.000 dE 
— 32 — Assinatura de órgãos oficiais 500 | VERBA 3 — SERVICOS E EN- 
A 3 — Assinatura de recortes de CARGOS | 
publicações periódicas ..... 2.200 : 
h as — Despesas miúdas de pronto à RIM A ÇAÇ —— MIVERSOS 
ESTATE O Rcc CRE Crea RE + 10: a 
pas - E j ERaDA 28 — Recepções, excursões, hospe- 

— Publicações; serviços de im- dagens e homenagens ..... 25.000 
pressão e de encadernação; . = eae 
PRESA pas provo EE A 5.000 Potal "das Verba 3: :...u. se 25.000 

E = Ligeiros reparos, adaptações, Te” 
: consertos e conservação . de RESUMO 
"móveis e imóveis 
o V =—— Pessoal sis cos. Ê à 
01 — Adaptações, consertos adia E pata Ee 
E fa rial .....cccsess Ê 

| are Ra y pa ; “ 5.000 Verba 3 — Serviços e Encargos . 25.000 

| — Passagens, transporte de pes- PINO EIS Le QU ES co EAR SR eo 340.300 
soal e de suas bagagens ... 15.000 pa RSS 


E 


| “COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES 
AS FORÇAS ARMADAS Cr$ 2.651.880,00 


Criada pelo Decreto-lei n.º 7.270, de 25-1-4, a Comissão de Readaptação dos 
Incapazes das Fórcas Armadas está diretamente subordinada ao Presidente da 
República. Compete-lhe: 


a) estudar a situação dos incapazes a que se refere o citado Decreto-lei, bem 
como solicitar a cooperação da administração pública ãe âmbito federal, 
estadual, municipal, e das -entidades paraestatais de natureza autárquica; 


b) dar execução ao procedimento técnico de readaptação, através de servicos 
de seleção e de readaptação já existentes; 


c) estudar problemas de readaptação profissional, quando solicitada; 
d) propor medidas ulteriores, necessárias a uniformização da técnica péricial. 
x 


Se assim o exigirem as conveniências do servico, poderão ser criadas Subcomissões 
estaduais, como também poderá a Comissão utilizar-se dos servicos públicos de re- 
adaptação ou outros de natureza técnica ou médico hospitalar, aí compreendidos os 
"que sejam necessários ao cumprimento da Lei, após entendimentos com as autoridades 
competentes. e, mediante indenização, os servicos particulares de natureza técnica 
médico-hospitalar julgados indispensáveis ao seu funcionamento. é 


A Comissão é composta de representantes dos Ministérios da Aeronáutica, da 
Educação e Saúde, da Guerra, da Marinha, do Trabalho, Indústria e Comércio e do 
Departamento Administrativo do Servico Público, designados pelo Presidente da Repú- 
blica, por indicação dos respectivos Ministros de Estado e do Diretor Geral do 
Departamento Administrativo do Servico Público, e escolhidos dentre pessoas com 
conhecimento técnico da matéria. : 


O presidente da Comissão, escolhido entre seus membros, e designado pelo 
Presidente da República. 


Para o aproveitamento dos readaptados em trabalho remunerado, a GRIP .As. 
os encaminhará, em cada caso, às seguintes autoridades: 


“ a) para o servico público civil: 
».— Diretor Geral do D.A.S.P.; 
— Diretores Gerais dos Departamentos do Servico Público estaduais; 
— Chefes do Poder, Executivo Estadual, onde não hoúver um Departa- 
, mento do Serviço Público; 
RR — Departamentos de Municipalidade estaduais; 


— trovernadores ' 
— Seçretário Geral de Administração da Prefeitura do Tistrito Pederal; é 
autárquicos, 


— Dirigentes 


b) 


para 


— [Diretor 


Quadro de 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


04 — Contratados 
OS — Mensalistas 
06 — Diaristas 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


OS — Funções gratificadas ...... 
J2 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de Custo 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL 


27 — Outras despesas 
03 — Salário-família ...... 


Total da Consignação V 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


D2 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas ; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transparte; tratores; 
equipamentos mecânicos pa- 
ra estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 


02 — Auto-caminhões, cami- 
mnhonetes, ônibus e 
auto-bombas; mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 


de 


empresas 
Geral 
do Trabalho, 


discriminação da 


dos 


órgãos 


de 
do 
Indústria 


S7. 
57. 
291. 


406. 


natureza 
Departamento 


Territórios; 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 


privada: 


Nacional do Trabalho, 


Comércio. 


despesa: 


03 — Livros, 


17 


19 


22 


26 


28 


Total da Consignação 


material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas. 
fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 

Móveis e artigos de orna- 
mentação; mácuinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gobinete cientifico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiução e te- 
celagem de sêda ..... 


..... 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 
referência 


pese onorunsra sa 


Combustíveis; “material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
MIDAÇÃO * qo cos a DER 
Géneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais geo sós 
gêlo; artigos para f tes. 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral é 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


do Ministério 


10.000 


— - Acondicionamento e nnhata: 


6; gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
asseio e higiene; lavagem e 
ergomagem de roupas; taxas 
“ de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 


—* bens móveis e imóveis 


Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 


humminação, forca motriz e 
Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
“móveis e imóveis 


132.000 
50.000 
280 
12.000 
30.000 


42 — Telefone, 


“ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens 
telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 
VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
CARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
eg Serviços de saúde e higiene 
Total da Verba 3 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


10.000 


20.000 


3.000 
277.280 


1.982.280 


100.000 


“100.000 


569.600 


1.982.280 


100.000 


2.651.880 


ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA 
Cr$ 15.500.000,00 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO | j 
Divisão de Edifícios Públicos Cr$ 500. 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO I — ESTUDOS E CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES 
PROJETOS GLOBAIS 


02 — Prosseguimento e conclusão l 11 — Estudos e Projetos (Art. 1.º, 
de estudos e projetos inciso II, alínea a do “pe 
10-945) 


o - E 

à) Edifício-sed maia: .d to n.º 19.815, de 16 
DASP e Órgãos direta- a) Estudos e projetos di- 
mente subordinados ao 
Eno “mar Mapia Total da Consignação VÊ =... 


Total da Consignação I ; Total Geral 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO VII — DISPONI- mentos, desapropriação e 
BILIDADES aquisição de imóveis, segun- 
do autorização do Presiden- 
16 — Dotação destinada às despe- te da República 
sas decorrentes de estudos e 
e projetos, obras isoladas e 
conjuntos de obras, equipa- 


mãA 


| DA REPÚBLICA 


ft 


+ 


TIVOS COMPLEMENT 


ARES 


as 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Pessoal Permanente 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


Pessoal Permanente 


CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR 


Pessoal Permanente 


CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 


Pessoal Permanente 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


Pessoal Permanente 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


- VERBA 1 — CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


Ê E O4-contra- | 05-mensa-- O6-Dia- 08-novas 
ÓRGÃOS DA PRESIDÊNCIA - TADOS LISTAS RISTAS A DNisSÕEs TOTAIS 
Cr$ Cr$ : Cr$ Cr$ Cr$ 
Ibiica...... 2... CONDE espa dana o má emo — iam 183.900 5 
mento Administrativo do Serviço Público .........iccciiiiiii 1.000.000 3.801.000 als 900 100.000 5 Pé “500 
o esieel de Requisições. ........ Ra castas canso scsrereneo — 87.600 E) so “87.600 
o de Readaptação dos Incapazes das Fóôrças Armadas............ 57.600 57.600 91.6 — : a 
o de Segurança Nacional 2! A a ee 
RE Espana are de Fronteiras; o tios o 129.000 37.200 2 166.200 
Nacional de Águas e Energia DOHA o cin ego MAS E " 318.000 381.000 40.500 6.800 746.300 
e Imigração e EDIR rn Joe to o oq copia sor Des os 76.800 126.000 51.900 12.000 266.700 
Federal de Comércio Exterior...........iico css 148. 800 724.200 147.000 42.800 | 1.062.800 
DENT méd E CE RR ARO A PE APR 1.601.200 5.306.400 1.167.000 182.700 8.257.300" | 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


PARCIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


- FUNÇÕES GRATIFICADAS 

Decretos-leis números: 

: 5.083 (12-12-42) 
7.416 (26- 3-45) 
7.608 ( 2- 6-45) 


(to no o TER pecou LO Rech torto dt Ta O D JOD ERP PR PRE O RPA 24.000 24.000 Y 


RIO RR tio dis qu Riy se cio st E SRS LS ASR + ERR CR (DS SR ETR 12.000 12.000 
tário do Diretor Geral (1).............. RR RR O A ear Pr Ra E PR Sera w/ Lishaos en 6.600 6.600 

jar do Diretor Geral (2)........ RR RENO o tita st Ses no ado EE ee cai iara Da al Ro) : 5.400 10.800 
RR RR o scrs ii sumo nhoque tiara dear cais ia DE dê a 6.600 178.200 | 

RR DR serao usa menrees RBS SEG ERR [PO 6 APR VER PRA 6.600 6.600 

RES ecretanas dos usos de Aperfeiçoamento (1). .....<... cce ceenisa nestes ins mess cena ce crentes me vão 6.600 6.600 

iG SUL fee Tae FED OS ESET JE PR SRP PR PR DR ds EE é cre E PA 5.400 37.800 
e e e a SGT Eca + o RUE PR é ARA RNA ADD AD NO SA 5.400 37.800 
RR RR o oo E ossos aa ee ne utas aço 0 e e a Rd 5.400 5.400 - 
rio de Diretor de Serviço (4)........ “ada ERA PR Age 4 ft cAc e O PE 4.200 16.800 - 

Rede Detor das Cursos de Aperteiçoamento (1)......c.ccisinrin inato rensiasastrana o ITED 4.200 4.200 

RIO E AS RAÇÃO (ss sbi een quam seas amar cremes eBesenies a CRER io SA Das 5.400 5.400 
, * TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III. ...,uiiiiiiteros Upa ATA E PADRE RA O 352.200 | 

CONSELHO FEDERAL DE COMERCIO EXTERIOR 
k, PARCIAL TOTAL 
CONSIGNAÇÃO III — Vantagens Cr$ Cr$ 
S GRATIFICADAS 
Decretos-leis números: 
2.355 ( 1-7-1940) 
j 7.328 (17-2-1945) 

DI ER STO E Le E RARE NA PR ER RR PP SER ER RE 4.200 12.600 | 
RR nto deicenrdenação (1)... net ces secas mme sein pranto densa ais rele aa a caim a ca mia o) “0 

Ário RIO E Doses semen ecos emas neo Gees sp en na erra eee o ieia desta é: 
ida Comissão Nacional de Alimentação (1)........cccisisisesecinam ame nen enane renan see ema arenoso sao é: 
RAIA ERREI AN (IDE RES. SD sei see enin aee en ala a o ala asa AO ato jo jaia estao a atado a eco careta alo 0 60 jo aaa Eee 

Ce E me E O OR RREO RR RR OI AR RO : sa 
E: TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 2. ! 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


s 
FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decreto-lei número: 
1.273 (17-5-1939) 


E de Secretaria (D..-......0........ s 
RE do Badão (MD... sassosncresess 


TOTAL DA CoNsiIGNAÇÃO II, ........ 


PARCIAL 
CONSIGNAÇÃO III — Vantagens Crs 


= FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decrelos-leis números: 


1.699 (24-10-1939) 
3.111 (12- 5-1941) 


etário da Presidência (D...........0..0.0.0. 
NENE nto aus -spescaec. 


TOTAL DA ConsiaNação LII............ 


COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 


CONSIGNAÇÃO HI — Vantagens 


FUNÇÕES GPATIFICADAS 
Decrcto-tei número 


5.717 (31-7-1945) 


tor do Serviço de RR atação ( 
rio do Presidente (. Eae 


Seção de 

Seção de Redação e do fab oa IH...» 
Seção de Preparo de Processos e Diligências (1). 
Seção de Comunicações (1). ERA e 

Seção de Mecanografia (1). 5 da 

Seção de Pessoal e Material (1). 

E nelvo (1 


copussbiiitaso 


TOTAL DA consionação HH 


CONSIGNAÇÃO II — Vantagens 


FUNÇÕES GRATIFICADAS 
Decreto-lei número: 


7.778 (25-7-1945) 


fe as roma de Readaptoção ão (1) 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 


EA 


: ME EN TO ai DO SERVIÇO PÚBLICO - 
eo E ORGANIZAÇÃO 
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À DECRETO-LEI N.º 8.497 — de 28 de dezembro de 1945 
| Orca a receita e fixa a despesa do “Plano de Obras e Equipamentos” 


5 para o exercício de 1946. 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6. 144, 
“de 29 de dezembro de 1943, 


- DECRETA: 
E — Art. 1.º — À Receita do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
“cício de 1946, é estimada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) 
e à constituir-se-á dos recursos que forem arrecadados sob as seguintes rúbricas: 
2 Taxa sôbre operações cambiais..... 300. 000.000,00 
2. Lucro das operações bancárias em que o Tesouro . 
* tenha coparticipação 150.000.000,00 
Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 
* tido para o exterior o — 
Juros das Contas do Plano no Banco do Brasil. 30. 000.000,00 
Dividendos de capitais da União empregados em 
sociedades de economia mista e autarquias de 
| exploração comercial e industrial 50. 000.000,00 
6. Produto de operações de crédito. 200.000.000,00 


* Saldos que forem apurados em Balanços ER 
E Evenihais 270..000.000,00 


Cr$ 1.000.000.000,00 | 


Art. 2º — À Despesa do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
de 1946, é fixada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) e 
ecerá á “seguinte distribuição: 


Ro Departamento Administrativo do Serviço Pú- | 
500.000,00 


15.000.000,00 
90. 000.000,00 
74.666.303,00 


cE Sa í dá , a ' dá 
VR a Nepci6 sá " | é: Ra E 
DECRETO-LEI N.º 8.497 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945 


Ministério da Educação e Seúde 

Ministério da Fazenda 

Ministério da Guerra. 

Ministério da Justiça e Negócios Tofesoras 

Ministério da Marmha 

Ministério das Relações Exteriores 
- Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 
- Ministério da Viação e Obras Públicas 


TOTAL DA DESPESA 


- Art. 3. o — Faz pro integrante dêste decreto-lei a tabela que o acom- | 
panha de discriminação das despesas do “Plano dê: Obras e Equipamentos”. | Es 

Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a promover as. , 
operações de crédito que se fizerem necessárias, até o limite previsto na 
rubrica n.º seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 

Art. 5.º — O presente decreto-lei entra em vigor em 1.º de Janeiro 


de 1946. 


Art. 6.º — Revogam-se as disposições em onto & 


Rio de Janeiro, em 28 de e og de 1945, 124.º da Independinda | 
57.º da República. 


José LisHARES 

J. Pires do Rio 

4. Sampaio Doria 

Jorge Dodsworth Martins 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
Maurício Joppert da Silva 
Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 

R. Carneiro de Mendonça 
Armando F. Trompowsky 


o E RD e É ço “a e dá En 


1 — DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
CONSIGNAÇÃO | — Estudos e Projetos 
D2 — PROSSEGUIMENTO E CONCLUSÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 


10 — Divisão de Edifícios Públicos 
a) Edifício-sede para o D. A. S. P. e órgãos diretamente subordinados ao Presidente 


Goo PES neto, adere, DR 4 2 pf PARA q E NR RED NRP A (o RA 300.000 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1. : 300.000 
CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Globais 
— 11 -EsTUDOS E PROJETOS (Art. 1.º, inciso [I, alínea a do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) 
10 — Divisão de Edifícios Públicos 
REL OND LO ELO NEN CRSOBAS 3 ouros Doro o a a S 6 bela e DE e a e eia US ar Ata nd ga 6 0 200.000 
EREEOR E OA IO NERI IRA ONES raio eai gana ada 652 A oi re E ar ore ODAS are id A A 200.000 
TOTAL GERAL::::....... DR o e Ma e RO RR a NO Gi RES oe aÃ Ni 500.000 
2 — CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades » 


16 - noração DESTINADA ÀS DESPESAS DECORRENTES DE ESTUDOS E PROJETOS, OBRAS ISOLADAS E CONJUNTOS DE 


OBRAS, paia ieranTos DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE (MÓVEIS, SEGUNDO AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE 
DA ME POBLICAS: 2 Sseo =rero odio areia 5 RE A ARA EU a E O RO RÃ ra Sê 15.000,000 


TOTAL GERAL:: Pais efa a emea “AP ARES 2 = OA LTDA VR 15.000.009 
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bo “PRESDENCIA DA REPÚBLICA 
“ DEPARTAME ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


a DE ORÇAMENTO E ORGANIZAÇÃO 
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| NFORMA IVOS COMPLEMENTARES. DO 
1 EDERAL PARA O EXERCÍCIO DE 1946 
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AUTICA 
" ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 
ANEXOS 1 e 18 
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ORÇAMENTO 
RRARA O EXERCÍCIO DE 1946 
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DECRETO-LEI N. 8.496 
DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945. 


EMA 1945 
RR. — IMPRENSA NACIONAL 
É hs Y RIO DE JANEIRO — BRASIL 


- 


vao a a que lhe confere o artigo 180 da a 


para « o exercício financeiro de 1946, o Orçamento Geral 
os do Brasil, discriminado pelos Anexos de n.ºs 1 à 22,008 
do a Receita estimada de dez bilhões, dez milhões, cento . 
M Cr$ 10.010.148. 000 ,00) e a Despesa fixada em nove » 
um milhões, setecentos e oitenta e nove mil, setecentos 
ros | r$ 9. 281: 789. 768 Ad) A 
R ceita será realizada mediante a arrecadação dos tributos, rendas, 
! os e outras. “contribuições ordinárias e extraordinárias, na forma 


dio Ee do Anexo n. 1, sob os seguintes grupos: | 


rs Cr$ 
8.205.050.000,00 
“141.000.000,00 
438.309.000,00 
| a 9.169.235.000,00 


840.913. 000,00 


10.010.148.000, di 


Dea na o dos Aenos de n.º 2 a 22, será realizada com a 
da União e com o custeio e a manutenção dos: serviços públicos, 


Cr$ 
ja da República 2.846.200,00 
nento Administrativo do Serviço Público “16.585.500,00 


Brasileiro pe Geograiia e Estatística. “25.137. 6005008 
1.860.790,00 


1.512.910,00 


a" Db JECRETO. LEI À 
De 


| n.º 7 — Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica . 
n.º 8 — Conselho Nacional do Petróleo ..... cio SRD 


n.º 9 — Conselho de Segurança Nacional........... E 
xo n.º 10 — Coordenação da Mobilização Econômica ....... 
nexo n.º 11 — Comissão Central de Requisições ....... nv 340. 30) 
Anexo n.º 12 — Comissão de Readaptação dos a die Aid 
Fórças Ema, Se, sra: sa «+ 2065008 


n.º 15 — Ministério da Aeronáutica ......... RR A | 
n.º 14 — Ministério da Agricultura .............. PRA 554.010. 
n.º 15 — Ministério da Educação e Saúde .............. 638.026. lá 
n.º 16 — Ministério da Fazenda ............ccsiisoooo 2.813. 145. 452 
n.º 17 — Ministério da Guerra .............cscc co. 1.807.343. 
n.º 18 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores. E. 
n.º 19 — Mimistério da Marinha ..............l....... 
n.º 20 — Ministério das Relações Exteriores ............ 
n.º 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio . 
n.º 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas ..... PA 


clecvn bons INSS» c on. ch eg ns 


EEdito « que se tornarem necessárias, por antecipação de Rec até, o má ximc 
um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00). 

Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

2 Rio de PEA em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Independência e 5] 7. 

E eeóóica. ) 


JOSÉ LINHARES 
J. Pires do Rio 
4. de Sampaio Doria 
Jorge Dodsworth Martins , 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
Maurício Joppert da Silva | 
, Theodureto de Camargo 
mM Raul Leitão da Cunha 
— R. Carneiro de Mendonça 
'- Armando F. Trompowsky . 
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“RECEITA E DESPESA 
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RENDA ORDINÁRIA 


1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS . 


- 


Ji — Renas PATRIMONIAIS 


Renda de capitais nacionais 
Laudêmios 


NI — Renvas InbusrTRiIAIS 


Departamento dos Correios e Telégrafos. . 
- Estradas Rae 

Imprensa Nacion 

“Outras rendas industriais 


IV — Diversas RENDAS 


Taxa de Previdência Social 
Taxa de Educação e Saúde 
Emolumentos consulares 


Montepio Civil e Militar 

Impôsto sôbre a farinha de trigo 
Taxa sôbre a exportação do quartzo.. 
Outras rendas 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Impôsto sôbre lucros extraordinários 
Impostos da Municipalidade 

Diferenças de câmbio 

Cobrança da Dívida Ativa, 

Parte dos Estados no serviço de juros, etc 
Indenizações. 


Taxa de esgôto 
Adicional de 10% sôbre tarifas ferroviárias 
Outras rendas extraordinárias 
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8.205.050.000,00 


141.309.000,00 
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DESPESA FIXADA 


E: Permanente... Sino PRO RR selo 


DOE gu O o 0 SERES COS Aga E DERRETE EPI RR 


viços E Encarcos 


“Abono CERRADO DA A REGE E 


Auxílios, contribuições e subvenções. ........iiiiisiiii 


1.704.216.460,00 
761.279.597,00 
253.711.202,00 

« 54,633.840,00 
216.388.448,00 
1.017.523,00 
344.927 .457,00 
90.472.460,00 
576.204.309,00 


359.590.227,00 


1.198.735.549,00 


228.157 .839,00 


42.277 .800,00' 


70.000.000,00 
678.646.993,00 


18.350.000,00 * 


“. 36.500.000,00 


ide RR ee o 80.000.000,00 
undo nacional do ensino DEC ÉS E PARA 19.200.000,00 
sições e restituições sede trad e a E a E RA 4.000.000,00 
SEES IDEAIS LEE ALENTO) DESA a Rap RR A 38.000.000,00 
Con DATA RISE AS Eve EC ADD DP 13.000.000,00 
evidência aqua o bersh a 8 A 0 A RR E PR RD 131.033.000,00 
| Propagarida Eleita emburabe GR rs eat LAR 8.540.000,00 
Reenças EENTÉMES, om nv o vie ea E 2 A A 5.000.000,00 
“E Tonina oC pi 00 > RD RAR PP PRN 238.054.636,00 
Eos cositas (io st e PR 343.027.193,00 
s de sondagem.... E cr Er o A TR ERROS So 49.760.090,00 
picos edncativos ECRM  c is ce ii ninho 9.768.000,00 
s erviços Madre de Dipienes. ro. risos crie os 18.513.000,00 
E S de ferro mantidas em regimens especiais. .*........ dee 11.000.000,00 
a! p Éiios. serviços E ERROS Cs SAD oi PDDE RR MN PR 119.758.598,00 
DA PUBLICA 
Externa. .... dg CR 494.357.171,00 
RR RR tio 599.858.466,00  1.094.215.637,00 
ms bes TS dE DR NPR APPA RAR RR 680.085.000,00 
RR SAR RS nas id ie nan ES rain 
RR ss asd eg no re 
“a o W 


3.802.851.296,00 


1.808.761.415,00 


1.892.151.420,00 


3.725.000,00 


1.774.300.657,00 


9.281.789.768,00 


728.358.232,00 


10.010. 148.000,00 
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RUBRICAS | PARÁGRAFOS - ÓRcÃos CAPÍTULOS 


10.010.148 
9.169.235 
' * 


8.205.050. 
8.205.050 
1.196.780 


1.193.000 
1.100.000 


3.387.700 


260.000 
8.509 
82.009 
5.200 
50.000 
16.009 | 


67.000 
30.000 

8.509 
33.000 
32.000 
180.000 
76.000 
44.009 

6.809 
113.000 
52.000 
19.099 
o 545.009 
520.000 
25.000 

4.000 
11.000 

6.800 
140.009 
735.009 
20.009 

7.90€ 
120.000 
35.000 


630.000 


2.705.500 


1.080.000 
28.090 


em sorteio mediante pagamento em 


petição eae oras) 


ESTIMATIVAS cr ras De CvreoS) 


rima óngios | carfrocos E 


TÍTULOS-CAPÍ rULOS-ÓRGÃOS-PARÂGRAFOS-RUBRICAS-ALÍNEAS 
[) 0 000 LU] 00 0 


ALÍNEAS RUBRICAS 


4.1,104.,3,04.0 — Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestros, de seguros 
de vida, pensões, pecúlios, ete..........cususecessessesanearos 
05.0 — Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas... .. 


RR 104,4 00.0 — Impónio do alo 6 afins... sis ssisieranes 


01.0 — Impústo do sêlo... Por PS PRP E MES DA 
02.0— Tear Rey E pe: 
03.0 — Impôsto sôbre vales para brindes. . 


“1.1,104.5.00.0 — Impostos que competem & União nos Territórios, . 


01.0 — Território do Acre.. ER o es de 
| — Impôsto sôbre a propriedade territorial po ral Fauao ae 
4 — Impôsto de vendas e consignações.. A POA Tso 250 
5— o ba tp ção Si ponta EE: E er La =. 


02.0 — Território do Amapá...... 
PR ga pa A 05 
2— RA É SEA RAR + EA 3 
3 — Impósto de transmissão de propriedado imóvel it io Ped 22 
4 — Impósto de vendas e consignações... ER O Do pe 500 
J co tinio db angiitação do mandados pr MP ti Er Es 
6 — Impósto de indústrias e profissões...., CASS DC e mc = ATO) 
7 — Rendas diversas......... css sensor - AE RIE =. 
03.0 — ancas Neianão “de Mogi. ERR (E SA 
1 = Iougtado afro à propeivdaão: iorritoeial ,. ÇA ERRA o o E 
ER aa ufa it eq a A E ae do 
E aÃ R di 


5 — Impósto de exportação de mercadorias. ........csscscsssses = 
6 — Impôsto de indústrias e profissões. ........ "EE pop RT né 
, 7 — Rendas diversas.. MPR EMER S E E MR PR reE caia 
04.0 — cecilia do god ci na 
E aniido aliito 6 prouciodods Serlorial.. VA pp 24 
5 Tnipoio do ienfiniiada de grogiajuio auio murtio Ed Eu 6 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos...... 85 
4— Impósto de vendas e consignações.. io pie AR AE 700 
Ta ditdia Mo indios: Sh muipendocidao. oi o 1.520 
O — Impôsto de indústrias e profissões. ............ RE 85 
7 — Rendas diversas... dot do ; ! a : -— 
05.0 — E Puiriátrio do Tgoaça . ; f 
1— Impósto a a oe fertitorial as Ao 510 
2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis........... 15 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos..... 450 
4 — Impósto de vendas e consignações.........c.ccccssiscss po 825 
5 — Impôsto de exportação de mercadorias......... : ) 1.300 
6 — Impósto de indústrias e profissões... PR ARA pa DRE 350 


06.0 — Território de Ponta Porã..... a qa 
Teimpésto nóbro a propeiedade tervitecial. cone, TEN 
2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis............ 
3 — Impósto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos..... 
4 — Impôsto de vendas e consignações.........ccicccssisescssereo 
5 — Impósto de exportação de mercadorias..... 
6 — Impôsto de indústrias e profissões...... 
7 — Rendas diversas. ....... JR; 

07.0 — Território do Rio Branco... as 
1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial..... :. 
2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis.,..... é 
3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos....... 
4 — Impôsto de vendas e consignações.... ...c.ccicssissiccsssomro 
5 — Impósto de exportação de mercadorias.........ciiiicsiisiioos 
6 — Impôsto de indústrias e profissões. .....,.scccscsssiscesssiios 
7 — Rendas divrraas.. Pa, RO 


2.85888826 


4 » B: K É ps | ”, Et 
RUBRICAS | PARÁGRAFOS | ÓRGÃOS 


nto da estradas do ferro do Aeupribedado da 
A dis N 


Ext DeR re dçÃ PRA 


300 


416.285 


14 000 .0.00.0— Diversas Rendas......... : 


ç .4,101.0.00.0— MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA...... APRENDI Sr DO 


EM o E x . 
— 1,4.102.0.00,0 — unmstério DA AGRSCONENEA, :5.= sé FIESTA ee ea De rs 


01.0 — Renda do Serviço de Documentação.......... PE RSA to 
02.0— Renda da Universidade Rural......,: ; 
1 — Escola Nacional de Agronomia. . 


04.9 — Renda do Departamento Nacional da Produção Animal, 
1 — Divisão de Caça e Pesca, 


| 4— Instituto de Biologia Animal 
05.0 — 


2 — Divisão do Fomento da Produção Mineral 
06.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Vegeta! 


26.0 — Idem, idem do pinko 


26.0 — Taxa de desinfeção.. 4. 
27.6 — Taxa fito-eunitário 


RUBRICAS | PARÁGRAFOS | ÓngÃos 


105.515 


das : ções e instituições de auxílios mútuos 
ie de Previdência social........ Cro es AE 


Es de Marinha Mercante, ......- 
a tao RR, 


E - 


ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRU 


Par 


2.0.103.0.00.0 — muxisrénio DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
01,0 — Taxa de esgóto 


2.0.104.0,00.0 — misistéRio DA FAZENDA 


01.0 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produ-. 
ção nacional 
02.0 — Impostos da Municipalidade 


ções do Tesoliro que lhes foram cedidas por empréstimo 
05.0 — Produto da cobrança da divida ativa da União 


2,0.110,0.00.0 — musisrénio DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


01.0 — Taxa adicional de 10% sôbre as tarifas de transporte das estra- 


eos 


º algarismos . 
0 


Impôsto de or tação 
e afins 


1.1.104.1.00.0 


“ Impôsto de consumo 
ll. 104,2.00. 0 


2] |Impôsto de renda e proven-) 
; “tos a atue natureza 


1.104.3.00.0 


Impósto do sél cafins 
1.1.104.4.00.0 


A Impostos qr que compete 
União nos Territórios 
1.1.104.5.00.0 


a % 


“Ministério da Viação 


e Obras Públicas E 
= 15511070), 00. 0 E 


[cido da. DE TA 
a. 102. 0.00. o ) vê 


” 


q Ministério da Viação e 
| Obras Públicas 
ER É 110.0.00.0 


AE 


Ministério da Fasenda. 
— 2.0.104.0.00.0 


Alíneas 


A Se 80 algarismos 9.0 Po 


Direitos de importação para | “8 


consumo 
1.1.104.1.01.1 
Adicional de 10 % 
1.1.104.1.01.2. 


Direitos dei PRE ss para 
consumo e adicionais 


qo Aa 1.01.0 Adicional relativo, cleo 


1.1.104,1.01.3 


[Expediente das canntazins [+ 
1.1.104, E 02.0 
É LI PE 2. 28.0 
“(Impósto sôbre a renda a 
pessoas jurídicas 


1.1.104.3.02.0 


fimpôsto sê sôbre operações a 
têrmo 


J 1.1.104.4.02.0 
fe joio de Roe de 
“ territorial 


Impôsto 
Noronha | es 
1.1.104.5.03.1 


1.1.104.5.03.0 


PEsuaa de Capitais Nacio-/ 
nais 
2.104.0.01.0 

end dos Edo Nacio- , pad 


1.2.104.0.02.0 


ori de EiPERos de ma- 
rinha, etc. 


1.2.104.0.03.0 | 


——— 


e petróleo 


Produto da venda de sifo 
3.008.0.01.0 


Renda do Departamento 
dos Correios e Telégrafos 
1.3.110.0.01.0 


Renda da Viação Férrea 
Federal Leste Brasileiro 
1.3.110,0.13.0 


| RE do Sião de 
Documentação 
; 1.4.102.0.01.0 
Escola Nacional de 
À Agronomia, 
Renda 1.4.102.0.02.1 - 
Escola Nacional de Vete-- 
rinária 


1.4,102.0.02.2 


da Ene iade 
rural 
1. 4.102.0.02.0 


5% da renda especial da 
Cai de Marinha . Esp a 
Mercante 
1,4.110.0.01.0 


Taxa de esgôto 
2.0.103.0.01.0 


tíveis, etc. É ) 
aid “Do Impôsto de Renda 


Produto da cobrança da 2.0.104.0,05.1 


Dívida Ativa da União 
| 2.0.104.0.05.0 


De outras origens 


Taxa sôbre óleos les 
| 2.0.104.0.05.2 


s/a propriedade Am 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
Relacionada em ordem alfabética por alíneas, rubricas e parágrafos 


“acens, Território do 


Epmição Federal, art. 20, inciso 1, letra / 
Decreto 22.061 — 9-11-1932 

Decreto 22.443 — 8-2 1933 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Lei 369 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 


Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30-8 1945 
ADICIONAL DE 10% (sôbre direitos de importação para consumo) 


Decreto 24.343 — 5-6 1934, art. 2.º 

Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1º 

Decreto 24.590 — 0-7-1934, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2,610 — 24-9-1940, arts. 2º 3.º 4º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º. 
Decreto-lei 5.320 — 18-3-1943 


ADICIONAL PARA O ENSINO PRIMÁRIO 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo único 


ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1041, arts. 32 a 36 


ADICIONAL PELATIVO A MERCADORIAS E MATERIAIS DESPACHADOS 
COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938 


agnonÁvTICA, Montepio da 


Decreto 595 — 28-8-1890 
Decreto-lei 106 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1038, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1039, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1-— 1941 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5-6-1045 


ÁLcooL, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabola C n.ºXVII! 


o 
aLgopão, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
exportação do 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2. 3º c 5º 
Decreto 5.739 — 20 -5-1940, arts 81 e 82 
Decreto-lei 6.186 — 28-S 1940 


amará, Território do 


Constituição Federal, art. 20, inciso J, letrs / 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21 -9-1943, art.13 


Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-65-1945 
Decreto-lsi 7.916 — 30-8-1945 


1.1.104,5.01.0 


1.1.104.1,01.2 


1.1.104.2.19.2 


1.1.104.3.01,2 


1.1.104.1.01.3 


1.4.101,0,01.0 


1.1.104,2.18,0 


1.4.102,0.13,0 


1.1,104.5.02,0 


os "> Quota anual do Estado do.. 
do empréstimo que lhe: foi concedido ir a 


Decreto-lei 6.703 — 3-8-1044, art. 16 


awontização, Parte dos Estados 45 a 
de oreigagõe: do Treo que TRE feras k 
empréstimo . 


Decreto 19 
Decreto 19 
Decreto 19 
Decreto 19 


12 — 10-11-1930 
503 — 17-12-1930 
584 — 13-1-1981 
648 — 30-1-1931 


amonrização, Quota 
-. do em; i 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art.16 
amíumes, Renda do Laboratório Nacional de 


Lei 813 — 23-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 —3-12-1043 


ANIMAIS rare pre classificação comercial e fiscali- 
da exportação de couros e peles de 


% 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º 3.º e 5º 
Decreto. 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


sPARELHOS, Impôsto de consumo sôbre. . máquinas e arte- 
fatos de metal 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. 1 


APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de previdência 
das caixas e institutos de 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, nrt,8.º 
Decreto 22,096 — 16-11-1932, art.3.º 
Decreto-lei 1.345 — 15-06-1039, art.35 


APRENDIZADOS AqrícOLAS, Renda dos 


Decreto 23.970 — 8-3-1994 
Decreto 14.252 — 10-12-1943 


pesa, TERANTÃO RN OS, «RR, E 
R 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A nº II 


324 — 1-6-1034, arts, 1º € 2.º 
-508 — 29-6-1934, arts. 3.º, 5.º e 21 
4.511 — 29-6-1034, arts, 1.º 6 7.º 


Decreto-lei 5.904 — 16-11-1943 


ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA 
união, quota de 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1044 


gta 


” 


 11.104,2.03.0 


ea 


1.4.104.0.02.0 


1.1.104.2.19.0 


“ 


1,1,104.2.19.2 


. 


01,4.103.0.01.0 


* 1.1.104.4.03.0 


- 


“E 10008, Impôsto de consumo . 
4 Es [ 1.1.104.2.04.0 


tabela A, nº. IV | 


comercial é fiscalização da exportação 
td, = 1 


29,800 5º 
ts. 81 e 82 
8º 


1.4.102.0.14.0 


E “ 


ale fis ização da exportação do 14. 102.0.15.0 


) pensões, Taxa sôbre a 
Rdv q 1.4.109.0.02.0 


, 


“Decreto-lei 7.404 — 22"3-45, art. 203 e tabela B, no, XVI 


> 


“Câwsio, Diferenças de 
tao o * 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5º 


“CAPATAZIAS, Expediente das 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25, $ 20 


Decreto 24.511 — 29-6-1934 


: , j q A qa 
CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS, Impôsto proporcional sôbre 


Decreto 21.949 — 12-10-1932 E 


— CAPITAIS NACIONAIS, Renda de 


Decreto-lei 867 — 17-11-1988, arts. 14 e 15 


CARBURETO DE CÁLCIO, Impôsto de consumo sôbre gasolina, quero- 


senc, óleos é 


1,1.104.2.16.0 


x 


1.1.104.3.05.0 | 


ê ja E 
1.2.104.0.01.0 


1.1.104,2.25,0 


Decreto-lei 7.404 — 22-53-1945, art. 203 e tabela D, no, XXY 


CARNAÚBA, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação da cêra de : 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 2.06 59 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-86-1941, art. 11 


CARTAS DE JOGAR, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela C, n.º XX 


carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e. ., importados e de pro- 
dução nacional. 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.9, letra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.0 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


CASA DA MOEDA, Renda da 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 


x 
« 


N 5 
CENSURA CINFMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC., Taxa de 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


CRRA DE CARNAÚBA, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação de. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1928, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


cerâmica, Impósto de consumo sôbre... e vidros 


Decreto-lei 7,404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À, nº, V 
cHaréus, Impôsto de consumo sôbre 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº. VI 
cimento, Impôsto de consumo sôbre... é artefatos de cimente, de 


gêsso e de pedras naturais e artificiais 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº, VII 


1.4.102:0.16.0 


1.1.104.2.20,0 


2.0.104.0.01.0 


1,3.104.0,02.0 


“1.4.106.0.02.2 


1.4.102.0.16.0 


1.1.104.2.05.0 + 


1.1.104.2.06,0 


1.1.104.2.07.0 


CLASSIFICAÇÃO ComERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do algodão 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3,º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e &2 
Decreto 6,186 — 28-8-1940 


CLASSIFICAÇÃO comEncIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do cacau 


Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts. 2,0, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art, 8.º 


CLASSIFICAÇÃO comencIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do café 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3,0 e &.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1949, arts. 81 e 82 


CLASSIFICAÇÃO comEncIAL, Taxa de... c fiscalização da exportação 
da cêra de carnaúba 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2,9,3.9 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 c 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1041, art. 11 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de couros e peles de animais domósticos 


Decreto-lei 334 — 15-3-1998, arts. 2.9, 3.º e 5.º 


CLASSIFICAÇÃO comenciAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de frutas cítricas 


Decreto-lei 334 — 15-38-1038, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.730 — 29-5- 11M0, nrts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


CLASSIFICAÇÃO comenciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de outros produtos padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 3.º € 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.205 — 31-8-1940, art. 5.º (pinçaba) 
Decreto 17.740 — 2-2-1945 (piaçaba) 
Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.520 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
825 — 7-2-1941 (Guta) 
826 — 7-2-1941 (guaxima) 
827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) 
063 -— 4-4-1941 (banana) 
186 — 8-5-1941 (couros e peles de animais sil- 


3 O o 


l 


60 — 25-5-1941, art. 12 (feijão) 

— 28-5-1041 (batatinha) 

— 28-5-1941 (arroz) 

— 20-5-1941 (babaçu) 

— 20-5-1041, art. 8.º (piretro) 

— 20-5-1941 (nlpiste) 

— 20-5-1941 (amendoim) 

7 — 2-5-1941 (cebola) 

8 -— 20-5-1941 (cevada) 

436 — 25-04-1941, art. 16 (milho) 

6 — 19-8-1941, art. 11 (cõeo) 

7 — 19-8-1941, art. 19 (abacaxi) 

TÃO — 22-8-1041 (babaçu) 4 

Decreto 7.754 — 3-9-1941, art. 10 cabacate) 
Decreto 7.785 — 3- 9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3- 9-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7.002 — 24 Q-1941, art. 16 (erva-mate) 
Decreto 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 

Decreto 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Decreto 7.960 — 30- 9-1941, art. 6.º (bucho de peixe) 
Decreto 8.104 — 5-11-1941, art. 1.0 (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
Decreto 8.175 — 6-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
Decreto 8.178 — 77-11-1941 (girassol) 

Decreto 8 321 — 93-12-1041 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 

Decreto 8.616 — 25 1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5-2-1942, art. 1.º (charque)) 


SsBEs 
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1,4.102.0.13.0 


1.4.102,0.14.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.102.0 16.0 


1.4.102,0.17.0 


1,4.102.0. 18.0 


1.4.102.0.21 0 


. mA 


Decreto 8.083 — 12- 3-1942 (tra é mel de abelha) o 


Decreto 9.618 — 10- 6- l 

Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 

Decreto 10,054 — 22-7-1942 (cebola) ei, 

Decreto 10.218 — 12-85-1942 (tabaco em fôlha, da 

Decreto 19.818 — 17-19-1945 (tabaco em fólha, do 
Grande do Sul) 

Decreto 14 249 — 09-12-1943 (pinho) 

Decreto 14,269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyns) 

Decreto 15.398 — 27-= 4-1044 (pi : 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá ) 

Decreto-lei 7.107 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


cLAsstFICAÇÃO comencIAL, Taxa de... 
do pinho 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5 714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto 6,187 — 28-8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 09-12-1043 


cLassiricação comerciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de produtos não padronizados Ê 1 


Decreto-lei 334 — 15-93-1938, arts. 2.9, 3º e 6º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 
Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... efiscalização da exportação 
da semente de mamona 1 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5 739 — 29-5-1940, arts. 81 o 82 


Decreto 6.255 — 11-9-1940 
Decreto 8 982 — 12-3-1042 


CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E rEctÁRIOS, Taxa de 
registo de exportadores e | 
Decreto-lei 2.527 — 23-58-1940 


CLUBES DE MERCADORIAS, Quota semestral dos... e outras emprêsas 
que distribuem prêmios por sorteios. 


Decreto-lei 7,080 — 3-0-1945 * 


coLégio renro 11, Renda do 
Decreto 16. 782-A — 13-1-1925, arts. 30 e 49 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


comércio DE PAnINHAS, Taxa de fiscalização do 
Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art. 1.º 


cr gt execurIva TêxriL, Thxa para financiamento dos serviços E 
Decreto-lei 7 265 — 24-1-1945 


COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% da especial da 1 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
Decreto-lei 3,595 — 5-0-1941, art. 1.º 


compANHIAS DE segrRos, Contribuição das companhias ou emprêsas 
de estradas de ferro e das... nacionais, estrangeiras, e outras 1. 


Lei 126-4 — 21-11-1893, art, 1.º d 


COMPANHIAS OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição 
das... e das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras, e 
outras a 


Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1.º 


CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO onrEÔNICO, Renda do 
Decreto-lei 4,993 — D6-11-1942, art, 7.º 
coxsianações, Vendase (Impostos da Municipalidade) 


Decreto 22.061 — 09-11-1932, art. 25: 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts, 1.º e 2. 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10- 


diem mimo qo o 
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1.4.106 -0.08.0) 
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Decreto-lei 2 506 - — 20-8-1940 
- Decreto-lei 3.108 — 12-3 -1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3,749 — 23-10-1494], art. 2.0 


s* E 7 DEPARTAMENTO DOS CORRBIOS E TELÉGRAFOS, Renda do 1.3.110.0.01.0. 
RT V1$408:0:01:0 É 
CR Decreto 11.520 — 10-3-1915 


: uste RR de Ds A Decreto 14.7:2 — 16-3- 1921 
DRE AD unio " Decreto 18.164 — 18-3-1928 
a pr À E Decreto 20.859 — 26-12-1931 
Ms E 2d E — Decreto 21,111 — 1-3-1932 
Eh A Decreto 23.807 — 29- =1-1034 
“Sé á , “Lei 587 — 11-10-1937 
Md puedo á Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.º 
5 Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
' e ad a - Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
aa SETA f Devreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.º e £.o 
e ] X Decreto-lei 2.621 — 24-29-1940, art. 5.º 
DT Casé, Vs Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 


Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.0 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 


) á ig [,1.104.1,07.1 Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 
Ra Edi ASS À “RE Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 - 
Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 


é" dé bx en E Decreto 17.811 — 15-2-1945 


DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, Renda do 1.4,106.0.01.0 


2á ati ; Renda do poliziamento interno de emprêsas e estabelecimentos par- : 
pt; , ticulares - 1.4.106,0.01.1 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 


Rendas diversas À 1.4.106.0.01.2: 


ar Decreto A. 531 — 2-7-1934, arts. 361 à 368 
O ds : o Decreto-lei 6.378 — 28-3-1944 
TOMAR 1,1.104.2.00.0 Decreto 19.476 — 21-8-1945 


-3-1945 opa se 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES , 1.4.106.0.02.0 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 
NHIAS OU mprêsas DE ESTRADAS DERERRO Decreto-li 8.218 — 26-11-1945 : 
E SEGUROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS, E Locação de filmes oficiais À 1.4.106.0.02.1 
1.8, 104.0.01.0 Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º letra à ; 
EP Rd 
Rar e - ERAM Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 1.4.106,0,02.2 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 - 
1.4,104.0,04.0 Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art, unico 


DEPÓSITO PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL, Renda do 1.3:106.0.01.0 


ÇÃO GERAL DE LOTERIAS 1.4.104.0.05.0 Lei 490 — 18-12-1897, art. 2.º 8 2.9 n, VII Ê 
BA . ” : Decreto 2:818 — 23-2-1898 
A fe pri tom Decreto 23.303 — 30-10-1938, art. 2.º, 


consumo sôbre tecidos, malharias e seus 
ias. “e link: bas 1.1.104.2.29.0 


EPÓ ABANDONADOS (Dinheiro e objetos de valor), Produto” 
a o 1.4,104.0.08.0 


; Lei 370 — 4-1-1937 
— 29-8-1945, art. 203 etabela D, no XXIX 3 RA rafa ta inn Vo 


' E 
os, Renda do Departamento dos | 148.110.040170,  puPésTos púprICOS, Prêmios de ca 


Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 
Decreto 498 — 22-1-1847 
ea "Decreto 2.551 — 7-8-1860, art. 76 
i a * Decreto 2.846 — 19-3-1898 
“Lei 3.979 31-12-1919, art, 1.º n. 46 


DESINFECÇÃO, Taxa de . 1:4.102.0.26.0 
Decreto 24.548 — 30-7-1934, art. 42 A bad 
) Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
do Decreto-lei 5.421 — 22-4-1943 
à ro DIFERENÇAS DE CÂMBIO a 2.0.104,0.02.0 
1942 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.º 


DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, E ADICIONAIS 1.1.104,1.01,0 
Açã as mn, Tuas RRER tão cor 1.4.102.0.17.0 Direitos de importação para consumo ; 1.1.104.1.01.1 
1938, arts. 2.9, 3.0 € 5,0 * Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
iz ” 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
= Ad a se Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 


5 DMO, at, 78 á — 23- 7-1942 
fm Stoa e | Decreto-lei 4.512 -— 23 


.559 — 6- 8-1942 
TI — 11-10-1042 
«BA — st arder 


Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


Adicional de 10% 
Decreto 24.343 — 5-6-1934, art. 2.º 
Decreto 24,577 — 4-7-1034, art. 1.º 
Decreto 24.599 — 6-7-1034, arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-90-1940, arts. 2,0, 3.º e 4.9 
Derreto-lei 2.878 — 18-12-1940, urt. 2.º 
Decreto-lei 5.329 — 18-3-1943 

Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados com 
isenção de direitos de importação 
Decreto-lei 300 --- 24-12-1938 
DIRETORIA DE AERONÁUTICA crviL, Renda da 

Decreto 10.083 — 22-7 .025 

Desreto 20.914 — 6-1-1932, art. 30 


Decreto-lei 2.061 — 20-1-1941, art. 14 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, nrt. 70, 6 8.º 


DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO, Produto da cobrança da 
Do impústo de renda 
Decreto 4.530 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-90-1933 
Decreto-lei 960 -— 17-12-1938 
Decreto-lei 5,844 — 23-90-1943 
Decreto-lei 8,430 — 24-12-1945 
De outras origeus 
Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.420 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-,0933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Divisão DE Ágras, Renda da 
Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 
Divisão DE caça E pesca, Renda da 


Decreto-lci 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.804 — 20-10-1943 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


pivisão DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts, 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda da 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


MIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda da 


Lei 120 — 23-1-1036 
Decreto-lei 4,200 — 25-3-1942 


DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO, Renda da 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts, 14 e 15 


Docas, Impôsto de 


Nova Consolidação das Leis dos Alfândegas e Mesas 
de Rendas, 13-4-1894, art. 574 


.104,1.01.2 


104,101.3 


401.0.01.0 


102 .0.60.2 


EDUCAÇÃO E saúve, Taxa de 


Decreto 21.335 — 20-4-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 4.055 — 3-9-1942, art. 111 
Decreto-lei 6.004 — 14- 7-144 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 


rLeTuICIDADE, Impísto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n.º VIII 


euuancações, Taxa especial sôbre... cobrada nas alfândegas 
Decreto-lei 3 761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts, 2.º € 3.º 
emmancações, Taxa de expurgo das 
Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art, 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 
EMBARCAÇÕES NOS PUNDEADOUROS, Taxa de visita a 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1041 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


EMOL UMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1. 330 7-6-1939 

Decreto 4.219 — 7-06-1939 

Decreto-lei 2.006 — E- 2-1940, art, 1.º 
Decreto-lei 2.121 — O- 4-1940, art, 1.º 
Decreto-lei 3.168 — art. 1.º 


Decreto 17.815 — 10-2-1945 
Decreto-lei 7.067 — 18-D-1045 


EMPREGADOS PÚBLICOS CrvIS, Montepio dos 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 1.º 
Lei 436 — 23-5-1097, art. 1.º 


EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias 
ou... e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, € 
outras 


Lei 126-A — 21-11-1892, art. 1,º 
empréstimo, Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 
das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 
Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1980 


Decreto 19:584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 11931 


empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para amorti- 
zação do... que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.703 — 3-8-1944, art. 16 “ 


pruo. eárinia, Ts. do iq 
técnica e estatística para exploração de 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1€40, arts, 2.º e 11 


Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 
Decreto-lei 7,005 — 2-6-1945 


ensino prisírio, Adicional para o 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo único 


ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA, Renda da 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943 


ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA, Renda da 


Decreto 23.857 — 8-2-1994, art. 18 
Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 


ESCOLA NACIONAL DE BELAS-ARTES, Renda da 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1987, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


1,4.103.0.15,0 


— 1,4.108,0,16.0 


“1.4,103.0.17,0 


DE U. 


ul 
ho 
EN 


1.3,108,0.01,0 


spanadores é pincéis 
art. 203 e tabela A, n.o IX 


1.4.103,0.18.0 


1.4,192.0.02.2 


1.1.104.2.09.0' 


2.0.193,0.01,0 


aa Aê: g 
do consumo sôbre tintas, «+» Vernizes e outras 
2-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º XIV 
o de consumo sôbre pentes, escôvas,... e 
-1945, art. 203 e tabela A, n.º IX 


4 


k 


ja 203, e tabela a n.º IV 


BAHIA E xuxas, Renda da 
=8=5-1991 0... 
— 81-12-1985, art. 1.0 


BR4caNça, Renda da 


RAL DO RIO GRANDE DO NORTE, Renda da 


13-2-1 


de consumo sôbre brinquedos, artigos de... e 


1,1.104.2.14.0 


1.1.194.2.09.0 


1,1.104.2.04.0 


1,3.119,0,02.0 


1.8,119.0.03.0 
1.3.110,0.04.0 


1.3,110,0.05.0 


1.3.119.0.06.0 


RADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ, Rênda da 
Decreto 19,702 13-21931 E 
decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 2.0 


Decreto 1.547 — 5-4-1937 
Decreto-lei 6.504 — 17-5-1944 


ESTRADA DE FERRO SÃO LUÍS A TERESINA, -Renda da 


Decreto 19,702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 
Decreto-lei 4,255 — 15-4-1942 
Decreto-lei 4.332 — 23-5-1949 


ESTRADA DE FERRO TOCANTINS, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — 8-5-1921 

Decreto 21.263 — 8-4-193%, art. 1.0 
Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 


ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias ou emprêsas 
de ... e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, é 


outras 


Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1.0 


ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA UNIÃO, Quota de arren- 


damento das 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 10% sôbre as 


tarifas de transporte das - 


“Decreto 16,842 — 24-38-1925, art. 3.0 
Decreto-lei 5,228 — 5-2-1943 
- Decreto-lei 5.75) — 16-8-1943 


- EVENTUAIS, Tôdas e quaisquer rendas 


Lai 4,440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942 
“Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 

Decreto-lei 7,293 — 2-2-1945 


EXPANSÃO DA PESCA, Taxa de 


Decreto-lei 291 —23-2-1938, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 


EXPEDIENTE DAS CAPATAZIAS 
Lei 8.070-A — 31-12-1915 


Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25 8 2.º 
Decreto 24,511 — 29-6-1934 


EXPLORAÇÃO DE «ENSRGIA ELÉTRICA, Taxa de utilização, fiscalj- 


zação, assistência técnica e estatística para a 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
. Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 i 
Decreto-lei 7.605 — 2-6-1945 


“exPoRTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação comercial e fisca- 


lização da o 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.9€ 5.0 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 


EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação comercial e fiscali- - 


unção da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1936, arts. 2.º, 3.9 € 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto fi. 284 — 14-09-1040, art. 8.º 


EXPORTAÇÃO DO Carê, Taxa de classificação comercial e fiscali- 


zação da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.9 € 0.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


EXPORTAÇÃO DA CÊnA DE CARNAÚBA, Taxa de classificação co- 


mercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. &1l e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de 


classificação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 28-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.105 — 5-11-1941 


1.3,110.0.07,07 
1.3.110.0.08.0 


1.3.110.0.09.0 


4 


1.3.104.0.01,0 


1.2.104.0.06.0 | 
2.0,119.0.01,0 


2.0.104.0.10.0 


1,4.192.0/25.0 


o 


1.1.104.1.02 0 
1.4.102.0.30.0 
1.4.102.0.13.0 


1.4.102.0.14.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.102.0.16.0 


1.4.102.0 17.0 


* WxPORTAÇÃO DE FRUTAS CírniCAS, Taxa de classificação comercial 
e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12 1940, arts. 63 e 64 


“EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classi- 
ficação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5º 
Decreto 5 739 — 29-7-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto 1.740 — 2-2- 1945 (piaçaba) - 

Decreto 6.226 — 4-9-194º, art. 5.º (oiticica) 

— 20-11-1940 (sementes de linho) 
12-1940, art, 10 (cnroá) 
-2-1941 (paco-paco) 

2 1041 (quta) 
2 
a 


$ 


PURE 


-1=1=9=4 


2-1941 (guaxima) 
-1941, art 11 (papoula de São Fran- 


1941 (banana) 


1941 (couros e peles de arimais silves- 


ce de 
de 


-1041, art. '2 (feijão) 
1941 (batatinha) 

1941 (arroz) 

1941 (babaçu) 

-1941, art. 8.º (piretrc) 
-1941 (alpiste) 

1941 (amendoim) 

1941 (cebola) 

1941 (cevada) 

6-1941, art. 16 (milho) 
19-8-1941, art. 11 (cõco) 
10-8 1941, art. 19 (abacaxi) 
— 22-8-1941 (babaçu) 

— 3-9-1941, art. Jo (abacate) 

— $-9-19M1, art. 7.º (farinha de mandioca) 
— 4-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
— 10-09-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
— 24-0-19M1, art. 16 (erva-mate) 
— 24-D-1941 (jurina) 

— 80-9-1941 (sapoti) 

— 30-89-1941 (conchas) 

— 30-9-1941, art, 6.º (bucho de peixe) 
04 — 5-11-1041, art. 1.º (trigo e farelo) 
73 — 6 J1-1941 (aveia) 

74 — 6 1I-1941, art. 5.º (Umbó) 
75 — 7=11-1941 (lentilha; 
76 — 7- H-=1941 (ervilha) 
77 — T-11-1941, art. 10 (gergelyn) 
78 — 7-11-1M1 (girasso!) 
321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
3-12-1941 (centeio) 
71-12-1941 (chá pn 
28-1 1942 (; 
5- 
I 


SESSESANSE SE saGUes! 
e Ga a em a 


ESFEUÊSEEE 


E Jaime i A fotatdo) 


Esa 


97- 
2-1042, art. 1.º AR 
12-3-10M42 (cêra e mel de abelha) 
0-6-1942 (butatinha) 

24-06-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 

— 23-7- 1042 (cebola) 

DIS — 12 -8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) 
Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 
- Grande do Sul) 
Decreto 14 240 — 09-12-1943 (pinho) 
Decreto 14.260 — 15-12-1943 (agaves e fourcropas) 
Docreto 15,398 — 27-4-1944 (piretro) 
Decreto 17.149 — 16-11-1044 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovines) 


Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 

cisco) 
Decreto 
Decreto 

tres) 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


ut qué 


ExPoRTAÇÃO DO PINHO, Toxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da 


Decrelo-lei 324 — 15-3-1928, arts. 2,3, 3º e 8º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts, 11 e 12 
reto 5.730 — 29- 5-1940, arts. 3) eu 
6,187 — 28- 8-1940, art. 1.º 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 


EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classifi- 
ficação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 39.6 5.º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940 
Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


ExpoRTAÇÃo DO QquaRTZo, Taxa ad-salorem sôbre a 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 30 6 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940 arts. 81 e 52 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 


14.102.0 180 


14.102.0.210 


141020200 


1,4.102/0.22.0 


1,4.102,0.12 0 


1.4,102,0.19.0 


a Impôsto de (Nos Territórios | 
Fo 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f e art, 23, in- 


ciso 1, letra e 
Decreto 22 443 — 8-2-1933 


EXPORTADORES E CLASSFICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E 
recuÂnios, Taxa de registo de 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1949 


ExPUNGO CAS EMBARCAÇÕES, Taxa de 


Decreto-lei 3 761 — 25-10-1941, art. 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 


exrRsonpixánios, Impósto sôbre lucros 


Decreto-lei 6 224 — 24-1-1944 
Decreto 15 028 — 13-3-1044 


FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE, Renda da 


Decreto 24 103 — 10-4- 1934 
Lei 378 — 18-1-J037, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1987 


FACULDADE DE MEDICINA DA BABA, Renda da 


Decreto 24 702 — 11-7-1934, art. 313 
Lei 378 — 13-1-1037, art. 96 
Lei 452 — 5-7-198% 


FACULDADE DE MEDICINA DE PÔnTO ALEGRE, Renda da 


Decreto 24 462 — 25-06-1934, art. 200 
Lei 378 — 13-1-1037, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 , 
% 
FACULDADE NACIONAL DE ARQUITETURA, Renda da 


Decreto-lei 7.918 — 31-8-1945 


FACULDADE NACIONAL DE niREITO, Renda da 


Decreto 19 852 — 11- 4-1931 

Decreto 20 902 — 31- 2-1981, art, 7.º 
Decreto 23 000 — 23-12-1933, arts. 170 e 178 
Lei 378 — 13-1-1037, art. 96 

Loi 452 — 5-7-1037 


FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA, Renda da 


Decreto-lei 1.19) — 4-4-1939, art. 55 


FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 


Decreto 19 852 — LI- 4-1931 

Decreto 2),805 — 28-12-1931, art. 280 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA, Renda da 


Decreto 19 852 — 1I- 4-1931 € 
Decreto 23 512 — 28-11-1933 

Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FAMILIA, Adicional para proteção à 
Decreto-lei 3.2)0 — 19-4-1941, arts; 32 a 36 


FARINHA DE TRIGO, impósto de Cr$ 0,60 Ermo. cio 
quilogramas de... importada ou produzida no 
de procedência estrangeira 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º parágrafo 
Decreto-lei | 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


único 


FARINHAS, Taxa de fiscalização do comércio de 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1931, art. 1.º 


— 11,104.2.2410 


POLICIA murraR, 
DRESS o pdo 1.3 ,106:0)02.0 


* 1.3.008.0.01.0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104.0.07.0 


ento e artefatos de cimento, 
Eae Do at ttm.2.07.0 
art. 203 e tabela A n.º VII 


0 1.1.104.5.04.0 


. 20, inciso T, letra f 
” o * 


- 


E ce E 
sto de consumo sôbre 


1,1.104.2.26,0 
2-3-1945, art, 208 e tabela D n.º XXVI 


1.4.105.0.01,0 


. 


2.0.104.0.11.0 


AMENTO 


— Iovago, Território do 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 20 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 - 
Decreto-lei 6.269 — 14- 92-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944. 

Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


IMIGRAÇÃO, Renda de 


Decreto-lei 406 — 4-5-1988, arts. 71 e 72 
- Decreto-lei 639 - 20- 8=1938 
Decreto-lei 3.010 — 20- 8-1938, art. 215 
Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.0 
* Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art. 4.0 
* Decreto-lei 2.537 — 27- 8-1940, art. 1.0 
Decreto-lei 3.082 — 28- 2-1941, arts. 5.º e 7.0 
Decreto-lei 4.051 — 22- 1-1949, art. 2.0 
Decreto-lei 4.180 — 13- 3-1942 
Decreto 9.398 — 16- 5-1942 
Decreto-lei 5.438 — 30- 4-1943 
Decreto-lei 5.448 — 30- 4-1943 
Decreto 16.676 — 28- 9-1944 
Decreto-lei 7.967 — 18- 9-1945 


InPORTAÇÃO, Adicional relativo a mercadorias e materiais des- 


pachados com isenção de direitos de 


Desreto-lei 300 — 24-2-1938. 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÔSTO DE 


- Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 


13-4-1894, art. 574 

Lei 3.070/4 — 31-12-1915 
Decreto  24-324— 1- 6-1934 
Decreto 24.343 — 5- 6-1034 
Decreto 24.508 — 29- 6-1934 
Decreto 24.51! — 29- 6-1934 
Decreto 24.577 — 4- 7-1934 
Decreto 24,599 — 6- 7-1934 
Decreto-lei 300 — 24- 2-1928 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.619 — 24- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — G- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1043 
Decreto-lei 5.369 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14- 4--1943 
“Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.367 — -8- 3-1945 
Decreto-lei 7.082 — 27- 6-1945 
Devreto-lei 7.859 — 12- 8-1945 
Decreto-lei: 7.884 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, Direitos de 


Decreto-lei 2.615 — 21- $-1940 
Decreto-lei 2,878 — 18-12-1940 
* Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
De reto-lei 4.512 — 23-- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
- Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4,834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
Decreto-lei 6.075 —. 8-12-1943 
Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1944 
Decreto-lei 6.686 — 13- 7-1944 
Decreto-lei 7.110 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8-3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27-6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13-8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21-8-1945 
Decreto-lei 7.886 — 21-8-1945 


IMPÔsTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS, Quota” fixa anual é 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-S-1944 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 203) 


2.0.109.0.01.0 


Y 


1.1/104.1,01,3 


r 
a 


] 


1.1,104.1.00.0 


1.1.104.1.01.1 


1.4.104.0.06.0 


1.1,104.2.00.0 


vaRóis, Impôsto de 1104 1.050 
Decreto-lei 5,406 — 14-4-1043 


— 


FERNANDO DE NORONHA, Território de 1104.5030 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra / 
Decreto-lei 4.102 — 0- 2-1042, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3- 8-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1044 

Decreto-lei 7.192 — 13-12-1944 

Decreto-lei 7,540 — 14- 5-1045 

Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1045 


Essssids 


ERRRRREO 


25- 6-1941, art 
— 19- S-I041, ar. 11 (cõeo) 
— 19- 8-1041, art 


agisaa 


— 3 0-1941, art. 0.º (cumaru) 

— 10 G-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
24- 0-1941, art. 16 (erva mate) 

24- 9-1941 (Garina) 

30- 9-1941 (sapoti) 


FILMES OriCiAIS, Renda proveniente da locação de 41080021 


Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º, letra a 
Decreto-lei 7.552 — 25-5-1945 


Estar 
RERARA 


— B-l11- DM art 
60-11-1941 (aveia) 
G-11-1941, mrt. 5.º (timbó) 
7-11-1941 (lentilha) 
7-=N-1941 (ervilha) 
7=N=1941, art. 10 (gergelim) 
3-12-1941 (nêsperas) 
3-12-1941 (centeio) 
— 27-12-1941 (chá prêto) 
— 28- 1-1942 (guaraná) 
5- 2-1942, art. 1.º (charque) 
12- 3-1042 (uêra e mel de abelha) 
10- 6-1942 (batatinha) 
Decreto — 24- 6-1942, art, 13 (óleo essencial de citrus) 
Decreto-lei 334 — 15-3-10938, arts. 2.0, 3.º e 5.º Decreto 10. 054 -— 22- 8-1942 (cebola) 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arte, 81 e &2 Decreto 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fúlha, da 
Decreto 6.186 — 25-8-1040 Pa 17-10-1945 (tabaco em fólha, do Rio 
o 
p Decreto 14.249 — 0-12-1943 (pinho) 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO pO Cacar, Taxa de classificação Decreto 14 269 — 15-12-1943 (aguves e fourcroyos) 
comercial e 14,102 €.14.0 Decreto 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 
. Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts. 2,9, 3.º e 5.º Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
Decreto 5.780 — 20-5-1940, arts. 81 c &2 
Decreto 0.284 — 14-90-1940, art, 8.º 


TT 


FISCALIZAÇÃO BANCÂnIA, Contribuição para 


uai tun met 
= 


Decreto-lei 1.850 — 14-12-1930, arts. 1º e 2.º 


I3a 
[11 


FISCALIZAÇÃO DO Coméncio DE FAmINHAS, Taxa de 4. 102.0, 0 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941 art. 1.º 


JEaRE 
RE 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO, Taxa de classificação 
comercial e 


Ml 


14.102 0,130 


E 6 qu 3% Do 06 DO De DO 90 90 DO DO DO nm = =I =4 nana 4 na na A OS SI NT 
Ez 


Ea 
s 


FISCALIZAÇÃO DA ExponTAÇÃo DO PINHO, Taxa de classificação 
a comercial e 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DO CarÉ, Taxa de classificação 
comercial e 1.4. 102.0.15.0 Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 288, 3.º e 5.º 
Decreto 5.714 — 27 -5-1940, arts, 11 e 12 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º,3.º 0 5.º Decreto 5.730 — 20- 5-1040, arts. 81 e 82 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 Decreto 6.187 — 28- S-1940, art, 1.º 
Decreto 14.249 — 9- ]2-1943 


FISCALIZAÇÃO DA ExPORTAÇÃO DA CÊRA DE CAnNAUDA, Taxa de 


classificação comercial o 4.102.0.16.0 retusmaçãa DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, ' 
de classificação comercial 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 3.0 0 5.º pede : : 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, &l c 52 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º € 5.º 
Decreto 7.444 — 25-60-1941, art. 11 Decreto 5.739 — 20-5-1940 


Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 
DOMÉSTICOS, 


+ Taxa de classificação comercial e 1.4.102.0. 170 piscaLIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa j 
de classifi comercial 14. 
+ Decreto-lei E 15-3-1938, arts. 2.,0,3.º e 5.º Pa ge: ; 
Decreto 5. — 29-5-1040, urta. 81 e 82 Decreto-lei — 15-83-1938, arts. 2.0, 30 e 5.º 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º Decreto mol 29-5-1940, arts. Pires á 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 Decreto 6.255 — 11-89-1940 J 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 . 


FIBCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS Círnicas, Taxa de 
classificação comercial e 4.102,0.18.0 — ymcaLização GemaL DE LOTERIAS, Contribuição para 
Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts 2.9, 2,9 e 5.º Decreto-lei É - 
Decreto 5.739 — 29- 5-1040, arts. 81 e 82 tado ideia o 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 
' 


FITO-SANITÁRIA, Taxa 
FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONI- E 
zanos, Taxa de classificação comercial e 4,102.0.21.0 Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


Decreto-lei 3,426 — 16-7-1841 
Decreto-lei 384 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º € 5.º . 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts, 81 e 82 ” 


Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) rogos ne anrrrício, Impôsto de consumo sôbre armas, munições & 1 , 
17.740 — 2- 2-1945 (piaçaba) 


6.226 — 4- 9-1940, art. 5.º (oiticica) Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º 1 
6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
8.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) q 


6.824 — 7- 2-1941 (paco-paço) FÓROS DE TERRENOS DE MAKINHA E EEUS ACRESCIDOS 
6.825 — 8- 2-1941 (juta) 


6.826 — 8- 2-194] (guaxima) Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, nrt. 23 
6.827 — &-2- 1941, art. 11 (papoula de S. Fran- i 
7.063 — 4- 4-1941 (banana) 


7.136 — &-5-1941 (couros e peles de animais 
silvestres) 


Decreto 7.200 — 28- 5-1941, art. 12 (feijão) 


to 
— 1.1.104.5.00.5 


1.1.104.1.05.0 


á 1.1.104.1.00.0 
Indegas Mesas de penas 


Res micra Om Ferris Federais) 1.1.104.5.00.6 


L SÔB 
“oie dardos 


2.0.104.0.12.0 - 


1,1.104.4,02.0 


1,1.104,3.04,0 


“ 
Y 


Es SÔBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL (Nos Territórios Fe- 
ais N 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, E fe art. 23, inciso 
T, letra a 

Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 20 

Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.0 

Decreto- lei 5.830 — 21- 9-1943, art. 13 


IMPÔSTO DE RENDA, Produto da cobrança da dívida ativa da 
União-do a 


Decreto 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.150 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
- Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÔSTO DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATUREZA 


Decreto 15. 589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6- 51931 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943 
Decreto-lei 6,34) — 11- 3-1944 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS 
. Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas 


- Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º a 26, 45 à 59,60, 
6le 63 a 94 
* Decreto-lei 7.447 — 16- 7-1945 
- Decreto-lei 7.798 — 3)- 7-1945 
Decreto-lei 7.885-— 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


Adicional para proteção à familia 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941, arts. 32 a 36 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, aU ad9e63a 94 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2 

Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


“IMPÔSTO SÔBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES“ 


(Inclusive sôbre lucros fortuitos, valores distribuídos em sorteios 
por clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios me- 
diante pagamento em prestações, por associações constru- 
toras) 


" Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 9 a 107 
Decreto-lei 6,340 — 11- 3-1944, arts. 1.º, 20 e 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944, art. 1.0 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 3-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÔSTO DO SÊLO 


Decreto-lei 4,655 — 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4,0 
Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 i 
- Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, 


IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS 


Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, 
Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, 
Decreto-lei 8.020 — 2-10-1945 - 
Decreto-lei 8.067 — 10-10-1945 


IMPÔSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa-mortis (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


Constituição: Federai, art. 20, inciso 1, letra / c art. 23, in- 


ciso I, setra b 


Decreto-lei-1.071-— 24-1-1939- 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas loterias 


1.1.104.5.00.1 


2.0.104.0.051 


1.1.104,3.00.0 


1.1.104,8.01.0, 
1,1,104,3.01,1 


1.1.104.3,01,2 


1.1:104.3.02:0 


1.1.104.3,03.0 


1.1.104,4.01.0 


1.1.104.4.00.0 


1.1.104.5.00,2 


rupústo DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-pivos 
“(Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.3 


Constituição Federal, art. 20, ineiso I, letra f, e art. 23, inciso 


I, c 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4 102 — 9-2-1942, art. 2,º 
Decreto-lei 5.812 — 13-90-1043, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


“IMPÓSTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 1.1.104,4.03.0 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-G-1922 
Lei 4.084 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


O DE VENDAS E consianações — Impostos da Municipa- 
2.0.104.0.02,2 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1036, art. 29 

Decreto-lei 118 — 20-12-1937, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 140 — 20-12-1937, art. 1.º 
Decreto-lei 915— 1-12-1938, art. 1,º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


IMPÚSTO DE VENDAS E cOnsianaçÕes (Nos Territórios Federais)  1.1.104.5,00.4 


“rep A vaca art. 20, inciso 1, letra f, e art. 23, in- 
ciso 

Decreto-lei 4, a 9-2-1042, vt. 2.º 

Decreto-lei 5.812 — 13-09-0943, art. 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1043, art. 13 


IMPOSTOS DA MUNICIPALIDADE 2.0.104.0.02.0 
Decreto-lei 05 — 22-12-1937, art. 32 
Indústrias e Profissões 2.0.104.0.02.1 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. &.º 
Lei 2.910 — 31-12-1014, art. 2.º, 6 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, 8 19 
Lei 3.440 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 


« Vendas e Consignações 2.0.104.0.02.2 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 

Decreto-lei 118 — 20-12-1937, arts, 1.º 6 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, am. 1.º 
Decreto-lei 915 -— 11-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.051 — 11-10-1945 


IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 
1.1.104.5.00.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto 22.001 — 9-11-1932 
Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-19492, art. 2.º 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 
Decreto-lei 5.812 — 13-90-1043 
Decreto-lei 5.530 — 21-90-1943 
* - Decreto-lei 6.209 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas In- 
ternas 


IMPRESSA NACIONAL, Renda da 1.3.106.0.03:0 


Decreto 24.500 — 20-6-1934, art. 58 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


INDENIZAÇÕES 2.0.104.0.08.0 
Lei 817 -— 21-10-1936, art. 25, n.º 44 
INDÚSTRIAS E pRorISsÕES — Impostos da Municipalidade 2.0.104.0.02.1 
Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.010 — 31-12-)914, art. 2.º, 6 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, $ 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 
anDústuIAS E prorissões, Impósto de (Nos Territórios Federais) 1.1.104:5.00,6 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra /,e art. 2, in- 


ciso 1, etra f 
Lei 366 — 30-12-1930, art. 27 


INSPEÇÃO SANITÁRIA, Taxa de 
Decreto-lei 021 — 1-12-1938, arts. 1.º 0 2,º 


INIPETONIA FEORRAL DE OBRAS CONIRA As uêcas, Ronda da 1.3.10, 
2 


Decreto 19.726 — 20-32-1931 
Decreto-lei 1.908 — 2-2-1940, art, 5.º 


IsstIruIÇçÕES DE AuxÍLIOS múTuOs, Renda do Registo das asso- 
ciações e... e outras organizações de previdência social 


Decreto 24.784 — 14-7-1034, nrt. 20, 6 6.º 
INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL, Renda do 


Decreto 23.070 — 8-3-1934 
Decreto-lei 082 — 23-12-1938 


INSTITUTO DE ECOLOGIA E EXPERIMENTAÇÃO AGuÍcOLA, Renda do 14.102, 


Decreto 23.079 — 8-3-1934 
Decreto-lei 082 — 23-,2-1938 


INSTITUTO DE FERMENTAÇÃO (antigo Laboratório Central de B- 
logia), Renda do 1.4. 


Lei 540 — 20-10-1937, arts. 21 e 83 

Decreto-lei 826 — 28-10-1938 

Decreto-lei 4,327 — 22-5-1942, art. 6.º 

Decreto-lei 4 695 — 16-9-1942 

Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 0.º 
/ 


- 


INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO, Renda do 
Decreto-lei 4.064 — 20-1-1942, art. 2.º 


INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS (Jóias e Pensões de alu- 
vos), Renda do 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art, 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 


INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA, Renda do 


Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts, 1.º € 6.º 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 


insTITUTO OsWALDO CRUZ, Renda do w 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, urt. 87 
Lei 978 — 13-1-1937, art. 95 


INSTITUTO DE Química aqnícoLA, Renda do 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União 
nos lucros do 


Decreto-lei 9.064 — 27-10-1944 


INSTITUTOS DR APOSENTADORIA E PENSÕES, Taxa sôbre a quota de 
previdência das caixas e 1.4.10 


Decreto 20.405 — 1-10-1034, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-—11— E np 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1 
isquermos, Impôsto de consumo sôbre fósforos ee) LM 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela Duw.º XI 


J 
10308, Impísto de consumo sbre binquecos, sigo de esporte e K 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IV 2 
sós, Impósto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 1,1. 
Decreto-lei 7.404 — 23-3-1945, art. 203 e tabela A n.º X q 
suDicuaIs, Custas x 4. 
Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 a 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-J0-1941, art. 2.º 


Ni o FEDERAL, Taxa... « da Sais focado DI K 


Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2,0 


Má onnas, Impôsto do consumo sôbre! aparelhos, e artefatos EA Ee 
“de metal | , AA e a 1.1,104,2,01.0 - 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 etabela Ano 1 | 
MARINHA, Fóros de terrenos de... e seus acrescidos 1.2.104.0.03.0 


Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. ra 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art, 4,0 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 
Decreto-lei 4.120 — 21- 2-1942 
Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 
Decreto-lei 7.724 — 1C- 7-1945 
Decreto-lei 7.937 — 5- 9-1945 


MARINHA, Montepio da 


Decreto-lei 196 — 22-14-1988, art. 1,9. 
Decreto-lei 736 — 23-9-1958, art. 1.º 

* Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1º0 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei Lê 610 — 5- 6-1945 


MARINHA, Taxa de ocupação dos terrenos de... e arrendamento ; sa 
dos terrenos de mangue 1.2.104.0.05.0' 


e neaRto 14.595 — 31-12-1920 
] , ecreto 14.596 — 31-12-1920 

1.3.104.0.03.0 Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 

Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 

- Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


MARINHA MERCANTE, 5% sôbre a renda especial da Comissão de 1.4.110.0.01,0 k 

1.3.102.0.02.0 E 7 : j E a 

) t : 1 - Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


SOPRA A: MERCADORIAS, Impôsto de “exportação de (Nos Territórios Fe- X l 
1,1.104.2.21.0 derais) o 71,1,104.5.00.6 
Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f e art. 23, in- 
ciso 1, letra e 
1,2,104.0.04.0 |, Decreto 22.443 — 8-2-1933 


MILITAR, Taxa E) ; 1.4.105.0.02.0 


Decreto 8.981 — 12-3- 1942 


umo sôbre. id, malharias e seus ar- Decreto 9.424 — a0-5-1942 


cordoalhas 1.1.104.2/29.0) E j 
MINAS, Taxa sôbre a produção efetiva das 1.4.102.0 29.0. 


* Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 $$ 20,30 e 4º 6 
- arts. 68 e 69 
y » Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 
1,4.106.0.02.1 Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 
Decreto-lei 6.603 — 19-6-1944 
E Decreto-lei 7.841 — 8-8-1945 
rara ERsiÇa º DESA Dae 00: O MONTEPIO DA AERONÁUTICA é : 1.4.101.0,01,0 
|» Decreto Pã ia Re 
: » Decieto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
vp AA. 08 006.0) Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 
; ' - Decroto 3.695 — 6-2- 1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941 
- Decreto-lei. 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


2.0.104.0.12,0 


MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CxvIs 1.4.104.0.07,0) 
- Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 3.º 
Lei 436 -- 28-5-1987, art, 1.º 
1.4.105.0.01.0 


: 


narias, palhas 1.1.104.2.29,0 — MONTEPIO DA GUERRA | 


- 22-3-19 : tabela D n:º XXE Decreto 695 — 28-8-1890 
Feia ara tabela D n.º XXIX - Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
1.4.102.0.19.0 Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75 8 2.º 
RR Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 : 
8, arts. B o; 39ºe 5º : Decrcto-lei 7.060 — 21-11-1944 


g : e: Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
E: nto e CEA É: E Ef ; : Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


1.2.104.0.05.0 — MONTEPIO DA MARINHA De 0 148; 107. 0/0100 0R 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei: 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5-6-19145 


KUNICIPALIDADE, Impostos da 
Decreto-lei D6—22-12-1087, art. 32 
Indústrias e Profissões 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art, 2.º 
“Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.9, 8 7.º 
RA O70-A — 81-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.0, $ 19 
Cia Aa art, 32 
3.644 — 31-12-1918, art, 31 


— Vendas e Consignações 


ecreto 22, “Pat art. 25 
eia 187 — 15-1-1936, art. 

bo j Decreto-lei IR DOS OM, arts. 1º e 2.º 
— Decreto-lei 140 — 29-12-1037, art. 1.º 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 


E UNIÇÕ Impôsto de consumo sôbre armas,... e fozos de artifício 
— Decreto-lei 7.404 — 52-3-1945, art. 203, e tabela À n. 1 
“MUSEU BISTÓRICO NACIONAL, Renda do 


Decreto 24,735 — 14-7-1934 
DO Li 38—13-1-1037, arts. 47 e 96 
" Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1.º 


q 
— MUSEU IMPERIAL, Renda do 
Decreto-lei 2.000— 29-3-1940, art. 1.º 

Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


“ ommas DE oumivES, Impósto de consumo sôbre jóias ... 
a 


e relógios 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º X 


b E! “OBRIGAÇÕES DO TESOUNO, Parte dos Estados no serviço de juros 
: e amortização de... ge Mep nbeona eg der 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


OCUPAÇÃO DOS TERRENOSDE MARINHA, Taxa de... e 
“dos terrenos de mangue 


Decreto 14.505 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1942 


“6uzos, Impôsto de consumo sôbre gasolina, querosene. . 
reto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXY 


ÓLeos compusríveis, Taxa sôbre... e carvão, importados e de 
produção nacional 


ç 


arrendamento 


é 


h 
= 
E] 


+ 


é o 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 , 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, letra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
—— Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 
“OPERAÇÕES A TÊRMO, Impôsto sôbre 
Lei 4.984— 31-12-1025, art. 16 


Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
Decreto 20.116 — 17-6-1931, art. 1.º 


- Organizações DE PREVIDÊNCIA soCIAL, Renda do registo das nsso- 
—  eciaçoes e instituições de auxílios mútuos e outras 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, 6 6.º 


P 
“PAPEL E SxUS ApTEPATOS, Impósto de consumo sôbre 
Decreto Jui7 404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º XI 


“4 
1.1.104.2.17.0 


2.0.104.0.02.0 


2.0.104.0.02,1 


2.0.104.0,02.2 


1.1.104,2.02.0 


1.4.108,0,11.0 


1,4,108.0.12.0 


1.1.104.2.10.0 


da 


1.2.104,0.05,0 


1.1.104.2.25.0 


2.0.104,0,01.0 


1.1.104,4.02.0 


1.4.109.0.01.0 


1.1,104.2.11.0 


É e a Biol 
eia RASA, 
sds pos sit CR ZA T 
“GAÇÕES DO TESOURO QUE LHES FORAM CEDIDA E POR EM? esTIMO 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 . Ed 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 + 
Decreto 19.584 — 13-1-1931 


Decreto 19.648 — 30-1-1931 o 


E 
PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO meios 
DO DRASIL ss. 


Decreto-le: 6.964 — 17-10-1944 ai a 
B 


salina 18 
seus artefatos;. . .cordoalhas e linhas RE E as 


Decreto-lei 7,404 — — B9-1045, rt. 208 e tabela, Dy nº XKIX | 


rarnimônio DA União, Renda do Serviço do 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 
Decreto 18.]43 — 23-3-1945 


recétios, Impôsto sbbre prémios de seguros marítimos e 
de seguros de vida, pensões, ..., ete. 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


Proaas Maroni é axririctas, Impêsto de consumo sôbre cimento | 
e artefatos de cimento, de gêsso e de cu 


o 


Decreto-lei 7.404 “ 22-3-1045, art. 203, e tabela A, nº VII 


PEDRAS PRECIOSAS, Classificação e avaliação de e 
Decreto-lei 466 — 4-6-1938, art. 21 


e e seg mponcer soe Taxa de claeficção comercial e fi 
calização da exportação de couros o 


Decreto-lei 334 — 15-83-1038, arts, 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


PENITENCIÁRIO, Sêlo 


Decreto 24,797 — 14-7-1934 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.720 — 1-11-1939 


PENçÕES, Ra ni pone e terrestres, 
N seguros de vida..., pecúlios, etc. 


Decreto 15.589 — 20-7-1922, art. 42 E 
Decreto 19.057 — 6-5-1931 


F “68 
e artigos de toucador 1,1. é 


PERFUMARIAS, Impôsto de consumo sôbre... . 
Decreto-lei 7.404--22-3-1945, art. 208, e tabela D, n.º XXVII 


rEscaA, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 201 — 23-2-1038, arta. 1.º e 2.º 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1040, art. 2º  & 


PESSOAS Físicas, Impósto sôbre a renda de... 
Impóôsto sôbre a renda de pessas físicas 
Decreto-lei, 51944 — 23-9-1043, ata tados o 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Adicional para proteção à família 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


e adicionais - 


PESSOAS JURÍDICAS, Impôsto sôbre a renda de Ra 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-- ato. 27 a 44, Bla 89, 5a 04 ” 
Decreto-lei 6.071 — 6-12- 1º e 
Decreto-lei 8.430 — 24-12- o 

rerRóLEO, Produto da venda de gás e 


Decreto-lei 588 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


prxcéis, Impôsto de consumo sôbre escôvas, espanadores e — 
eita me nf DR 


e EP 


gr 


ei “percentagem percebida 
as. Eb e imóveis 


ROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, Impósto sôbre. 
a io Pecúlios, etc. 


) uota Bemestral dos clubes de mercadrias 
qu Es g buem 


Lo a do registo das REioaqões de auxílios 
Organizações de ss 


B4 — 14-7-1934, art. 29 $ Go 


é =] 940, art. 2º, letra b 
Rasa, ne 14 


E) 


DAS mixas, Taxa sôbre a 


o $ 20,300 49,680 


1.3.106.0.02.0 


— 1.4.106,0.01.1 


1.1.104.5.06.0 


1.4.106.0.04.0 


. 


1.3.110,0.11.0 


+ 


1.4.106.0.05.0 


1.1,194.3,08.0 


1.4.104.0.03.0- 


1.4.199,0.02.0 


1,4.169,0,01.0 * 


1.4,109.0.08.0 


1.4.102,0.29.0 


—pRODUTO DA conrança DA DfriDa ATIVA DA “união 
Do impôsto de renda 


Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5, 844 — 23-09-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


De outras origens - 
Decreto 4.536 — 28-1-19922 
Decreto 5,426 — 7-1-1928: 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 969 — 17-12-1938 
PRODUTO DE DEPÓSITOS ABANDONADOS (dinheiro e objetos de valor) 
Lei 370 — 4-3-1937 
Decreto 1.508 — 17-3-1987, art. 2.0 
PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO 


Deiretosal 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Taxa de registo de exportadores 
e classificadores de 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1949 


eraiçãa ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS, Impôsto de consumo 
sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n. XII 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n. XIII | 


PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classificação comereisil efis- 
calização da exportação de 


Decreto-lei 334 — 15-83-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comerciale fiscalização 
da exportação de outros. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 3.0 e 5º. 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31-8-1949, art. 5.0 (piaçaba) 


Decreto 17,740 — 2-2-1945 (piaçaba) 

Decreto 6.226 — 4- 1-1949, art. 5º, (oiticica) 
Decreto 6.529 — 29-11-1949 (sementes de linho) 
Decreto 6.030 — 23-12-1940, art. 10 (caroá) 


- Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 

6.825 — 7-2-1941 (juta) 

6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 

6.827 — 7-2-1941, art, 11 (papoula de S. Francisco) 
7.063 — 4-4-1941 (banana) 

7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de animaissilvestres) 


* Decreto 7.260 — 28-5-1941, art. 12 (feijão) 
Decreto 7.201 — 28-5-1941 (batatinha) 
Decreto 7262 — 28-5-1941 (arroz) 

Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) 


Decreto 7.264 — 29-5-1941,'art. 8.º (piretro) 
Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 

Decreto 7,266 — 29-5-1941 (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 


Decreto 7.268 — 20-5-1941 (cevada) 
Decreto 7.436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
Decreto 7.076 — 19-8-1941, art. 11 (cõeo) 
Decreto 7.677 — 19-8-1941 art. 19 (abacaxi) 


Decreto 7.710 — 22-8-1941 (babaçu) 

- Decreto 7.784 — 8-9-1941 art. 10 (abacate) 

Decreto 7,785 — 3-9-1941 art. 7.º (farinha de mandioca) 
Decreto 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 


Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7.92 — 24-9-1941, art. 16 (crva mate) 
Decreto 7.93 — 24-9-1941 (jarina) 

Decreto 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 

Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) : 
Decreto 7.960 — 30-9-1941 art. 0.º (bucho de peixe) 
Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º (trigo e farelo) 
Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.º (timbó) 

Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) é 

Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto). 

Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 

Decreto 8.678 — 5-2-1942 art. 1.º (charque) 
Decreto 8.983 — 12-83-1942 (cêra o mel de abelha) 
Decreto 9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 


UNO 


2.0.104.0,05.0. 
2.0.104.0.05.1 


2.0.104.0.05.2 - 


1.4.104.0.08,0 


1.3.008.0.01.0 


1.4.102.0,28,0 


1.1.104.2.12.00 


1.1.104.2 aaa 


1:4.102:0.22.0 


1.4.102.0,21.0 


RIA RAR 


pá LEGISLAÇÃO DA q IECEITA — ORÇAMENTO DE x 46 


Decreto 9,779 — 24-60-1942, art, 13 (óleo essencial de citrus) 
Decreto 10.054 — 22-7-1942 pecoçnd 

Decreto 10.218 — 12-8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) 
Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 
Grande do Sul) 

Decreto 14 249 — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14,269 — 15-12-1943 (agraves e fourcroyas) 
Decreto 15.398 — 27-4- 1944 (píretro) 

Decreto 17.149 — 18-11-1944 (chá prêto) 

Decreto-lei 7,197 — 27.12-1944 (lã de ovinos) 


PiÓ-FAUNA, Sélo 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 
rnorisões, Impósto de Industrias e (Impostos da Municipalidade) 2.0 104.0 02.1 


Degreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.010 — 31-12-1914, art. 2.º 6 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-19-1916, art. 2.º 6 19 
Lei 3 446 — 31-12-1017, art. 32 

Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 


1.4.102.0.11.0 


pnorissões, Impôsto de Indústrias e (Nos Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, 
etrg € 
Lei 366 — 30-12-1936, art, 27 


pnoprigDADE Causa-Mortis, Impôsto de transmissão de (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra /, e 23, inciso 1, 
letra b 


Decreto lei 1,071 — 24-1-1939 
Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rerdas Internas 


PROPRIEDADE IMÓVEL, In fer-rivos, Impôsto de transmissão da (Nos 
Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 20, inciso T, letra f, e 23, inciso 1, 


letra e 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


PROPRIEDADE TERRITORIAL, Impósto sôbre a (Nos Territórios Fe- 
derais) 
Constituição Federal, arts. 20, inciso I, letra f, e 23, inciso 1, 
c 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5 S12 — 13-9-1943, art, 2.º 
Decreto-lei 5 839 — 21-40-1043, art. 13 
pRórriOS NACIONAIS, Produto da venda de gêneros e 
Lei 3.070-4 — 31-12-1915 
Lei 3.644 — 21-12-1918 
Decreto-lei 6 117 — 16-12-1943, art. 13 
próprios macronaIs, Renda dos 
Decreto 22.005 — 24-10-1932 
Lei 251 — 21-9-1936 
Decreto-lei 6 874 — 15-10-1944 
Decreto 16.604 — 15-9-1944 
pnoTEçÃO À PAMILIA, Adicional para 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


194.0.02.0 


quaRntão, Tuxa ad-ralorem sôbre a exportação do 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


102.0.12 0 


' 
querosene, Impósto de consumo sôbre gasolina,. .jólcos e car- 
bureto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D,n. XXV 


QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PARA AMORTIZAÇÃO NO EM- 
PRÉSTIMO QUE LHE FOL CONCEDIDO PELA UNIÃO 


Decreto-lei 6,703 — 3-8-1944, art. 16 


104.0:13.0 


QUOTA DE ARRENDAME NTO DAS ESTRAVAS DE FERRO DE PROPRIEDADE 
DA UNIÃO 


Decreto 15.152 — 22-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


1.2.104,0.06.0 


QUOTA FIXA ANUAL E IMPÔSTO DE 5% SÓBRE LOTERIAS 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


das Cobra e Istituto 4 


qrora DE previDÊNCIA, Tara sôbre a... 
de Aposentadoria e Pensões 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art, 35 


QUOTA SEMESTRAL DOS CLUBES DE MERCADORIAS E OUTRAS 
EMPRÊSAS QUE DISTRIBUEM PRÊMIOS POR SORTEIO 


Decreto-lei 7,930 — 3-0- 1945. 


nÊDE DE VIAÇÃO CEARENSE, Renda da 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria do M.V.O.P., 
de 27-8-1910, art. 82 


REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE AUXÍLIOS MÓTUOS E 
OUTILAS ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do 


1934, art. 29 8 6.º 


Decreto 24.784 — 14-7- 


REGISTO DE EXPONTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGHÍ- 
coras E pEcUÁRIOS, Taxa de 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-19M40 


negisto ToRRENS, Fundo de garantia do 
/ 


Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


neLógios, Impôsto de consumo sôbre jóias, obras de ourives e 1.1: 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À n.º X 


RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MENCANTE, 5% sôyre u 1,4,1) 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º e 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1,º 


RENDA DE PESSOAS FiSÍCAS, Impósto sôbre n 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.01% 26, 45 
a 50,60,61 e 03 a 94 

Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-85-1945 

Decreto-leiS. 430 — 24-12-1945 


NESDA DE PESSOAS JUnÍDICAS, Impósto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 4 44, 51 a 
59, 63 a 04 

Decreto-lei 6.071 — 6-12-1043, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1045 

Decreto-lei 7.708 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8,430 — 24-12-1945 


RENDA DO POLICIAMENTO INTERNO DE EMPRÊIAS E ESTABELECI- 
MENTOS PARTICULARES 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto-lei 19,476 — 21-S-1945 


RENDAS DIVERSAS (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, art, 2), inciso 1, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1043, art. 13 


RENDAS EVENTUAIS, Tólas e quaisquer ç 


Lei 4.440 — 31-12-1921 

Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942, arts. 5.º e 8º 
Decreto-lei 6.562 — 7-5-1944 4 
Decreto-lei 7,293 — 2-2-1945 


RENDIMENTOS, Impôsto sôbre..., arrecadado nas fontes 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 05 a 107 
Deamitria 6.340 — 11-39-1944, arts. 1.9, 2.06 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-4044, art, 1.º 
Decrato-lei 7.747 — 16-7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


RESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União nos lucros do Tas- 
tituto de nd 


Decreto-lei 6.954 — 17-10-1944 


ra as y a Eu. 
art. 203.e tabela Dn... 


f 


- de seguros marítimos 


RR ca age 


944 oi 


Tato 4 


- 1O-MI-I94A. art. 27, 


A. Taxa de “classificação comercial e fiscali-. 


-1 


* 


38, arts. 2.0, 30 e 50 


1940, arts. 81 e 82 
1940 
-1942 


o (antigo Serviço de Informação Agri- * 


9-2- 
29-9 


944 
1944 


ão, Parte dos Estados no.. 


ndo Pe ER RO PIA AS SR é 
Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.0 
SERVIÇO. NACIONAL DE DOENÇAS mentais, Renda do 
Decreto 19.852 — 11-44931 
Decreto-lei 3,171 — 2-4-1941, art. 3º n. 5 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Renda dc 


Decreto 20,377 — 8-9-1931 


SERVIÇO DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do 


Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 
Decreto 18.143 — 23-3-1945 
“ 


1,1,104.2.28.0 


1.4.103.0.04 


1.4.103.0.05.0 | 


1.4.104.0.01.0 


+ 4 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E veTRRINÁRIO, Renda da 1.4.102,0.09.0. 


7 


: Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
pese RABO O Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts, 1.º e 2.0 


T 


— 1,1.104.3.04,0 


TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANSPORTE DAS ES- 
TRADAS DE FERRO DA UNIÃO ! 

Decretol6.842 — 24-3-1925, art. 3.0. 

Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 

“Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


1.1.104.3,04.0 
TAXA ad-valorem SÓBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


“Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


* TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC, 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


1.1.194.4,01.0 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO 
DO ALGODÃO 


) Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.0 0 5.º 
RES içO 06,0 Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Ê Decreto 6.18% — 28-8-1940 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPO R- 
TAÇÃO DO CACÁU 


A Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.0 5.0 
- Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
* Decreto 6,284 — 14-9-1940, art. 8.º 


E 
* 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR-= 
1.4.102.0.19.0 TAÇÃO DO CARE 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 8! e 82 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA 


1.4, 102.0.01.0 * Decreto-lei 234 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.0 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-60-1941, art, 11 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 


1,4.102.0.07.0 Decreto-lei 334 — 15-3-1938. arts. 2.º 80 e 5.0 
Decret5 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940. art. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


o | 
lhes foram cedidas por empréstimo 2.0.104.0.04.0 ca pg CLASSIFICAÇÃO COMBRCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


2.0.110.0,01.0 + 


1.4.102.0:12.0 


f 


1.4,108.0 02.2 


1.4.102,0.14.0 


1.4.102.0.15.0 


1.4.102.0.16.0 


1,4.102,0.17.0 


1.4.102,0.18.0 


1 


1.4.102.0.13.0 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- TAXA DE DESINFECÇÃO 
SADO 90 Puno , 

Decreto 24.548 — 3-8-1934, art. 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, mes 
Déccreto-lei 5 421 — 22-4-1943 


1.4,102.0.20.0 


— Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0 3.0 e 5.º 
Decreto 5,714 — 27-5-1940, arts. 11 e 12 
5.739 — 29-5-1040, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art, 1.º 


TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÉ 
Decreto 14.249 — 9-12-1943 dic E 


Decreto 21,335 — 20-4-1932, art, 1º. 
Decreto-lei 4.055 —3-9-1942, art. 111 
Decreto-lei 6 694 — 14-7-1944 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- Decreto-lei 7 038 — 10-11-1944, art 28 


TAÇÃO DE OUTROS PHODUTOS PADRONIZADOS 1.4 102.0.21,0 


TAXA DE EsgÓrOo 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (piassaba) 
17.740 — 2-2-1945 (piassaba) 
6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
529 — 20-11-1940 — (sementes de linho) 
— 20-12-1940, nrt.10 (caroá) 
7-2-1941 (paco-paco) 
7-2-1941 Guta) 
7-2-1941 (guaxima) 4 
7-2-1041, art. 11 (papoula de São Francisco) 
4-4-1941 (banana) 
5-5-1941 (couros e peles de animais silvestres) 
28-5-1941, art.12 (feijão) 


12.866 — 6-2-1918, art 1º 

24.532 —2-8-1034 
Decreto 24.623 — 9-7-1034, art.3 0 
Decreto-lei 2.046 — 1-10-1949, art. 2.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941], arts. 1º e 2º 
Decreto 9 490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.014 — 24-68-1943 
Decreto-lei 7.459 — 12-4-1945 


TAXA ESPECIAL 5ÓJRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS ALTÂNDIGAS 


28-5-1941 (batatinha) 
28-5-1941 (arroz) 
29-5-1041 (babaçu 
29.5-1941, art. 8º (piretro 
20-5-1941 (alpiste) 
29-5-1941 (amendoim) 
29-5-1941 (cebola) 
29-5-1941 (cevada) 
— 25-06-1941, art. 16 (milho) 
676 — 10-S-19M41, art. 11 (cõco) 
— 10-8-1941, art.19 (abacaxi) 
TIO — 22-85-1941 (babaçu) 
784 — 3-9-1941, art. 10 (abacate) 
785 — 3-9-1941, art.7º (farinha de mandioca) 
786 — 3-9-1941, art.º (cumaru) 
810 — 10-09-1941, art. 8º (castanha do Pará) 
002 — 24-90-1941, mrt. 16 (erva-mate) 
003 — 24-9-1941 (jarina) 
058 — 30-9-1941, (sapoti) 
959 — 30-09-1941 (conchas) | 
060 — 30-90-1041, art. 6º (bucho de peixe) 
164 — 5-11-1941, art. 1º (trigo e farelo) 
173 — 6-11-1941, (aveia) 
174 — 06-11-1041], art. 5º (timbó) 
175 — 7-1-1941 (lentilha) 
176 — 7-11-1941 (ervilha) 
N7 — 7-11-1941, art, 10 (gergelim) 
78 — 7-11-1941 (giressol) 
321 — 3-12 1941 (nêsperas) 
322 — 3-12-1941 (centeio) 
455 — 29-12-1941 (chá prêto) 
616 — 28-1-1942 (guaraná) 
678 — 5-2-1942, art, 1º (charque) 
8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de eablah) 
9.618 — 10-6-1942 (batatinha) 
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o 
fa 
É 
A 
VA 
7 
Pp 
do 
7. 
Ê 
7. 
7. 
Lo 
7. 
A 
7. 
a 
LÊ 
7 
7. 
7 
7 
8 
8. 
8 
8. 
8. 
8 
8. 
8 
8. 
8 
8. 
8 


10,054 — 22-7-1942 (cebolas) 

10.218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da Bahia) 
19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio 
do Sul) 

14.249 — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14 269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) 

Decreto 17. 149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã do ovinos) 


Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 


a 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 30 e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1949 
Decreto 6.246 — 6-9-1949, art. 5º. 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA 


lei 334 — 15-3-1988, arts. 20. 30 e 5.º 
5.739 — 29-5-1940, arts S1 e 82 
6.255 — 11-9-1949 

8.982 


Decreto 
Decreto 
Decreto — 12-3-1942 


779 — 24-06-1042, art. 13 (óleo essencial de citrus) 


14.102.0.22 2 


1.4.102.0.19.0 


Decreto-lei 3.751 — 25-10-1941, arts. 3º 0 5.º 
Decreto-lei 4.003,— 8-1-1942, arts. 2º q 3.º 
TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 
Decreto-lei 201 — 23-23-1938, arts. 1º e 2.º 
Decreto-lei 2,878 — 18-12-1049, art. 2.º 
TAXA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


Decreto-lei 3.761 — 25-19-1041, art. 5.º 
Decreto-lei 4 003 — 8-1-1942 


TAXA PARA FINANCIAMENTO DOS SERVIÇOS DA COMISSÃO EXECU- 


TIVA TÊXTI. 


Decreto-lei 7.205 — 24-1-1945 


“ 


TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DZ FARINHAS 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1041, art. 1.º 


TAXA PITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.255 — 12-5-1941, art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1038, arts. 1.º e 2.º 


TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO DISTRITO FE- 
.“ 


DEHAL 


Decreto 225 — 30-11-1894, art, 2.º 
Decreto 2,163 — 9-11-1895, art.5,º 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3,312 — 17-6-1899, art. 4.º 
Lei 3.644 — 31-12-1918, mrt, 117 
Lei 4230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art.27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art, 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1040 


TAXA MILITAR 


Decreto 8.981 — 12-3-1042 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 


TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
DOS TERRENOS DE MANGUE 


- Decreto 14.595 — 31-12-1926 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 


Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943' 


— 1.4.109,0.03.0 


1.4.102.0.29.0 


318529, 30e400 


at. 3.º. 
1939, art. 35 
EXF JRTA DORES E CLASSIRICADORES DE PRO- 


AS B PECUÁRIOS 1,4,102.0.23.0 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 


;GIA ELÉTRICA 


Eua É - E 
ÇÃO, FISCALI ESTA- 
O À 


1.4.102.0.30.0 


o ARCAÇÕES NOS FUNDEADOUZOS 1.4.104.0.09.0 


T 


consumo sôbre. - -s Malharias o seus artefatos; 1.1.104.2.29.0 
rdoalhas e linhas Ls 


— 22-3-1945. art. 203 etabela D nº XXIX 


1.3.110.0.01.0 


1.2.104,0.05.0 


1.2.104.0.03.0 


FS Sa e o a F À ; 
TERRENOS DE MARINHA, Taxa de ocupação dos... e arrendamento 
“dos terrenos de mangue - y E ao | 


- Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.49) — 16-8-1940 
“Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


TERRITORIAL, Impôsto sôbre a propriedade (nos Territórios Federais) 


PRstibiição Federal, arts. 20, inciso T, letra f e 23, Inciso I, 
etra a 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


y Es 
TERRITÓRIO DO ACRE 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 

“Decreto 22.061 — 9-11-1939, art. 26 

Decreto 22.443 — 8-2-1933 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

“Lei 306 — 30-12-1936, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1,071 — 24-1-1939 

Circular n.º8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 - 


TERRITÓRIO DO AMAPÁ 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-92-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decroto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DE FERNANDO DE NORONHA 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art 2.0 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO GUAPORÉ» 


Constituição Federal, art. 29, inciso I, letra 
- Decreto-lei 5,812 — 13-9-1943, art. 2.0 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 3)-8-1945 


TERRITÓRIO DO IGUAÇO 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º É 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.55) — 31-5-1944 

Decreto-lei 7,192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DE PONTA PORÃ 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 


Constituição Federal, art. 29, inciso T, letra f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


1.2.104.0,05.0 


1,1.104.5,001 


1.1.104.5.01.0 


1.1.104.5.02.0 


1.1.104.5.03.0 


1.1.104.5.04,) 


1.1.104,5.05.0 


1 1.104,5.06.0 


1,1.104.5.07.0 


o a q E 
..« esmaltes, sa e 
da 142140 
sereto-lei 7,404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A mo XIV 


O 


ronnens, Fundo de garantia do registo 2.0. 104.0,09 1 
O 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 i 


ESÃO DE PROPRIEDADE causa — mortis, Tngieio de (Nos Ter- 
Federais) 
emo Federal, arts. 20, inciso 1, letra e 23, inciso L, 
e, 
pi ps E , . 8. 
Decretodei 5 812 — 13-9-1943, art. 2º 
eto-lei 5.839 — 21-90-1043, art. 13 
Creu n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


pl 


11.104.5,00.2 


MISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-riros, Impósto de (Nos 
— Territórios Federais) 
— Constituição Federal, arts. 20, inciso T, letra f e 23 inciso 1, 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
“Decreto-lei 5.812 — 13-9-1945, art. 2.º 
Decreto-lei 


5.839 — 21-9-1043, art. 13 
Cire n.º 8 — 24 -4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


1,1.104.5.00.3 


v 
di ALES PARA BRINDES, Impósto sôbre 
Lei 4.440 31 -12-1921, art. 21 
— Decreto 15.5M — 14-6-1922 

— Lei 4.084 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 

18, Impósto de consumo sôbre 

Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º XV 


1.1,104,2.15.0 


) vENDA DE Gás & PETRÓLEO, Produto da 


- Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


1.3.008.0 01.0 


ratio 


i 


RE 
] e 


= 
pr a aisi1ms io Il 


Lei 3.644 — 31-12-1091 a, ado A! 
Decreto-lei 6 117 — 1611948, uu Na 
-2e A ne 


bias E potenacõto (antigo Vendas Mena aa 


Decreto 22 061 — 9-11-1932, art, % 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 - 

Decreto-lei LIS — 29-12-1037, arts, 1.9€] as Eu 
Decreto-lei 140 — 29-12-1987, art, 1.º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1038, mrt, 1,9 
Decreto-lei 8.081 — [11-10-1945 


vacas = commanações, Impêsto de (Nou Turriiêrines Fal a DA 
e ta Federal, arts, 20, inciso 1, lotra / 028, deh 


Deseto 21061 — 11-90-1932, art. 26 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Decreto-lei 015 — 1-12-1938 
Decreto-lei 4.102 — 5-9-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5 812 — 13-09-1943, art. 2.º 
Decreto-lei 5,839 — 21-90-1943, art. 13 


venmizes, Impôsto de consumo sôbre tintas, esmaltes, .. 
matéias FRA 4 a 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e =, a 
VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO, Renda dá 
Decreto 24.321 — 1-6-1934 
Decreto 570 — 31-12-1935 
Lei 312-A — 21-11-1936 


Decreto-lei 1.039 — 11-1-1939 
Decreto-lei 2. 064 — 20-+4-1941 


vinnos, Impósto de consumo sôbre cerâmica e 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208 e tabela Am, V | 
vixsane, Jmpósto de consumo sôbre a 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1045, art, 203 e tabela O n. XXI 


ii a 


Em 


- EMENTA 


Altera a classe 6º da Nova Tarifa das Alfândegas, mandanda executar pelo Decreto-lei 
DEBTB; de 18-12-1940. (La) ; 


36: 1. 945 Cria uma: taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Textil. 


31.1 z 945 


WikatabelEce novo prazo para que os atuais posseiros e Hofitpiintes de terrenos de marinha 
regularizem sua situação. 


Cria a Superintendência a Moeda e do Crédito. 
Nas novas especilicações e tabelas para classificação e exportação da piaçaba. 


Altera a redação E letra 7 do art. 75 do regulamento aprovado pelo decreto 21.111, des 
1-3-932. (Departamento dos Correios e Telégrafos). 


19.2.945 “Altera dispositivos dos regulamentos aprovados pelos decretos ns. 4. 219, de 17-6-959. e 
ú 22.717, de 16-5-933 (Emolumentos Consulares). 
] 5.3.945 | Aprova o regimento do Departamento Federal de Segurança Pública. 
CAE 26 8 94po Ter do Tmpásto; de. Consumo. 


ne, = 
VD TD 


: 26. Da 945 “Aprova o regimento do Serviço do Patrimônio da União do Ministério da Fazenda. 
5 | 14.4.945 Dispõe sôbre'a transferência dos serviços públicos de águas e esgotos, na Capital Federal, 
a da União para Prefeitura do Distrito Federal. | 
| 16.5.945 Dá nova redação ao parágrafo único do decreto-lei 7.192, de 23-12-944. 
23.5.945 Dispõe a respeito do montepio dos músicos militares. 
| 28.5.945  Extingue o Departamento de Imprensa e Propaganda e cria o Departamento Nacional de 
k ; Informações. 
* 5.6.945 Dispõe sôbre a cobrança da taxa sôbre o “kw “criada pelo decreto-lei 2, 281, de 5- 6: 940 
4 ao a ET e sôre a fixação dos valores das quotas respectivas no exercício de 1946 
* 5.6.945 a “7,6.945) Dispõe sôbre a contribuição para o montepio militar 
: 12.6.945 | 14.6.945 Declara extintas as taxas de inspeção que recaem sôbre os estabelecimentos particulares — 
p o - de ensino superior, secundário e comercial. É 
26.6.945 | | 28.6.945 | Reduz taxas postais aéreas internacionais e dá outras providências. 


29.6.945 Altera o decreto-lei 7.367, de 8.3.945. (ixeitos de importação sôbre a lã). 


12.7.945 Submete ao regime de aforamento as terras devolutas dentro da faixa de sessenta e seis 
; quilometros ao longo das fronteiras e dá outras providências. 


27.6.945 | 
10.7.945 | 


Es 19.7.945 Dá nova redação ao art. 17 do decreto-lei 5.844, de 23-9-943, 
1.8.945 ] Amplia as deduções previstas no art. 37 do decreto-lei 5.844, de 23-9-945. 
20.8.945 * Código das águas minerais. 


16.8.945 Suspende a cobrança dos direitos de importação e taxas aduaneiras que incidem sôbre o 
trigo em grão, descascado ou partido, e dá outras providências. 


16.7.945 
30.7.945 
8.8.945 
13.8.945 


13.8.945 16.8.945 Na as cláusulas do contrato mediante o ei a União transfere à Prefeitura do Dis- 
4 j “ Z trito Federal os serviços locais de águas e esgotos. 
21.8. 945 24,8.945 | Isenta dos direitos de importação e demais taxas aduaneiras o gado ovino em pé. 


21.8.945 24,8.945, | Dá nova redação ao $ 2º do art. 97 de Decreto-lei 5.844, de 23-9-943. 


21.8.945 24.8.945 Modifica a taxa cobrada sôbre o amianto ou asbesto incluido no art. 569 da Tarifa das 
eai Alfândegas. 


30.8.945 1.9.945 Dispõe sôbre a distribuição das terras devolutas nos Territórios Federais e dá outras pro- 
à e : , vidências. ; 
31.8.945 3.9,945 Dispõe sôbre a organização da Waculdade Nacional de Arquitetura da Unir do 
Es : Brasil. 
3.9.945 6.9.945 Dispõe sôbre vendas imobiliárias e de mercadorias, a prestações mediante ER e sôbre 


: a distribuição de prêmios, e dá outras providências. 
5.9,945 | 10.9.945 | Dispõe sôbre o loteamento de terrenos de marinha. 
18.9.945 6.10.945 Dispõe sôbre a E ad e colonização e dá outras providências. 
2.10.945 4.10.945 Isenta do impôsto do sêlo os estabelecimentos de ensino, sob inspeção oficial. 
10.10.945 | 12.10.945 Concede isenção do Impôsto do sêlo. : 
11.10.945 13.10,945 Dispõe sôbre a arrecadação do impôsto de vendas e consignações no Distrito Federal. 


11.10.945 19.10.945 Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da sapos do ta- 
| baco em fôlha do Estado do Rio Grande do Sul. 


“22.11.945 | 27.11.945 Altera a redação dos artigos 1.394 e 1.612 do Código Civil, revoga o Dedretodei 1.970 
| de 26-12-2039, e dá outras providências (Heranças jacentes). 
26.11.945 | 28-11-945 Altera a redação do art. 3.º do Decreto-lei 7.582, de 25-5-945 PRE EN Nacional 


+ de Informações.) 


17.12.945' 20.12.945 Concede autonomia, administrativa, financeira, didática: disciplinar a Universidade do 
Brasil, é dá outras providências. 


| 24.12. 945 28.12.945 Dá nova redação a dispositivos do decreto-lei n.í 5.844, pa 23 de setembro de 1945, a 
que regula cobrança e a fiscalização do impôsto de renda 2a 


BE Zido:.. 
ta a Era Ei 
á ço ' a 


ÇA oO 


“187.676.204 


187.676.204 


” 


(Resumo por Consignações) 


— FIXA 
Cr$ 


o o 187.515,004 
361.200 


676.204 


A 
— Serviços e Encargos 
é * , 
e y ny Kroal e 


po É 


* TOTAL DA 


[0 VARIÁVEL 


Cr$. 


266.811. 244 
348. 568.000 
71.035.880 

1.000.000 


687.415. 124 


“ 


VARIÁVEL | 
Cr$ 


88,195.000 


93.918.113 
3.500.000 


6.535.000 - 


“5.800.000 
1.200.000 
67.663.131 


266.811.244 


-101.720.000 
“213.164.000 


33.684.000 


-348.568.000 


71.035.880 
71.035.880 


1.000.000 
1.000.000 


TOTAL 
PETER o 


“454.487.448 


548. 568.000 
71.035.880 
1.000.000 


875.091.328 


187 5154004. SM 


88.195.000 
94.279.313 
3.500.000 
6.535.000 
5.800.000 
1.200.000 
-67.663.131 


454.487 .448 


101.720.000 
213.164.000 
35.684.000 


348. 568.000 


71.055.880 
71.055.880 


1.000.000 
1.000.000 


W Mrs a feed rgge ME 
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(Discriminação da Despesa) 


VERBA 1 —- PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal 
Permanente 


01 - PESSOAL PERMANENTE 
08 - Diretoria de Intendência 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 
CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal 
Extranumerário 


04 - contRaTADOS 
08 - Diretoria de Intendência 


05 — meNsALISTAS 
08 — Diretoria de Intendência 


06 — DIARISTAS 
08 —- Diretoria de Intendência 


07 — TAREFEIROS 
08 — Diretoria de Intendência 


O8 - NOVAS ADMISSÕES PARA ATENDER AO 
DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 
08 — Diretoria de Intendência 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 11 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 
09 — ruNçÇÕES GRATIFICADAS 
98 — Diretoria de Intendência 
1J0-cratiricação por EXERCÍCIOS EM 
ZONAS OU LOCAIS INSALUBRES 
08 — Diretoria de Intendência 
12 - GRATIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAOR- 
DINÁRIO 
08 — Diretoria de Intendência 
17 - GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE 
GABINETE 
08 — Diretoria de Intendência 


19 —- AUXÍLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 
08 — Diretoria de Intendência 


21 - GRATIFICAÇÕES MILITARES 
08 — Diretoria de Intendência........ 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — AJUDA DE custo 
08 — Diretoria de Intendência...... a 


23 —- DIÁRIAS 
08 — Diretoria de Intendência 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Iv 


CONSIGNAÇÃO V — Outras 
Despesas com Pessoal 


25 —- suBstITUIÇÕES 
08 — Diretoria de Intendência 


26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS 
08 — Diretoria de Intendência 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


187.,315.004 


187.315.004 


3.277.200 


26.136.400 


50.133.300 


93.153.113 
361.200] 93.918,13 
94.279,313 


(Verba 1 — Consignação V — Outras 
Despesas com Pessoal — Conclusão) 


27 - OUTRAS DESPESAS 
02 - Abono Familiar 
08 - Diretoria de 
dência 


03 - Salário-Família 
08 - Diretoria de 


CONSIGNAÇÃO VII — Inativos 


31 - APOSENTADOS, JUBILADOS, REFORMADOS, 
INVÁLIDOS, ASILADOS E PESSOAL DA RE- 
SERVA 4 
08 - Diretoria de Intendência 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII 


CONSIGNAÇÃO VIII — Pensionistas 


33 - ABONO PROVISÓRIO E NOVAS PENSÕES 
08 — Diretoria de Int 1 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII, .....,.. 
CONSIGNAÇÃO IX — Etapas 
e Auxílios 


36 - ETAPAS PARA ALIMENTAÇÃO 
08 - Diretoria de Intendência 
37 — AUXÍLIO PARA FUNERAL 
08 - Diretoria de Intendência 
38 - AUXÍLIO PARA FARDAMENTO 
08 - Diretoria de Intendência 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IX 


TOTAL DA VERBA 1 


DOT, 
(eme 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente “a 


01 = ANIMAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIA- 


ÇÃO E A OUTROS FINS 


- 
01 - Animais para trabalho, produção e outros fins 


08 - Diretoria de Intendência......,..0.. 


Ms VARIÁVEL 
“es. 


| 


DOCUME) 


620.000 


29.000.000 


10.750.000 | 


. 


gi E 1 1.550.000 | 
MATERIAL AR 
; INSTRUMENTOS DE | 


1.250.000 


MENTAÇÃO; MÁQUINAS, 

DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTE- 
CIENTÍFICO OU TÉCNICO 
APARELHOS E UTEN- 
DORMITÓRIO E 


ECELAGEM DE SÊDA mM» 
8.250. 000 
| 101.720.000 


VACINAS, PRO- 
Os, INCLUSÍVE. 
CAÇÃO ! 


N à ; 


ENSINO E 


| 5.460.000 
De a 
A nm 


ad 
4 


mecenas 
E Ra 


(Verba 2— Consignação IE— Material 
de Consumo — Conclusão) 


19 — comBusrívers; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIM- 
PEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO 
DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SO- 
BRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; ARTIGOS 
DE ILUMINAÇÃO 


08 — Diretoria de Intendência 
20 — ARREAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CON- 


— TENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL DE COUDELARIA OU DE 
- USO ZOOTÉCNICO É 


08- Diretoria de Intendência 
21 — FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 
08 — Diretoria de Intendência... 

-22- GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS 
PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; GÊLO; ARTIGOS 
PARA FUMANTES n 
08 — Diretoria de Intendência 

f 
: i E ; 
23 = MATERIAL DE CONSUMO E CONSERVAÇÃO PARA SER- 
VIÇOS DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 
- 08-— Diretoria de Intendência 
25 MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU 


SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A QUALQUER 
TRANSFORMAÇÃO 


08 — Diretoria de Intendência 

26 - PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS, 
E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E CORRETI- 
VOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS 
E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL . 
08 - Diretoria de Intendência 


27 — SEMENTES E MUDAS DE PLANTAS 


08 - Diretoria de Intendência 


28 VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS 
E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; 
TECIDOS E ARTEFATOS 


08 — Diretoria de Intendência 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II 


, 
" 


A? 


; CONSIGNAÇÃO Hi] — Diversas Despesas 


29 —- ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, 
CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE 
ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E 
ALIMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADOPES EM 
VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORTE 


08 — Diretoria de Intendência... 


30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SER- 
VIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGO- 
MAGEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO 


08 - Diretoria de Intendência 


31 - ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SE- 
GUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


08 — Diretoria de Intendência 
32 ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 
08 — Diretoria de Intendência 


33 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PE- 
RIÓDICAS 


08 — Diretoria de Intendência 


DOTAÇÃO | 


(em cruzeiros! 


VARIÁVEL 


Cr$ 


103.840.000 


4.200.000 


240.000 


35.400,000 


4.000.000 


30.000 


59.800.000 


-213.164.000 


13.400,000 


2.630.000 


5.930.000 


o Qto pro Conan II — Diversas 
Despesas — Conclusão) 


VARIÁVEL 
Cr 


55 - DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO é 09 - comissões E DESPESAS NO EXTERIOR +. 


| 08- Diretoria de Intendência............. E + 08 - Diretoria de Intendência. .,.. seteninneéo 
o e 


37 - mUMINAÇÃO, FÓRÇA MOTRIZ E GÁS 


08 — Diretoria de Intendência... ....... cu... aê 950. F ESTABELECIMENTOS MILITARES 


38 — PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCA- 08 — Diretoria de Intendência 
DERNAÇÃO; CLICHÊS 
08 - Diretoria de Intendência 
22 - MANOBRAS MILITARES 


- ai FUNERÁRIOS 
— Diretoria de Intendência........ A PRN ATE IO F 08 - Diretoria de Intendência 


E LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CON- 
— SERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS 26 — PRÊMIOS, DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS | 


E IMÓVEIS 
08 — Diretcria de Intendência..... E aca Te 
“o- Adaptações, consertos e conservação 
de bens móveis 
08 — Diretoria de Intendência 


02 ->Ligoiros reparos, adaptações e con- 
servação de bens imóveis 
08 - Diretoria de Intendência 
35 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 


es 
41 - PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BA- 08 - Diretoria de Intendência... .......+ 6. 4 ic 
GAGENS ! 


08 - Diretoria de Intendência «900. 36 - SERVIÇOS CONTRATUAIS 
- 42- TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRA- 08 - Diretoria de Intendência. 


é MAS E PORTE POSTAL E , 
AL DA VERBA 3......... era 
— Diretoria de Intendência TOTAL DA VERBA 3. ] 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO If 


TOTAL DA VERBA 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
01 — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 
01 — ACIDENTES DO TRABALHO 
08 — Diretoria de Intendência 800.000 08 — Diretoria de Intendência 


06 — AUXÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUNVENÇÕES TOTAL DA VERBA 4..&...........- do dd 


08 - Diretoria de Intendência 38.745.880 


RR DS a ad ao a = nd a 


À 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
RM ; | DO : 
ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 
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— VERBA 1 — PESSOAL 


ISIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMA- 


NENTE 
Di — Pessoal permanente ....... 187.315.004 
* Total da Consignação 1 ...... 187.315.004 


:. 


— CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


= Contratados .....c.ccesmes 3.277.200 
EEN temseliatas . >. cu irorsas 26.136.400 
= 01 Di Eiv Cs é E RA * - 50.133.300 
— 'Tarefeiros ....... PRE go O 1.923.000 
'— Novas admissões para aten- 

- der ao desenvolvimento dos Ê 
BERAGOE E 1120 0 efe al toi o! 6.725.100 
“Total da Consignação II ..:.. 88.195.000 


9 — Funções gratificadas ...... 


356.400 

Gratificação por exercício 

em zonas ou locais insalu- 
DRERERE  S .i, a ea slots 15.000 

— Gratificação por serviço 
E extraordinário... casas 459.000 

7 — Gratificação de representa-, 
E ção de Gabinete .......... 300.000 

9 — Auxílio para diferenças de 
E emsa o... ENS Ma Pelato oo 1015 4.800 
Gratificações militares 93.153.113 


a e 


“Total da Consignação III ..... 94.279.313 


Ê 


INSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
- “Ajuda HONCUMO .M. css. 1.900.000 
Riad S.i.......... “+. 1.600.000 


3.500.000 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Cr$ 875.091.328,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL 


2.000.000 


25 — Substituições ............. 
26 — Diferença de vencimentos. 15.000 
27 — Outras despesas .......... 
02 — Abono familiar .... 20.000 
03 — Salário-família ..... 4.500.000 
k , pet 
Potalisda's/CO OM ses sine sum ando Vi 4.520.000 
Total da Consignação V 6.535.000 
CONSIGNAÇÃO VII — INATIVOS 
31 — Aposentados, jubilados, re- 
formados, inválidos, asilados 
e pessoal da reserva ..... 5.800.000 
Total da Consignação VII .. 5.800.000 
CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 
33 — Abono provisório e novas 
PeEnsoesm o dm rat-patare oi uijo ma 1.200.000 
Total da Consignação VIII ... 1.200.000 
CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E 
AUXÍLIOS 
36 — Etapas para alimentação .. 67.083.131 
37 — Auxílio para funeral ...... 80.000 
38 — Auxílio para fardamento . 500.000 
Total da Consignação IX .... 67.663.13+ 
Total da Verba 1 ..... o 454.487.448 


a r q ' 
DERA ni conectada di dao a e Ea ão o dO a eco 


E e e q E 1 


2 MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 

lho, produção e outros 
fins 


Total da s/c 01 


02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de fodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
01 — Automóveis de passa- 


ut... 


02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos Mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção da incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas. 


Total da s/c 02 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
irnpressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 

04 — Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia de televisão, de 
- refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
ramentas e utensílios 

05 — Materiais e acessórios para 
instalações e segurança dos 
serviços de transporte, de 
comunicação, de canalização 
e dé sinalização 

06 —. Material de acampamento 

' e de campanha 

09 — Material de ensino e edu- 
cação; material arístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 

, mentos de ÍCA. cesessre 

13 — Móveis e artigis de orna- 

mentação; máquinas, apare- 


een eras 


o 


200.000 


200.000 


49.500.000 


50.100.000 


620.000 


29.000.000 


10.750.000 
1.550.000 


1.250.000 


lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitário e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação 1 


ua... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


16 — Animais destinados a estu- 
dos, pesquisas, experiências 
e préparação de soros, 'vaci- 
nas, produtos opoterápicos e 
veterinários, inclusive ma- 
terial para sua completa 
fabricação ; «suas sopra 
Artigos dé expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 
Combustíveis; material 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para cou- 
servação de instal de 
máquinas e de a os; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 
Arreiamento, material 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou- de uso zootécnico. 
Forragem e outrzs alimen- 
tos para animais 
Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes. 
Material de consumo e con- 
servação para serviços d& 
acampamento e de campanha 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação ,... 
Produtos químicos, 

gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e funs 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 
Sementes e mudas de plantas 
Vestuários, - uniformes e 


en anas 


ee. us au .. 


27 — 
28 — 


8.250.000 . 
101.720.000 


5.460.000 


103.840.000 


42.000 
130.000 


4.200.000 


240.000 | 


35.400.000 


2... 13.400.000 


ee motriz e 


: erviços de im- 


á o- —  biesianá Kopaios, 
adaptações e conserva- 
“vação de bens imóveis 
sp 


tal da s/e in e PRP 


“Passagens, transporte dE pes- 
“soal e de suas bagagens . 


— - Telefone, “telefonemas, telo- 
gramas, radicgramas e porte 


tal da Consignação III 
al da Veto 2 


2.630.000 


“5.930.000 . 


50.000 


44.000 


600.000 


2.950.000 


Mi 


“1.720.000 
109.000 


“2.800.000 


1.200.000 


- 4.000.000 


1.500.000 


760.000 


33.684.000 


o 


. 348.568.000 


[06 — Auxílios, 


VERBA 3 — ERVIÇOS | E 
Ru ENCARGOS. ai 


CONSIGNAÇÃO 1 —-- DIVERSOS 


01 — Acidentes do trabalho 


contribuições, 
subvenções 


09 — Comissões e despesas no ex- 
terior 


19, — Instalações de novas unida- 


des, repartições e estabeleci- 
mentos militares 


* 


26 — Prêmios, diplomas, condeco- 
rações e medalhas 

28 — Recepções, excursões, hospe- 
dagens e homenagens 


35 — Serviços clínicos e de hos. 


 pitalização 


36 — Serviços contratuais 


“Total, da Verba 3 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO I -— DIVERSOS 


01 — Despesas imprevistas 


constante das tabelas 


Total da Verba 4 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


| Verba 3 — Serviços e Encargos 


Verba 4 — Eventuais 


800.000 


38.745.880 


a ráel, 


20.000.000< | 


10.000.000 
150.000 


* 350.000 


“450.000 


-— 1 — 


“1.000.000 


1.000.000 


454.487.448 
348.568.000 
71.035.880 


2 — onnas (Art. 1.º, inciso II, alínea 6 e $ 3.º do Decreto n.º 19.815 de 16-10-45) 


w 
DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI.:.. 


CONSIGNAÇÃO VII — pirontiBILIDADES 


— DOTAÇÃO DESTINADA ÀS DESPESAS DECORRENTES DE ESTUDOS E PROJETOS, OBRAS ISOLADAS OU CONJUNTOS DE OBRAS, EQUI- 
É PAMENTOS, DESSAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS, SEGUNDO AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


04 — Diretoria de Intendência.......... R 


TOTAL DA CONSIONAÇÃO VII...... 00... 


é 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


PESSOAL PERMANENTE 


DOTAÇÃO 
(EM CRUZEIROS) 


PARCIAL r 
CONSIGNAÇÃO III — Vantagens cr$ 


O — FUNÇÕES GRATIFICADAS 
00 — Pessoal Civil 
Decretos-leis números: 


3 363 (21- 6-1941) 4 331 (23- 5-1942) 
5 O11 (30-11-1942) 5 012 (30-11-1942) 
5 517 (24- 5-1945) 7 042 (10-11-1944) 
8 014 (29- 9-1945) 


01 - GABINETE DO MINISTRO 
Chefe de Portaria 


Db 
05 - ARQUIVO GERAL DA AERONÁUTICA 


21 - DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL 
cá RRRERRIO . do cep ssa eras cs. 
Chefe de Seção Auxiliar... 
Auxiliar... queer se- UR mu 


Chefe de Seção (12) a 5.400 


25 —- DIRETORIA DE OBRAS 
Chefe de Seção Auxiliar 
Chefe de Seção (12) a 5.400..... 
Secretário do Diretor da D.O............... 
Chefes de Serviço de Obras de Zona Aérea (5) a 10.800.. 
Chefe de Distrito de Obras de Zona Aérea (20) a 5.400 


25 - DIRETORIA DO PESSOAL DA AERONÁUTICA 
Es ED Bic e rms e mato 
Chefe da Seção Administrativa 
Chefe da Seção de Contrôle.... 
Secretário da D.P. 3 


TOTAL DA SUB-CONSIGNAÇÃO 09 


IA DA REPÚBLICA. 
ISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
RÇAMENTO E: ORGANIZAÇÃO 
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DECRETO-LEI N.º 8.497 — de 28 de dezembro de 1945 


: E Orça a receita e fixa a despesa do “Plano de Obras e Equipamentos” 
É para o exercício de 1946. 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe | 
* confere o artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6.144, A 
— de 29 de dezembro de 1943, " 
A — DECRETA: ; 
“A Art. 1.º — A Receita do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 
| cício de 1946, é estimada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) 
e constituir-se-á dos recursos que forem arrecadados sob as seguintes rúbricas: 


— 1. Taxa sôbre operações cambiais 500. 000.000,00 
E: Lucro das operações bancárias em que o Tesouro 
* tenha coparticipação 150.000. 000,00 
Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 
tido para o exterior | — 
Juros das Contas do Plano no Banco do Brasil. 30.000. 000,00 
Dividendos de capitais da União empregados em 
sociedades de economia mista e autarquias de 
exploração comercial e industrial - 50.000.000,00 
Produto de operações de crédito 200.000 .000,00 


Saldos que forem apurados em Balanços = 
Eventuais 270.000.000,00 


Cr$ 1.000.000.000,00 


BEE Aedo A Despesa do “Plano de Obras e Equipamentos”, no exer- 


ER 


* cício de 1946, é fixada em um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00) e 
* obedecerá á seguinte distribuição: 

1. Departamento Administrativo do Serviço Pú- 

E 500.000,00 
2. Conselho Nacional do Petróleo 15.000. 000,00 
3. Ministério da Aeronáutica - 90.000. 000,00 


PSA. “Ministério da Agricultura 74.666. 305,00 
e. 


e 


o 


= ig il Roi ” a is | 
“DECRETO-LEI N.º 8.497 — DE 28 DE DEZEMB! 


5. Ministério da Educação e Saúde 
6. Ministério da Fazenda 
7. Ministério da Guerra 
8. Ministério da Justiça e Negócios EA 
9. Ministério da Marinha 
10... Ministério das Relações, Exteriores. ... 
“11. Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 
12::. Ministério «da. Viaçãore Obras Públicas 


TOTAL DA DESPESA Cr$ 1. 000. 000. 000, Ps 
+ A Te 
Art. 3.º — Faz parte integrante dêste decreto-lei ia tabela que o acom-. y 
panha de discriminação das despesas do “Plano de Obras e Equipamentos”. 
Art. 4.º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a promover as 
operações de crédito que se fizerem necessárias, até o, limite previsto na. 
* rubrica n.º seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 
- Art.5º— O presente decreto-lei entra em vigor em 1.º de Jar pre 
- de 1946. ] 
| Art. 6,º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Jndependência 


57.º da República. l 
José LinHARES 


J. Pires'do Rio 
4. Sampaio Doria 
Jorge Dodsworth Martins 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 

— Maurício Joppert da Silva 
Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 
R. Carneiro de Mendonça 
Armando F. Trompowsky - 


RD a a RS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO VI — Dotações Globais 


S E PROJETOS (Art 1.º, inciso Il, alinéa a, do Decreto n.º 19 815, de 16-10-1945) 
— Diretoria de Intendência. Di ; 3.000.000 


(Art 1º, inciso [I, alínea b e s no do Den n.º 19. B1o, de 16-10-1945) 
= Diretoria de Intendêndia........... CEB ry IGOR co AP ERR CIR REM R 54.000.000 


> AMENTOS. (Art 1.º inciso II, Deda é $ 3.9, do ida n.º 19. aa de 16-10-1945) 
4 Diretoria de Intendência .......cceo. PANA ; = 3.000.000 


RIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
-— E saia de Intendência...... duma mama annna nana ; 5.000 000 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI..... 75.000.000 


CONSIGNAÇÃO VII — Disponibilidades 


ÇÃO DESTINADA ÀS DESPESAS DECORRENTES DE ESTUDOS E PROJETOS, OBRAS ISOLADAS E CONJUNTOS DE 
EQUIPAMENTOS, DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS, SEGUNDO AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE 
ÚBLICA 
— Diretoria de Intendência.........cieos : :! 15.000.000 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VII.;..: j 15.000.000 
SON UI O ig a AROS E E RE RA AD RR PRN 90.00.000 


——— eu mam 


“ MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


* ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 
f —* ANEXOS te 14 7 


“ORÇAMENTO 


| PARA O EXERCÍCIO DE 1946 


DECRETO-LEI N.º ' 8.496 
DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945 


1945 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


ca aprovado, para o exercício financeiro de 1946, o Orçamento Geral 

º tados Unidos do Brasil, discriminado pelos Anexos de n.ºº 1 à 225% 
ecreto-lei, sendo a Receita estimada de dez bilhões, dez milhões, cento 

o mil cruzeiros (Cr$ 10.010.148.000 00) e a Despesa fixada em nove - 


Dica e um milhões, setecentos e oitenta e nove mil, setecentos | 


Eno Resina será EA e a arrecadação dos tributos, rendas a 
le fundos e outras contribuições ordinárias e extraordinárias, na forma 
espectiva e das especificações do Anexo n. 1, sob os seguintes grupos: | 


| 


Cr$ 
8.205.050.000,00 
141.000:000 ,00 
438.309.000 ,00 
384.876.000,00 


encargos 4 União e com o custeio e a Ee aa dos serviços públicos, 


te distribuição: 
E, Cr$ 

— Presidência da República 2.846.200,00. 

— e Administrativo do Serviço Público 16.585.500,00 - ; 

| = 25. 137.600,00 

1.860.790,00 

1.512.910,00. 


n.º 7 — Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica .. 

n.º 8 — Conselho Nacional do Petróleo 

n.º 9 — Conselho de Segurança Nacional 

n.º 10 — Coordenação da Mobilização Econômica 

n.º 11 — Comissão Central de Requisições , 

n.º 12 — Comissão de Readaptação dos Incapazes das e. 
Fôrças Armadas .65 - 880 

n.º 13 — Ministério da Aeronáutica 875.091.326 

n.º 14 — Ministério da Agricultura 354.010,74: 

n.º 15 — Ministério da Educação e Saúde 638.026. 714 

n.º 16 — Ministério da Fazenda 813.145. 54 

n.º 17 — Ministério da Guerra 4 

n.º 18 — Ministério da Justiça e Negócios Interiores .... 

n.º 19 — Ministério da Marinha : 

n.º 20 — Ministério das Relações Exteriores 

n.º 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio . 

nº 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas 


TOTAL DA DESPESA 


Art. 4º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a realizar as operaçõe 
crédito que se tornarem necessárias, por antecipação de Receita, até o máxim 
“ um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.000,00). a 2 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 
k Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Independência e 574 
' República. À 
' JOSÉ LINHARES « 
J. Pires do Rio 
A. de Sampaio Doria 
Jorge Dodsworth Marting 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
Mauricio Joppert da Silva 
“Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 
R. Carneiro de Mendonça 
Armando F. Trompowsky 


RECEITA ESTIMADA 
RENDA ORDINÁRIA 


— | — Renpas TRIBUTÁRIAS 


mto ta 


sÊE54 
SEsEs 
EEEEE 
sssss 


b 
pe REnDASs PATRIMONIAIS 


oo B 
sEs 
sEs 


Renda de capitais nacionais 
Outras rendas patrimoniais 


sss 


JE — Renvas INDUSTRIAIS 


Ê 


FERE 
sess 


issss 


Departamento dos Correios e Telégrafos. . 
Estradas de Ferro............ cesso» 
Imprensa Nacional.........csssssesoo 
Outras rendas industriais 


tom 
ft tai 
va» 


IV — Diversas RENDAS 


Taxa de Previdência Social 
Taxa de Educação e Saúde 


Emolumentos consulares 


ss 


sessss 


Montepio Civil e Militar. ....... PR 
Impôsto sôbre a farinha de trigo 

Taxa sôbre a exportação do quartzo...... 
Outras rendas 


BEESÊSSs 
EEREEEE 


ESsssEss 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
o 


Impósto sôbre lucros extraordinários 
Impostos da Municipalidade 

Diferenças de câmbio 

Cobrança da Dívida Ativa 

Parte dos Estados no serviço de juros, etc 
Indenizações 

Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão 
Taxa de esgôto 

Adicional de 10% sôbre tarifas ferroviárias 


Outras rendas extraordinárias 


TOTAL DA RECEITA 


ss 


E 
888588. 


esss 


acrsssse8s 
SSsssEsEEs. 


REEEEEEE 


| Externa 


Unterna 


“494 .357.171,00 
* 599.858:466,00 


1.704.216.460,00 
761.279 .597,00 
253.711.202,00 
54.633.840,00 
216.388.448,00 
* 1.017.523,00 
344.927 .457,00 
90. 472.460,00 
376.204.309,00 


339.590.227,00 
.198.735.549,00 
228.157.859,00 

42.277 .800,00 


70.000.000,00 
678. 646.993,00 
18.350.000,00. 
36. 500.000,00 

. 80.000.000,00 
19.200.000,00 
4.000.000,00 
38.000.000,00 
13.000.000,00 
“131.033.000,00 
8.540.000,00 
5.000.000,00 


238.054.636,00 . 


343.027.193,00 
49.760.000,00 
9.768.000,00 
18.513.000,00 
11.000.000,00 
119.758.598,00 


.094.215.637,00 


680.085.000,00' 


1.892.151.420,00 


3.725.000,00 


1.774.300.637,00 À 


9.281.789.768,00 E 
“728.358.232,00 


10.010.148.000,00 


ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS | ÓRGÃOS CAPÍTULOS | TÍTULOS | 


10.010.148 
9.169.285. q 
8.208.050 | 
8.205.050 


: 1.196.780 
, 1.193.000 
“1.100.000 
90.000 


3.000 


8.887.700 


260.000 
8.500 
82.009 
5.200 
50.000 
16.000 


67.009 
30.000 
8.509 
33,000 
32.000 
180.000 
76.090 
44.000 
6.800 
“113.000 
52.000 
19.090 
545.000 


520.000 
25.000 
“4,000 
11.000 
6.800 
140.000 | 
735.000 
20.009 
7.900 
120.009 
35.000 


630.000 


2.705.600 


Tpôsta fade a renda de pessoas físicas, e adicionais 1.108.000 
- Impôsto. físi 1.080.0C0 
E: 28.090 
de pessoas jurídicas ; 1.100.000 
ntos, arrecadado nas fontes (inclusive sôbre ) 
alores don em sorteios por clubes de mer- 


1.1.104.3.04.0 — Impôsto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 
.) de vida, pensões, pecúlios, eto 
05.0— — Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas... 


a 


ê Rs» 
1.1,104:4.00.0 — Impósto do atlo e afina............ DA De A a 


“1.1,104.5,00.0 — Impostos que competem 4 União nos Territórios 


E 01,0 — Território do Acre 
1— Impósto sôbre a propriedade territorial 


02.0 — Território do Amapá 
1— Impôsto sôbre a propriedade territorial 
2— Impôsto de transmissão de propriedade causa morta... ... 
3 — Impôsto de transmissão de ralando Jal ion. 


2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis 
3 — Impósto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos. ......- 
4 — Impôsto de vendas e consignações.........cessessesssseosoo o 


1— Impósto sôbre a propriedade territorial 
2— Impósto do transmissão de propriedado cousa mortis... 
3— Implsto de tramisso de propriedade imóvel in vive... 


5 — Inptto de exportação de mercadorias 
6 — Impósto de indústrias e profissões 


05.0 — Território de Tguaça. . 

Destagáito fio a pecpeiadahe ferridecil... De RR 
2— Impôsto de transmissão de propriodade cava marti 

3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter viros 

4 — Impôsto de vendas e consignações 

5 — Impôsto de exportação de mercadorias 

6-— Impósto de indústrias e profissões 


06.0 — Território de Ponta Porã 
1 — Impôsto sôbre a propriedade tersitorial. . 


3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel infer vivos. 
4 — Impôsto de vendas e consignações 

5 — Impôsto de exportação de mercadorias 

6 — Impôsto de indústrias e profissões 


0 — Território do Rio Branco 

1 — Impôsto sôbre a propriedade territorial 
2 — Impôsto de transmissão de propriedade causa mortis.. 

3 — Impôsto de transmissão de propriedade imóvel inter vivos 
4 — Impôsto de vendas e consignações 

5 — Impôsto de exportação de mercador ias 

6 — Impôsto de indústrias e profissões 


o! 


= B8832s6 


PARÁQUAFOS 


óncãos | EE 


ESSE 


pas 


PARÁGRAFOS órcios | carfruLOS 


141.000 


438.309 


nº 


INISTÉRIO DA REAZIBNDAS 4/2 ur parado ate! er eo Até ENO cr ips 3% e 


mea Mime nc s va nana n dn 


Renda d Tostituto Nacional de Tecnologia. . 


00 0.00.0— Diversas Rendas 
4. 101,0.00.0 — mintsTÉRIO DA AERONÁUTICA 
01.0 — Montepio da Aeronáutica 
1.4.102.0.00,0 — wrxisrnio DA AGRICULTURA 
01.0— Renda do Serviço de Documentação... 
1 — Escola Nacional de Pee DR A ds ep RT ni TA 
2 — Escola Nacional de Veterinaria 
03.0 Renda do Berviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
1— Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola 
2 — Instituto de Fermertação 
04.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Animal 
1— Divisão de Caça e Pesca 
9 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
3 — Divisão do Fomento da Produção Animal.......... cosese eso 
* 4— Instituto de Biologia Animal 
05.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Mineral 
1 — Divisão de Águas. 
2 — Divisão do Fomento da Produção Mineral.. 
06.0 — Renda do Departamento Nacional da Produção Vegetal. 


1— Divisão de Defesa Sanitaria Vegetal 
E Divisão do Fomento da Produção Vegetal 


08.0 — Renda do Serviço de Mitsorólogia. 
0.0— — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola é Veterinário... . 


12.0— Taxa ad valorem sôbre a exportação do quartzo 

13.0 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do algodão) 
14,0 — Idem, idem do cacau 

15.0 — Idem, idem do café 

16.0 — Idem, idem da cera de carnaúta 

17.0 — Idem, idem do couros e peles de animais dasnndioio: 

18.0 — Idem, idem de frutas cítricas 

19.0 — Idem, idem da semente de mamora. .,....csseeesesesscessesos 
20.0 — Idem, idem do pinto 

41.0 — Idem, idem dc cutros produtos andrediaios 

22 0 — Idem, idem de produtos não padronizados 


250— dio di aipim da DES Cras é 29 

26.0 — Taxa de desinfeção..... DR fo can esse rose RR 

27.6 — Taxa fito-sanitária 

28.0 — Taxa de inspeção sanitária 

29.0 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas 

30.0 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística pare. 
exploração de energia elétrica 


a 14 103.0.00.0 — myntsténio DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


01.0 — Renda da Biblioteca Nacional 

02.0 — Renda do Colégio Pedro TI 

03.0 — Renda dó Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
04.0 — Renda do Serviço Nacionak de Doenças Mentais 
05.0 — Renda dv Serviço Nacionai de Fiscalização da Medicina 
(6.0— Renda da Faculdade de Direito de Recife 

07.0— Renda da Faculdade de Medicina da Bahia 


Fai À i 
O do Sadi dc ia 


“ESTIMATIVAS (BM MILHARES DE CRUZEIROS) 


o 


RUBRICAS | PARÁGRAFOS órgãos capírULOS | TÍTULOS 


s abandonado * s (dinheiro e objetos de Ea 
embarcações nos fundendouros. ai 


105.515 | 


RE ai os 


nO à especial da dna di Marinha Mercante........ 


l j 
2. E .0.00.0— mnmisrénio DA EDUCAÇÃO E SAÚDE. .......- Ea 


ensure e... 


01.0 — Taxa de esgõto.......- RT uia sed RAVA da 


03.0 — Diferenças de câmbio... 
04.0— Parto dos Estados no serviço de juros € 
ções do Tesouro que lhes foram cedidas por empréstimo... ...--+ 


05.0 — Produto da cobrança da dívida ativa da União 


“Par grafos po 
6.º algarismos. 
0 


O unésto de importação 
e afins 


“1.1.104.1.00.0 


Impôsto de é éonsumo 
1.1.104.2.00.0 


Impôsto de renda e proven- 
tos de qualquer natureza 
1.1.104.3.00.0 


Impôsto do sélo e afins 
1.1.104.4.00,0 


| Impostos que competem à 


União nos Territórios 
1.1.104.5.00.0 


LC onselho “Nacional do Pe-( 
] tróleo 
1.3.008.0.00.0 


Ministério da Viação 
e Obras Públicas 
no o 10. 0.00. 0 


inistério da Viação e 
Obras Públicas 
1.4.110.0.00.0 


iistério da Educação e 


* Saúde 
2.0.103.0.00.0 * 


Ministério da Fazenda 
2.0.104.0.00.0 


! 


VE 
/ 
À 
[or sôbre a renda 1 


| 
| 


Alíneas 


7º%e 8. e 9.º pia | 
o 


Direitos de importação para 
consumo 
A TOS IO 
Adicional de 10 % 
-1,1.104.1.01.2 


Consumo e adicionais 


dd 104. 1.01.0 Adicional relativo, etc. 


Direitos dei importação e 
1.1.104.1.01.3 


Expediente das capatazias) 
1.1.104.1.02.0 


«Sal 
1.1.104.2.28.0 


RE — == 


pessoas jurídicas rss 


1.1.104.3.02.0 
Impósto sôbre operações a 
têrmo 
1.1.104.4.02.0 


à (Território de Fernando ape me propriedade 


territorial 
1.1.104.5.03.0 1.1.104.5.03.1 
Renda de aa Nacio- E 


Foda 104. 0. 01.0 | 
Renda dos Próprios Nacio- 
é nais 


1.2.104.0.02.0 


' Noronha 


Foros de terrenos de ma- 
rinha, ete. 
1.2.104.0.03.0 


me 


Produto da venda de dp 


Aga e petróleo 

| 1.3.008.0.01.0 
Renda do Dada do 
dos Correios e Telégrafos 
tira, da renda especial da 


1.3.110.0.01.0 


' Renda da Viação Férrea 
Federal Leste Brasileiro 
1.3.110.0.13.0 


Renda do Serviço de 
Documentação 
1.4.102.0.01.0 


[E 
E 
Es 


Escola Nacional de 


Agronomia 


Renda 1.4.102.0.02.1 


rural 


1.4.102.0.02.0 Escola Nacional de Vete- 


rinária 


da E ngersdade 
1.4.102.0.02.2 


Comissão de Marinha 
À Mercante 
1.4.110.0.01.0 


PR 
| 


Taxa de esgôto bear q O Ta 


( 2.0.103.0.01.0 


tíveis, etc. visa 
2.0.104.0.01. Do Rob ósia de Renda 


Produto da cobrança da 2.0.104.0.05.1 


- Dívida Ativa da União 


2.0.104.0 05.0 * De outras origens 


f 
À 
Taxa sôbre óleos ts | 
à 2.0.104.0.05.2 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
Relacionada em ordem alfabética por alíneas, rubricas e parágrafos 


cas, Território do 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto 22.061 — 9-11-1932 

Decreto 22.443 — 8-2 1933 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas 


Internas 
Decreto-lei 7.916 — 30-58 1945 


avicioNAL DE 10% (sôbre direitos de importação para consumo) 


ADICIONAL PARA O ENSINO PRIMÁRIO 

A eto di 7.404 — 22-3-1945, art. 203 parágrafo único 
ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 

Decreto-lei 3.200 — 19-4-1941, arts. 32 a 36 


ADICIONAL PELATIVO A MERCADORIAS E MATERIAIS DESPACHADOS 
COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPONTAÇÃO 


Decreto 3.695 — 6-2-1039, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20-1I-— 1941 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.010 — 5-6-1045 


ÁLcooL, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208 tabela C n.ºXVIIL 


* azaopão, Taxs de classificação comercial e fiscalização da 
exportação do 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2. 3º 0 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts 81 e 82 
Decreto-lei 6.186 — 25-8 1940 


amará, Território do 


Constituição Federal, art. 20, inciso J, letra / 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21 -9-1943, art.13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lsi 7.916 — 30-5-1945 


1.1.104.5.01.0 


1.1.104.1.01.2 


1.1.104.2.19,2 


1.1.104,3.01.2 


1.1.104.1.01.3 


1.4.101.0.01.0 


1.1.104.2.18.0 


1.4.102.0.13.0 


1.1,104.5.02,0 


amazonas, Quota anual do Estado do... para amortização 
do empréstimo que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3-8-1044, art. 16 


axonrização, Parte dos Estados no serviço de juros e... À 
das obrigações do Tesouro, que lhes foram cedidas por 


+ 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19 584 — 13-1-1931 
Decreto 19.048 — 30-1-1931 


amonrização, Quota “anual do Estado do Amazonas para 
.. do empréstimo que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 6.763 — 3 -8-19M44, art.16 
axáLises, Renda do Laboratório Nacional de 


Lei 813-— 23-12-1901, art. 5.º 
Decreto 4.050 — 13-1-1920 
Decreto 14.167 — 3-12-1043 


Antuais noxésricos, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
aação da exportação de couros e peles de 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º e 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.165 — 5-LI-1941 


apameLHos, Impôsto de consumo sôbre. . máquinas e arte- 
fatos de metal 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. 1 


APOSENTADORIA E PENSÕES, sôbre a quota de previdência 


das caixas e institutos 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art.8.º 
Decreto 22.096 — 16-11-1982, art.ã.º 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art.35 


apnenpizaços agrícoLas, Renda dos 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 14.252 — 10-12-1943 


o di 
ds - 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 O dar 


24.324 — 1-6-1934, arts, 1.º e 2.º 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.º, 5.º e 21 
24.511— 1934, arts. 1.º € 7.º 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 5.360 — 1-4-1943 
Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 


DAS ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA 
união, quota de 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.098 — 17-7-1944 


ATER de io AN 
câmBro, Diferenças de 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art. 5.0 


LE 104,2.07.0 . CAPATAZIAS, Expediente das 
+. 


DB SR 5 ae ss À dei SiAÇa 31-12-1915 
ASAS É pia? RgE + 5 ecreto 08 — 29-6-1934, art. 25, $ 2.0 
E orem amas veoeraL, ; ; Decreto 24.511 — 29-6-1934 
 sôb é RR II 10452:09.0' 


CAPITAIS EMPREGADOS EM HIPOTECAS, Impôsto proporcional sôbre 
á 


a Decreto 21 949 — 12-10-1932 
1.1.104,2.01.0 a 


- CAPITAIS NACIONAIS, Renda de 


gta db -de lido Decreto-lei 867 — 17-11-1988, arts. 14 e 15 


vidência social, f 1.4.109.0.01.0 . 


CARBURETO DE CÁLCIO, Impósto de consumo sôbre ee quero- na 
sene, óleos e ; 1.1.104.2.25.0 


1.4.104.0.02.0 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D, nº, XXV 


carnaúBA, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação da cêra de ' 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 20 e 5º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7. 444 — 25-6-1941, art. 11 


1.1.104,2.19.0 / ; y 
CARTAS DE JOGAR, Impôsto de consumo sôbre 


y 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203. tabela C, n.º XX 
1.1.104.2.19.2 a 


carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis e. . ., importados e de pro-. 
dução nacional | é Es o. 104. 0.01 ins 


E 
1.4.103.0.01.0 Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 : 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.9, lotra b 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


pitada CASA DA MOEDA; Renda da ê 1.3,104.0.02.0) = 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 


« 4 E, Upa « CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC., Taxa de “ 1.4.106.0.02.2 
IGOS DE ESPORTE E JOGos, impôsto de consumo ja 
, 1.1.104,2.04.0 ' 
; es Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Ear: 22-3-1945, art. 203 e tabela À, nº, IV q , Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único 
A “Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


cêra DE CARNAÚBA, Taxa de classificação comercial e fiscalização ê “a 
da exportação de 1.4.102.0.16.0 


É o] Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0, 8.0 € 5.0 
cação comercial e fis dao da exportação « “Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


il 1.4.102.0.14.0 Decreto 7.444 — 25-06-1941, art. 11 
to added 29,38ºe 5º - é 


” TASADÃO, ai a eim . , cerâmica, Impôsto de consumo sôbre. .. e vidros 1:1.104,2.05.0' 


ação comerciale fiscalização da exportação do 1.4.107.0.15.0 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela À, nº, V 


15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.0 cuarius, Impôsto de consumo sôbre SE 104.2 .06.0 
TE arts. 81 e 82 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, nº, VI 
Epi -pno Taxa sôbre a NA tar 
l o cimento, Impôsto de consumo sôbre. .. e artefatos de cimento, de 
gêsso e de pedras naturais € artificiais 


RES Erê E Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945, art. 203 e tabela A, nº. VII 


1.1.104,2.07.0 


y N 


ES aid p cd: 


cação comenciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
1.4.102.0.13.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-5-1940 


— crassiricAção comenciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do cacau 


Decreto-lei 334 — 15-93-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-09-1940, art. 8.º 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
do café 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e E.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts. 81 o 82 


y CLussIFICAÇÃO couenciat, Taxa de... o fiscalização da exportação 
da cêra de camaúba 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0,3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 o 52 
Decreto 7.444 — 25-6-1041, art. 11 


cLassiricação comenciaL, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de couros e peles de animais domésticos 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 c £2 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 

Decreto 8.105 — 5-11-1941 


ciassiricação comenciaL, Taxa de. .. e fiscalização da exportação 
de frutas cítricas 


Decreto-lei 334 — 15-9-1938, nrts. 2.º, 3.0 € 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5- 1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 04 


CLASSIFICAÇÃO comenciat, Taxa de... e fiscalização da exportação 
de produtos izados 


Decreto-lei 334 — 15-93-1938, arts. 2,9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.205 — 31-85-1940, art. 5.º (piaçaba) 
o 17.740 — 2-2-1945 (piaçaba) 
6.226 — 4-9-1940, art. 5.º (oiticica) 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
6.824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
-— 7-2-1941 (juta) 
8296 — 7-2-1941 (guaxima) 
827 — 7-2-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) 
063 — 4-4-194] (banana) 
“126 — 8-5-1941 (couros e peles de avimais sil- 


se 


PP o Eos fes fo fo fe fi o 


.260 — 25-5-1941, art, 12 (foijão) 

261 — 28-5-1941 (batatinha) 

.262 — 28-5-1941 (arroz) 

; — 29-5-1941 (babaçu) 

: — 29-5-1941, nrt. 8.º (piretro) 

: — 20-5-1941 (alpiste) 

— 20-5-1941 (amendoita) 

— 20-5-1941 (cebola) 

a — 20-5-1941 (cevada) 

] — 25-60-1941, art. 10 (milho) 

— 19-8-1941, art. 11 (côco) 

BTT — 19-S-1941, art. 19 (abacaxi) 

TÃO — 22-8-1941 (babaçu); 

784 — 3-9-1941, art. 19 (abacate) 

785 — 3- 9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
756 — 3- 9-1941, art. 9.º (cuma?u) 

“819 — 10- 9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
902 — 24- 9-1941, art. 16 (erva-mate) 

003 — 24- 9-1941 (Garina) 

958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

959 — 30- 9-1941 (conchas) 

a — 30- 9-1941, art. 6º (bucho de peixe) 


-=2=1=4 


TRE 


5-11-1941, art. 1º (trigo e farelo) 
6-11-1941 (aveia) 

6-11-1941, art. 5.º (timbó) 
6-11-1941 (lentilha) 
7-11-1941 (ervilha) 
7-11-1941, art. 10 dgergelim) 
7-11-1941 (girassol) 
3-12-1941 (nêsperas) 
3-12-1941 (centeio) 

Decreto 8.485 — 27-12-1944 (chá prêto) 
Decreto 8.616 — 28 1-1942 ) 

Decreto 8.678 — 5- 2-1942, art. 1.º (charque)) 


Ea 
E 
| 


1.4,102.0,14.0 


1.4.102.0.15 0 


1.4.102.0.16.0 


1.4.102.0.17.0 


1.4.102,0.18.0 


1.4.102.0.21.0 


y 
Decreto 8. 
Decreto 9. 
Decreto 0. 
Decreto 10.054 — 22-7-1942 (cebola) 

Decreto 10 218 — 13-8-1942 (tabaco em fólha, da 

Decreto 19.818 — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, 
Grande do Sul) 

Decreto 14.249 — 90-12-1943 (pinho) 

Decreto 14 269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 

Decreto 15 398 — 27- 4-1944 (piretro) 

Decreto 17 149 — 16-11-1944 (chá prêto) 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 


cLassiricação comenciaL, Taxa de... 
do pinho 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º 0 5.º 
Decreto 5,714 — 27-5-1040, arts. 11 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1040, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28-85-1940, art, 1.º 

Decreto 14.249 — 09-12-1043 


CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL, Taxa de. . eTiscalização da exportação 
de produtos não padronizados 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 3º € 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940 
Decreto 6.246 — 6-0-1940, art. 5.º 


crassiricação comencrar, Taxa de... efiscalização da exportação 
da semente de mamona . 


Decreto-lei 334 — 15-93-1938, arts, 29, 3.º 0 5º 
Decreto 5 739 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 


Decreto 6.255 — 11-9-1940 
Decreto 8.982 — 12-3-1042 


CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS, Taxa de 
registo de exportadores e 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


CLUBES DE MERCADORIAS, Quota semestral dos. . e outras emprêsas 
que distribuem prêmios por sorteios. 


Decreto-lei 7.030 — 3-9-1945 


coLégro repno 11, Renda do 
Decreto 10.782-A — 13-1-1925, arts, 30 e 49 
Lei 378 — 13-1-1937, arts, 30 e 96 


comércio DE ramistas, Taxa de fiscalização do 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


E id EXECUTIVA mêxriL, Taxa para financiamento dos serviços 
Decreto-lei 7.205 — 24-1-1045 


COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% da renda especial da 


Decreto-lei 3,100 — 7-3-1941. arts. 8.096 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


COMPANHIAS DE SEGUROS, Contribuição das companhias ou emprêsas 
de estradas de ferro e-das. .. nacionais, estrangeiras, e outras 


Lei 126-4 — 21-11-1802, art. 1.º 
4 


COMPANHIAS OU mxnêsas pe estranas DE rERRo, Contribuição 
das... o das companhias de seguros, naci 
outras 


Lei 126-4 — 21-11-1892, art. 1.º 


CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CanTO ORPFÔmICO, Renda do 
Decreto-lei 4.908 — 28-11-1942, art. 7.º 
consienações, Vendas e (Impostos da Municipalidade) 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 E 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 
Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º 0 2.º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, urt. 1º 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


e fiscalização da exportação e 


estrangeiras, e 


4. 


é 


1.4.108.0.01,0 


+ 


[.1.104.1.01.1 


E A o PAPA Poe 
S OU EMPRÊSAS DE ESTRADAS DE FERRO 
| NACIONAIS, ESTRANGEIRAS, E 
Va 1.3. 104.0.01.0 


“1,4,104.0.04.0 


— 1.4,104.0.05.0 


n < 


“consumo sôbre tecidos, malhárias e seus ore: 
«elinhas - 1.1.104.2,29.0 
1945, art. 203 e tabela D, n.º XXIX. 


a do Departamento dos “1,3,110.0.01.0 


's oMÉsTICOS, Taxa de classificação co- 


o da exportação de 1.4.102.0.17.0 


Eras 1.1.104.2.00,0 


) to-l 2.506 — 20-8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12-3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º 


DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS, Renda do 


- Decreto 11.520 — 10-3-1915 

Decreto 14.712 — 16-3- 1921 

Decreto 18.164 —.18-3-1928 

Decreto' 20.859 — 26-12-1931 

Decreto 21.111 — 1-3-1932 

Decrevo 23.807 — 29-1-1934 

Lei 587 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1.0 
Decreto-lei 1.076 — 26-1-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30-1-1939, art. 1.º 
Devreto-lei 1.995 — 1-2-1940, arts. 1.9 e £.0 
Decreto-lei 2.621 — 24-9-1940, art. 5.0 
Decreto-lei 2.979 — 28-1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.0 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28-7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22-6-1944 

Decreto 17.811 — 15-2-1945 


DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA, Renda do 


Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos par- 


hiculares 
Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
“Rendas diversas 


Eocreto 24.531 — 2-7-1934, arts. 361 a 368 
Decreto-lei 6.378 — 28-3-1944 
Decreto 19.476 — 21-8-1945 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 


Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 
Decreto-l»i 8.218 — 26-11-1945 
Locação de filmes oficiais 


Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º letra a 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, ete. 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. unico 


DEPÓSITO PÚBLICO DO DISTRITO PEDERAL, Renda do 
Lei 499 — 16-12-1897, art. 2.º $ 2.º n. VII 


Decreto 2.818 — 23-2-1898 
- Decreto 23.303 — 30-10-1933, art. 2.º 


DEPÓSITOS ABANDONADOS (Dinheiro e objetos de valor), Produto 


de: 
N 


— Lei 370— 4-1-1937 
Decreto 1.508 — 17-3-1987, art. 2.º 


DEPísITOS PÚBLICOS, Prêmios de 


Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22-1-1847 

Decreto 2.551 — 7-3-1869, art, 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 

Lei 8.979 — 31-12-1919, axt. 1.º n. 46 


DESINFECÇÃO, Taxa de 
Decreto 24.548 — 30-7-1934, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
Decreto-lei 5.421 — 22-4-1943 
DIFERENÇAS DE CÂMBIO 


Decreto 23.801 — 25-1-1984, art. 5.º 
DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, E ADICIONAIS 
Direitos de importação para consumo 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4,512 -— 23- 7-1942 


1.4.106.0.03.0 


1.3.110.0.01.0 


1.4,106.0.01,0 


1.4.106.0.01.1 


1.4.106.0.01.2 0) 


1.4.106.0.02.0 
1.4.108.0.02.1 


1.4.106.0,02.2 


1.3.106.0.01.0 


-1,4.104.0:08.0 


1.4.106.0.05.0 


1.4.102.0.26.0 


2.0.104.0.03.0 


1.1.104.1.01,0 
1.1.104.1,01,1 


upucação E saúDE, Taxa de 


Decreto 21.335 — 29-4-1032, net. 1.º 
Decreto-lei 4.055 — 3-9-1942, art. 111 
Decreto-lei 6.694 — 14- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 25 


“D lei 7 884 — ruernicinave, Impisto de consumo sôbre 


886 — 21- 8-1945 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n.º VIH 


1.1,104,1.01.2 exnancações, Taxa especial sôbre, .. cobrada nas alfândegas 2.0, 


Decreto 24.343 — 5-0-1934, art. 2.º Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3.º e 5.º 


Decreto 24.577 — 4-7-1934, art. 1.º oa o 
Decreto 24.590 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 Decreto-lei 4.003 — B- 1-1048, anta. 2% ade 


Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 3.º € 4.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º esmancações, Taxa de expurgo das 
iate adiand Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 


Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados com. Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942 
isenção de direitos de importação 11104,1.01,3 


Decreto-lei 300 -- 24-12-1938 


Exuancações nos ruNDEADOUROS, Taxa de visita 4 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941 
 pimetona DE AmnosávriCA civiL, Renda da 1.3.101.0:01.0 Decreto-lei 4.003 — 8- I-1542 


Decreto 16.083 — 22-7 .925 EMOLUMENTOS CONSULARES 
Desreto 20 914 — 6-1-1932, art. 36 

Decreto-lei 2.961 — 20-1-1941, art. 14 Decreto-lei 1.330 — 7-6-1039 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, nrt. 70, f 8º 


E 
 plvida amivA DA UNIÃO, Produto de cobrança da 2 €.104.0.05.0 


Do impisto de renda 20 104.0.05.1 Decreto 7.611 — 12-8-1941 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 

Decreto 4.530 — 28-1-1922 Decreto 12.275 — 10-4 -1943 
Decreto 5.426 — 7-1-1028 Decreto-lei 5.509 — 10-0-1943 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 Decreto-lei 6.465 — 2-5-1944 
Decreto-lei 960 — 17-12-1938 Decreto 17.815 — 16-2-1045 
Decreto-lei 5.844 — 23-0-1943 Decreto-lei 7.967 — 18 -9-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


De outras origem 201040052 ExprEGADOS PÚNLICOS CIVIS, Montepio dos 


Decreto jan é Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto o e Decreto 22.414 — 30-1-1033, art. d.º 
23.150 — 15-9-.033 - Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º 
lei 960 — 17-12-1938 
EMPRÊSAS DE estradas DE PERHO, Contribuição das companhias 
prvisão DE Áoras, Renda da a 14.102.0.05 1 ou - e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e | 


Decreto-lei 1.408 — 9-8-1939 Lei 1264 — 21-11-1802, art 1.º 
prrisão DE CAÇA E PESCA, Renda da 1.4. 102.0.04.1 
eupastixo, Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 
Decreto 19.412 — 19-11-1030 


DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL, Renda da 1.4.102.0.042 Decreto 19.503 — 17 »12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 Decreto 19.048 — 30- 1-1931 


, exputssrino, Quota anual do Estado do Amazonas para amorti- 
DIVISÃO DE DEFESA penca vecerTaL, Renda da 1.4.102.0,00.2 E lhe foi dido pela Uniá 2. 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 a 
Decreto 4.438 — 26-7-1939 Decreto-lei 6.763 — 3-8-1944, art. 164 


Decreto-lei 2.008 — 9-2-1940, arts. 14 e 15 
ê E 1 o exengia ELÉTRICA, Taxa de utilização, Fiscalização, assistência 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3. pesam, fstica l Nida 1 


Decreto-lei 2.281 — 5-8-1€40, arts. 2.º e 11 
pivISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL, Renda da 14.102 0.04,3 E lei 6 880 8-9-1044 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 Decreto-lei 7.605 — 2-6-1045 


pivisão DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL, Renda da 1.4.102.0.05 2 ENSINO PRIMÁNIO, Adicional para O 
Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 Decreto-lei 7.404 — 22-83-1945, art. 203 parágrafo único 


VIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL, Renda da 1.4.102.0.05.2 ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA, Renda da 


Lei 199 — 23-1-1936 Decreto-lei “a 23-12-1938 
Decreto-lei 4.200 — 25-3-1942 Decreto 14.253 — 10-12-1943 


DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO, Renda da 1.4.102.0.06 3 ESCOLA nacronaL DE Acuononis, Renda da 


Decreto 23.979 — S-3-1934 Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 Decreto-lei 6.349 — 17-3-1944 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts, Mel5 
' ESCOLA NACIONAL DE BELAS-ARTES, Renda da 
pocas, Lmpósto de 1.1.104.1.04.0 
19.852 — 11-4-1981 


Decreto 
Novs Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
de Rendas, 13-4-1894, art, 574 Lei 452 — 5-7-1937 


1.4,103,0,15.0. 


na 


1.4,103.0.16.0 


1.4.103.0.17.0 


“ 


1,4.103.0.18.0 


1,4,192.0.02.2 


“1.3.103.0.01.0 


1.1.104,2.09.0 


2.0.103.0.01.0 


consumo sôbre tintas, =, Vernizes e outras 
DE ane 


ob] ' ba " 
945, art. 203 e tabela A, no XIV 
, A É] Lea 


e ; consumo sôbre pentes, escôvas,... c 
22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IX 
A ao 


1.1.194,2.09,0 


E brinquedos, artigos de... e 
* 


ER 
A 


1.1.104.2.04.0 


a 


art. 203, e tabela A, n.º IV 


1.3,119,0,02.0 


. 


1.3,119.0,03.0 
n E DO RIO GRANDE DO NORTE, Renda da 1.3.119.0.04.0 


crisriNA, Renda da — 1.3,110.0.05.0 


Ro 


1.3.110,0.06,0 


1.1,104.2.14.0 


ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ, Renda da 


* Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 24.596 — 6-7-1934, art. 2.0 
Decreto 1.547 — 5-4-1937 
Decreto-lei 6.504 — 17-5-1944 


ESTRADA DE FERRO SÃO LUÍS A TERESINA, Renda da 


- Decreto 19.702 — 13-2-1931 
Decreto 19.964 — $-5-1931 
Decreto-lei 4,255 — 15-4-1942 
Decreto-lei 4.332 — 23-5-1942 


ESTRADA DE FERRO TOCANTINS, Renda da 


Decreto 19.702 — 13-2-1931 

" Decreto 19.964 — 8-5-1931 = 
Decreto 21,262 — 8-4-193%, art, 1.0 
Decreto-lei 7.173 — 19-12-1944 


- ESTRADAS DE FERRO, Contribuição das companhias ou emprêsas 


Em -. é das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e 
outras ” 


Lei 126-A — 21-11-1892, art: 1,0 


ESTRADAS DE FERRO DE PROPRIEDADE DA: UNIÃO, Quota de arren- 
damento das ; ê : 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-7-1944 


ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO, Taxa adicional de 10% sôbre as 
tarifas de transporte das ; 


Decreto 16,842 — 24-3-1925, art. 3.0 
- Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 
Decreto-lei 5.75) — 16-8-1943 


“EVENTUAIS, Tôdas e quaisquer rendas 


Lei 4.440 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942 
Decreto-lei 6.562 — 7-6-1944 
Decreto-lei 7.293 — 2-2-1945 


a 


EXPANSÃO DA PESCA, Taxa de 


Decreto-lei 291 — 23-2-1988, arts, 1.º e 2.0 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


EXPEDIENTE DAS CAPATAZIAS 


Lei 3.070-A — 31-12-1915 
Decreto 24.508 — 29-6-1934, art. 25 S 2.º 
- Decreto 24.511 — 29-60-1934 


. 


EXPLORAÇÃO DE ENERGIA pLúTRICA, Taxa de utilização, fiscalj- 
zação, assistência técnica e estatística para a 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.860 — 8-9-1944 
Decreto-lei 7.605 — 2- 6-1945 
EXPORTAÇÃO po aLcopão, Taxa de classificação comercial e fisca- 
lização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. S1 o 82 
Decreto 6.18 — 28-8-1940 


EXPORTAÇÃO DO CACAU, Taxa de classificação comercial e fiscali- 


vação da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1935, arts. 2.9, 3.º € 5.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art, 8.º 


EXPORTAÇÃO DO CarÉ, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da b 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º 0 2.0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


EXPORTAÇÃO DA CÊRA DE CARNAÚBA, Taxa de classificação co- 
mercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7,444 — 25-60-1941, art. 11 


EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de 
classificação comercial e fiscalização da 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5,0 
Decreto 5.739 — 28-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art, 7.º 

Decreto 8.105 — 5-11-1941 


. 


1.3.110.0.08,0 


, 


1.3.110.0.09.0 


11040,01,0 ; 
1.2.104.0.08.0 
E ! ç 
2.0.104.0.10.0 
1.4,102,0.25.0 


1.1.104.1.02.0 
1.4.102.0.30:0 
1.4.102.0.13.0. 
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1.4.102.0.14.0 


1.4,102.0.15.0 


1.4.102,0.16.0 


1.4.102.0 17.0 
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, nte ão pe raras cfrpiçs, Tito di dunlionção poa 
a: 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 29,390 e 5º 
“Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
— Decreto 6.629 — 20-12 1940, arts. 03 e 64 


EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classi- 
ficação comercial e fiscalização da 


à 334 — 15-3-1938, arts, 2.9, 3.º e 6º 
“730 — 20-F-1940, arts. 81 e S2 
"206 — 31-8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
“740 — 2-2- 1945 (piaçaba) 
— 4-9-1949, art. 5.º (oiticica) 
— 20-11-1940 (sementes de linho) 
a art. 10 (caroá) 
-2-1941 (paco-paco) 
7-2 1941 Guta) 
7-2-194Y (guaxima) 

2-1941, art 11 (papoula de São Fran- 


cossosa- aum 
SESEss 


7 
4-4-1941 (banana) 
8-5-19M41 (couros e peles de avimais silves- 


28-5-1941, art, '2 (feijão) 
28-56-1941 (batatinha) 
28-5-10M1 (arroz) 


sê 


too 


29-5-1941 (cevada) 

25-86-1941, art. 16 (milho) 

0-8-1941, srt. 11 (cõco) 

9-8 1941, art. 19 (abacaxi) 

— 22-8- 1041 (babaçu) 
— 3-0- 194], urt, 10 (abacate) 

— 3-9-1941, art. 7.º (farinha de mandioca) 
— 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 

19 — 10-90-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
— 24-0-1941, art. 16 (erva-mate) 
— 24-90-1941 (jarina) 

R — 30-90-1941 (sapoti) 

À — 30-9-1941 (conchas) 
k — 30-89-1949, art. 6.º (bucho de peixe) 

) — 5-VI-194], art. 1.º (trigo e farelo) 

73 — 6 J1-1941 (aveia) 

7 — 6 U-I941, art. 5.º (timbó) 

75 — 7-11-1941 (lentilha; 

70 — 7=11-194) (ervilha) 

— 7=11-1041, art. 10 (gergelun) 

8 — 7-11-19M1 (girassol) 

| — 3-12-1941 (nêsperas) 

— 34-12-1941 (centeio) 
— 97-12-1941 (chá prêto) 

— 28-41-1942 (guaraná) 
— 5-2-1942, art. 1.º (charque) 

— 12-39-1942 (cêra e mel de abelha) 
18 — 10-6-1942 (batatinha) 

— 94-46-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 
0.054 — 22-7-1942 (cebola) 
0.218 — 12-8-1942 (tabaco em fólha, da Bahia) 
(tabaco em fólba, do Rio 
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Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decretc 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decret 
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19.818 — 17-10-1945 
Grande do Sul) 

14 240 — 09-12-1943 (pinho) 

Decreto 14 209 — 15-12-1943 (agaves € fourcropas) 
Decreto 15 398 — 27-4-1944 (piretro) 

Decreto 17.149 — 16-11-1044 (chá prêto) 
Decreto-lei 7 197 — 27-12-1044 (lã de ovinos) 


EXPORTAÇÃO DO PINHO, Tuxa de claszificação comercial e fiscaii- 
zação da 


Decrelo-lei 334 — 15-3-1928, arte, 2.9093.º 6 5º 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 1fe 12 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 31 e 32 
Decreto 6.187 — 28- 8-1940, art. 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12-1943 


EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classifi- 
ficação comercial e fiscalização da 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 30º 0 5º 


Decreto 5.739 — 29- 5-1940 
Decreto 6.240 — 6- 9-1940, art. 5.º 


EXPORTAÇÃO DO QUARTZO, Taxa ad-valorem sôbre a 
Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.º 


EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 


Decrete-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 arts. 81 e 82 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 
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1.4. 102.0.18.0 


14/102.0.21 0 


14.102:0 20.0 


14.102.0.22.0 


1.4.102.0.12.0 


1.4.102.0.19:0 


mm 


exponração ne mencapontas, Impôsto de (Nos Territórios Pe ; 1 


derais) 
Constituição Federal, art. 2), inciso 1, letra f e art. 23, in- 


ciso 1, letra é 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 


EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E 
pecuánios, Taxa de registo de 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1949 


expuRgo cas ExmAncações, Taxa de 


Decreto-lei 3.701 — 25-10-1041, nrt. 5.º 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1042 


exrnaonisnios, Impôsto sôbre lucros 


Decreto-lei 6.224 — 24-1-1944 
Decreto 15.028 — 13-38-1944 


FACULDADE DE DIREITO DE RECIPE, Renda da 


Decreto 24. 103 + 19-4-1034 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 08 
Lei 452 — 5-7-1037 


FACULDADE DX MEDICINA DA BAHIA, Renda da 
Decreto 24 792 — 11-7-1934, art. 313 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1037 
FACULDADE DE MEDICINA DE PÔNTO ALEGRE, Renda da 
Decreto 24.462 — 25-06-1934, art. 260 
Lei 378 — 13-1-1037, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 É 
FACULDADE NACIONAL DE ARQUITETURA, Renda da 


Decreto-lei 7.018 — 31-8-1945 


FACULDADE NACIONAL DE DIREITO, Renda da 


Decreto 10.852 — 11- 4-1931 

Decreto 20.902 — 31- 2-1931, art, 7.º 
Decreto 23 609 — 23-12-1933, arts. 170 e 178 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lai 452 — 5-7-1087 


FACULDADE NACIONAL DE PILOSÓPIA, Renda da 


Decreto-lei 1.100 — 4-4-1939, art. 55 


FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA, Renda da 


Decreto 19,852 — 1- 4-1931 

Decreto 2).805 — 28-12-1931, art. 289 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA, genda da 
Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto 23.512 — 28-11-1033 
Lei 378 — 13-1-1037, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1987 
vaMILIA, Adicional pars proteção à 
Decreto-lei 3.200 — 19-4-1041, arts. 32 a 36 
FARINHA DE TRIGO, impêsto de Cr$ 0,80 sôbre cada saca de 44 
quilogramas de... importada ou 
de procedência i 
Lei 470 — 9-8-10937, art. 5.º parágrafo único 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2,878 — 18-12-1940 
varinnas, Taxa de fiscalização do comércio de 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1981, art. 1.º 


produzida no país com grão 4 


. 
4 


IGuAçu, Território ER 1.1.104,6,05 0008 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra / 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2,0 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 . 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
À E Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
1.1.104.2.24.0 Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


IMIGRAÇÃO, Renda de | 2.0.109.0,01.0' 


ia f — Decreto-lei 406— 4- 5-4038, arts. 71 e 72 
— 2.0.104.0.09.0 Decreto-lei 639- 20- 8-1938 
Decreto-lei 3.610 — 20- 8-1938, art. 215 
Decreto-lei 809 — 26-10-1988, art, 1.0 
Decreto-lei 1.966 — 16- 1-1940, art. 4,0 
Decreto-lei 2.537 — 27- 8-1940, art, 1.0 
Decreto-lei 3.082 — 28- 2-1941, arts. 5.º e 7.º 
Decreto-lei 4.051 — 22- 1-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 4.180 — 13- 3-1942' 
prareto, A: -398 — 16- 5-1942 
ad, ecreto-lei 5.438 — 30- 4-1943 
1,3.106.0.02.0 Decreto-lei 5.448 — 30- 4-1943 
: Decreto 16.676 — 28- 9-1944 
Decreto-le; 7.967 — 18- 9-1945 


1.3.008.0.01.0 IMPORTAÇÃO, Adicional relativo a mercadorias e materiais des- : 
Sh pachados com isenção de direitos de 1,1.104,1.01.3 


Desreto-lei 800 — 24-2-] 998 


IMPORTAÇÃO E AFINS, IMPÓSTO DE 1.1,104.1,00.0 E 


1.1.104,2.25. 
E no Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas 
13-4-1894, art. 574 
Lei 3. 070/a — 31-12-1915 
, a Ea 1- 6-1934 
; ecreto 24.343] — 5- 6-1284 
- 2.0.104.0.07.0 Decreto 24.508 — 20-68-1934 
: -* Decreto 24.511 — 29- 6-1934 
Decreto 24.577 — 4- 7-1934 
Decreto 24.599 — 6- 7-1934 
Decreto-lei 300 — 24- 2-1938 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
E Dame 2.619 — 24- 9-1940 
[ ecreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
suis ia RAN Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1--1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
SER 4.553 — 6- 8-1942 
ecreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
1.1,104,5.04.0 Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1043 
Decreto-lei 5.309 — 1- 4-1943 
Decreto-lei 5.406 — 14- 4.-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreto-lei 7.367 — 8- 3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27- 6-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 
Decreto-lei 7.884 -— 21- 8-1945 
Decreto-lei * 7.886 — 21- 8-1945 


st artefatos. de aged ú 


IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO, Direitos de 1.1.104:1,01,1 


Decreto-lei 2.615 — 21- $-J940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
y ' ' pe 4.061 — 28- Eh 
E - Dereto-lei 4.512 — 23-- 7-1€ 
l Va Decreto-lei 4.558 — 6- 8-1942 
É Edo 4.773 — EE 
— o ecreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
6- Gi no lo - Decreto-lei 5.329 — 18- 3-1943 
E o Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 
p E Decreto-lei 6.462 — 2- 5-1044 
Decreto-lei 6.686 — 13- 7-1944 
Deçreto-lei 7.110 — 4-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — 8-3-1945 
Decreto-lei 7.682 — 27-60-1945 
Decreto-lei 7.859 — 13-8-1945 
Decreto-lei 7.884 — 21-8-1945 
Decreto-lei 7.880 — 21-8-1945 


1,1,104,2,26.0 


1mpôsTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS, Quota fixa anual e 1.4.104.0.06.0 


“o pg Decreto-lei 6.259 — 10=2-1944 


Decreto-lei 6.820 — 24-8-1944 


IMPÔSTO DE CONSUMO 1.1.104.2.00.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945 (notar art. 2 
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ranóis, Impósto de 


— Decreto-lei 5 406 — 14-4-1043 


D DE NORONHA, Território de 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.718 — 3- 8-1943 
Decreto-lei 6.260 — 14- 2-1944 

Decreto-lei 7.192 — 13-12-1944 

Decreto-lei 7 540 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7 916 — 30- 8-1945 


orcuis, Renda proveniente da locação de 


Decreto 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º, letra a 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


ção mancámia, Contribuição para 


Decreto-lei 1.880 — 14-12-1930, arts. 1º e 2.º 


ção DO COMÉRCIO DE PARINBAS, Taxa de 


Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


is O DA EXPORTAÇÃO DO sLG0ODÃO, Taxa de classificação 
comerciale 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts, 2.9, 3.º 0 5.º 
"Derreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
= Decreto 6.180 — 28-5-1940 


FISCALIZAÇÃO DA ExPONTAÇÃO DO CACAr, Taxa de classificação 
comercia! e 


Jei 334 — 15-3-1038, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
o 5.730 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6 284 — 14-09-1940, art. 8.º 


o DA ExPonTAÇÃO DO CarÉ, Taxa de classificação 


comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.0,3.º 0 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


FISCALIZAÇÃO DA EXPONTAÇÃO DA CÊRA DE CARNATBA, Taxa de 
classificação comercial e 


i 324 — 15-3-1938, arts. 2.0,3º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-60-1941, art. 11 


— riscáLmação DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS 
“póuésricos, Taxa de classificação comercial e 


i 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts, 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º 
Decreto 8£. 105 — 5-11-1941 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE FRUTAS ecírmicas, Taxa de 
clussificação comercial e 


Decreto-l:i 334 — 15- 3-1038, arts 2.º,8.º e 5.º 
5.739 — 29- 5-1940, arte. MM e 52 
6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


mesaação DA EXPORTAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONI- 
axa de classificação comercial e 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º,3.º e 5.º 
5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e 82 
6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (pisçaba) 
17.740 — 2- 2-1045 (pinçaba) 
6.226 — 4- 9-1940, art. 5.º (oiticica) 
6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 
6.630 — 20-12-1940, art. 10 (caroá) 
6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 
6.825 — 8- 2-1941 Guta) 
6 S26 — 8- 2-1941 (guaxzima) 
&- > 1941, art. 11 (papoula de S. Fran- 
4- 4-1941 (banana) 
&- 5-1941 (couros e peles de animais 


7.260 — 28- 551941, art. 12 (feijão) 


ra 


1.104.1,05.0 
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51041 (nlpiste) 
5-1941 

5-1941 (cebola) 
5-1941 (cevada) 
6-1941, art. 16 (milho) 
19- 8-1941, art. 11 (cõeo) 
10- 8-1041, art 
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002 — 24- 9-1941, art. 16 (erva mate) 

003 — 24- 9-1941 Garina) 

058 — 30- 9-1941 (sapoti) 

959 — 30- 9-1941 (conchas) 

060 — 30- 0-1941, art. 6.º (bucho de 
5-11-1941, art. 1.º (trigo e 
6-11-1941 (aveia) 
G=11-1941, art. 5.º (timbó) 
7-11-1941 (lentilha) 
7-1-1941 (ervilha) 
T-11-1041, net. 10 (gergelim) 
3-12-1941 (nêsperas) 

322 — 3-12-1941 (centeio) 

485 — 27-12-1941 (chá Lá 


palito 


(! 


das: 


= 
10- 6-1042 (batatinha) 

M4- 6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 
— 22- 8-1042 (cebola) 

Ns 12- 8-1942 (tabaco em fólha, da 

8 — 17-10-1945 (tabaco em fólha, do Rio 


Decreto 14.49 — 9-12-1943 (pinho) 

Decreto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyts) 
Decreto 15.398 — 27- 4- 1944 (piretro) 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
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FISCALIZAÇÃO DA expontação Do rixHo, Taxa de classificação 

comercial e Y 14. 
Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.º,3.º 0 5.º 
Decreto 5.714 — 27 -5-1940, arte. Me] 
Decreto 5.739 — 20- 5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.187 — 28- S-1940, art. 1.º 
Decreto 14 2M9 -- 90-12-1043 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, 
Taxa de classificação comercial e 14. 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940 
Decreto 0.M6 — 0-9-1940, art. 5.º 


FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA, Taxa “ 
de classificação comercial e 141 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, ae ese 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 2d 
Decreto 6.255 — 11-9-1940 

Decreto 8 982 — 12-3-1942 


FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS, Contribuição para 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1044 


€ 


rrro-saxirámia, Taxa 


Decreto-lei 3.265 — ) 
Decreto-lei 3 426 — 


5-1941, art, 3.º . 
7-1941 


FOGOS DE autreráçõas Snpiado de consumo sôbre armas, munições € 148 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1045, art, 503 e tabela A nº H 


FÓROS DE TERRENOS DE MARINHA E SEUS ACRESCIDOS 


Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-194], art. 4.º 
Decreto-lei 3.984 — 20-12-1041 
Decreto-lei 4.120 — 21- 2-1042 
Decreto-lei 5.066 — 15- + A 
Decreto-lei 7.724 — 10- 7- 

Decreto-lei 7.937 — 5- 9-1945 


1.*.104.1.04.0 


DORIAS (Nos Territórios Fe- a 
- 1.1.104.5.00.5 


1.1.104.1.05.0 


1.1.104.1.00.0 


“2.0.104,0.12.0. 


1.1,104.4.02.0 


MIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES, : 
Ro ER 1.1.104.3.04.0 


CAPITAIS EMPREGADOS EM RIPOTECAS 1.1. 104.3.05.0 


Cro sônre A PROPRIBDADE TERRITORIAL (Nos Territórios Fe- 
erais) 


Comida Elia art. 20, inciso 1, letra fe art. 23, inciso 
I, letra a 

Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2.0 

Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1943, art. 13 


IMPÔSTO DE RENDA, Produto da cobrança da dívida ativa da 
União-do 


— Decreto 4.536 — 28- 11922. 
Decreto 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto 23.159 — 15- 9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1988. 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
- Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


“ 
- IMPÔSTO DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATUREZA 


Decreto 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6- 5-1931 
Decreto 21.949 — 12-10-1932 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 3)- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


E dp £ : 
IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSICAS E ADICIONAIS 
“Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 1º a 26, 45 à 59, 6%, 
61 e 63 a 94 

Decreto-lei 7.447 — 16- 7-1945: 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


Adicional para proteção à familia 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941, arts. 32 a 36 


IMPÔSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS JURÍDICAS 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 2 44,51 a 59e 63494 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º e 2.0 

Decreto-lei 7,747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÔSTO SÔBRE RENDIMENTOS, ARRECADADO NAS FONTES 


1.1.104.5.00.1 


2.0,104.0,05.1 


HT=A 


a 


1.1.104.3.00.0 


1,1.104.3.01.0 + 
1.1.104,3,02.1 


1.1,104,3.01,2 


1,1.104.3.02'0 


(Inclusive sôbre lucros fortuitos, valores distribuídos em sorteios ' 


por clubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios me- 
diante pagamento em prestações, por associações constru- 
toras) 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944, arts. 1.9, 20 e 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944, art. 1.0 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 3-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


IMPÔSTO DO SÊLO 


Decreto-lei 4,655 — 3- 9-1942 

Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4º 
Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 

Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 

Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944. 

Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 

Decreto-lei 7.038 — 19-11-1944, art. 27 


IMPÔSTO DO SÊLO E AFINS 


Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2.º e 4.º 
Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 
Decreto-lei 6.394 — 31- 3-1944 
Decreto-lei 6.659 — -7- 7-1944 
Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 
Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, 
Decreto-lei 8.029 — 2-10-1945, 
Decreto-lei 8.067 — 10-10-1945 


IMPÔSTO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE causa-mortis (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


Constituição Federar, art. 20, inciso 1, letra fo art. 23, in- 


ciso 1, setra b 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Circular n.º 8— 24-4- um, da Diretoria das Rendas Internas 


1.1.104.3,03.0 | 


1.1.104.4,00,0 


1.1.104,5.00.2 


= auprensaTNacionaL, Renda da 


a 


: TO DE TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-vivos 
“(Nos Territórios Federais) 
= rr Federal, art. 20, inciso 1, letra f, e art. 23, inciso 
letra c 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
4.102— 9-2-1942, art. 2.º 
i 5.812 — 13-90-1043, art. 2.º 


Decreto-lei 5.839 — 21-90-1943, art. 13 
Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


sÔBRE VALES PARA BRINDES 


1.1.104.5.00.8 


1.1.104,4.03.0 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art. 21 
Decreto 15.524 — 14-60-1922 
“Lei 4.084 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


“IuPÓsTO DE VENDAS E CONSIONAÇÕES — Impostos da Municipa- 
lidade 2.0.104.0.02.2 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Tei 187 — 15-1-1996, art. 20 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1.º e 2º 
Decreto-lei 140 — 29-12-1037, art. 1.º 
Decreto-lei 915— 1-12-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


“tupôstO DE VENDAS E constaxações (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra /, e art. 23, in- 
my ciso à, 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 

Decreto-lei 5.812 — 13-09-1943, art. 2.º 

Decreto-lei 5.839 — 21-90-1943, art. 13 


— [POSTOS DA MUNICIPALIDADE 
Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art. 32 
Indústrias e Profissões 


Decreto 5. 142 — 27-2-1904, art. 4.º 
Lei 2.910 — 31-12-1914, art. 2.º, 6 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, $ 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 


Vendas e Consignações 


Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 
Decreto-lei 115 — 29-12-1937, arts. 1.%e 2.º 
ns 140 — 20-12-1987, art. 1.º 

i 915— 1-12-1038, art. 1.º 
Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 


1.1.104.5.00.4 


2.0.104.0.02.0 


2,0.104.0.02.1 


2.0.104.0.02.2 


“IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS 
1.1.104.5.00.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 

Decreto 22.061 — 9-11-1932 

Lei 187 — 15- 1-1936, art. 36 

Lei 366 — 30-12-1930, art. 27 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938 

Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 

Decreto-lei 4. 102 — 9-2-1942, art. 2.º 

Decreto-lei 5.718 — 3-S-1943 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1043 

Decreto-lei 5.839 — 21-90-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 6.550 — 31-5- 1944 

Circular n.º 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas In- 
ternas 


1.3.106.0.03.0 


Decreto 24.500 — 29-6-1934, art. 58 
Decreto 5.963 — 16-7-1940 


INDENIZAÇÕES 
Lei 317 -- 21-10-1936, art. 25, n.º 44 
ixpúsrRUS E pRorissõES — Jmpostos da Municipalidade 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
i 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º, 8 7.º 
à 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
L j 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, 8 10 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


“ ynpísruias = prorissões, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 1.1.104.5.00.6 
Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f, e art. 23, in- 


ciso 1, letra f 
Lei 366 — 30-12-1936, art, 27 


2.0.104.0.08.0 


2.0.104.0.02.1 


rxspeção santrÁRIA, Taxa de 
Decreto-lei 021 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 
INSPETORIA FEDRIAL DE OBRAS CONTRA AS Scas, Renda da 


Decreto 19.726 — 20-2-1931 
Decreto-lei 1.998 — 2-2-1940, art. 5.º 


ixsrrruições DE auxíLios múruos, Renda do Registo das asso- 
ciações e... e outras organizações de previdência social 
Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 20, 8 6.º 

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL, Renda do 14. 


Decreto 23.079 — 8-3-1034 
Decreto-lei 982 — 23-12-1038 


INSTITUTO DE ECOLOGIA E EXPERIMENTAÇÃO AonÍcOLA, Renda do 14, 


Decreto 23.079 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


ixsriruro DE reRMENTAÇÃO (antigo Laboratório Central de Eno je 
Renda do 1.4.1 


logia), 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 3 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
Decreto-lei 4.327 — 22-5-1912, art. 6.º 
Decreto-lei 4 605 — 16-9-1942 
Decreto-lei 6.155 — 30-12-1043, art. 6.º 
/ 
INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO, Renda do 
Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.º 


INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS (Jóias e Pensões de alu- 
nos), Renda do 


Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA, Renda do 


Decreto-lei 778 — $-10-1938, arts. 1.º 0 8.º 
Decreto 3.139 — 8-10-1938 


issreroto oswaLoo cruz, Renda do 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


tnstITUTO DE química AonícoLA, Renda do. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1038 


“ 


INSTITUTO DE mESSEGUROS DO BRASIL, Participação da União 
nos lucros do 


Decreto-lei 9.964 — 27-10-1944 


INSTITUTOS DE APOSENTADORIA w pensões, Taxa sôbre a quota de 
previdência das caixas é 
Decreto 20.465 — 1-10-1934, art. 8.º 
Decreto 22.096 — 16—11-—1932, art. 3. 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35 
isquemos, Impôsto de consumo sôbre fósforos es 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela D n.º XII 


1.4. 


1.4. 


J 
10308, Impôsto de consumo sôbre brinqued artigos de esporte e 1.1. 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A, n.º IV 
sóras, Impôsto de consumo sôbre... obras de ourives e relógios 1 
Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945, art. 208 e tabóla A n.º X 
supicuais, Custas 
Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º 


supiciária FEDERAL, Taxa... e da Justiça local do Distrito Fe- 
deral 1,4. 


Decreto 225 — 20-11-1894, art. 2.º 
Decreto 2.163 — 9-LI-1895, art. 5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17 - 6-1899, art. 4.º 
Lei 3.044 — 31-12-1918, art, 117 

Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 


14. 


pd 


+ 
» 


1.4.10 


1.3. 110, 


e a 
o 2.0.104.0.04.0 


s E ee. Ep 
Taxa judiciá 
4 7 


ia federal e da 1.4.108.0.07.0 


1.3.104.0.03.0 


1.3.102.0.02.0 


1.1.104.2.21.0 


- 


umo sôbre do 
“etabela C n.º XXI 


1,2,104.0.04.0 


1.1.104.2.29.0 


1.4.106.0.02.1 


= 1,4.104.0.05.0 


1.4.104.0.08.0 


+ 


É 4 d 
OA e 
Impósto sôbre 2.0.104.0.12.0 


Impósto de consumo sôbre teci- 
aselinhas - | 


— 22-93-1945, art. 203 e tabela D n.º XXIX 
icação comercial e fiscalização da expor- 


1.1.104.2.29,0 


15-39-1938, arts. 2.9, 3.0 e 5.0 
9 5-1040, arts . B1 o 82 


de Eliadão dos terrenos de marinha e arrenda- 


Wa 1.2.104.0.05.0 


1.4,102.0.19.0 


MÁQUINAS, Impôsto de consumo sôbre aparelhos, o artefatos 
de metal ) | 


Decreto-lei 7.404 — 22-3--1945, art. 203 e tabela A n.º 1 
MARINHA, Fóros de terrenos de... e seus acrescidos 


Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 23 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 40 | 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941 
Decreto-lei 4.120 — 21- 2-19492 
Decreto-lei 5.666 — 15- 7-1943 - 
Decreto-lei 7.724 — 1C- 7-1945 
Decreto-lei 7.937 — 5- 9-1945 


MARINHA, Montepio da 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.0 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1'0 
Decreto-lei 7.065 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


MARINHA, Taxa de ocupação dos terrenos de... e arrendamento 
“dos terrenos de mangue 


Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


MARINHA MERCANTE, 5% sôbre a renda especial da Comissão de 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8.º 6 13 
Decreto-lei 3.595 — 5-9-1941, art. 1.º 


one Impôsto de exportação de (Nos Territórios Fe- 
erais 


Constituição Federal, art. 20, inciso I, letra f e art. 23, in- 
ciso 1, letra e 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 


MILITAR, Taxa 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 


MINAS, Taxa sôbre a produção efetiva das 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 88 2.9, 3º e 4º € 
arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 

Decreto-lei 6,603 — 19-6-1944 

Decreto-lei 7.841 — 8-8-1945 


MONTEPIO DA ABRONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890 

pe Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 

* Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º 

Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — &- 6-1945 


MONTEPIO DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CIVIS 


Decreto 942-A — 31-10-1890, art. 12 
Decreto 22.414 — 30-1-1933, art. 3.º 
. Lei 436 — 23-5-1937, art. 1.º . 


MONTEPIO DA GUERRA 
Decreto 695 — 28-8-1890 

Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 

Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75 8 2.º 
Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 

Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 

Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 

Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 


MONTEPIO DA MARINHA 


Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23-09-1938, art. 1.º 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 7.565 — 21-5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5-6-1945 


1.1.104,2,02.0 


1.2.104.0,03.0 


1.4.107.0.01.0. 


1.2.104.0.05.0 


1.4.110.0,01.0 


+ 


1.1.104.5.00.5 


1.4.105.0.02.0 


1,4.102.0.29.0 


1.4.101.0.01.0 


1.4.104.0.07.0 


1.4.105.0.01.0 


1.4.107.0.01.0 


o 


— uóveis, Impósto de consumo sôbre 


Ds 


se Ea 


1.1.104.2.17.0 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela B, n.º VII 


MUNICIPALIDADE, Impostos da 2.0.104.0.02.0 


Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art. 32 
Indústrias e Profissões 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.919 — 31-12-1914, art. 2.º, EV E 
Lei 3.070-4 — 31-12-1918, art. 22 

Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º, 6 10 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 

Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 31 


Vendas e Consignações 2.0.104.0,02,2 
Decreto 22.061 — 9-11-1932, art. 25 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 20 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. 1º e 2.º 

Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1.º 

Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art. 1.º 


uumições, Impôsto de consumo sôbre armas,...e fozosdeartifício 1.1.104.2.02.0 
Decreto-lei 7.404 — 12-3-1945, art. 203, e tabela A n, 1 
susev mistónico macrosaL, Renda do 
Decreto 24.735 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 
Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art. 1.º 


1.4,103.0.11.0 


musec iureniaL, Renda do 1.4.108.0.12,0 


Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1.º 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


oBnas DE ouxivEs, Impâsto de consumo sôbre jóias)... é relógios 1.1,104.2,10.0 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, n.º X 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO, Parte dos Estados no serviço de juros 
e amortização de..., que lhes foram cedidas por empréstimo 


Decreto 19.412 — 19-11-1930 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto 19.648 — 30- 1-1931 


2.0.104.0.04,0 


OCUPAÇÃO DOS TENRENOS DE MARINHA, Taxa de... e arrendamento 
dos terrenos de mangue 1.2.104.0.05.0 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 

* Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.006 — 15-7-1942 


úLeos, Impôsto de consumo sôbre gasolina, querosene... e 
reto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXV 


óLzos comestíveis, Taxa sôbre... e carvão, importados e de 
produção nacional 2.0.104.0.01.0 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º, letra b 
Decreto-lei 3 837 — 18-11-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 6.771 — 7-8-1944, art. 13 


orERAÇÕES A TÊRMO, Impósto sôbre 
Lei 4 084 — 31-12-1925, art. 16 


Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.º 
Decreto 20.116 — 17-06-1931, art. 1.º 


1.1.104.2.25.0 


ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, Renda do registo dss asso- 
ciações € instituições de auxílios mútuos e outras 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29, $ 6.º 


1.4.109.0.01.0 


P 
PAPEL E SEUS ApTEFATOS, Impósto de consumo sôbre 
Decreto l2i7 . 404 — 22-3-1945, art. 203, tabela A, nº XI 


1,1.104.2.11.0 


201040021 


EFD 
PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JUROS E AMORTIZAÇÃO DE ONRI- 
GAÇÕES DO TESOURO QUE LHES FORAM CEDIDAS POR 


. 
Decreto 19.412 — 19-11-1920 
Decreto 19.503 — 17-12-1930 
Decreto 19.584 — 13-1-1031 
Decreto 19.648 — 30-1-1931 


PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NOS LUCROS DO INSTITUTO DE RESSEGUNOS 
DO DRASIL 


Decreto-le 0.964 — 17-10-1944 


passama manias, Impósto de consumo sôbre tecidos, malharias e 
seus artefatos; . . .cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22-83-1945. art, 203 e tabela, D, n.º XXIX 


parrimônio pa ustão, Renda do Serviço do 


Decreto-lei 6.871 — 15-0-1944 
Decreto 18.143 — 23-3-1945 


recóuios, Impôsto sôbre 
de seguros de vida, 


Decreto 15.589 — 29-7-1922, art. 42 
Decreto 19,957 — 6-5-1931 


prêmios de seguros marítimos e terrestres, 


PEDHAS NATURAIS E ARTIFICIAIS, Impôsto de consumo sôbre cimento 
e artefatos de cimento, de gêsso e de 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203, e tabela A, me VHL 


renmas preciosas, Classificação e avaliação de 
Decreto-lei 406 — 4-6-1938, art. 21 


PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS, Taxa de class'ficução comercial e fis- + 


calização da exportação de couros € 


Decreto-lei 334 — 15-3-1038, arts, 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 20-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7º 

Decreto 8.165 — 5-11-1941 


penrrexciínio, Sélo 
24 797 — 14-7-1034 


Decreto 
Decreto 1.441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


PENSÕES, Impósto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, 
seguros de vida..., pecúlios, ete. 


Decreto 15.589 — 20-7-1922, art. 42 
Decreto 19.957 — 6-5-1931 


penrumanias, Impósto de consumo sôbre... e artigos de toucador 
Decreto-lei 7.404-—22-3-1945, art. 203, e tabela D, n.º XXVII 


pesca, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23-2-1938, arts. 1.º e 2.º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º + 


pessoas rísicas, Impósto sôbre a renda de... e adicionais 
Impôsto sôbre a renda de pessas físicas 
Decreto-lei, 5.844 — 23-9-1943, arts. 1.º 8 26; 45 a 50, 60, 61, 


Decreto-lei 3.200 — 19-4-1041, arts, 32 n/36 


pessoas sunívicas, Impósto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1943, arts. 27 a 44, 51 a 59, 63 a 94 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1.º € 2. 
Decreto-lei 8.430 —'24-12-1945 

pernóLeo, Produto da venda de gás e 


Decreto-lei 538 — 7-7-1038, art. 13 | 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 


prxcíis, Impósto de consumo sôbre escóvas, espanadores 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208, e tabela A, n.º IX 


, 


E UBE 4! a a À : ê 
- PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO. 2.0.104,0.05,0 
> -) A “ 


“ Do impôsto do renda 2.0.104.0.05.1 


Decreto 4.536 — 28-1-1922 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 
Decreto 23.150 — 15-9-1933 
Decreto-lei 960 — 17-12-1988 
Decreto-lei 5. 844 — 23-9-1943 

- Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


1.3.106.0.02.0 De outras origens À 2.0.104.0.05 2 


Decreto 4.536 — 28-1-1922" 
Decreto 5.426 — 7-1-1928 

1 E SE RE, “Decreto 23.150 — 15-9-1933 

. de emprêsas e estabeicci- Decreto-lei 960 — 17-12-1938 

mato Té, La 1.4.106.0.01,1 : 

PRODUTO DE DEPÓSITOS ABANDONADOS (dinheiro e objetos de valor) 1.4,104,0.08,0 p na 


Lei 370 — 4-1-1937 
Decreto 1.508 — 17-83-1937, art. 2.0 


1.1.104,5.06.0 Ê SAR 
PRODUTO DA VENDA DE GÁS E PETRÓLEO o 1,3.008,0/01707 NA 


iso 33 letra , 
1 Decreto-i 538 — 7-7-1938, art. 13 
Decreto-lei 9.286 —7-5-1041, art, 28 


PRODUTOS iinfcolas E PECUÁRIOS, Taxa de registo de exportadores % 
e classificadores de 1.4.102.0.23.0 


Decreto-lei 2,527 — 23-8-1949 


1 


* PRODUTOS ALIMENTARES INDUSTRIALIZADOS, Impôsto de consumo Ro 
1.1,104.2/12/07008 


ramo eim sôbre 
le ens móveis e imóveis 1.4.106.0.04.0 ; ; 
Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n. XIL 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS E MEDICINAIS, Impôsto de consumo.sôbre 1.1.104,2.13 o A 
1.3.110:0.11.0 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela A n, XIII 


PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e fis- ] 
calização da exportação de 1,4.102.0.22.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9,.3,0 e 50 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
1.4.106.0.05.0 Decreto 6.246 — 6-9-1940, art. 5.º 


PRODUTOS PADRONIZADOS, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação de outros, 1.4,102:0.21.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1988, arts. 2º 30 e 59. 
é R Decreto 5.739 — EB arts. 81 e 82 E 
Ba 3 Decreto 6.206 — 31-8-1940, art. 5.º (praçaba) 
- -BII2-1019, Ê Decreto 17,740 — 2-2-1945 (piaçaba) 
E Decreto 6.220 — dê a art. 5º, fito) 
s Decreto 6.529 — 2)-11-1940 (sementes de linho) 
vid se srs, Impóst E 111043040 Decreto 6.630 — 29-12-1940, art. 10 (caroá) 
; k Cod da Decreto 6,824 — 7-2-1941 (paco-paco) 
2 Decreto 6.825 — 7-2-1941 (juta) 
Decreto 6.826 — 7-2-1941 (guaxima) 
Decreto 6.827 — 7-2-1941, art. 11 (panonla de S. Francisco) 
) - Decreto 7.063-— 4-4-1941 (banana) 
vota. Da dos clubes de DU “1.4,104.0.03.0 Decreto: 7.136 — 8-5-1941 (conros e peles de animais silvestres) 
y Decreto 7.260 — 28-5-1941], art. 12 (feijão) 
: Decreto 7.261 — 28-5-1941 (batatinha) 
Decreto 7.262 — 28-5-1941 (arroz) 
Decreto 7.263 — 29-5-1941 (babaçu) ; 
sôbre a quota de... das Caixas e Institutos de : Decreto 7,264 — 29-5-1941, art. 8.º (piretro) 
nsõos 1.4,109.0.02.0 Decreto 7.265 — 29-5-1941 (alpiste) 
O a ; Decreto 7,266 — 29-5-1941 (amendoim) 
vis; ; Decreto 7.267 — 29-5-1941 (cebola) 
“16-11-1983, art, 30 . É Decreto 7,268 — 29-5-1941 (cevada) 
Va 15-6-1089, art. 35 Decreto 7,436 — 25-6-1941, art. 16 (milho) 
: Decreto 7.676 — SETE Ea ta j 
Decreto 7.677 — 19-8-1 art. 19 (abacaxi 
] Ronda do into das associações de auxílios . Decreto “710 — 22-8-1941 (babaçu) 
Mg gonizações a 1.4,109.0.01.0 Decreto 7,784 — 3-9-1941 art. 10 (abacate) 
E 193: À ; - Decreto 7.785 — 3-9-194L art. 7.º (farinha de mandioca) 
À = M--1084, art, 20 6 6.º Decreto 7 756 — 3-9-1941, art. 9.º (cumaru) 
Decreto 7.819 — 10-9-1941, art. 8.º (castanha do Pará) 
Decreto 7.912 — 24=9-1941, art. 16 (erva mate) 
Decreto 7.903 — 24-9-1941 (jarina) . 
Decreto 7.958 — 30-9-1941 (sapoti) 
Decreto 7.959 — 30-9-1941 (conchas) : 
Decreto 7.960 — 30-9-1941 art. 6.º (bucho de peixe) 
: Decreto 8.164 — 5-11-1941, art. çã (trigo e farelo) 
518 — Decreto 8.173 — 6-11-1941 (aveia 
Bete na oi ra Decreto 8.174 — G-11-1941, art. 5.º (timbó) 
t Decreto 8.175 — 7-11-1941 (lontilha) 
Decreto 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 
1.4.102.0.29.0 Decreto 8.177 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) 
EA Decreto 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 
Decreto 8.321 — 3-12-1941 (nêsperas) 
Decreto 8.322 — 3-12-1941 (centeio) 
Decreto 8.485 — 27-12-1941 (chá prêto) 
Decreto 8.616 — 28-1-1942 (guaraná) 
Decreto 8.878 — 5-2-1942 art. 1.º (charque) 
Decreto 8.983 — 12-3-1942 (cêra e mel de abelha) 
Decreto 9,618 — 10-6-1942 (batatinha) 


. - 


1,4,109,0.03.0 


“779 — 24-60-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 
“054 — 22-7-1942 (cebola) k 
"218 — 12-8-1942 (tabaco em fôlha, da Bahia) 
“SIS — 17-10-1945 (tabaco em fôlha. do Rio 

do Sul) 

4.249 — 9-12-1943 (pinho) 

4.209 — 15-12-1943 (agraves é fourcroyas) 

5.808 — 27-4- 1944 (pirétro) 

17.140 — 16-11-1944 (chá prêto) 

17.107 — 27.19-1044 (1ã de ovinos) 


mm 


ny 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


1.4.102.0.110 


“»norissões, Impôsto de Industrias e (Impostos da Municipalidade) 2.0 104.0 021 


| Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 2.º 
Lei 2.019 — 31-12-1914, art. 2º 8 7.º 
Lei 3.070-A — 31-12-1915, art. 22 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º $ 19 
Lei 3.446 — 31-12-1917, art. 32 
Lei 3.044 — 31-12-1918, art. 31 


puorissões, Impósto de Indústrias e (Nos Territórios Federis) 
q “pra Federal, arts, 20, inciso 1, letra f, o 23, 

ae 
Lei 366 — 30-12-1936, art. 27 


“rmorareaDe Causa-Mortis, Impôsto de transmissão de (Nos Ter- 
. ritórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra /, e 23, inciso 1, 


b 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Magé Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rerdas Internas 


PROPRIEDADE IMÓVEL, Inter-vivos, Impósto de transmissão da (Nos 
“Territórios Federais) 
Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f, e 23, inciso 1, 


letra e 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1039 
Circular 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


= 


PROPRIEDADE rennironiaL, Impósto sôbre a (Nos Territórios Fe 
derais) 


canas Federal, arts. 20, inciso T, letra f, e 23, inciso 1, 
e 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.º 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.830 — 21-0-1943, art. 13 
PRÓPRIOS NACIONAIS, Produto da venda de gêneros e 
Lei 3.070-4 — 31-12-1015 


o Lei 3.044 — 21-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 


“própRIOS NACIONAIS, Renda dos 
Decreto 22.005 — 24-10-1932 
Lei 251 — 21-9-1936 
Decreto-lei 6 874 — 15-09-1944 
Decreto 16.604 — 15-9-1944 
notação À raminta, Adicional para 


Decroto-lei 3.200 — 10-4-1041, arts. 32 a 36 


q 
quanrzo, Taxa ad-valorem sôbre a exportação do 
+ 
E Decrelolei 3.076 — 26-2-194], met. 9º 


— quenosens, Impósto de consumo sôbre gasolina,. ,óleos e car- 
bureto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 203 e tabela Din. XXV 


QUOTA ANUAL DO ESTADO DO AMAZONAS PANA AMORTIZAÇÃO O EM- 
O QUE LHE FOI CONCEDIDO PELA UNIÃO 


F Decreto-lei 6.703 — 3-8-1944, art. 16 


QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRAVAS DE FERRO DB PROPRIEDAVE 
DA UNIÃO 


Decreto 15.152 — 2-12-1921 
Decreto-lei 0.098 — 17-7-1944 


QUOTA FIXA ANUAL E IMPÔSTO DE 5% SÔBRE LOTERIAS 


Decreto-lei 6.259 — 10-2-1944 
Decreto-lei 8.520 — 24-85-1944 


a 


aSe ww RR” TM e á 


1.1.104 5.00 6 


1.1,104.5.00.3 


1.1,104,5.00.1 


1.2. 14.0.02.0 


1.1 1043.01.32 


1.4. 102 0.12.0 
e! ue, 9508- 
2.0.104.0.13.0 
1.2.104,0.06.0 


1.4,104.0.06.0 


) 
o T 


: 
pedi dl Vi a a 


+ 
1,4.% 


Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º 
Decreto 22 096 — 16-11-1932, art. 3.º 
Decreto-lei 1.340 — 15-06-1089, art. 35 


QUOTA SEMESTRAL DOS CLURES DE MERCADORIAS E OUTRAR 
EMPRÊSAS 


QUE DISTRIBUEM PRÊMIOS POR SONTEIO 1.4.10 


4 


Decreto-lei 7.930 — 3-9- 1945. 


nêne DE viação ceanense, Renda da RA 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria de M.V.O.P., 
de 27-B-1919, art. 82 


REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE AUXÍLIOS MÚTUOS E 
OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PREVIDÊNCIA soCIAL, Renda do 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 20 6 6.º 
REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES DE PRODUTOS aoni- 


cotas É pecuÂnios, Taxa de 
Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


REGISTO TORRENS, Fuúdo de garantia do 
Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 


netócios, Impôsto de consumo sôbre jóias, obras do ourives e 1.1. q ' 


Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 230 tabela A nº X |, 


RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE, 5% nôbre a 1.4.1) 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-1041, arts. 8.º e 13 
Decreto-loi 3.595 — 5-9-1041, urt. 1.º 


LA. 


2 


nesDa DE pessoas risfcas, Impôsto sbre m, 


Decreto-lei 5.844 — 23-09-1943, arts, 1.º a 26, 45 
a b0,60,61e 6394 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 


RENDA DE PESSOAS JumíDICAS, Impósto sôbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23-9-1043, arts. 27 n44,5la 
59, 03 n 94 

Decreto-lei 6.071 — 06-12-1043, arta, 1º e 2.º 
Decreto-lei 7.747 — 15-7-14945 

Decreto-lei 7.798 — 30-7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21-8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


RENDA DO POLICIAMENTO INTERNO DE EMPRÊIAS E ESTABELECI- 
MENTOS PARTICULARES 14 


Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 
Decreto-lei 19.476 — 21-8-1045 


EA 


nENDAS pivERSAS (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, art. 22, inciso L, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-3-1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21-0-1943, art. 19 


RENDAS EVENTUAIS, TÓlas c quaisquer 


Lei 4.449 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4.177 — 13-3-1942, arts. 5.º e 8º 


Decreto-lei 5.544 — 23-90-1943, arts. cd a 197 
Decreto-lei 6.340 — 11-3-1944, arts. 1.9, 2.ºe 3.º 
Decreto-lei 6.577 — 9-6-1944, art. 1.º 
Decreto-lei 7.747 — 16-7-1945 

j 7.798 — 30-7-1945 


Decreto-lei 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 


nessEGUnOS DO BRASIL, Participação da União nos Iueros do Jns- 
tituto de 14, 


Decreto-lei 6.054 — 17-10-1944 


4 


AUD, 


E UERADA 


0 


1,1.104.2.28.0 


1.3.104,0.01.0 


1.1.104,3 04.0 


1.1,104,3.04,0 


1,1,194,4,01,0 


4 


44. art, 27 


1,4.196.0.06.0 


- 1,4,102.0.11.0 5 


Jassificação comercial e fiscali- 
Rato 1.4,1020.19.0 


ENT) cão (antigo Serviço de Informação Agr. 
a. i a Ro ; 


1.4,102.0,01.0 


1,4.102.0.07.0 


zação, Parte dos Estados no... de 
es foram cedidas por empréstimo 2.0,104.0.04.0 


* SERVIÇO DE METEOROLOGIA, Renda do 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.0 


SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS, Renda do 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 á 
Decreto-lei 3.171 — 2-4-1941, art. 3.º n. 5 


SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA, Renda de 


Decreto 20.377 — 8-9-1931 


1.4.103.0.05.0 


SERVIÇO DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, Renda do 1.4.104.0.01.0 Pa E 
Decreto-lei 6.871 — 15-9-1944 Sa 
Decreto 18,143 — 23-3-1945 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO, Rendada 1.4.102.0.09.0 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 
Decreto-lei 2.832 — 4-14-1940, arts, 1.º e 2,0 


si 


TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANSPORTE DAS ES- <A 
TRADAS DE FERRO DA UNIÃO - 2,0.110.0.010 Ê 
Decretol6.842 — 24-3-1925, art. 3.0 | Eos 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943 : np aa 
“Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943 


TAXA ad-valorem SÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 1.4.102.0.12.0 - 


Decreto-lei 3.076 — 26-2-1941, art. 9.0 


TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC. 1.4,106.0.92.2 18 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, art. único 
Decreto-lei 7.582 — 25-5-1945 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPORTAÇÃO  1,4.102.0.13.0 
DO ALGODÃO y 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.0 €/5.9 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.180 — 28-8-1940 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- , à 
TAÇÃO DO CACÁU 1.4.102.0.14.0 
“Decreto-lei 324 — 15-3-1988, arts. 2.º 3.0 5,0 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 
A 
TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 24 
TAÇÃO DO CAFÉ 1.4.102.0.15.0 - 
Decreto-lei 334 — 15-23-1938, arts. 2.º 3º e 50º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940,arts, 81 e 82 


| TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 


TAÇÃO DA CÊRA DE CARNAUBA 1.4.102.0-16.0 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º 3.º € 5.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 7.444 — 25-60-1941, art. 11 


TAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
1.4,102.0.17.0 


TAÇÃO DE COUROS E PELES DE ANIMAIS DOMÉSTICOS 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938. arts. 2.º 30 e 5.º 
Decret5 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.588 — 11-12-1940. art. 7.º 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


IFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- - 
rata ti ç ' 1.4.102.0.18.0 


TAÇÃO DE FRUTAS CÍTRICAS 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 


Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
oito 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


| DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
DO PINHO 1.4.102.0.20.0 
Decreto 24.548 — 3-8-1034, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21-1-1938, art.2º 
i 334 — 15-3-1038, arts. 2.º 3.º 0 5.º Décereto-loi 5.421 — 22-4-1043 

Decreto 5.714 — 27-65-1940, arts. 11 e 12 

Decreto o arts. 81 e 82 

Decreto 6.187 — , art. 1.º ICAÇã 

á MO — 90-19-1948 TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 


Decreto 21,335 — 20-4-1932, art. 1º. 
l Decreto-lei. 4.085 —3.9-1942. art. 111 
PAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA  EXPOR- Decreto-lei 6.694 — 14-7-1 
AÇÃO DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 1.4 102 0.21.0 Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art 28 


TAXA DE EsGÔTO 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 


. 739 — 20-5-1940, arts. 81 e 


7.740 — 2-2-1045 (pise pesa aaa 

— 4-0-1040, art. 5.º (oiticica) Decreto 24 623 — 9-7-1934, art.3 º 
20-11-1940 — (nementes de linho) Decreto-lei 2.648 — 1-10-1949, art. 2.º 

Sena e art.10 did Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts, 1.º 0 2.º 
4 “ni ga Decreto 1,490 — 27-5-1942, nrt. 3.º 

Ui ie AR Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943 

— T+ guaxima : 

—7-9-1941, art. 11 (papoula de São Francisco) Desigio5 7.490 — dA 

— 4-4-1941 (banana) x 

ea reter “io animais silvestres) TAXA ESPECIAL SÔJRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NAS ALVÂNDIGAS 
— 28-56-1941 (batatinha) Decreto-lei 3.761 25-10-1941, arts, 3.º e 5.º 
de 6 Cro Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942, arts. 2º e 3º 
20 5-1941, art. So (piretro 

4a o DA TAXA DE EXPANSÃO DA PESCA 

29-5-1941 (cebola) Decreto-lei 291 — 23-32-1938, arts, 1º e 2.º 


, 29-5-1941 (cevada) Decreto-lei 2.878 — 18-12-11M9, art. 2.º 
25-06-1941, art. 16 (milho) 


19-58-1941, art. 11 (cõeo) 

— 19-8-1941, art.19 (abacaxi) TAXA DE EXPURJO DAS EMBARCAÇÕES 

19 — 22-8-1941 (babaçu) 

— 8-0-1941, arte 10 (abacate) Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art, 5.º 

85 — 3-9-1041, art.70 (farinha de mandioca) Decreto-lei 4.003 — 8-1-1942 

SG — 3-9-1041, art.9º (cumaru) 

Fe E 4a + = o ate Pará) TAXA PARA FINANCIAMENTO DOS SERVIÇOS DA COMISSÃO EXECU- 
903 — 24-90-1941 (jarina) TIVA TÊXTI), , “ 

958 — 30-09-1041], (sapoti) 
959 
960 
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Decreto 
Decreto 
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Decreto 
Decreto 
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Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
Decreto 
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— 90-90-1941 (conchas) Decreto-lei 7.205 — 24-1 -VM5 

— 30-09-1941, art. 6º (bucho de peixe) 
164 — 5-11-1941, art. 1º (trigo e farelo) TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DZ PARINHAS 
73 — 6-11-1941, (aveia) 
74 — 611941, art. 5º (timbó) Decreto-lei 3,445 — 21-7-1941, art. 1.º 


76 — 7-11-1941 (ervilha) 

77 — 7-11-1941, art. 10 (gergelim) TAXA PITO-SANITÁRIA 

mala “sr moema Decreto-lei 3.205 — 12-5-1941, art. 3.º 

322 — 3-12-1941 (centeio) Decreto-lei 3 426 — 15-7-1941 

485 — 29-12-1941 (chá prêto) 

616 — 28-1-1942 (guaraná) 

O78 — 5-2-1042, art. 1º (charque) TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 

083 — 12-3-1942 (cêra e mel de eablah) 

618 — 10-68-1942 (batatinha) Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 
779 — 24-6-1942, art. 13 (óleo essencial de citrus) 

DE SD tus Ga de 

18 — 12-8-1042 ( em a Bahia) XA JUDICIÂR L E DA JUSTIÇA LOCAL DP DISTRITO FE- 
SIS — 17-10-1945 (tabaco em fôlha, do Rio DN O p a 
do Sul) 

14 249 — 09-13-1943 (pinho) 

14 269 — 15-12-1043 (agaves e fourcroyas) Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.º 

Decreto 15.398 — 27-4-1944 (piretro) Decreto 2.163— 89-11-1895, art.5.º 

Decreto 17.149 — 16-11-1944 (chá prôto) Decreto 539 — 19-12-1808 

Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) Decreto 3.312 — 17-86-1899, art. 4.º 


“ Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1620, art. 120 


- Lei 4.625 — 31-12-1922, art.27 * 
FAXA DE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 


TAÇÃO DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS. 1.4,103,0.22.2 Docreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27-2-1940 


9 90 06 96 06 00 6 =4 ma mi ma cp a = =] =a 


o 


su 


! 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º TAXA MILITAR 


Decreto 5.739 — 29-5-1949 
Decreto 6.246 — 6-9-1949, art. 5º. 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 
Decreto 9.424 — 20-5-1042 
TAXADE CLASSIFICAÇÃO COMERCIAL E FISCALIZAÇÃO DA EXPOR- 
TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E ARKENDAMENTO 
TAÇÃO DA SEMENTE DE MAMONA 1.4.102.0.19 0 Ea OS DE MANGUE 18; ! 
Decreto 14.595 — 31-12-1920 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3º e 5º Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto 5.739 — 29-5-1949, arts Sl.e 82 Dectreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto 6.255 — 11-09-1949 Decreto-lei 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


1.4.109.8.03.0 


1.4.102.0.29.0 


1,4.109,0.02.0 


16- ant. 3.0. 
Ta a 35 - 


1.4,102.0.23.0 


ão, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ESTA- 
PLORAÇÃ 


ERGIA ELÉTRICA | 1.4.102.0.30.0 


1.4.104.0.09.0 


. 


A esmancaçõs 1 NOS FUNDEADOUZOS 
q ' 


= rosa 


le consumo sôbre... - malharias 0 seus artefatos; 1.1,104.2.29.0 
cordoalhas | e linhas 


1.3.110.0.01.0 


1.081 — 30-1-1939, art, 1.0 
ei «995 — 12-19 0, arts, 1.º e 2.º 


2 - 947 (taxas roda 
) -12-1942 
6.613 — 22-6-1944 A 
su — = 152" 1945 h à 


DE M NGUE tits ão dos terrenos de marinha 
to dos a 1.2.104.0.05.0 


81-12-1920 
“490 — 16-8-1940 
438 — 17-71-1941 
66 — 15-7-1943 


1.2.104.0.03.0 


O 


HA, Taxa de ocupação dos.  € arrendamento 


a j 
nar terrenos de mangu 1.2.104,0.05. 

parado 14.595 — — 31-12-1920 
Decreto 14.596 — 31-12-1920 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941 
Decreto-lei 5.666 — 15-7-1943 


TERRITORIAL, Impôsto sôbre a propriedade (nos Territórios Federais) 1,1.194,5,00. 


Constituição Federal, arts. 20, inciso T, letra f e ai Inciso I, 
Tetra a 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art, 2.0 

Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2.0 

Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 


TERRITÓRIO DO ACRE 
Constituição Federal, art. 20, inciso J, letra f 
Decreto 22.061 — 9-11-- 1932, art. 26 
Decreto 22.443 — 8-2-1933 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36 
Lei 366 — 39-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 
Circular n.º8 — 24-4-1939, da E petrin das Rendas IUtEAds 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


= 4 4 
TERRITÓRIO DO AMAPA 


Constituição Federal, art. 20, inciso 1, letra f 
Decreto-lei 5.819 — 13- 9-1943, art. 2.0 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
* Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7,549 — 14-5-1945 . 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 y k R 


TERRITÓRIO DE FERNANDO DE NORONHA 


Constituição Federal, art. 20, inciso T, letra f 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art 2,0 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943 

Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 

Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TERRITÓRIO DO GUAPORÉ 1.1.104.5.04,) 8 


Constituição Federal, art. 29, inciso 1, Jetro f 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2 


Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. A 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei, 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 3)-8-1945 
TERRITÓRIO DO IGUAÇU 1.1,104.5.05.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso A Detra Ed 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art, 2 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. B 
- Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
“Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 
TERRITÓRIO DE PONTA PORÃ 1 1,104.5.06.0 
Constituição Federal, art. 20, inciso 1, dera 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, art. 2 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 3 


Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


TENRITÓRIO DO RIO BRANCO 1,1.104,5.07.0 


Constituição Federal, art. 20, inciso l qeten Ji 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, “art. 2.º 
Decreto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14-2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31-5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14-5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30-8-1945 


ár E are 7 


petit PD 
Lã 44 — A a y aus 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1048, art, 13 


“Fundo de garantia do registo 2.014.009 0 º q 
) x VENDAS E CONSIGNAÇÕES (antigo Vendas Mercantis) — Imp 


— Decreto 451-B — 31-5-1890, arts. 60 e 61 da Munici És 
22 061 — 9-11-1932, art, 25 El 


1*5 


. 
> 


: Decreto 
s O DE PROPRIEDADE causa — mortis, Impôsto de (Nos Ter- Lei 187 — 15-1-1936, art. 29 


tórios Federais) 1.1,104,5.00.2 Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts, 190 2º 
, : , . Decreto-lei 140 — 20-12-1937, art. 1.º hs 
omstituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra f e 23, inciso 1, Decreto-lei 915 — 1-12-1938, art, 1.º 
b Decreto-lei 8.081 — 11-10-1945 | N 
“Decreto-lei 1.071 — 24-1-1939 ' PF. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1042, art. 2.º L nata hd 
Deereto ei 6 813 — 18-0-1943, art, 2.º vexnas E constonações, Impósto de (Vos Terrilórtuos Federais) 1.1, 


reto-lei 5.839 — 21-9-1943, art. 13 cá 4 A ER 
Circular n.º 5 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas ro act Federal, arts. 20, inciso T, letra / & 23, inciso 3? 
| ) Detdo 18.061 — VANS at > 00! PK 
, O DE PROPRIEDADE IMÓVEL inter-sivos, Impôsto de (Nos — 15-1-193€, art. 36 j 
Territórios Federais) 1,1.104,5.00.3 f 


“Constituição Federal, arts. 20, inciso 1, letra / e 23 inciso 1, 
(o) 
— Decreto-lei 4.102 — 9-2-1042, art. 2.º ps 
— Decreto-lei 5 812 — 13-9-1943, art. 2º “4 
] i qua RO de consumo sôbre tintas, esmaltes, ... e outras e 


Decreto-lei 5.839 — 21-90-1943, art. 13 
“Circular nº 8 — 2 4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 4 


É v 


A viação rÉmnza FEDERAL LESTE muastieimo, Renda da 
8 PARA BRINDES, Impôsto sôbre 1.1,104,4.03.0 
Decreto 24.321] — 1-6-1934 


— Lei 4.40 — 31-12-1921, art. 21 Decreto 570 — 31-12-1035 
E 15.524 — 14-6-1922 Lei 312-A — 21-11-1036 
— Lei 4,084 — 81-12-1925, arts. 30 e 45 Decreto-lei 1.039 — 11-1-1930 
A Decreto-lei 2.064 — 20-1-1041 


sb 
EL Impósto de consumo sôbre 1,1.104 215.0 


5 A - vinnos, Impósto de consumo sôbre cerâmica e 
, — Decreto-lei 7.404 — 23-3-1045, art, 203 e tabela À n.º XV ' 


Decreto-lei 7.404 — 22-38-1945, art. 203 e tabela A o. Va 


“VENDA DE GÁS é rETNÓLEO, Produto da 1.3.008.0.01.0 é 
| Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13 NR ria , 
o a be tuo a q 
| Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28 Decreto-lei 7.404 — 22-3-1945, art. 208 e tabela Cm XXIK 
+ = 14 
a D ho ) ' 
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k 
Dá, a 
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22.3.945 
25.5.945 


“31,1.945 


” 


“Altera a classe 61 da Nova Tarifa das Alfândegas, mandanda executar pelo Decreto-lei | 


a 2.878, de 18-12-1940. (Lã) 


| Cria uma taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva Textil. 


ER 


5.2.945 


17.2.945 


19.2.945 


5.3.945 
26.3.945 
26.3.945 


14,4.945 


16.5.945 
23.5.945 


| 28.5.945 


2.6.945 


E BO 945 
| 12.6.945 


13.8.945 


21.8.945. 
21.8.945 
21.8.945 


5.9.945 

| 18.9.945 
| 2.10.945 
10.10.945 
11.10.945 
11.10.945 


| 22.11.945 


-17,12.945 


24.12.945 


i 
E 
F 


| 6.6-945 


7.6.945 
14.6.945 


- 28.6.945. 


29.6.945 
1207-945 


19.7.945 
1.8.945 
20.8.945 


16.8.945 


16.8.945. 


24.8.945 
24.8.945 
24.8.945 


1.9.945 
3.9.945 
6.9.945 


10.9.945 
*6,10.945 
4,.10.945 
12.10.945 
13.10.945 
19.10.945 


27.11.945 


28-11-945 


20.12.945 


 28.12.945 


Estabelece novo prazo para que os atuais posseiros e ocupantes de terrenos de marinha 
regularizem sua situação. 


Cria a Superintendência da Moeda e do Crédito. 
Aprova novas especificações e tabelas para classificação e exportação da piaçaba. 


Altera a redação da tetra 7 do art. 75 do regulamento aprovado pelo decreto 21.111 z te 
1-3--932. (Departamento dos Correios e Telégrafos). o à 


Altera dispositivos dos regulamentos aprovados pelos En ns. 4.219, d 17-6-939 
22.717, de 16-5-933 (Emolumentos Consulares). dee q 


Aprova o regimento do Departamento Federal de Segurança Pública. 


“Lei do Impôsto de Consumo. 


Aprova o regimento do Serviço do Patrimônio da União do Ministério da Fazenda. ' 


Dispõe sóbre a transferência dos serviços públicos de águas e esgotos, na Capital Federal, 


'* da União para Prefeitura do Distrito Federal. q 


Dá nova redação ao parágrafo único do decreto-lei 7.192, de 23-12-944. 


Dispõe a respeito do montepio dos músicos militares. 


Extingue o Departamento de Imprensa e Propaganda e cria o Departamento Nacional de | 
Informações. ] “DM 


Dispõe sôbre a cobrança da taxa sôbre o “kw “criada pelo decreto-lei 2.281, de 5-6-940: . 
e sôre a fixação dos valores das quotas respectivas no exercício de 1946 k é 


Dispõe sôbre a contribuição para o montepio militar 


Declara extintas as taxas de inspeção que recaem sôbre os estabelecimentos particulares | 
de ensino superior, secundário e comercial. l 


Reduz taxas postais aéreas internacionais e dá outras providências. 


“Altera o decreto-lei 7.367, de 8.3.945 (Direitos de importação sôbre a lã). 


Submete ao regime de aforamento as terras devolutas dentro da faixa de sessenta e seis 
quilometros ao longo das fronteiras e dá outras providências. E 


Dá nova redação ao art. 17 do decreto-lei 5.844, de 23-9-943, 

Amplia as deduções previstas no art. 37 do decreto-lei 5.844, de 23-9-945, 

Código das águas minerais. 

Suspende a cobrança dos direitos de importação e taxas aduaneiras que incidem sôbre o 
trigo em grão, descascado ou partido, e dá outras providências. É 

Aprova as cláusulas do contrato mediante o qual a União transfere à Prefeitura do Dis- 
trito Federal os serviços locais de águas e esgotos. 

Isenta dos direitos de importação e demais taxas aduaneiras o gado ovino em pé. 

Dá nova redação ao 8 2º do art. 97 do Decreto-lei '5.844, de 23-9-945. 

Modifica a taxa cobrada sôbre o amianto ou asbesto incluido no art. 569 da Tarifa das 
Alfândegas. 

Dispõe sôbre a distribuição das terras devolutas nos Territórios Federais e dá outras pro- 
vidências. é 
Dispõe sôbre a organização da Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do: 
Brasil. Nele, 


Dispõe sôbre vendas imobiliárias e de mercadorias, a prestações mediante sorteio e sôbre 
a distribuição de prêmios, e dá outras providências. 


Dispõe sôbre q loteamento de terrenos de marinha. 
Dispõe sôbre a imigração e colonização e dá outras providências. 
Isenta do impôsto do sêlo os estabelecimentos de ensino, sob inspeção oficial. 


Concede isenção do Impôsto do sêlo. 
Dispõe sôbre a arrecadação do impôsto de vendas e consignações no Distrito Federal. 


Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da exportação do ta- 


baco em fôlha do Estado do Rio Grande do Sul. 


Altera a redação dos artigos 1.394 e 1.612 do Código Civil, revoga o Decreto-lei 1.970 
de 26-12-939, e dá outras providências (Heranças jacentes). 


Altera a redação do art. 3.º do Decreto-lei 7.582, de 25-5-945 (Departamento Nacional 


de Informações.) : 


Concede autonomia, administrativa, financeira, didática disciplinar a Universidade do 


Brasil, e dá outras providências. 


Dá nova redação a dispositivos do decreto-lei mí ga 23 de setembro de 1943, 
enda 


que regula cobrança e a fiscalização do impôsto de r 


VARIÁVEL 
Cr$ 


116 691 870 
102.944 536 
73 802.850 
200.000 

* 293,639.256 


E 
177.063 358. 
102.944 536 | 
VÓS puto 


ft 


“tomar DA VERBA. ea 


Ta 
5a Serviços e Encargos 


ú (Resumo por Consignações) 


- 57,872.400 
“2.498.000 


1.088 
60.371.488 


VARIÁVEL 
Cr$ 


89.394.550 
1 477.458 
7.510.950 

18.290 000 
18.912 


116.691.870 


37.248. 140 | 


59 896.210 
25.770.186 
30.000 


102.944 .536 


75.802.850 
75.802.850 


200.000 
200 000 


“7.510 9501 
I8. 290. 000 | 


37.248.140 
39.896.210 | 

25.770.186 — 
j 50.000 


102.944,556 | 


E 


ÃO | — Pessoal 
pasar 


— Pessoal Permanente. .:.. cesso 
“TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 


ki — Pessoal 
CONSIGNAÇÃO II! 


- Novas admissões para atender ao de- 
senvolvimento dos serviços... ..- 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H.,.. 


CONSIGNAÇÃO ill — Vantagens 


di 


Funções gratificadas..... ves" , 


E 


= Gratificação por serviço extraoedinário 


E = Gratificação de representação... ... 
é = Gratificação de magistério......... 
7 - Gratificação de representação de Ga- 


19 - Auxílio para diferenças de caixa. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IH... ... =. 


- Substituições 


— Diferença de vencimentos. 
—Qutras despesas.. 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V.... 


CONSIGNAÇÃO vI — Pessoal 


Pessoa! em disponibilidade 


TAL DA CONSIGNAÇÃO Vi! 


LOTAL DA VERBA 1....-.. 


nO arca cao 
E pós 


(Resumo por Subconsignações) 


DOTAÇÃO 


(em cruzerros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


6.374.700 
38.414.400 
42.847.050 

912.000 


846.400 


89.394.550 


1.477.458 


3.975 458 


60.371.488| 116.691.870 


177 .063.358 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
01 - Animais destinados a trabalho. produção, criação e a 


02 - Automóveis de passageiros; auto-caminhões. cami- 
nhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário 
de tração e de transporte; tratores; equipamentos me- 
cânicos para estradas de rodagem; material para ex- 
tinção de incêndio; aviões e acessórios; em 
material flutuante e de dragagem; outras viaturas. 


03 - Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, 
revistas e outras publicações especializadas desti- 
nadas a biblioteca ou coleções 


04 - Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; mate- 
cial elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, 
de refrigeração; material fotográfico, materi cine 
matográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


05 - Materiais e acessórios para instalações e 
dos serviços de transporte, de comunicação, de cana 
lização e de sinalização 


06 - Material de acampamento e de campanha 


09 - Material de ensino e educação; material artístico: in- 


sígnias e bandeiras; instrumentos de música 


13 - Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, apa- 
relhos e utensílios de escritório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico vu técnico e para trabalhos 
de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enfermaria; material de serici- 
cultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda.,.. 


14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras 
peças destinadas a coleções de qualquer natureza 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 


CONSIGNAÇÃO |! — Matorial de Consumo 


17 - Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; 
artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; o cnea e material de classificação, 
inclusive fichas bibliográficas e de referência 


19 — Combustíveis; materia! de lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para conservação de ins ' 
de máquinas e de aparelhos; sobressalent de má- 
quinasede viaturas: artigos de iluminação 


20 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de 
animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 


21 - Forragem e outros alimentos para animais 


22 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos prepa- 


rados; animais para corte; gêlo; artigos Bara fumantes. 


23 - Material de consumo € conservação nara serviços de 
acampamento e campanha. .....ccecesere cestas 


25 - Matérias primas e produtos manufaturados bu semi- 
manufa! destinados & transformação 


26 - Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos € odon- 
tológicos; adubos em geral e corretivos: inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos la- 
boratórios em geral 


27 - Sementes e mudas de plantas 


28 - Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos « peças 
acessórias; roupa de cama, mesa « banho; tecidos e 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


- £S 


DOTAÇÃO | 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL | || A de VARIÁVEL 
Cr$ R ' GE» “Cr$ o 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


01 — Acidentes do trabalho 

02 — Seleção, aperfeiçoamento é especialização de pessoal... 
06 — Auxílios, contribuições » subvenções 

08 - Acôrdos 

11 — Desenvolvimento da produção 


4.180.800 


P 15- Defesa sanitária animal e vegetal 
1.750.700 16 — Exposições ? a 
Air A 17 - Expedições científicas 
20 — Intercâmbio cultural 


26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 


3.188.176 


53.070 || 28- Recepções, excursões, hospedagens e homenagens. 
“publicações Denódicas 91.650 29 — Reflorestamento e instalações de hortos 


” 


32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores 


545. 100 || . e criadores 


| 35 — Serviços clínicos e de hospitalização 
1.836.300 || 36 Serviços contratuais ! | 10.613.089 
, 44 — Custeio de publicações 270.000 
3.624.900 45 —Serviços pluvio-fuviométricos , 620.350 EE 
k | 47 — Propaganda e difusão cultural 
7.000 49 — Serviços de Agrostologia 
51 — Serviços educativos e culturais 


5.914.500 TOTAL DA VERBA 3 


fade pessoal o de suas bagagens 3.775.000 À f 


telegramas, rodiográmias e ; VERBA 4 — EVENTUAIS 


eee re eee 


25.770.186 || DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


* 802.990 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO I — Diversos 
q 
“ol — Despesas imprevistas não constantes das tabelas. . 


“TOTAL DA VERBA 4 
TE e. 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 
Ol - PESSOAL PERMANENTE 


alo 04 - Departamento de Administração 
06 - Divisão do Pessoal................ UA ae, ço OS PARE PERDIDA, ANADIA BUS, creo, o 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I 
É » 


la 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 
o 4 — CONTRATADOS 


04 - qua Arre de Adpinpetonção 
o — Divisão do Pessoa 


— MENSALISTAS 
e Os — 06 2 Divisão do de A 
"q — Divisão do 

06 DiaRISTAS 

- 04 Departamento de Administração 

E» 06 - Divisão do 
7 — TAREFEIROS 
E 


ue eee sas wsensossbDpsse nan Vossa pon nico pve ron aromas aros nad na 
Ed 


04 - Departamento de Administração 
06 - Divisão do Pessoa 
4 


e 


04 - Departamento de Administração 
E (Sc no do. Prescali >. 2% AS E SA 2 Dé iq De ra 1 es ESPE A Ran op ps 


-— NOVAS ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI....... 5 


CONSIGNAÇÃO tl — Vantagens 
9 — FUNÇÕES GRATIFICADAS 
, 


“ 
04 - pat rremçah de Administração 
g — Divisão do 


RR POR SERVIÇO aa 3 
E — Departamento de Administração 
g 06 — Divisão do Pessoal 
- 4 — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 
E. 04 - Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 

? 16- GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO 

o 04 — Departamento de Administração 

06 — Divisão do Pessoa! 4 
“17 = GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 
01 - Gabinete do Ministro 

: Ol —Galabets do Mimisttd,..maciscm ses ccrposdo mr cross suis pança Fonda e a E ra teto DR ade cá RR 
19 - AUXÍLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 
à 
b 


04 — Departamento de Adnlinistração 
' 06 - Divisão do Pessoa 
” 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 - AJUDA DE custo 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do 


23 - DIÁRIAS 


04 — Departamento de Administração 
06 - Divisão do P: 


TÓTAL DA CONHIONAÇÃO TVL nucbosno Cc cr sea mad oe so nina RUNAS 60 RR mo np) ir Fido 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
io 
FIXA VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 


DD 


150.000 


« 


14.000.000 


dy 000. 000 
8: 290.000. 


1.088 1891270008 
1.088) 18.912 
20,000 ” 
60.371.488| 116.691.870 


VERBA 2 MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros): 


VARIÁVEL: 


jo Cr$ 


o 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


Db A 
A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS | 

e % k : 

ho, produção e outros fins 


Ensino e Pesquisas Agronômicas 
de Pesquisas Agronômicas À 
Nacional de Pesquisas Agronômicas 144.000 


ologia e Experimentação Agrícolas E 30.000 
Fermentação 70.000 
n “50.000 


428.000 


e é Fomento da E Animal 
EA Rr Animal 


da Produ Vegetal 
Sanitária | 
to da Produção Vege 
e Gl cova E Ro ba Pa 


24 - Serviço de Expansão do Trigo...........ceeremesos ic 

25 — Serviço Florestal... ......c......+ MRE AO e Pi Pe 

28 — Serviço de Proteção aos Índios 

29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário... .....cceeccceoo MR PS. 


02 - Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 - Divisão de Fomento da Produção Animal 


28 - Serviço de Proteção aos Indios 
“02 = AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MATERIAL FERROVIÁRIO DE TRAÇÃO 
TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS PARA ESTRADAS DE RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES E 


ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS 


OI - Automóveis de passageiros 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração.......cssecesseesirreserasesreeremernro sábia RCA SM 


02 - Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário de tração e de transporte; tratores; e 
mecânicos para estradas de rodagem; material para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, 
e de dragagem; outras viaturas 


Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 =Serviço de Administração.........cumesereecsosaserrsencacetengteranas 


02 — Instituto de 

04 — Instituto de 

05 - Instituto de Fermentação 

06 — Instituto Agronômico do Norte 
OS - Instituto Agronômico do Sul 


04 - Serviço Médico 
05 — Superintendência de Edifícios e Parques 


Produção Animal 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral... esses cro ess creme res eme morena eh 
o ie sattos qo MBA do O a mmin e o air a pm 5 O SP uia O mm In DO dt a SAR 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia e Mi i 
05 - Laboratório da Produção Mineral 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 - Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização...........c..uencooecosesecaeenrrooo É 


sssês |sê: 
$8355 | 888 


e. 


24 - Serviço de Expansão do Trigo 

25 — Serviço Florestal... 

27 - Serviço de Meteorologia 

28 - Serviço de Proteção aos Indios 

29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário..........cceeceserereoo RES AP 


03 - LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS DESTINADAS A BIBLIO-. 
TECA OU COLEÇÕES 


01 — Gabinete do Ministro - . l 
01 - Gabinete do Ministro..........- E DR a ERES E É ! 


BM dlo md bos NUs sre mé vis eu ai 6 8 ara maçon io e wlnio eso 0 pois ps a joia a js Aa mina 0 


nal. le Proteção aos Índios 


rea lo; 


ae aos. factio 


de A bustcação 
Material 5 


de PERA Agronômicas 
ional de Pesquisas Agronômicas 
ologia e Experimentação Nenigolas 
Química gera 


Agronômico e 
E o, Agronômico do Sul 


al do ERA 
e ESTA aos Índios 


Sanitágia Animal 
da Produção Animal......... cicero SiS Sum O DO 
de | Produtos de Origem Animal. 


3.339.000 
331.000 4.174.000 


30.000 
80.000 


1.066.800 


. 000 
413.000 1.778.000 


“DOTAÇÃO. 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


1.801.650 


— Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
042 Divisão de Terras e Coloni 


Serviço de Econômia EA RD E RR ADO o RR DERE NADO NNE AB 6 (o 
de seo po DO KA SSI AE ara DEE RO SO An Td a E Er ERR DR TAG. 
Florestal Ha 


a 7 
D5 — MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE COMUNICAÇÃO, DE CANALIZAÇÃO E 
SINALIZAÇÃO 


: 27 —- Serviço de Meteorologia ...... RAROS 4 E ARE POR) PRO NR | SPEA PES CA | Jp: 
06- MATERIAL DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 
10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 Instituto Agronômico do Norte........ REDE on niguem O pre sa eva o imo em RA PA 
19 - Departamento Nacional da Rida Animal 
02 - Divisão de Caça e Pesc 
04 — Divisão de Fomento é Produção Animal...............cs.. E ao 


al da Produção Mineral 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
— Divisão de Terras e Colonização.........susccccesrrssecemess PR ae O Bor. 


25 - Serviço Florestal 
29 - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


— 09-= MATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRUMENTOS DE MÚSICA 


04 - animando de Administração 
— Divisão do Material 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
OS — Instituto Agronômico do Sul..........cccsscussssscuseses AS rr 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


21 - aço sgr Nacional da Produção Vegetal 
— Divisão de Terras e Colonização 


— 13- MÓVEIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTECA, LABORATÓRIO, GABINETE 
à CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E EN- 
FERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA, INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SÊDA 


04 — Departamento de Administração 
— Divisão do Material 


06 - Serviço de Documentação........cscssccseeos o pp RV dé una SRD PA o med 2 


10 - Centro Nacional de Ensino ec Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Administração 


02 — Universidade Rural 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de yr uisas Agronômicas 
02- Instituto de Ecologia pi vor pr Agrícolas 
03 — Instituto de 
04 — Instituto de 
05 — Instituto de Fermeni 
06 — Instituto Agronômico 
08 — Instituto Agronômico do Sul 


04 — Serviço Médico 
05 - Superintendência de Edifícios e Parques.........ccsssssssssesesasesensesara «Me d 


 Doração | 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


210.000 1.014.000 


530.000 
: 4 830.000 
ento da Produção, Ê 141.000 
e Mineralogi 68.000 . 
rodução Mineral ) 366.000 935.000 


5.000 
155.000 


386.000 


690.000 

71.000: 
435.000 
200.000 

169.000 
680.000 nr 
600.000 | 10.132.000 

AS DE ARTE; ESPÉCIMES E OUTRAS PEÇAS DESTINADAS A COLEÇÕES DE QUALQUER NATUREZA 


de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


dência de Edifícios e Parques........ É a MR UND Ne rs A NR 
Nacional de Proteção Efe Ao RE A NR tado caro Di SD ÃO 


nto. Nacional da Medição Mineral 
são de Geologia ce Mineralogia 


ento Nacional da Produção Vegetal 
são de Defesa Sanitária Vemetal.. 


oTAL DA CONSIGNAÇÃO: 1 2 f ' : : 37.248. 140 


A: — — 


CONSIGNAÇÃO HI — Material No Consumo 


E ESTUDOS, PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, PRODUTOS OPOTERÁ PICOS E VETERI- 
MATERIAL PARA SUA COMPLETA FABRICAÇÃO 


de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
ul 


Nacional de Pesquisas -Agronômicas 
nstituto de Química Agrícola 


e Sanitária Animal : 
= fimo ER Rag edi À ê pasa 952.000 964.900 


NTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; 
SATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA 


o do Material 
de ROO CREA RR E ess eira o om is pa ASS Elano aja er ato Ota 0j0 e 00] al GIO 8 ai 


acional de Ensino e Pesquisas Ratio 
: Serviço Ro Administração 


ento de Administração , À 277.200 


100.000 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.........secesecssrscesos 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas.........ccccoeo ai 
03 - Instituto de Química Agrícola.......... READER À ais! mi to oO duo 
04 -— Instituto de Oleos.........c 0... e TRE ES cantr age s Dono e ARA 
05 — Instituto de Fermentação . 

06 — Instituto Agronômico do Norte......... DO Rd ae A RR» 8 PRA A» 
08 - Instituto Agronômico do Sul......... Da UR PA Sao A ES Id q 


04 - Serviço Médico. .........cccessssos e RD pc tn da é guide NET QUE A aee PER DE 
05 - Superintendência de Edifícios e Parques 


ed 


asEssas 
8288858 


| 


12 - Comissão Nacional do Gasogênio .: 
13 — Conselho de gg e das Expedições Artísticas e Científicas 


05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 - Instituto de Biologia Animal....,....ccecccssenccsrerecsererererenemees as Ra 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
Diretoria Geral 


— 419- comsustíveis; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE INSTALAÇÕES, 
E DE APARELHOS; SONRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS: ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO 


06 - Serviço de Documentação........u...ccccrereomecso desses esinro come rr rare rena a ninnanr ao 


J0- Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Administração 


03 - Serviço Naciona! de Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 
03 — Instituto de Química Agricola 
04 — Instituto de Úleos 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
08 — Instituto Agronômico do Sul 


04 — Serviço Médico 
05 — Superintendência de Edifícios ce Parques 


12 - Comissão Nacional do Gasogênio...,......cccussimsecenesecre ces eemenencnnene pes renas 
17 - Conselho Nacional de Proteção aos Índios . 


assi 
EFEEFEE 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria Geral 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal 
04- Divisão de Fomento da Produção Animal..........cccruscencosccssneoros 
05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 -— Instituto de Biologia Animal 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 - Diretoria G 
02 - Divisão de Águas 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 —- Laboratório da Produção Mineral....:.....cccscsseresesssenme reuse ros ever dx 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


1.274.000 


35.000 
1.800 
294.000 
282.000 
170.000 
160.000 
500.000 


L uisas Agronômicas 
Experimentação Agrícolas 


c o Nacional da Produção e 
Dr Defesa Sanitária Vegetal. 


ANIMAIS 


io) É SE Einsinole Pesquisas AIEA 
ional de Pesquisas Agronômicas : 
cologia e Experimentação Agrícolas.........c.cuses 


tuto de Fermentação 
tuto Agronômico do Norte 


cia ne Edifícios e Dna nEs Fofsts A RENO qi QUE RI: nz TRETA Sa DOR ind 


omento da Produção Animal y 
Inspeção de Produtos de Origem Anima. 
o de Eee Animal ; : 2.338.000 


o ibid e Mineralogia 


à acional da Produção Vegetal 
Defesa Sanitária Vegetal 
omento da Produção Vegetal 


a ia Risos» Agronômicas j 

nal de uisas ÁAgronômicas ás 
Instituto Agronômico do Norte........scsuseseneseses teres nsrrerertoo 15.000 
8.000 


artéria de Edifícios e: prananc: DR E SME ra to cr AP VÃ dis 600 8+ 000 


Fio E 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal k 
Divisão de Pomdito da Produção Asi sue cescessseSiceccissparc cisco ves ido ARE na va A 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
04 —- Divisão de Terras e Colonização..........ccccscscsscscssss Seda po io up E 5 8 SA 


28 - Serviço de Proteção aos Tuias o Mr asas nda scenider inicio bar ev ie PR 
29 - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


— MATERIAL DE CONSUMO E CONSERVAÇÃO PARA SERVIÇOS DE ACAMPAMENTO E CAMPANHA 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 - Divisão de Caça e Pesca 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


20 - Departamento Naciona da Produção Mineral 
02 - Divisão de 


dia MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-SMANUFATURADOS DESTINADOS A quaLQuer TRANSFORMAÇÃO 


04 - Departamento de Administração 
03 - Divisão do Material 


06 - Serviço de Documentação..........cciessssssescecesaess dv obo pano opine no quo end a ojo aE + ASR É! 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Administração 


02- Universidade Rural 
05 - Se 
Ras da DoapACCAS. sistema cuando o capo e noé é ES ad a ar ap Es 


03 - Nacional de É aca Agronômicas 
01 - Naciona isas Agronômicas 
02 - Instituto de oo Eis rendas nar Agrícolas . 
03 - Instituto de Química Agricola 
04 — Instituto de 
05 - Instituto de Fermentação 
— Instituto Agronômico do Norte, . 
08 - Instituto Agronômico do Sul 


05 — Superintendência de Edifícios e Parques..........ccccccssscciscisesienccsctsass 
17 - Conselho Nacional de Proteção aos Índios 
19 - Departamento Nacional da Produção Animal 


05 Divisão de Fumsnto da Bobição Avissnl 
05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 - Instituto de Biologia Animal 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 - Divisão de Á 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral 
04 - Divisão de Geologia ce Mineralogia 
05 —- Laboratório da Produção Mineral 


— Departamento ips da Produção Vegetal 
01 - Diretoria 
= Divisão de Deli Sanitária Vegetal 
— Divisão de Fomento da Produção Vegetal.........ccc cics sssssisos E dd E 
N- Divisão de Terras & Colonização 


ba 


pa 
o 
») 


22 - Serviço de Economia Roral....... 
23 - Serviço de Estatística da Produçã 
24 - Serviço de Expansão do Trigo 

25 - — Serviço Floresta 


. 


Pistas 


29 — Fi: Apt do Enciio Agricola e Vetisinfrio:.... comme. ca, Muc coroa a FERAS Ra é Pon Rs f 


4 


, 
26- PRODUTOS Químicos, BIOLÓGICOS, FARMAC/ UTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E CORRETIVOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS 
ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL 


04 - Departamento de Administrlição l 
03 - Divisão do Material 64.000 


a 


| 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço de Adimisiatração,.-. e, cris cce surndoc cos mes prinaaa AR 


“DOTAÇÃO | 


(em cruzeiros). 


VARIÁVEL 
Cr$ 


E o, 


1.636.000 


80.000 
130.000 2.277.000 


-8.000 
4.500 


859.000 
451.000 


1.532.000 


60.000 
302.000 
33.000 
EM 20.000 
s Índios. 20.000 
nsino Agrícola ) 351.730 | 6.022.239 


? Pesquisas Agronômicas 
1 d squisas Agronômicas . 
logia e Experimentação Agricolas...........cciccsos 


'ermentação........ 
nômico do Norte. 


onômico do Sul ; 60.0 530.000 


570.000 


omento da Produção Animal 43.000: 
ida ra nie, ; 
la Produção Vegeta! . tro 


“Trigo... 500.000 
paúisão do Trigo.............. ; es 
: ; 20.000 
60.000 


ão aos Índios 
do Ensino Agrícola e Veterinário 


NIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; TECIDOS E ARTEFATOS 


mento de. idministração 
K PiftErial. 48.600 


10.000 


Documentação Roo la sto AAA EE RO e a RÃ E MD E NO SR nD order eia, 


de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


onal 
E ERR A at araga fo adiada diana no lagoa e erlpao espiao voio-2/a 


100.000 


05 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.........ccccsseseseomsroroso 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas. EM 
03 — Instituto de ímica Agrícola... 
04 — Instituto de 
05 - Instituto de Fermentação . 
06 - Instituto Agronômico do Norte............» ufa 
08 - Instituto Agronômico do Sul.......ccsesecessesssoos 


04 - Serviço Médico. .......... ESP 
05 - Superintendência de Edifícios e Parques.... 


12 - Comissão Nacional do Gasogênio 
Florestal eral 


14 - Conselho Fed 
17 - Conselho Nacional de Proteção aos 


o say DA pads sro 

Sanitária Animal. .. 

04 - Divisão de Fomento da Produção Animal 

05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal. .....ccccssesess Pois 
06 - Instituto de Biologia Animal........ cc... Ea q ASR RO is SS 


— Divisão de Fomento da 
— Divisão de Terras e Colonização 


iço Flores 
27 - Serviço de Meteorologia 
Serviço de Proteção aos 


é 
DEAL DA COMNDONAÇÃO Ho. is. no apo rn e ee seo sr o maio E is AV CÃO] 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


29 — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE ENCOMENDAS, CARGAS E ANI- 
MAIS; ALOJAMENTO E AL IMENTAÇÃO DÊSTES E DE SEUS TRATADORES EM VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORTE À 


04 - Departamento de Administração 
OS = Divisão do Material. ...... caso. crpo ce ce ces eme car emana am eo 


06 - Serviço de Documentação 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Administração. ...,....=ecse ce senesenr renas asse rnao ; 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas 
03 - Instituto de Química Agrícola 
04 — Instituto de Oleos 
05 — Instituto de Fermen 
06 — Instituto Agronômico 
OS — Instituto Agronômico do Sul 


05 - Superintendência de Edifícios e Parques 
12 - Comissão Nacional do Gasogênio........erruseeeessereneerree esse n nte eaano E 
19 - Departamento Nacional da Produção Animal 
02 - Divisão de Ng e Pesca 
03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal 
04 - Divisão de Fomento da Produção q Ver E DE O AR Ea À a 
05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 


06— Instituto de Biológi; Animal: ..2mes noso ces ars ee neo o Da rinite a ie ago 


04 Divisão de 
05 — Laboratório da 


“Doração. 


(em cruzeiros) 


ú 


VARIÁVEL 


Cr$ 


837.000 


30.000 
2.400 
258.000 
620.000 
130.000 
60.000 ) 
150.000 | 4.189.800. 


324.800 
7.500 


404.000 


SEBa RD Agronômicas | ; 
de Pesquisas Agronômicas..... o Dee as ça 
entação Agrícolas 


672.500 


2.090 
4,300 


51. 000 167.000 


10. 00€ 
30.000 


e 7.500 
= Divisão e F es da Produção Mineral TRL OTO 


visão de eologia e Mineralogia E mama 
sabor: tór o Mineral 25.000 


arde Sanitária Vegetal a 
o e Fomento da Produção Vegetal . 112.500 
visão « Terras « ENCOlONIZAÇÃO, Mv cause custo cuco aca RENA RES A Goo ado te ii 5 : 
3 50.000 
6.200 
14.000 
24.000 
a 19.000 
Ê º 21.00 
oteção aos Índios : Rea 1.750.700 
ncia do Ensino Agrícola e Veterinário é 


DAMENTO DF IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMC /EIS 


ento de E ração 
visão do 


Ensino e Pesquisas Agronômicas 
E btcação e o AS PA PER Re er ERRA 


| de Pesquisas. on ÔniCas. 
Eai de Pesquisas Agronômicas 
mica Agrícola ' Es 
bicos ERLEEADRN RO Es apena oo e q o ala in a S ad mo a Tone a Seo a o a ' 


05 - Superintendência de Edifícios e Parques..... E aptos Re cod di pe <a 
na E TODA Maca a RR RR os Echo dE cn mc cr bd 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal. 
02 - Divisão de Caça e Pesca............. DR E o IO ao Por rd 
03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal. .......- Na ra> 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 
02 - Divisão de Águas 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral. . 
04 — Divisão de Geologia e Mi 1 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 - Divisão de Fomento da Produção Vegetal.. 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


27 — Serviço de Meteorologia 
a 28 - Serviço de Proteção aos Índios 


0 B2- ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


bi 04 — Departamento de Administração - ER À 
03 - Divisão do Material........ccccsscssssseso RE o eua é Suna r ágics freio cia E ira asa eo Did 


q z 
53 ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


04 - Departamento de Administração 
03 - Divisão do Material 
05 — Divisão de Orçamento 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Administração... ....cscscrsecscsos adverso ES MET 17) A 


02 - Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos........uceecerems ie EN veia pr a adia NRO ve dio 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto de Óleos. .........cecccsuecessrensererenemeres ARE, 15 
05 — Instituto de Fermentação 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal + 
0X Iirotcuia "Grol =. -ecca crer cos re cares pa nb amo da bica parem + m6.0 E mio é male dio de de rei A 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Diretoria 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


35 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 


01 - Gabinete do Ministro 
01-Gabineté do Ministro. .as... « «fongen sena mesmo ri pon cosas vue o sv e ama» Ba wi o joio 


04 — Departamento de Administração 
01 — Diretoria Geral Ret 


05 — Divisão de Orçamento.. 

06 - Divisão do Pessoal 

08 — Serviço de Communicações 
10- Tesouraria 


Rs RRDDE DI > NBR TO UR | DEM Sa y 
a ÉRIO DA AGRICULTURA 
a e Da x ; 


(Discriminação da Despesa) ' 


(Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação) DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 
Cs ES toa db RED PR PE RR 5 
de co SUE o Te JSP RR PRO o 
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
niversidade Rural 
ci Quaiço (sede det AT puto SARA ERR RR PARANA O 8.000 
06- Serviço de Desportos..... copeeii o Fa CE Ta ECRM S e E E AO e A 5.000 13.000 
nDsA Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas........ciciciiiiiiiioo 20.400 
02- Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas..........iiceiio. 17.000 
astuto de Onímica Agrícola... ..,.. cos css secs en ass 2.000 
RR NDA tod HErUTER tação als ars e ujo eisça eim re esa sro eee ea o es rea ee a 40.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte...........iiiciciiicieiciesrerr, 10.000 
RE inato ro adinico! do) Sul! usas cones cus ema dae ve sn 3.600 93.000 * 
Superintendência de Edifícios e Parques..........ccccciiiiiciteritti São page 2.000 108.000 
RR o nte cen aos ÍndiDs..,... caso nesses sie rercir renais SATO 3.000 
mento Nacional da Produção Animal 
núie alo MORAN EE A os Eb o dA A PN ETR ea a sopa Ud 7.000 
são de Defesa Sanitária Animal 9.000 
visão de Fomento da Produção Animal 20.000 
Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 15.000 : 
Instituto RERENDIO re MRE O De ros o e cs ita rnb as ie E TO 4.000 55.000 
partamento Nacional da Produção Mineral 
PotaaDi Adiiilisapocáço spo Ip TA eo AA E MR RE PR DR 8.000 
Cen iho E dade Lofea e Do e re  Eadb NDA D R 75.000 
Divisão de Fomento da Produção Mineral........csicciccecriiteen re 5.000 
mao de Geologia edMineraloga:.. sc ces cscr rir tara terra a e rara 10.000 
Ren den rodação Mineral. 2... np esr e mea nae nie o Vere 10.000 108.000 
tamento Nacional da Produção Vegetal 
E SEEM comuone ri dai. ss PRA MAS o CR AR RR 1.000 
Gio aa Ran oa O DR RO 25.000 
Divisão de Fomento da Produção Vegetal.........iiccciiciinisii O 40.000 
Do Gio haas ade meet RR NE A 5.000 71.000 
Certas Rural, poli) dores tentos cosa nes ásia Rr CPA ro RS TEN rs É APTE ARA 30.000 
de Estatística da Produção E 
ci pocando GRMATÃTO ais sd, Vere A ERR RR DD a 5 j 
cao loan Se ore APRE e E DD RR aê ' 
meio NpGueseo e (ne e BIRNER ER PPC PR 
Proteção aos Índios..........sciiicro. ; 
ncia do Ensino Agrícola e Veterinário : - 545.160 
FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 
rtamento de Administração q Ê 
Divisão do Material.,.........ic.. SS East ENEIDA ERON SU E E A A PR - 115.000 
o de Documentação............. Er a Edo ade poa JEI MET io Sor MR RO AE 6.000 
. 4 s 
ntro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas ) 
= Serviço MEP LVA ÇÃO! O. na RED seia Do o NS E are ed MISS 65.000 
de Pesquisas Agronômicas 
S nal de Pesquisas Agronômicas.........sccccrasitienis 79.000 
“02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas.........cciisiico 70.000 
RALORUNNTO de vOuímica! Agrícola... cave cs ras ue bra mese arder eso snes 30.000 
doenca cão quo Na e e A O RP RE RA RN RREO 20.000 
Instituto de Fermentação............ 80.000 
Instituto Agronômico do Norte... Bo 60.000 
Instituto Agronômico do Sul..... Cd cedida A cr E BO cu ONO A 35.000 374.000 
ER adagca de Edifícios e Pargueas... ci. toc iirresroo, ed in SR 96.000 555.000 


: a] DECENTE ad cede iai Po DRE PR REDE E A AR CP E 
RR NEN OLEO aba DACIOS ao ce Rio Do cine asteri Cosa Vis aa e eqa Cn 0a a 0/0 01007 ejojotoio ia 


mento Nacional da Produção Animal 
Geral 


ERMIDA RRS CND Eral. oieee oro rsrse sen ragar ao enem reed 
ENG Eo om e Mineralogia. caspa ses csira o solnio e cas aaa o Dam e wo mer a e eo intê 
atório da Produção Mineral: ............ccccios ELE Ra UE RSRS abnrapabotataSo pe SÁ 


PDR: 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral.......... 0.00. ativos E Po. ra Pg pe ginfaid = SW nd 


acer Conan an Cas nana nn e, susers 


02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. 


OS = Divisão de Fomento da Produção Veguisl.......-...... o gu ppa 


04 — Divisão de Terras e Colonização ..........ccureees AA PR A EA 


ue. . 


severa 


22 - Serviço de Economia Rural......... ME prio Did É Mui vodu ai é e ar E RPPRGPRO o, PEA 


23 - Serviço de Estatística da Produção 
24 - Serviço de Expansão do Trigo..... vr 
25 - Serviço Florestal.............» EE Exata Jar RR de + iq RARE E ASA 


27 - Serviço de Meteorologia. .....- PURE ce Qui nes UE. ES 00 546 Loo 
! 28 - Serviço de Proteção aos Índios..........isesessereecereersesess ERES PO ORA, 


29 - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


5 
38 —- PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; CLICHÊS 


04 — Departamento de Administração 
03 - Divisão do Material 


06 - Serviço de Documentação .......esesussereesereeress DE Rad Sd Di UR 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 - Serviço de Administração ..........- Dn A ARO e qo REA ER a E 


ico Nacional de Pesquisas Agronômicas 
Dio orianal de a eso icas 
02 - Instituto de Ecologia e i 

05 — Instituto de Química 

04 - Instituto de Óleos............vcceeo LADO PEA a e a PN 
05 - Instituto de Fermentação........ccusccsseersenes mi RE GA o Re ae 
06 — Instituto Agronômico do Norte.........ccceseneeeeesos Den = a RR 
08 — Instituto Agronômico do Sul,......ccesusenssesesenseneeeataceesas 


12 - Comissão Nacional do Gasogênio 
das Ex 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal 
01 - Diretoria Geral 
02 - Divisão de 
03 - Divisão de Sanitária Animal 
04 - Divisão de Fomento da Produção Animal 
05 - Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 


06 — Instituto de Biologia Animal.......cccceesesesereseero ua » opine ão dr mio 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 = Diretoria Geral........cccsccssrescceesecereereee rece reserarerrane ERRA 


29 - Superintendência do Ensino Agrícola a RaLRINÉRIO é. e sbnccen cr sbs nr sbncaado 


o — 40 LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


4 


01 — Adaptações, consertos € conservação de bens móveis 


04 — Departamento de Administração 
03 - Divisão do Material 


E 


SBB SEE 


nunca rerees 


enueseunas .... 


ever unmranneas ... 


e via (ed 52.000 


= 


EE 


97.500 


vz=.8. 


”, 


nene 


BEs5558 5 


gusbagê a 


. 


— Continuação) “DOTAÇÃO. 
PA “ |(em cruzeiros) TA, 


” 


VARIÁVEL 
Cr$ 


ogia e. nan tação an 
uímica 


gronômico do Sul.............ooiooo. AE “52.000 


aça e E 
esa pbanatánia mal o so eia oc lsde ota o bjojo e en ate aipl elo O ora 
« da Produção Animal.. : 
inspeção de. Produtos de: fopia Animal 
, R Tao Sendo 


369.000 


50.000 
15.000 
35.000 
60.000 
70.000 
70.000 
150.000 


1 de a 
nto abadia do Nort 


hs senta si e Animal 
de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
to de Biologia Animal 


) Giro da Produção Mineral 


Nacional da Produ ão Vegetal 
de cn Sanitária Bed 

de Fomento da Produção Vegetal 
Terras e Colonização 


27 - Serviço de Meteorologia. 
28 - Serviço de Proteção aos 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


4 -— PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 


04 — Departamento de Administração 
06 - Divisão do Pessoal...... RENDER Doca aaa PE nn aba Ri SA VR Gr do ni 3 


06 - Serviço de Documentação..........- a ea a IA dd tai Er JE Te a ção cabra cid e gi RA NTE 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Administração.......sceseseeseenseos Dr eo 5 aliado ne PE E E 56.000 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 
03 — Instituto de ímica Agricola........ececessrerescerianeraacas PRE = 
04 — Instituto de ' 
05 — Instituto de Fermentação 
06 — Instituto Agronômico do Norte..........ccccssenssesesenesenmeso A - 
08 — Instituto Agronômico do Sul,......c.csseresenernersacenceseseeteo 508.000 


12- Comissão Nacional do Gasogênio........iusunsceeeneersenemesenencareseanons ds qua à Roca dia CU 444 
14 — Conselho Florestal Federal.........purzcsceneccresenrnareeesneesa ne semerannsenrannanme nes rama ro 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos E RE E CE O misto ci a A É = dis SA Ee 


05 - Divisão de Inspeção de Produtos de 
06 — Instituto de Biologia Animal 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral.......... * GR PERENTO. Par ass CRE act a TA 
02 - Divisão de Águas 
03 - Divisão de Fomento da Produção Mineral........... sogh 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 - Laboratório da Produção Mineral,......cvuerees OA ev Mn e sv a io ele 


a ud 
E85.B 


iço de Economia Rural 
iço de Estatística da Produção 
i de Expansão do Tri 


esgota res a E PR SRD E E PEÇO DE DDR 
DR E da o co QE TE RA E aá 


SBNRERS 


7 AY 


42 - TELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
é € 


06 — Serviço de Documentação PS PESE E Ea ágio « cido o + vio 2.0 x a Doda ct no eva» sie 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração... ......cncesteneeererencenenerenanmemanenesacennnnaso 


02 - Universidade Rural 
06 — Serviço de Desportos.......ccemueresenenereeesreenensernereases SP REE e P 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.......cusecuumeenereos És 
02 - Instituto de Ecologia e Experimentação Agricolas 
Q3 — Instituto de Química Agrícola. 
04 — Instituto de Óleos 
05 - Instituto de Fermentação...... DOE E pesa nada RE aê a cre Ca e SS 4 
06 — Instituto Agronômico do Norte 
08 - Instituto Agronômico do Sul 


12 - Comissão Nacional do Gasogênio.........cecesmencereceseerereneereenes RR 
14 - Conselho Florestal Federal.........pucsrecerruneceraresero PRP ES cdi E fm e SERES é 
17 - Conselho Nacional de Proteção aos Índios.............- É O ir to aos és OM ; 


od ção Mineral. so 
alogia. . 


nstituto A conndico do Sul 
q (a) = Concursos RENO rena apita cmo sa ceara vo + simao PS 


VARIÁVEL 


Cr$ 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) | 


VARIÁVEL 


50.000 


“25.000 75.000 


e] LD E es 
» | E “. A má E 
(Discriminação da Despesa) 


02 - Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


19 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 - Universidade Rural 
05 - Serviço 

a) —- Viagem ao estrangeiro de um professor e de um aluno diplomado, 
de acôrdo com os arts. 466 c 469 do Regulamento da Escola de Agrono - 
DRA So doida ir q do e EE E AE O o Ra ne naio 4 MO ppa a DO pisa 128.000 

b) - Honorários por aula dos Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização 
é EAN ui svo vn coa e DE a ED RANA dO deh Me niro DOU Sn 60 dp 1.000.000 

c) - Viagem ao estrangeiro, de cinco alunos, na forma do decreto-lei n. 
4: 088 am MAE coros oba me > Eca a aval teso mesas teh pe cs NaRaA O 500.000 1.628.000 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
08 — Instituto Agronômico do Sul 
a) - Viagem ao estrangeiro de um professor de acôrdo com os artigos 100 
e 102 do Regulamento da Escola de Agronomia Eliseu Maciel,........,..0.+ 128.000 1.756.000 


06 = AuxÍLIOS, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


01 - Auxílios 


04 - Departamento de Administração 
05 - Divisão de Orçamento 


a) - À Sociedade Nacional de Agricultura para desenvolvimento dos trabalhos de 


propaganda agricola e formação do espírito cooperativista na classe rural.... 100.000 

b) - À Sociedade Brasileira de Agronomia para ampliar a edição de seus boletins espe- 
RE ss ten ces pondo sou nE na imo ro viro dra do aU po aco a Te a 30.000 

bo c)- À Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária para ampliar a edição de seus 
belstiais capnciaiandos so. carecas sie Ran ras PD ru UMa RU Di nd ed 30.000 

d) - À Sociedade Agricola de Pelotas, para prosseguimento das obras de construção 
de voc Painter da EipiaaaD masai ras sra coro MORAN Rr» + cod Roe Rea 500.000 

e) — Para a manutenção da Escola de Horticultura “Wenceslau Bello”, da Sociedade 
Nacional de Agronomia, do Horto da Penha, no Distrito Federal........... 150.000 

f)- À Associação Rural de Leopoldina, em Minas Gerais, para a construção de seu 
equi ie DREAM GUaR SCE ERA ss cos ns Su eeriimo entendia NO REA 200.000 

6) - Ao Estado de Goiás, para prosseguimento das obras de construção do Parque de 
de Exposições de Animais e Produtos Derivados, em Goiânia.............. 1.000.000 

h) - À Associação Comercial, Industrial e Agro-Pecuária de Uberlandia, em Minas 
Gerais, para a conclusão das obras de seu Parque de Exposição de Animais.... 300.000 

à) - À Sociedade de Agronomia do Rio Grande do Sul, para ampliação de sua biblio- 
teca e melhoria de seu boletim especializado. .....ccsucesssceresececereres 50.000 


4) - Às Missões Salesianas do Amazonas, para os respectivos aprendizados agrícolas 200.000 2.560.000 


19 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 - Universidade Rural 
05 - Serviço Escolar 
a) Bos Diretórios Acadêmicos. ...cencosscociccefnanessisursa cine niver GA 35.000 


03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
08 — Instituto Agronômico do Sul 


aj Ao Diretôrio Acadêmico. . ...ciccessccss Do onusespanadas cce came ousada dass 10.000 45.000 
19 —- Departamento Nacional da Produção Animal 
02 - Divisão de Caça e Pesca ó 
a) - Ás colônias de pescadores, para manutenção de suas escolas, nos 
têrmos do Decreto-lein.º 2 655, de 2-10-40................0.0004 200.000 
b) - Para execução das leis, regulamentos e demais dispositivos federais 
sôbre caça e pesca, na forma do art. 11 do Regulamento apro 
pelo Decreto-lei n.º 1.159, de 15-3-39, no território do Estado do 
CC A EG A sap A PE a A, RE o A O DR os. 96.608 
c) - Para execução das leis, regulamentos e demais dispositivos federais 
sôbre caça e pesca, na forma do art. 11 do Regulamento apro- « 
vado pelo Decreto-lei nº. 1.159., de 15-3-39, no território do Estado 
de Bl TOMO CM E aeb onsami os ea dO ÃO e nes de rd ND 763.379 


d) - Para execução das leis, regulamentos e demais dispositivos federais 
sôbre caça € , na forma do artigo 11 do Regulamento aprovado 
pelo Decreto-lei nº. 1.159, de 15-3-39, no território do Estado do Rio 


de Mimas Gus. - cs coxaouna ade suco sino co nadar o q 66 60 e 23.128 1.115.411 


03 - Divisão de Defesa Sanitária Anima! 
a) - Aos criadores, para construção de banheiros carrapaticidas ou sarnífugos..... 100.000 


04 - Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) - Manutenção de registro genealógico, mediante contrato: 


a)- Ao Jockey Club Brasileiro. ...........cccsseesos 30.000 
BA Associação do Herd-Bock Caracu.............. 30.000 
c)- À Associação de Criadores de Cavalo “Manga Larga” 20.000 


“(Discriminação da Despesa) 


dt 


(Verba 3 — Consignação I — Diversos — Continuação) DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


-A Associação de Criadores de Cavalos canlaço 20. 
Al — À Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da 
Raça Holandêsa 
H- Ã Associação de Registro Genealógico Sul Riogran- 
PURE So mo ssa sro ares sina ii aro 
“9)- Raro ado ae Begiptra Genealógico da Raça “Sch- 
tz” do B rasil 


E 
DE Ao Decal crie] Club 
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro 
Associação de Criadores de Bovinos da Raça 
“Mocha Nacional” 
Associação de Criadores de Gado “TJersey”.... 
Associação de Criadores de Jumentos da Raça 
Eos else e CARE RN O DO AR : 
À Associação de Criadores de Holandês do Rio ” 
Grande do Sul y 320.000 


b) —- Aos criadores, para transporte de reprodutores 200.000 


c) — Aos criadores, para construção de silos destinados à conservação de 
SERES DR AEDI ro Cubo TE A ORE TR RR NENE ST A 200.000 720.000 1.935,41] 


iço de Proteção aos Índios 
Ea)= oi o aos índios de acôrdo com o Decreto n.º 9,214, de 15 de dezembro de 1911, Lei n.º 


5.484, de 27-7-28, e Decreto n.º 756, de 6-4-36 (art. 80) 3.800.000 | 8.540.413 


mento Nacional da Produção Animal 
visão de Defesa Sanitária Animal. 
* a) - Defesa Sanitária Animal em colaboração com os álitdod 


E Sutida Catarina 
DE Sergipe 


e) - Mato Grosso b 
4) — Alagoas 200.000 1.100.000 


já — Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) - Fomento da Produção Animal em colaboração com os Estados: 


600.000 
600.000 1.200.000 2.300.000 


mento Nacional da Produção Vegetal 


Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
a) — Defesa Sanitária Vegetal, em colaboração com o Estado do Espírito Santo.. 


E Divíião de Fomento da Produção Vegetal 


a) - Fomento da Produção Vegetal em colaboração com os Estados : 


SENTA TOTO asSA Dr E NBR PP PDR e A E Se CP 400.000 
a A 900.000 

. 500.000 

600.000 

800.000 

ns ETs Rendo INB RR te ais rir o a e Sã 800.000 
: : 900.000 


po — Paraíba 
dia - Pernambuco ada ele o ER O ER a RE . 400.000 
. 500.000 
800.000 
. 200.000 
890.000 


no dio E LENTO, Ge Va a RES REPARE E PORRA 000.000 
600.000 


— Distrito Federal.. j 
0) — Distrito era 800.000 


E á 
9)- 500.000 
REC ora NO cara coisa ato ale a eipina to a Dido eloa ia SRA 400.000 14.900.000 15.100.000 


S E o de Economia Rural 


| «)- Expansão Cooperativista no País, para organização econômica da produção, 
E em colaboração com os Estados; 


O) — Baia 2.loccssc ces ecra ERR qe RR, q o 

m) — Espírito Santo.... 

n) — Rio de Janeiro 

o) - São Paulo.... 

p)- Paraná.... 

q) — Santa Catarina..>......cesserenranteres ira ado 

r) - Rio Grande do Sul. 

s) — Minas 1 

1) — Goldd. > corprrebrasse Dutos ap rr ER E eRatao e ma nad pt ade A 


há a 
Tl = DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
08 — Instituto Agronômico do Sul 


-— a) — Para despesas de qualquer natureza com a instalação e manutenção de uma Granja Leiteira. ... 
15- DEFESA SANITÁRIA ANIMAL E VEGETAL 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 - Divisão de Defesa Sanitária Animal 


a) — Profilaxia e combate a epizootias .::......ccceseereses PP Mr 
b) - Serviço de desinfeção de vagões........ecurucesenmesraneseeneess dE RAE 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


a) — Para combate a doenças e pragas da lavoura. :........» e SO qa “a 
16 - exposições 


E 
al 06 - Serviço de Documentação 
É a) - Para as exposições e semanas ruralísticas promovidas pelo Ministério da Agricultura. ......- 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas “ 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
05 — Instituto de Fermentação q 
a) Para exposição vitivinícola.........cuseseenmescenenensncacamanceeneas io AS PRA 7, 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


a) Exposições nacionais de animais e produtos derivados, conforme con- 
trato: 


a) Estado de São Paulo..:...: É: 
b) Estado de Minas Gerais... ....scccsesisesseseeeesermn ceras 
c) Departamento Nacional da Produção Animal, para despesas de 

qualquer natureza, com a organização da 12x Exposição Nacio- 


nal de Animais e Produtos Derivados, a se realizar no Distrito 
Federal, em 1946 


b) Exposições estaduais de animais, conforme contrato: 


a) Estado da Bahia 

b) Estado do Rio Grande do Sul 

cy Estado de Pernambuco 

d) Estado do Paraná 

e) Estado de Sergipe y 

1) Estado de Alagoas 4 600.000 


c) Exposições regionais promovidas por criadores, associações, municípios ou Estados 600.000 ) ke ” 
d) Auxílio ao Brasil Kennel Club para a Exposição de Cães 15.000 2.315.000 y 


21 - Departamento Nacional! da Produção Vegetal d 
. 01 — Diretoria Geral 


a) Para exposições agrícolas e de produtos e sub-produtos de origem vegetal....... PESTE 


28 - Serviço de Proteção aos Índios 


a) Para des de qualquer natureza com a exposição fotoetnográfica comemorativa da Se- 
mana do Índio ; 


20.000 
29 - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


a) Exposições, inclusive instalação de mostruários de produtos agrícolas ionais, na Escola $ 
Agrícola de Barbacena e nos Aprendizados Agrícolas.............- E si ARE ap 65.000 


, 
/ 


17 — EXPEDIÇÕES CIENTÍFICAS 
28 - Serviço de Proteção aos Índios 
a) Estudos etnográficos......cxcecccrecennermecerrecaranaaceceno Se Pd E Cos n/a apo ri e 
20 — INTERCÂMBIO CULTURAL 
10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


É pu N " UA di pa Rd as + 


aa À AGRICULTURA fui go 


0 (Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Consignação I — Diversos — Continuação) DOTAÇÃO 
É (em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


de Administração 
Despesas de qualquer natureza com a vinda, remuneração e regresso de técnicos e professores, 
para ensino no Brasil..... cerco Sá dê SR O CELAS APRE ESA E RE Ea PSOE PU TA 3.808.000 


sperintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
a) Para execução do programa de aperfeiçoamento da educação rural, em cooperação com a “Inter- 
EUR ca ORE Pout ne... cimo ea see rms asma e raso we o anos a ds adiada 5.000.000 8.808.000 


a f 
+ DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS 

O Rad de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— Serviço Escolar 


a) Aquisição de medalhas para prêmios escolares..........ccccsirisessecerises 3.000 a 


06 - Serviço de Desportos 
a) Aquisição de medalhas e taças para as Rap tTaR CSPODÊIVAS. nv sie elvis mata o 10.000 13.000 


mento Nacional da Produção Animal 
Divisão de Fomento da Produção Animal 
a) Prêmios a criadores, sericicultores, apicultores, avicultores e piscicultores, pela 


boa qualidade de produtos apresentados em exposições de animais e produtos 
derivados... .......« DR o ara SANA AE SR efa, e MUDE E EE, AO 100.000 


— Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
a) Prêmios a que se refere a alínea b do art. 10 do Decreto-lei n.º 921, de 1-12-938 100.000 200.000 


rtamento Nacional da Produção Vegetal 

Divisão. de Fomento da Produção Vegetal 

a) — Prêmios a agricultores pela boa qualidade de produtos apresentados em expo- 

ARES as FER PS tn DRA RS tau sis aid alo 07 n/a elo h0 yo a 00 60 o/a O 0 100.000 


f 4 — Divisão de Terras e Colonização 
a) — Prêmios a que se refere o $ 2.º do art. 27 do Decreto-lei n.º 6.117, de 16-12-943 50.000 150.000 


ntendência do Ensino Agrícola e Veterinário a 3 
a) — Prêmios, diplomas e medalhas para as “Semanas das sementes” e outras exposições promovidas 


pelo Serviço de Difusão Educativa..........ccrseecenenenenenenenearenaneraseemamenso 75.000 


ro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrônomicas ? j 
Serviço de Administração.......... PE CROC E Saba o rara TES GQ RSI Poa ee epa 30.000 p 


- Waipeidude Rural , 7 
05 — Serviço Escolar......... E SSL SS niE o arofiaeo Rg SE =p af fe ao alo ao 200 fa 


PS Nacional de Pesquisas Agronômicas 
iso Regions! de dE cg Agronômicas.....-vescervipene EK ate Ê á aa 

uto Agronômico do Norte.......z.ccusucccecaeinsceueeeesoo ; -a 
E tuto Agrônomico do Sul....... E O ns OGRO LAOS omni à 50.000 75.000 415.000 


Fatal do Ensino Agrícola e Veterinário.......ussemuunecreerseneenannaneertato A 


SENTO E INSTALAÇÃO DE HORTOS 


» Florestal E 
a) Prosseguimento da instalação do Horto Florestal de Pelotas, no Rio Grande do Sul....... oa 400.000 
Para prosseguimento do plantio da quina.......cccencuseesenaneeentenaro y 


RES E MATERIAL PARA REVENDA A AGRICULTORES E CRIADORES 


mento Nacional da Produção Animal 


são de Defesa Sanitária Animal 
Ss Medicamentos, drogas, soros, vacinas, produtos químicos e biológicos, edad RR ode 
agulhas e termômetros..... AE URIA RO REA Ba RiaR a e Droo E . 


4 : Divisão de eo da Produção Animal E 
A a) R tores adquiridos no país ou no estrangeiro......... ereee 4.000.000 
eia pedaa própio or vicio, apitos: Coió” so 090 4.800.080 5.100,000 


mento Nacional da caução assita 
Defesa Sanitária Vege 5 
terial agrícola, inseticidas e fungicidas......... DRE SR PLS STE, 353 ar = cnc] DUO, 000 


io sbt da Produção Vegetal . 5.000.000 


adubos e corrátivos. Ra putos SE E TI ITR TD 


04 — Divisão de Terras e Colonização 
a) Material agrícola, sementes, adubos, inseticidas e fungicidas para revenda aos co- 
Jonos, na forma do art. 8.º do Decreto-Lei n. 6.117, de 16-12-943 


E 24 — Serviço de Expansão do Trigo 
a; Material agricola, adubos e corretivos 
ad 
— 55 - SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 
] 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 - Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte 


29 - Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
a)-Pj ucandos 


— SERVIÇOS CONTRATUAIS 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 - Serviço de Admi / 
a) — Para pagamento da última cota da Urisão, relativa à construção, por intermédio da Estrada 
«de Ferro Central do Brasil, de um ramal de ligação ferroviária com o Centro Nacional de 


Ensino e Pesquisas Agrorômicas no Km. 47 da Rodovia Rio-São Paulo.......s.ccc.csss 8.800.000 


23 - Serviço de Estatística da Prodiição. 4 
a) — Serviços mecânicos de estatística e contabilidade. ......cccccssssscsesecscenro ds tda a 255.000) 


27 - Serviço de Meteorologia aj 
a) - Pagamento às Missões Salesianas, conforme contrato, de serviço de observações 
meteorológicas em estações situadas nos Estados do Amazonas e Mato Grosso 
b) - Serviços Empresa de estatística e contabilidade 
o- piso mg perfuração e conferência de cartões correspondentes a transcrições, 
revisão das variações e freqiiências normais da pressão atmosférica, bem como 
as características e tendências da mesma, no período de 1922 a 1944 
d)- s de perfuração e 5 de cartões correspondentes a questionários 


q 


a CUSTEIO DE PUBLICAÇÕES 


06 - Serviço de Documentação 
a) — Custeio do “Dicionário de Plantas Uteis” das revistas “Riquezas de Nossa Terra”, “Revista Florestal” e de 
outras publicações periódicas 


45 — SERVIÇOS PLUVIO-FLUVIOMÉTRICOS 


da Produção Mineral 


47 - PROPAGANDA E DIFUSÃO CULTURAL 


06 — Serviço de Documentação 
a) — Aquisição de s de reconhecida utilidade para distribuição gratuita, 
ama compra do itos autorais, pagamento de traduções, revisões e aqui- 
o de jornais diários 
EE e nai sa de sincroni e revelação de filmes cinematográficos 
ae Custeio das pomar clubes agrícolas escola 


29 - Superintendência do Ensino A lo e Veterinário 
a) Serviço de ie educativa, na forma da alínea d do art. 7º do Decreto nº DE vá pe 


: “49 - SERVIÇOS DE AGROSTOLOGIA 


19 - Departamento Nacional da Produção Animal ” 
06 - Instituto de Biologia Animal 
a) Para o desenvolvimento dos trabalhos experimentais da Secção de Agrostologia........ A cid a sp 


s — SERVIÇOS EDUCATIVOS E CULTURAIS 


10 - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Universidade Rural í 
05 — Serviço Escolar 
a) Para manutenção de 90 bolsas de estudo concedidas em 1945 e instituição de 80 novas 


14 - Conselho Floresta! Federal 


a) — 


VARIÁVEL. 
Cr$ 


natureza com excursões de coleta de material zoológico... ..... 30.000 


r ola e Veterinário : É 
o da semana do agricultor na Escola Agrícola de Barbacena, nos Aprendizados 
= poi e ne pd es fa Erg - 
outros pontos do território nacional... 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


VARIÁVEL | 
| Cr$ 


k CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


DAS TABELAS 


DESPESA PUBLICA 


m 
EO) 
E 
a 
(e) 
Tl 
g 
EE 
E 
E 
E 
E 
“Ç 
a 
(o) 
É 
pe 
[= 
pa) 
E 
Ê, 
) 
o 


Federal para 1946 


(Parte referente ao Ministério da Agricultura) 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
DO 


— ORÇAMENTO GERAL DA REPUBLICA 


é dl 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Cr$ 354.010.744,00 


BINETE DO MINISTRO Cr$ 980.980,00 


O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou es- 
tranhos- aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as 
ordens do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata 
confiança, colaboração e assistência na sua representação política e social. 


Quadro de discriminação da despesa : 


á VERBA 1 — PESSOAL gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 

Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 


: VERBA 2 — MATERIAL lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 


SIGNAÇÃO I — SG IERIAL ria; material de sericicul- 
PERMANENTE E E tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 10.000 


SIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


— Gratificação de representa- 
cão de Gabinete 213.000 


“Total da Consignação III 213.000 


— “Total da Verba 1 213.900 


— Automóveis de passageiros; 

auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- q 
ção e de transporte; tratores; CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
equipamentos mecânicos CONSUMO 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 


Total da Consignação I 110.000 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 


cêndio; aviões e acessórios; 


embarcações, material flu-. 


tuante e de dragagem; outras 

viaturas 

01 — Automóveis de passa- 

: geiros 

3 — Livros, elias bibliográficas 
— impressas, documentos, . re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções . 


| — Máquinas, motores, apare- 


lhos, seus acessórios; mate- 
“rial elétrico, de telefonia, de 


E “telegrafia de televisão, de 


E ipeação, material foto- 


gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 


“trial de classificação. inclu- 


sive fichas bibliográficas e 
de referência 

Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquirias; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 


25 — Matérias primas e produtos 


manufaturados ou  semi- 


124.000 


E O said “a ia a , 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 


manufaturados destinados a 
qualquer trasformação 

28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
seguros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas .... 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


7.500 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .... 
42 — “Telefones, telefonemas, tele- 


gramas, radiogramas e porte 
postal 


Total da Consignação II 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I -—— DIVERSOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


— Despesas imprevistas, não 
constantes das tabelas .... 


Total da Consignação I 


Total da Verba 4 


RESUMO 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


COMISSÃO DE EFICIÊNCIA 


Criada pela Lei n.º 284, de 28-10-36, e posteriormente reorganizada pelos Decretos- 
leis ns. 579, de 30-7-38, e 3.569, de 29-8-41, a Comissão é subordinada administrativa- 
mente ao Ministro e tecnicamente ao D.A.S.P., obedecendo seus trabalhos às normas 
traçadas pelo Decreto n.º 9.491, de 27-5-42 (Regimento Padrão das Comissões de Efl- 
ciência dos Ministérios Civis). hd 

£ sua finalidade o estudo contínuo e pormenorizado da organização, condições, 
normas e métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo de possi- 
bilitar malor economia e eficiência na execução dos serviços. 

Para isso elabora e submete à apreciação do D.A.S.P. planos de novas organi- 
zações, quando é o caso, colaborando, ainda, com o e snié na orientação e 
assistência técnica necessária à implantação das reformas. 

Em 1946, a Comissão de Eficiência, cumprindo as disposições legais e regulamen- 
tares por que se rege, prosseguirá no estudo da organização dos diversos serviços do 
Ministério. 4 


i Quadro de discriminação da despesa : 

E 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas 


CONSIGNAÇÃO III:— VANTAGENS 


Total da Consignação II 


“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


ÇÃO IV — INDENIZAÇÕES servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 

im e minação ; 

— “Total da Consignação IV .... E Vestuários, uniformes e equi- 
d —— pamentos; artigos e peças 
o , Total da Verba 1 acessórias; roupa de cama, 

N ———— mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
a PERMANENTE 
e CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
03 — Livros, fichas bibliográficas DESPESAS 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 30 — Água e artigos para limpeza 
* especializadas, destinadas a e desinfecção; serviços de 
—  : biblioteca ou coleções asseio e higiene; lavagem e 
13 — Móveis e artigos de orna- engomagem de roupas; taxas 
mentação; máquinas, apare- de água, esgôto e lixo .... 
lhos e utensílios de escri- — Assinatura de órgãos oficiais. 
tório, biblioteca, labora- — Publicações; serviços de im- 
tório, gabinete científico ou pressão e de encadernação ; 
técnico e para trabalhos de clichês 
campo; aparelhos e utensi- — Ligeiros reparos, adaptações, 
lios de copa, cozinha, refei- consertos e conservação de 
tório, dormitório e enferma- bens móveis e imóveis ... 
ria; material de sericicul- 01 — Adaptações, consertos 
tura, indústria de fiação e e conservação de bens 
tecelagem de sêda ....... 
— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens 
— Telefones, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


CONSIGNAÇÃO TI — MATERIAL DE 
EO “aa Total da Consignação III 
— Artigos de expediente, dese- E 
— mho, ensino e educação; arti- Total da Verbana 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 3 
turação; impressos e mate- RESUMO 
rial de classificação, inclu- É 
sive fichas bibliográficas e Verba 1 — Pessoal 86.700 
del referência, ,.c......... Verba 2 — Material j 37.960 
o Combustíveis; material de : : ————— 
lubrificação e limpeza de ; 124.660 
máquinas; material para con- ——— — 


PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Criado pelo Decreto-lei n.º 982, de 28-12-38, e instalado em janeiro de 1939, é 
subordinado diretamente ao Ministro e se compõe dos seguintes órgãos, todos subordi- 
nados ao diretor geral: ' 

qa) Divisão do Material; 

b) Divisão de Obras ; 

c) Divisão do Orçamento ; 

d) Divisão do Pessoal; 

OM Serviço de Comunicações ; 

f) Tesouraria, 

Seu campo de ação se restringe ao âmbito do Ministério e são suas atribuições 
orientar, executar e fiscalizar todos os serviços de administração geral, o que faz por 

ss “Intermédio de seus órgãos componentes. 


4 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


E. Diretoria Geral Cr$ 42.820,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


A — VANTAGENS ; im 
PENIRAÇÃO HE pa oi minação .....iccceneseos 2.000 


8.400 25 — Matérias primas e produtos 


09 — Funções gratificadas ..... manufaturados ou 


12 — Gratificação por serviço manufaturados destinados a 
extraordinário .......cv.c.- 1.300 qualquer transformação .... 500 
Total da Consignação III ..... 9.700 | 28 — Vestuários, uniformes e equi- 


pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES tatatos «Rats > 2.000 
E OBD 25 co SS AD 1.000 Total da Consignação II ..... 5.700 
Taça tp e / 
Total da Consignação IV .... 1.000 H 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
Total da Verba 1............. 10.700 urna 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
- VERBA 2 — MATERIAL asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL de água, esgôto e lixo .... 2.500 
PERMANENTE 32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 
33 — Assinatura de recortes de 

03 — Livros, fichas bibliográficas publicações periódicas .... 1.300 
impressas, documentos, re- e 
vistas e outras publicações as + pda miúdas de pronto 1.500 
especializadas, destinadas a pagamento ..........c.+. A 
biblioteca ou coleções ..... 1.000 38 — Publicações; serviços de im- 

04 — Máquinas, motores, apare- ppm e de encadernação ; 1.000 
u midi“ neanieiios cBchAS es 5505 ADO id x 
rial elétrico, de telefonia, de 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
telegrafia de televisão, de consertos e conservação de 
refrigeração; material foto- bens móveis e imóveis .. 
gráfico, material cinemato- er f 
gráfico e de filmagem; ferra- a deingiações, Eee 

tas e utensílios ....... 11.000 e conservação da, bema 
dd ; MÓVOIS custo pad 3.000 

a . 

Total da Consignação 1...... 12.000 | 41 — Passagens, transporte de pes- 
NR Se soal e de suas bagagens .. 1.000 

42 — Telefones, telefonemas, tele- 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DB gramas, radiogramas e porte r 
CONSUMO, postal é qi o oa nto nela a Rd 4.000 
Total da Consignação III.... 14.420. 


» 17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- “Total da VorDe 2 &.- <= qu< 00 Í 32.120 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 


rial de classificação, inclu- RESUMO 

sive fichas bibliográficas e P 

de referências ....pc.svr-- 1.200 Verba 1 — Pessoal .........» 10.700 
19 — Combustíveis; material de Verba 2 — Material ........ 32.120 

lubrificação e limpeza de 

máquinas; material para con- "Dotals. 208 e 42.820 

servação de instalações, de 

P 
al E ” Mm 


Crê 1.262.380,00 


Criada por proposta do Departamento Administrativo do Servico Público como órgão 
integrante do sistema de material. introduzido no Brasil pelo mesmo órgão, a D.M. do 
Ministério da Agricultura não teve, até a presente data, Regimento aprovado, nortean- 
“do suas atividades pelas normas gerais então baixadas. 

Diretamente subordinada ao Departamento de Administração criado pelo Decreto-lei 
n.º 982, de 28-12-38, a D.M. se incumbe de executur e fiscalizar a aquisição, registro 
e distribuição do material destinado às repartições sediadas no Distrito Federal, incum- 
bindo-se do empenho das importâncias correspondentes. Controla a D.M. tôda a escri- 
turação referente à Verba 2 — Material, inclusive para efeito de redistribuição, bem 
como movimenta a Consignação III — Diversas Despesas, da mesma Verba, nesta Ca- 
pital e controla a requisição de passagens para os servidores do Ministério. 

Cuida, ainda, a D.M. da limpeza e conservação do edifício do Ministério e de outros 
próprios em que se achem instaladas repartições ministeriais, possuindo, para atender 
às necessidades urgentes de material de expediente, um pequeno Almoxarifado. 


VERBA 1 — PESSOAL 


— CONSIGNAÇÃO IN — PESSOAL 
: EXTRANUMERÁRIO 


tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 


ROS — Mensalistas .....c........ 438.000 lios de copa, cozinha, refei- 
E Diaristas: ... escusos. 105.000 tório, dermitório e enferma- 
E 4 É — ria; material de sericicul- 
FP “Total da Consignação II ..... 543.000 tura, indústria de fiação e 
E ; ; tecelagem de sêda ....... 21.000 
E RR po NTAGENS Total da Consignação I ...... 39.800 
* 09 — Funções gratificadas ...... 4.200 
[2 — Gratificação por serviço É bo E 
4 extraordinário ..c...viro. Benoo | CONSIGNAÇÃO: Ho "= MTO 
> à CONSUMO 
— Total da Consignação III.... 12.200 17 — Artigos de expediente, dese- 
mm é x nho, ensino e educação; arti- 
— CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES gos escolares para distribui- 
| 22 — Ajuda de custo ........s. 25.000 ção; FacE e livros de E 
=P 15 Cio ido PN 35.000 O 
rial de classificação. inclu- 
: a TEA 0.000- sive fichas bibliográficas e 
REGE R E cConsignação . TV sro de referência ......... EE 21.000 
Motal da Verba L*y.c-....: 615.200 16 Combustíveis; material de 
4 “ lubrificação e limpeza de 
VERBA 2 — MATERIAL máquinas; material para con- 
: servação de instalações, de 
* CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL máquinas e de aparelhos; 
PERMANENTE sobressalentes de máquinas 
; “e 5 ERR 
— Livros, fichas bibiográticas NENE e oo Sd 
DME ssa a 25 Matérias primas e produtos 
vistas e outras publicações Enade edos er vet Agemiá 
Pl Eder, lia Ê 3.800 manufaturados destinados a 
dei RREO ROM ig. sr qualquer transformação .... 5.000 
RinBinas, + motores,  apare- 26 Produtos químicos, bioló- 
lhos, seus acessórios; mate- gicos, farmacêuticos e odon- 
rial elétrico, de telefonia, de tológicos; adubos em geral e 
telegrafia, de televisão, de corretivos; inseticidas e fun- 
RR materia! Ss gicidas; artigos e e 
gráfico, material cinemato- outros de uso nos laborató- 
gráfico e de filmagem; ferra- rios em geral ..... cc... - 1.000 
ERA e utensílios ....... 12.000 . 28 Vestuários, uniformes e equi- 
aterial de ensino e edu- tos: artizos e peças 
pamentos ; Es 
* cação; material artístico; in- acessórias; roupa de cama, 
Renas - pacas instru- 3.000 mesa e banho; tecidos e ar- Ro 
RR CNN ACAO ed 0. ; CEfatos! E cid cr pe o (o on ae - 000 
Móveis e artigos de orna- 71,000 


mentação; máquinas, apare- 
“lhos, e utensílios de escri- 
L 


Total da Consignação II ..... 


e 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
DESPESAS consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
29 — Acondicionamento e embala- 01 — Adaptações, consertos 
gem; armazenagem, carretos, e conservação de bens 
estivas e capatazias; trans- móveis .... 
porte de encomendas, cargas 02 — Ligeiros reparos, 
e animais; a'ojamento e ali- adaptações e conserva- 
mentação dêstes e de seus vação de bens imóveis 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte : Total da s/c 40 


Água e artigos para limpeza 

o. daiinfecção ; ascviços ds 41 — Passagens, transporte de pes- 

asseio e higiene; lavagem e soal e de suas bagagens .. 
J 42 — “Telefones, telefonemas, tele- 

engomagem de roupas; taxas 

de água, esgôto e lixo ... 


Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis . 

Assinatura de órgãos oficiais 


Despesas miúdas de pronto 

pagamento 
37 Iluminação, fôrça motriz e 

gás 
38 — Publicações; serviços de im- 

pressão e de encadernação ; 

clichês ! 
Eee 
Divisão de Obras Cr8 529.660,00 


As atividades próprias da atual Divisão de Obras do Ministério da Agricultura 
eram exercidas até 1935 por Gabinetes de Engenharia, que funcionavam junto aos De- 
partamentos Nacionais da Produção Animal e Vegetal. A Lei n.º 150, de 20 de dezembro 
daquêle ano, dando nova organização à Secretaria de Estado dos Negócios da Agri- 
cultura, determinou, no $ 2.º do seu art. 2.º, a incorporação daquêles Gabinetes à 
Seção de Arquitetura e Engenharia, criada pela mesma lei. 

A Seção de Arquitetura e Engenharia resistiu à reforma procedida com o Decreto- 
lei n.º 982, de 23-12-38, vindo a ser transformada na atual Divisão de Obras sômente 
quando se verificou a reorganização do Departamento de Administração do M. A., pelo 
Decreto-lei n.º 3.127, de 19-3-41, passando a integrar o citado Departamento subordi- 
nando-se ao respectivo Diretor Geral. 

A Divisão de Obras tem por finalidade o estudo, organização e execução dos pro- 
jetos de obras do Ministério, bem como a realização, fiscalização e contrôle das mesmas, 
Suas atividades são desempenhadas presentemente por duas seções : 

a) Seção Técnica ; 

b) Seção Administrativa. 

O Regimento da Divisão de Obras está em fase de ultimação, e as sãas atividades 
devem ser sensivelmente ampliadas a partir do exercício de 1946, de vez que passará 
a centralizar quase tôdas as dotações do Plano de Obras e Equipamentos e as de 
ligeiros reparos em bens imóveis localizados no Distrito Federal. Assim, parte das 
dotações constantes do quadro de discriminação que se segue, não atendem no custeio * 
da Divisão de Obras, antes serão aplicadas em proveito de outros órgãos do Ministério 
da Agricultuta, 


Quadro de discriminação da despesa : 
=|[|D[[DD—w—>————— mm ———————————————————————— 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO INI — VANTAGENS 


CONSIGNAÇÃO IH — 
Log ca as 12 — Gratificação por serviço 


Poe OE 
” 


1 


x a ; h mo 
GNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


* VERBA 2 — MATERIAL 


* CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 

02 — Automóveis de passageiros; 
; auto-caminhões, caminhone- 
A tes, ônibus e auto-bombas; 
o. material ferroviário de tra- 
— çãoe de transporte; tratores; 
* equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 

02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipamen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas. 
Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas -a 
bibliteca ou coleções ..... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ...... 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- : 
lhos e utensíiios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
“tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 


— Total da Consignação I ...... 


“MINI 


205.800 


70.000 


10.000 


56.000 


57.000 


193.000 


a RS a E nd data ii: 


ÉRIO DA AGRICULTURA 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
É nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 

ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 

rial de classificação, inclu- 

sive fichas bibliográficas e 

de Teferência see. a cia dia 

19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 

e de viaturas; artigos de ilu- 
minação. . usas Pora ale do Vo anta 

25 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 

26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 

Rios “Em geral qo eco save ejo 

28 — Vestuários, uniformes e 
equipamentos ; artigos e 

- peças acessórias; roupa de 
cama, mesa e banho; teci- 

dos p artefatos... siso 


Total da Consignação II ..... 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 


-31 — Aluguel ou arrendamento de 


imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de .pronto 
pagamento; = doses > 

| 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 


EIN ASS Le OD O PE 

41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens 

42 — Telefones, telefonemas, tele- 

gramas, radiogramas e porte 


Ds jo.u ds 0 O vis 0» vim iv iso 


postal 
Total da Consignação III 

Potal da Verba: 2º ...-. =...» 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal .......... 
Verba 2 — Material ........ 


Total af) a avo leva e alada ja tao sida 


41.000 


32.000 


5.000 


3.000 


5.900 


86.000 


Divisão do Orçamento 


O Decreto-lei n.º 3.127, de 19-3-4], que reorganizou o D.A., transformou | 
de Contabilidade em Divisão do Orçamento. 
As atribuições da D.O. ainda não foram perfeitamente definidas e deli 
sem que essa deficiência importe em redução de suas atividades, tendo atual 
seu cargo: 
a) elaboração da proposta orçamentária do Ministério ; 
b) distribuição de créditos orçamentários às estações pagadoras ; 
c) elaboração do expediente para a abertura de créditos adicionais ; 
dy movimentação dos créditos consignados ao Ministério nas Verbas 304 ai À 
Orçamento Geral da União ; AR 
e) administração dos créditos RAÇA ao Ministério no Plano de Obras e 
Equipamentos ; ky b 
f) contrôle da execução orçamentária na parte relativa ao Ministério da Ari) 


cultura. 

Incumbindo-se de funções de natureza essencialmente auxiliar, o programa de tr tra 
balho da D.O. está na dependência das atividades desenvolvidas pelos órgãos de ado 
ministração específica do Ministério. Para 1946 pretende a D.O, ampliar essas ati- 
vidades, aperfeiçoando os métodos de elaboração da proposta orçamentária e de econ- 
trôle da execução. As dotações consignadas na Verba 3 — Serviços e Encargos, não. 
atendem ao custeio da Divisão do Orçamento e, assim, para conhecermos o custeio 
financeiro da mesma devemos retirar do total a importância de crt 3. 580.000,00. 
correspondente âquela verba. 


& 


VERBA 1 — PESSOAL rial elétrico, de telefonia, de 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
gráfico e de filmagem; ferra- 
05 — Menasalistes . . . mentas e utensílios e 


Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 


z tório biblioteca, labora- 
CONSIGNAÇÃO — VANTAGENS , 
a x tório, gabinete científico ou 


Total da Consignação II 


12 — Gratificação i 


CONSIGNAÇÃO W — MATERIAL DE 


CONSUMO 
/ 


17 — Artigos de expedientá, dese-. 
nho, ensino e educação; arti- 


VERBA 2 — MATERIAL gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de esçri- 


Total da Verba lo j 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- Cont tíveis; P- A ge 4 


vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a lubrificação e limpeza de 


biblioteca ou coleções 
04 — Máquinas. motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 


e de viaturas; artigos de ilu- 
Reta ção “See... 


manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação ..: 

— Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


— CONSIGNAÇÃO Il — DIVERSAS 
-M DESPESAS 


| — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
“asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de prento 
pagamento 
Publicações; serviços de im- 
- pressão e de encadernação ; 
clichês ; 


e To, viga o. 


0 o qusanaroso na a cu. 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis ..:m..- EA: 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 
— Total ERC R4O secs 
— Passagens, transporte de pes- 
— soal e de suas bagagens 
— “Telefones, telefonemas, tele- 
* gramas, radiogramas e porte 
GRANA Pos cota j Qua o suo a 


— Total da Consignação III 


— Total da- Verba 2 


* VERBA 3 — SERVIÇOS E 
va ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
1 — Acidentes do trabalho 
6 — Auxílios, contribuições e sub- 
* venções. 


= Matérias primas e produtos . 


Ligeiros reparos, adaptações, 


10.000 


2.000 


6.000 


53.000 


“1c0 


7.500 
1.650 


2.000 


4.000 


4.500 


10.000 


59.250 


140.600 | 


20.000 


01 — Auxílios. 

a) À Sociedade Nacional de 
Agricultura para desen- 
volvimento dos trabalhos 
de formação do espírito 
cooperativista na classe 
TOLALS oa pt e 

b) À Sociedade - Brasileira 
de Agronomia para am- 
pliar a edição de seus bo- 
letins especializados 

c) A Sociedade Brasileira 
de Medicina Veterinária 
para ampliar a edição de 
seus boletins especializa- 
COST RAS honra siste 

d) À Sociedade Agrícola de 
Pelotas para construção 
de seu Parque de Ex- 
POSICÕESS rogo Rios ca erni a ed 

e) Para manutenção de alu- 
nos da Escola de Horti- 
cultura “Wenceslau Bel- 
lo” da Sociedade Nacio- 
nal de àAgricultura, no 
Hóôrto da Penha, no Dis- 
trito Federal”... qem nina 

£) A Associação Rural de 
Leopoldina, para Cons- 
trução de seu Parque de 
Exposições 

é) Ao Estado de Goiás, para 
o prosseguimento das 
obras do Parque de Expo- 
sições de Animais e Pro- 
dutos Derivados. em Goi- 
ânia 

h) À Associação Comercial, 
Industrial e Agro-Pecuá- 
ria de Uberlândia, Mi- 
nas Gerais, para conclu- 
são das obras do Parque 
de Exposições de Ani- 
mais 

i) À Sociedade de Agrono- 
mia do Rio Grande do 
Sul, para ampliação de 
sua biblioteca e melhoria 
do seu boletim especia- 

* lizado 

j) Às Missões Salesianas do 


Amazonas, para os res- 
pectivos Aprendizados 
1 Netto E O ço O RU 


Rotalido;s/ COS qn ope ando ENE 


Total da Verba 3 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


Verba 2 — Material 


Verba 3 — Serviços e Encargos. . 


100. 


30. 


30 


500. 


150. 


20G, 


1.000. 


300. 


50 


200. 
2.560. 


2.580. 


395. 
140. 
2.580. 


3.116. 


e a a cd “AD 


C00 


000 


- 000 


000 


000 


000 


000 


oco 


«000 


10 ê MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 
Divisão do Pessoal Cr$ 75.027.308,00 


A Divisão do Pessoal foi criada pelo Decreto-lei n.º 204, de 25-1-88, modificado pelo 
Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38. 

Suas atribuições e seu campo de ação envolvem, de um modo geral, todos os pro-. 
blemas relativos ao Pessoal do Ministério da Agricultura, estando minuciosamente de- 
terminadas no Regimento aprovado pelo Decreto n.º 2.295, de 29-1-38. 

Diretamente subordinada ao Departamento de Administração, a I*.P. desenvolve 
suas atividades por intermédio de suas quatro seções, a saber: 

a) Seção Administrativa (S. A.); 

b) Seção de Controle (S, C.); 

e) Seção Financeira (S. F.); 

d) Seção de Assistência Social (8.8.). 

A D.P, centraliza tôdas as dotações da Verba 1 do Ministério, inclusive a destinada | 
ao pagamento de salário-família e de gratificação de representação, competindo-lhe, 
assim, processar todos os pagamentos, bem como solucionar tôdas as questões de 
pessoal surgidas, adotando ou propondo as medidas julgadas necessárias para maior 
eficiência e aumento de produção dos serviços ministeriais. 

Quadro de discriminação da despesa : E 


=———————————————— e 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ADIDO 
E EM DISPONIBILIDADE 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL FERMA- 
NENTE 29 — Pessoal em disponibilidade. 20.000 
01 — Pessoal Permanente ...... 57.872.400 Total da Consignação VI .... 20.000 
Total da Consignação 1 ...... 57.872.400 Total da Verba 1 .......... 74.531.958 
CONSIGNAÇÃO II —- PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO VERBA 2 — MATERIAL 
04 — Contratados ............- 30.000 » 
05 — Mensalistas ........... "a 495.300 CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
E URINÕAS  . scams srs nhanvs 78.600 PERMA 
08 — Novas admissões para aten-, nar i 
der ao desenvclvimento dos 


o Es EPE PME 846.400 | 03 — Livros,. fichas bibliográficas 
CARR era TO O impressas, documentos, re- 


Total da Consignação IH ..... 1.450.300 vistas e outras publicações 

A especializadas, destinadas a 
RR o Ma biblioteca ou coleções ..... 6.650 

09 — Funções ;ratificadas ...... 121.200 A A 

12 — Gratificação por serviço né is gnnd ps Bs A ea a 

extraordinário ............ 22.009 rial ) A Reage uid a 

14 — Gratificação de representação 711.058 * Do; “do tolera dd 

Total da Consignação HI .... 854.258 Pons cado pastas il ar é 

” é gráfico e de filmagem; ferra- 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES mentas e utensílios ....... 10.000. 

22 — Ajuda de custo .......... 25.000 13 — Móveis e artigos de orna- 

23 — Diárias bmw santos oa 20.000 mentação; máquinas, apare- 

———— lhos e utensílios de escri- 

Total da Consignação IV .... 45.000 tório, biblioteca, labora- 

> tório, gabinete científico ou 

N técnico e para trabalhos de 

CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS E 

COM PESSOAL campo; aparelhos e utensi- 


lios de copa, cozinha, refei- 


25 — Substituições ............ 150.000 tório, dormitório e enferma- 
26 — Diferença de vencimentos. 140.000 ria; material de sericicul- 
27 — Outras despesas tura, indústria de fiação e 
c3 — Salário-família .... 14.000.000 tecelagem de sêda ...... : 80.000 
Total da Consignáção V .... 14.290.000 Total da Consignação I ...... 96.650 


“IX — MATERIAL DE e animais; alojamento e ali- 
CONSUMO mentação dêstes e de seus 
nr, tratadores em viagem; se- 
- Artigos de expediente, dese- : guros de transporte ...... 1.500 
“nho, ensino e educação; arti- 30 — Água e artigos para limpeza 
gos escolares para distribui-. e desinfecção; serviços de 
" ção; fichas e livros de escri- ; asseio e higiene; lavagem e 
turação; impressos e mate- . engomagem de roupas; taxas 
rial de classificação, inclu- de água, esgôto e lixo .... 10.000 
“ sive fichas bibliográficas e 32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.700 
ide metereência”,... secure 70.000 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
- Combustíveis; material de PEBamentop sena 3.000 
lubrificação e limpeza de 38 — Publicações; serviços de im- 
máquinas; material para con- pressão e de encadernação ; 
servação de instalações, de - GIIONAB et nto JOR apr 110.500 
máquinas e de aparelhos; 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
sobressalentes de máquinas consertos e conservação de 
e de viaturas; artigos de ilu- bens móveis e imóveis a 
RRERTIAÇÃO! ossos spsra vias ersrsioio - 27.000 OU -= Adentaco 
Ms primas e produtos p des consertos 
“manufaturados ou semi- ECO ip aco do Fons 
“manufaturados destinados a qn ss pá EM RE seram 
qualquer transformação nero 25.006 pn EE Rasa 
- Produtos químicos, — bioló- vação de bens imóveis 30.000 . 


gicos, farmacêuticos e odon- 
; * tológicos; adubos em geral e otalida a/cM40 
— corretivos; inseticidas e fun- 
* gicidas; artigos cirúrgicos e . 
E outros de uso nos laborató- 41 — Passagens, transporte de pes- 

E rios em geral .........os. 60.000 soal e de suas bagagens .. 15.000 
 Vestuários, uniformes e equi- 42 — Telefones, telefonemas, tele- 

* pamentos; artigos e peças À gramas, radiogramas e porte 

b) acessórias; roupa de cama, postal quer cn 88 stato ora RR 7.000 
— mesa e banho; tecidos e ar- e 
Entefatos =... PR opa 8.000 Total da Consignação III .... 208.700 


GPS SAL Ge Fe Ad 60.000 


da Consignação Ds seit. 190.000 MPotalêida Verba 2... Me 495.350 


ONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS RESUMO 
DESPESAS 


VMerba-'1 = “Pessoal dass iate ranins oro 74.531.958 

= Acondicionamento e embala- Verba 2 —- Material «oc cio.. 495.350 

a gem; armazenagem, carretos, RT: 

— estivas e capatazias; trans- * . Abotalk ode aresta pop Ear 75.027.308 

— porte de encomendas, cargas ) ————— 
Rs. hs 

iço de Comunicações Cr$ 386.200,00 


N 7 
Denominava-se Divisão de Comunicações, de acôrdo com o Decreto-lei n.º 982, de 
23-12-8388, O Decreto-lei n.º 3,127, de 19-3-41 transformou-a no. atual Serviço de 
Comunicações, que compreende o Protocolo e o Arquivo, sendo as seguintes as suas 
principais atribuições e finalidades: recebimento, distribuição, arquivamento e expe- 
' dição da correspondência e de outros papéis. ) 

Seu programa de trabalho para 1946, abrange, além dos serviços que vem exe- 
cutando normalmente, a reorganização do Arquivo, a fim de facilitar as buscas e 
consultas. 


t Quadro de discriminação da despesa : 


BA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
IGNAÇÃO II — PESSOAL 


EXTRANUMERÁR 12 — Gratificação por serviço 
», PSU e extraordinário ......«...». 10.000 
RR. sãos Total da Consignação UI ..... 10.000 
SEEN o: eis raio otá Ens CE Pa ; TREE 
CSS EIA Total da Verba IS. 5.5 233.800 
Consignação II ..... 223.800 es pad Sri 


da 


L 


Pisa 


Ned q cod adia É ad a cii 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orna- , R 
mentação; máquinas, apare- Total da Consignação II ...«. 
lhos e Jutensíiios de escri- 
tório, biblioteca, labora- CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
tório, gabinete científico ou DESPESAS 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- Ê 
lios de copa, cozinha, refei- 0 
tório, dormitório e enferma- - E agi aço 
ria; material de Ea asseio e higiene; lavagem e 
tura. indústria de fiação e engomagem de Tua e 
tecelagem de sêda ....... de água, esgôto e lixo .... 

Assinatura de órgãos oficiais 

Despesas miúdas de pronto 

pagamento tas 

Publicações; serviços de im- 

4 pressão e de encadernação ; 

CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE EA EA 


CINSUMO Ligeizos | 


i . consertos e conservação de 
17 — Artigos de expediente, dese- € E k 
nho, ensino e educação; arti- bens móveis e imóveis .... 


gos escolares para distribui- 01 — Adaptações, consertos 
ção; fichas e livros de escri- e conservação de bens 
turação; impressos e mate- móveis .. : 

rial de classificação, inclu- Telefones, telefonemas, tele- 
sive fichas bibliográficas e gramas, radiogramas e porte 
de referência ...........»» 
Csmbustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aperelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 12.000 | Verba 1 — Pessoal 
Matérias primas e produtos Verba 2 — Material 
manufaturados ou  semi- 

manufaturados destinados a 

qualquer transformação .... 


Total da Consignação 1 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 
RESUMO 


Tesouraria 


Subordinada ao Departamento de Administração, a Tesouraria “obedece! às dis 
sições contidas no Decreto n.º 8.740, de 11-2-42, modificado pelo Decreto n.º 12.57 
de 15-6-43, e suas atribuições consistem no pagamento de ajudas de custo, diária 
gratitiencõss. auxílios, material e adiantamentos e de todo o pessoal que serve no D ] 
trito Federal, inclusive pessoal para obras, é “a 

Suaf atividades vem sendo ampliadas e de exercício à exercício maior é o seu camp 
de ação e a soma dos pagamentos que realiza. Em 1933 efetuou pagamento no valo 
de 8 mil contos (Cr$ 8.000.000,00) e em 1943 pagou cêrca de Cr$ 100.000.000,00 (inclusi 
pagamentos correspondentes ao Plano de Obras e Equipamentos), Em 1944 os P 
mentos ascenderam a Cr$ 256.000,000,00 (inclusive Plano de Obras), o que “em 1 
perturbou a marcha dos trabalhos da repartição, que pretende atender, a partir 
exercício, caso convenha ao Tesouro, ao pagamento do pessoal inativo do Minist 
da Agricultura, atualmente a cargo do Ministério da Fazenda. á 

A Tesouraria, além dos pagamentos normalmente “efetuados na sede, envia ajuda: 
tes de tesoureiro e funcionários que funcionam como escrivães, para atender a DaB 
mentos em repartições sediadas em diversos bairros desta Capital, em repartições loc 
lizadas na zona rural e, bem assim, em postos de desinfecção de vagões, em núcleos 
em outras dependências ministeriais localizadas nos Estados de Minas Gerais, São Pauh 
e Rio de Janeiro. 


E 


especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ... 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
: BRA | lhos e utensílios de escri- 
16.800 tório, biblioteca, 'labora- 
7/ EAN tório, gabinete científico ou 
[o técnico e para trabalhos de 
24.000 | - campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 
10.000 
Total da Consignação I 
5.600 ] 


15.600 | coNSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
k ; - nho, ensino e educação; arti- 
4.000 gos escolares para distribui- 
18.000 “ção; fichas e livros de escri- 
ema turação; impressos e mate- 
22000 | rial de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e 

61.600 : de referência .. 


C:mbustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
“máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 
Vestuários, uniformes e Nasci 
pamentos; artigos e peças 
“acessórias ; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


gs: Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO pics DIVERSAS 
DESPESAS 


Água e artigos para limpeza 
ônibus - e ; e desinfecção; serviços de 
a Dadas “mate- asseio e higiene; lavagem e 
- rial ferroviário de tra- engomagem de roupas; taxas 
ca “cão e de transporte; de água, esgôto ES bE (o le ao 
“tratores; equipamen- Assinatura de .órgãos oficiais 
k tos mecânicos para es- À Despesas miúdas de pronto 

'* tradas de rodagem; pagamento .. 
material para extin- Publicações; serviços de im- 
ção de incêndio; pressão e de encadernação ; 

* aviões € acessórios ; clichês 

:, embarcações, material Ligeiros reparos, adaptações, 
flutuante e de draga- consertos e conservação de 
gem; outras viaturas. . bens móveis e imóveis .... 
; 01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


Livros, fichas bibliográficas 
mpressas, documentos, re- 


“e outras publicações móveis 


o As n 


ê á é ” Q U 
a 


E » fd y re. Ê o 
14 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA p= 
41 — Passagens, transporte de pes- RESUMO 
soal e de suas bagagens .. 25.000 
42 — Telefones, Repr tele Verba 1 — Pessoal ............ 61.600 
ones, PGS RE lo | aa Mao 2a o 144.620 
Rat da COM DD al o 206.2 
"Potal da Vélla CM Scacaa 144.620 
SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO Cr$ 4.283.420,00 


O atual Serviço de Documentação foi criado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38 com 
o es de Servico de Publicidade Agrícola, tendo sido transformado, pelo Decreto: 
n.º 2.094, de 28-3-40, em Serviço de Informação Agrícola. Seu primeiro regimento foi 
baixado nessa época, tendo sido aprovado pelo Decreto n.º 6.075, de 14-8-40, que de- 
finiu as atribuições do S.I.A,. ' 
Pelo Decreto-lei n.º 6.914, de 29-9-44, foi o S.I.A. transformado no atual Serviço 
de Documentação, cujo regimento foi aprovado na mesma data, pelo Decreto n.º 16,684. 
O Serviço de Documentação, diretamente subordinado ao Ministro da Agricultur 
tem por finalidade a coleta, guarda, coordenação é divulgação de obras, publicações, 
textos, relatórios, dados estatísticos e descritivos e outros elementos referentes às 
atividades do Ministério, bem como a execução de exposições e trabalhos cinemato- 
gráficos relativos à ação do Ministério e a assuntos agrícolas, 
O mencionado Decreto-lei n.º 6.914 incorporou ao S.D.A. a Biblioteca que inte- 
grava o Departamento de Administração, a qual não pôde até a presente data ser 
condignamente instalada, por falta de local adequado. Além dessa Biblioteca são órgãos 
componentes do Serviço: 
a) Seção de Documentação (S.D.) Incumbida de coligir, ordenar, classificar, 
guardar e conservar documentos, textos e dados estatísticos e descritivos referent 
às atividades do Ministério e à produção animal, vegetal e mineral, em geral, bem 
como de elaborar o relatório do Ministro, de acôrdo com as instruções que dêste 
receber ; 
b) Seção de Informações (S.1I.), que se incumbe de: prestar ao público informa- 
ções, esclarecimentos e instruções sôbre as atividades do Ministério e a produção 
enimal, vegetal e mineral; realizar, em cooperação com os órgãos do Ministério, cam- 
panhas publicitárias no sentido de incrementar e aperfeiçoar as atividades da pro- 
dução animal, vegetal e mineral; divulgar matéria informativa e noticiosa que con- 
tribua para maior difusão de conhecimentos sôbre as atividades do Ministério e realizar 
exposições sôbre assuntos agrícolas e as atividades do Ministério ; 
c)Seção de Publicações (S. P.,), incumbida de editar obras e folhetos sôbre as- 
suntos agrícolas, inclusive os elaborados pelas repartições do Ministério, promovendo 
a reedição atualizada dos trabalhos esgotados; traduzir e editar publicações estran- 
geiras que sejam julgadas de interêsse ; adquirir publicações sôbre assuntos agrícolas 
cuja publicidade interesse ao Ministério, efetuando ou promovendo a sua distribuição ; 
efetuar e promover a distribuição de publicações editadas pelo Ministério, 
d) Gabinete de Cinematografia (G.C.), encarregado de confeccionar filmes e foto- 
grafias instrutivos sôbre assuntos agrícolas e indústrias rurais, distribuindo-os ou pro- 
videnciando a venda dos mesmos, bem como de fazer os registros cinematográfico e 
fotográfico dos aspectos e fatos relacionados com as atividades do Ministério e 
coligir, organizar, guardar e conservar filmes sôbre assuntos referentes às ativid 
do mesmo Ministério, 
Não dispondo de outras dependências nesta Capital ou nos Estados, pretende o 
S.D.A. iniciar, em 1946, a sua colaboração nas exposições promovidas pelos outros 
órgãos do Ministério e desenvolver seu programa de divulgação agrícola, 4 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL s , 
EXTRANUMERÁRIO E tira ma so 31.2 
* 04 — Contratados ............. 147.600 Pi extraorfinário sl A 8 sk 6.0 
05 — Mensalistas ............. 354.000 
06 — Diarintas 244, sc da as 79.800 ada 4 A ur 37 
GESSO PT a Consignação . . 
Total da Consignação II ..... 581.400 


260 — - Produtos químicos, | bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nôs laborató- 
rios em geral 


Sementes e mudas de plan- 


go “MATERIAL Hi - Vestuários, uniformes e equi- 


E y pamentos; artigos e peças 

MATERIAL | acessórias; roupa de cama, 

RE mesa 2 banho; tecidos e ar- 
tefatos 10.000 


Em Total da Consignação II 407.500 


indios : í É 


j “destinadas a es 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


q DESPESAS 
» motores, apare. | 
Is acessórios; mate- | — Acondicionamento e embala- 
de telefonia, de "gem; armazenagem, carretos, 
“de , estivas e capatazias; trans- 
; * porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
. mentação dêstes e de seus 
180.000 tratadores em viagem; se- 
artigos Etna guros de transporte 
máquinas, apare- Água e artigos para limpeza 
 utensíiios de escri- j e desinfecção; serviços de 
biblioteca, Ilabora- o asseio e higiene; lavagem e 
Ara científico “ou : engomagem de roupas; taxas 
o Pour pio de — de água, esgôto e lixo .. 
Assinatura de órgãos oficiais 
e copa, cozinha, Tefei- Assinatura de recortes de 
dormitório e enferma-. publicações periódicas 
pesei de sericicul- Ra 
2 Despesas miúdas de pronto 


172.000 pagamento 
——>—— Iluminação, fôrça motriz e 
397.000 
- Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 1.280.000 


Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 


02 — Ligeiros reparos, 

a Era a inclu- : adaptações e conserva- 

ichas bibliográficas e . ; ão de bens imóveis 
100.000 SR 


Total da s/c 40 


41 -— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


quinas e de aparelhos; 42 — Telefones, telefonemas, tele- 
Eceraleates de máquinas gramas, radiogramas e porte 


ão ABRE o anja so 


as primas e is 

faturados ou  semi- 

nufaturados destinados a Total da Verba 2 
quer transformação EA 200.000 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


16 — Exposições 

a) Para organização de ex- 

posições e semanas ru- 
44 — Custeio de publica 

a) Custeio do “Dicionário 
de Plantas Úteis”; das 
revistas “Riquezas de 
Nossa Terra” e “Revista 
Florestal” e de outras 
publicações periódicas . 

47 — Propaganda e difusão cul 
tural. 

a) Aquisição de publicações 
ue reconhecida utilidade 
para distribuição gratui- 
ta, inclusive compra de 
direitos autorais, paga- 


270.000 


mento de 


revisões e aquisições de 


jornais diários ....... 
Pagamento de sincroni- 


zação e revelação de fil-. 


mes cinematográficos .. 
Custeio das campanhas 
dos clubes agrícolas es- 
COlaTOS a culasirio 


Total da s/c 47 .... 


Total da Verba 3 


Verba 2 — Material ........... 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 


A Seção de Segurança Nacional resultou d 
decorrente da situação anormal provocada pela deflagração da segunda guerra 


a que também fomos posteriormente arrastados. 


Criada pelo Decreto n.º 
para poder informar sôbre a situação militar de tod 
Diretamente subordinada ao Ministro da Agricultura, 


5.30], de 23-2-40, a S.S.N. 


tem por principais finalidades e atribuições : 


a) estudar os problemas da segurança nacio 


que trata o Ministério ; 


vd) centralizar, na esfera de competênc 
questões relativas à segurança nacional, 
cabe ao Ministério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, DP 
de reorganização e de administração que, eventualmente, 
relativos à transformação de órgãos existentes e a criação de órgãos 


e um imperativo de segurança interna, 
mundial, 


aparelhou-se imediatamente 
os os servidores do Ministério... 
a Seção des Segurança Naciona 


nai relacionados com os assuntos de 


ja do Ministério da Agricultura, tôdas as 


principalmente as concernentes ao papel que 


as atribuições dos diversos órgãos ministeriais ; 


c) propor ao Ministro o programa 
d) assegurar as relações entre o Ministério e a Secre 


Segurança Nacional. 


Quadro de discriminação da despesa : ) h 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Móveis e artigzs de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura. indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 


Total da Consignação I ... 


ara tal, os planos 
devam ser postos em prática, 
novos ; e definindo 


de ação do Ministério, em tempo de guerra ; 
taria Geral do Conselho de 


+ 


O 


ir 


32 — DN oidEdd de órgãos oficiais 
gos po Despesas miúdas de pronto 
: pagamento ego 
38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
CHChES A oq 
- 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
á móveis .... 1.500 
41º — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens... 13.000 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
postal .. 2.000 


Total da Consignação III .... | 21.730 


Total da Verba 2 . “60.680 


“ dêstes. e de seus 
Raso se- a RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
“Verba. 2 — Material 


e lixo ee Raio 


TAL DE ENSINO E PESQUISAS 


dor Centro Nacional de Ensino e Pesquisas  atonondcas (C.N.E.P.A.) criado pelo 
ty Decreto-lei n.º 982, de $3-12-38, com a finalidade de centralizar, coordenar e dirigir as 
né pesquisas agronômicas no país, teve inicialmente a seguinte organização: Escola Na- 
“cional de Agronomia (E.N.A.), Instituto de Química Agrícola (T.Q0.A4.), Instituto 
k Ea de Ecologia “Agrícola (T.E.A.) e Instituto de Experimentação Agrícola. Outros órgãos 
, IN leram, posteriormente, fazer parte do C.N.E.P.A:: o Instituto Nacional de Óleos, hoje 
q “Instituto de Óleos. (T. O.) a Escola Nacional de Veterinária (E.N.V.), o Laboratório 
Re de Enologia,” hoje Institutó de Fermentação (I.F.), os Cursos de Aperfei- 
goamento e Especialização (C. pe E.) e o Serviço Nacional de Pesquisas RETO 
RES AN Po A.) co 
2 ENE A êsse texto legal, seguiu-se o cimo) aprovado pelo Decreto n.º 16.787, de 
“o EIA -10-44, A ! 
. | De, acôrdo com essas leis, o C.N.E.P.A. se constituiu dos seguintes órgãos : 
Pu) “Universidade Rural, que compreende : à 
ho a Reitoria ; à 
* Escola Nacional de Agronoinia ; 
'* Escola Nacional de Veterinária ; 
- Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão ; 
“Serviço Escolar ; É 
* Serviço de Desportos; e 
“Turma de Administração. 
28 Serviço Nacional de Pesquisas MEN CRER compreendendo : 
Seção de Estatística Experimental; 
“Turma de Administração ; 
Instituto de Química Agrícola ; 
Instituto de Óleos ; 
Instituto de Fermentação e respectiva rêde ; 
Instituto Agronômico do Norte e respectiva rêde experimental ; 
Instituto Agronômico do Sul e respectiva rêde experimental; 
Instituto Agronômico do Nordeste e respectiva rêde; 
Instituto Agronômico do Oeste e respectiva rêde. 
c) Serviço Médico ; 


dy Superintendência de diffct Ep e Parques ; 

e) Serviço de Pp om sra e 

f) Biblioteca. ? ] á 

Dois dos Institutos Agronômicos ainda não se acham instalados : : o do creo a 
o do Oeste. As dotações destinadas à rêde experimental agronômica, para eu 


nômicos, foram incluídas no S.N.P.A,, para facilitar as distribuições de crédito. 4 A 
dotações destinadas à Biblioteca foram consignadas em nome do Serviço de Admi-. 
nistração, passando para a Superintendência de Edifícios e Parques tôdas as dotações 
que, anteriormente consignadas no mesmo Serviço, atendiam à conservação, reparo e 
conserto das instalações, móveis e imóveis, limpeza e asseio, iluminação, aquisição 
de combustíveis, etc. 

As atribuições de cada um dos órgãos do C.N.E.P.A. aparecem mais adiante, 
quando se apresentam êles individualmente, seguidos dos respectivos quadros de dis- 
criminação da despesa. 


Serviço de Administração Cr$ 16.091.760,00 


Compõe-se dos seguintes órgãos : 

a) Seção de Pessoal ; 

b) Seção de Material; 

c) Seção de Orçamento ; / 

d) Seção de Comunicações. 

O Serviço, que tem por fim a execução, a coordenação e a orientação das atividades 
de administração geral do C.N.E.P.A., age articulado com o Departamento de Admi- 
nistração do Ministério, do qual recebe assistência técnica necessária à execução de 
suas atividades. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL material ferroviário de tra- 
E ção e de transporte; tratores; 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL equipamentos mecânicos 
EXTRANUMERÁRIO para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 

viaturas 
o — Automóveis de passa- 


CONSIGNAÇÃO INI — VANTAGENS 02 — 


09 — Funções gratificadas 

12 — Gratificação por i rial ferroviário de tra- 
extraordinário ............ à ção e de transporte; 
e mmimeeegess tratores: equip:men- 
Total da Consignação III .... : tos mecânicos para €+ 
a ae tradas de rodagem; 
* CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 

embarcações, 
E - Cid flutuante e de draga- 
Total da Consignação IV .... p gem; outras viaturas. 


Total da Verba 1 * ; Total da s/c 02 
i 03 — Livros, fichas bibliográficas 
VERBA 2 — MATERIAL impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL especializadas, destinadas a 
PERMANENTE j biblioteca ou coleções . 
, Máquinas, motores, paées 
"02 — Automóveis de passageiros; lhos, seus acessórios; mate- 
auto-caminhões, caminhone- rial elétrico, de telefonia, de 
tes, ônibus e auto-bombas; te'egrafia, de televisão, de 


ils , É MR RA PA q TA CNE o) a RA 


O TE a DD RE 


- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 19 
refrigeração; material foto- guros de transporte ...... 65.000 
gráfico, material cinemato- 30 — Água e aítigos para limpeza 
gráfico e de filmagem; ferra- e desinfecção; servicos de 
mentas e utensílios .:.... 504.000 asseio e higiene; lavagem e 
Móveis e artigos de orna- ; engomagem de roupas; taxas 
mentação; máquinas, apare- de água, esgôto e lixo 404.000 
lhos e utensílios de escri- 31 — Aluguel cu arrendamento de 
tório, biblioteca, labora- imóveis; foros, seguros de 
tório, gabinete científico ou bens móveis e imóveis .... 2.400 
técnico e para trabalhos de 32 — Assinatura de órgãos oficiais 2.000 
campo; aparelhos e utensí- 33 — Assinatura de recortes de 
lios de copa, cozinha, refei- ; publicações periódicas .... 6.600 
tório, dormitório e enferma- 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
ria; material de sericicul- ESSE rats a ni 65.000 
tura, indústria de fiação e 38 — Publicações; serviços de im- 
tecelagem de sêda ....... 105.000 pressão e de encadernação ; 
O AONDE BlCHent As Aga. rd RS NS ad 52.000 
Total da Consignação 1 ...... 772.440 | 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
yr ” REAR e consertos e conservação de 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE bens móveis e imóveis .... 
CONSUMO 01 — Adaptações, consertos 
-— Artigos de expediente, dese- e conservação de bens | 
N- nho, ensino e educação; arti- EMONCNSA mero ofabito o nato 115.000 
gos escolares para distribui- 41 — Passagens, transporte de pes- 
ção; fichas e livros de escri- scal e de suas bagagens .. 56.000 
turação; impressos e mate- 42 — Telefones, telefonemas, tele- 
cial de classificação, inclu- gramas, radiogramas e porte 
sive fichas bibliográficas e DOBEAlO Fm sedes ro poe pa 106.420 
de referência ...... Rigo iciré o 80.000 ú k ie 
Combustíveis; material de Total da Consignação III 874.420 
RE am E Rotalida Verba 2 cos ss E 1.874.860 
servação de instalações, de ; GA AE 
TAS e de DE REA, VERBA 3 — SERVIÇOS E 
sobressalentes de máquinas ENCARGOS 
e de viaturas; artigos de ilu- | CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
ERIDAÇÃOS e oiee alii é 21.000 es 
- Matérias primas e produtcs 20 — Intercâmbio cultural 
manufaturados ou semi- a) Despesas de qualquer 
manufaturados destinados a natureza com a vinda, 
qualquer transformação .... 32.090  PERRBC RAÇÃO; e TOSTENTO 
Produtos químicos, bioló- de técnicos e professô- 
cos, farmacêuticos e odon- res, para ensino no E 
A adubos em geral e Brasil É COL ope SIDI 3.808.000 
corretivos; inseticidas e fun- 28 — Recepções, excursões, hospe- ; 
gicidas; artigcs cirúrgicos e dagens e “homenagens ER 30.000 
outros de uso nos laborató- 36 — Serviços contratuais El 
postem geral... escassos 30.009 a) Para pagamento da últi- 
Sementes e mudas de plan- ma quota da União, rela- 
ço aro 30.000 tiva à construção, por 
Vestuários, uniformes e equi- intermédio da Estrada 
pamentos; artigos e peças de Ferro Central do 
acessórias; roupa de cama. Brasil, de uma ai 
mesa e banho; tecidos e ar-. » ferroviária com o C.N. 
Eros 40] 35.000 E.P.As, no km. 47 da 
à En Ee se de rodeia e iRaSiSaE : 
“Total da Consignação II ...... 228.000 Pato! +5710-02 musfeite dho Apae 8.800.00 
“CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS Total: da Verba 3.22: 0a0.: 12.638.000 
Ne Ee A é bal RESUMO 
icionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, Verba 1 — Pessoal Pi Dae + Rr e Er 
estivas e capatazias; trans- Verba 2 — Material SD aa Si ps 
porte de encomendas, cargas Verba 3 — Serviços e Encargos .. peida 


e animais; alojamento e ali- 
" mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 


Es 
er 


16.091.760 


CO E TR E a 


UNIVERSIDADE RURAL | ao 


A Universidade Rural, criada pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30 de dezembro de 1943, b 


compreende os seguintes órgãos : Ti, MM 
1 — Conselho Universitário ; e 


II — Escola Nacional de Agronomia ; 
III — Escola Nacional de Veterinária ; 
IV — Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão ; 
V — Serviço Escolar ; 
VI — Serviço de Desportos. 
Suas principais finalidades são as seguintes : 


a) promover e estimular o progresso do ensino da agronomia e da veterinária em i 
todos os seus Egraus,; 


ú 


b) ministrar o ensino superior da agronomia e da veterinária ; 

c) promover cursos para formação de especialistas e pesquisadores ; 

dy formar profissionais e técnicos nos vários ramos da atividade rural; 

e) promover cursos de extensão e congêneres para agricultores e criadores ; 

f) cooperar com o Servico Nacional de Pesquisas Agronômicas, nos trabalhos de 
pesquisas relacionados com as atividades das Escolas e Cursos. s 

O quadro de discriminação de despesa abaixo abrange tão somente a fungão gra- 
tificada de secretário de Reitor e a T.N.M. da Reitoria, As dotações para custeio | 
das atividades da Reitoria estão compreendidas nas consignadas ao Serviço Escolar, 

o mesmo acontecendo relativamente à E.N.A., E.N.V. e aos Cursos de Aperfeiçon- 
mento, Especialização e Extensão. 

O programa de trabalho da Reitoria para 1946 compreende a instalação do Con- 
selho Universitário, com a eleição dos seus membros; reajustamento das atividades 
das três instituições de ensino que jhe estão subordinadas, de forma a atender às 
novas condições criadas com a instalação do Serviço Escolar ; ultimar a instalação do 
Serviço de Desportos; orlentar e cooperar na elaboração dos futuros regimentos dos 
Cursos, tendo em vista a nova estrutura e 08 têrmos da projetada reforma do ensino 
superior e, finalmente, elaborar a proposta orçamentária da Universidade Rural 
para 1947. 


REITORIA Cr$ 98.400,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IL — VANTAGENS 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 09 -—— Funções gratificadas 
EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação HI 
Total da Verba 1 


RESUMO 


05 — Mensalistas 


Total da Consignação II 


Escola Nacional de Agronomia Cr$ 1.749.200,00 + 


O ensino agronômico foi instituído no Brasil pelo Decreto .n.º 8.319, de 20-10-1910. 
Em 1911, pelo Decreto n.º 8.970, o govêrno brasileiro criou a Escola Superior de Agri- 
cultura e Medicina Veterinária, de que resultou a atual Escola Nacional de Agronomia, 
criada pelo Decreto n.º 23.87, de 8-2-1934. Á 


Pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, a E.N.A, passou a integrar o Centro Nacional 
de Ensino e Pesquisas Agronômicas. 


Em 1943 foi o C.N.E.P.A. reorganizado (Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43), sendo 
criada a Universidade Rural, a que ficou diretamente subordinada a Escola Nacional 
de Agronomia. 


a 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


— Mensalistas 
— Diarista : 570.000 


VERBA 1 — PESSOAL 


E di 


ÉRIO DA AGRICULTURA 


r 


A Escola Nacional de Agronomia tem por principal finalidade ministrar a instrucão 
superior profissional e técnica, referente à agronomia, diplomando agrônomos para o 
exercício da profissão em todo o país, de acôrdo com o Decreto n.º 23.916, de 12-10-38, 
que regula o exercício da profissão agronômica. No que diz respeito à organização 
dos cursos, disciplina, corpo docente e condições para admissão ao primeiro ano, a 
E.N.A. serve de padrão para as demais escolas de agronomia do país, 

O programa de trabalho da Escola para 1946 é o seguinte: 

a) ministrar o Curso Normal de Agronomia a 133 alunos ; 

bd) realização de diversos trabalhos escolares por parte de seus 19 professores ca- 
tedráticos e 29 assistentes ; 

c) cooperação com os Cursos de Aperfeicoamento, Especialização e Extensão, nas 
aulas práticas a serem realizadas nos Gabinetes e laboratórios da Escola para 72 alunos. 

Localizada, desde 1927, à Avenida Pasteur n.º 404, na Praia Vermelha, deverá a. 
E.N.A. transferir-se, em fins de 1946, para o km. 47 da rodovia Rio-São Paulo, onde 
passarão a funcionar tôdas as dependências da Universidade Rural. 


Quadro de discriminação da despesa: 


cre + mm 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


40 —— Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 

554.400 bens móveis e imóveis 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conser- 
vação de bens 


EXTRANUMERÁRIO 


Total da Consignação II . 124.400 móveis 500.000 


2 Eca = —— 


Total da Consignação Iii .... 500.000 


 CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS —— — — — 


Tntal da Verba 2 500.000 


16 — Gratificação de magistério. 124.800 RESUMO 


x 


“E 


| VERBA 1 — PESSOAL 


Total da Consignação HI .... 124.800 | Verba 1 — Pessoal 1.249.200 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


"Total da Verba 1 


— | Verba 2 — Meterial 590.000 


1.249.200 Ass 
ERES e 1.749.200 


ola Nacional de Veterinária Cr$ 461.400,00 


Criada pelo Decreto n.º 23.858, de 8-2-34 a Escola Nacional de Veterinária tem 
por objetivo a formação de veterinários. 

Em face do alarmante decréscimo do número de matriculados no 1.º ano, o Bo0- 
vêrno instituiu um plano de concessão de bôlsas de estudos, que logrou paralisar os 
efeitos do fenômeno, verificado de modo geral no ensino superior de veterinária. 


A principal finalidade da Escola é ministrar o ensino superior de veterinária, de 


acôrdo com as disposições regulamentares e regimentais, diplomando profissionais de 


uma das carreiras essenciais ao Ministério da Agricultura, 
A E.N.V. tem sob sua dependência o Hospital Veterinário, 


Quadro de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO UI — VANTAGENS 
16 — Gratificação de magistério. 96.000 


onsignação IX .... 96.000 
EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação HI ho a 


Total da Verba 1 461.400 


05 — Mensalistas 327.600 ———— — 


nn 


+ 
A 


— Diaristas 


k “Total da Consignação II 365.400 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 461.400 


Cursos de Aperieiconmento, Especialização e Extensão Cr$ 193.800,00 


Criados pelo Decreto-lei n.º 1,514, de 16-8-39, foram regulamentados pelo Decreto 
n.º 4.530, da mesma data, os da Escola Nacional de Agronomia, e pelo Decreto n.º 5.637, 
de 16-5-40, os da Escola Nacional de Veterinária. Foram reorganizados em 1942, pelo 
Decreto-lei n.º 4.083, de 4 de fevereiro, e o Decreto n.º 8.741, de 11 do mesmo mês, 
deu-lhes novo regulamento. 


Os principais pontos visados na reorganização podem ser assim resumidos : 
a) desdobramento de cursos para atender a modalidades de várias carreiras ; 


b) matrícula ex-offício para os funcionários técnicos da classe final das carreiras 
gerais e para os que requererem transferência de carreira ; 


o) alteração dos períodos didáticos para satisfazer às necessidades do ensino nos 
vários cursos ; ; 


d) instituição de um conselho técnico, órgão de orientação técnica e didática; 


e) obrigatoriedade da apresentação de trabalho dos alunos, no fim de cada curso, 
de nacôrdo com as respectivas tendências e sob orlentação do professor ; 


f extensão da matrícula a técnicos estaduais e municipais e a professores de 
escolas de agricultura e veterinária e de aprendizados agrícolas, assim como a quais- 
quer pessoas que satisfaçam as exigências regulamentares ; 


9) melhor recrutamento de professores ; 


h) instituição de prêmios de viagem ao estrangeiro para cinco alunos, anualmente 
classificados em primeiro lugar nos diversos cursos. 


Os cursos, necessários aos ocupantes de cargos das carroiras gerais para ingresso 
nas carreiras epecializadas, são normalmente ministrados a funcionários efetivos, 
expedindo-se certificado de habilitação aos aprovados. O regulamento estabelece, além 
disso, a realização de cursos avulsos, destinados a promover o estudo de assuntos gerais 
ou especializados. , 


Para atender ao primeiro objetivo são ministrados os seguintes cursos regulares de 
aperfeiçoamento : agrônomo biologista, agrônomo cafelcultor, agrômomo ecologista, 
técnico de educação rural, agrônomo do fomento agrícola, agrônomo fruticultor, agrô- 
nomo fitossanitarista, agrônomo de plantas téxteis, agrônomo silvicultor, blologista, 
economista rural, enologista, inspetor de produtos de origem animal, químico agrícola, 
técnico em caça e pesça, veterinário sanitarista e zootecnista, Todos êsses cursos 
deverão ser mantidos em 1946, juntamente com os seguintes cursos avulsos: auxiliar 
ds zoologia, aradores e tratoristas, auxiliar em caça e pesca, botânica (prático-teórico- 
técnico), botânica (prático-teórico-popular) e botânica (sistemática), classificação dos 
produtos de origem vegetal e animal, classificador e avaliador de quartzo e mica, 
cirurgia veterinária de guerra, documentação e divulgação agrícola, enfermagem ve- 
terinária, entomotaxia, fabrico de álcool Industrial e potável, inseminação artificial, 
inspeção de produtos de origem animal, inspeções sanitárias e indústria de laticínios, 
instrutores de gasogênio, horticultura, matemática aplicada à química, meteorologia 
para inspetores, meteorologia para observadores, práticos rurais, previsão do tempo, 
sericicultura, técnica de laboratório (física e química), fitopatologia, microbiologia 
agrícola e micologia sistemática), topografia, veículos e motores a gasogênio, devendo 
ser concluídos outros cursos, iniciados em 1945. 


————"["———— = A — 
VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


, 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 09 — Funções gratificadas 


ERA rn A Total da Consignação II 


04 — Contratados Total da Verba 1 


“2 E 
05 Mensalistas RESUMO 


Verba 1 Pesscal 
Total da Consignação II 


Crs 4.585.700,00 


viço Escolar, criado; pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12- 43, diretamente su- 
; Uni versidade Rural do C.N.E.P.A., centraliza atribuições comuns aos 
Universidade, quer sejam as de administração escolar, quer as de 


e recreação dos alunos, quer as de orientação e seleção profissional, 
e cozinha, dispensa, refeitórios e lavanderia. 


o pela primeira vez como unidade orçamentária, o S.E. absorveu grande 
“dotações. anteriormente consignadas aos órgãos da U.R., passando a cen- 
As as importâncias destinadas ao custeio das atividades acima enumeradas. 


Compõe- -se de: ú ; « 


» a Seção de Atividades Canrioldares (S. A.C.) 

+» “Seção de Atividades Extraturriculares (S.A.E. Es 
e “Seção de Orientação Profissional ; se 

o asladoria, 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE. 
n CONSUMO 


171.000 16 — Animais destinados a estu- 
138.600 “dos, pesquisas, experiências 
a É e preparação de soros, vaci- 
“309.600 | “nas, produtos opoterápicos e 
“ veterinários, inclusive ma- 
terial para sua completa fa- 
bricação)* 3, .... 
Artigos de Ee dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inclu- 
Emo per E ds pa sive fichas bibliográficas e 
BRL a Verba 1 .....)...04 346.200 “de referência .. 
O ne ) j Esctepeaçdo o Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a l 
, qualquer transformação .... 119.000 
— MATERIAL | Produtos químicos, . bioló- 
nte g E gicos, farmacêuticos e odon- 
; “—  tológicos; adubos em geral e 
ria de ensino e edu- : 7 q corretivos; inseticidas e fun- 
* cação; : material artístico; in- ) gicidas; artigos cirúrgicos e 
im sígnias e bandeiras; anstru- - outros de uso nos laborató- 
a E pda de peísica er NTE : rios em geral 400.000 
E Vestuários, uniformes e équi- 
a máquinas, apare- é pamentos; artigos e peças 
lhos. e utensílios de escri- acessórias; roupa de cama, 
“tório, biblioteca, labora- ; mesa e banho; tecidos e ar- ps. 
“tório, gabinete científico ou. tefatos 45. 
E écnico ara trabalhos de. : ES PIER 
pb renies e Fes ; Total da Consignação II 642.000 


, 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 

je tura, indústria de dação e EO 

pr “tecelagem de sêda 

Objetos históricos e obras -30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo  .... 

55 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


38 — Publicações; serviços de im- 
ão e de encadernação ; , 
96.000 


Total da Consignação HI ... 136.500 


Total da Verba 2 1.193.500 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
” 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


02 — Seleção, aperfeiçoamento e 
especialização de pessoal 
01 — Seleção 
a) Concursos e provas . 

02 — Aperfeiçoamento e es- 
pecialização de pes- 
soal 

a) Honorários por aula ... 

b) Viagem ao estrangeiro, 

de cinco alunos, na for- 
ma do Decreto-lei n.º 
4.083, de 4-2-42 

Viagem ao estrangeiro, 
de um professor e de 
um aluno diplomado, de 
acôrdo com os artigos 
466 e 469 do Regu a- 
mento da Escola Nacio- 
nal de Agronomia 


1.000.000 


128.000 


Total da s/c 02 


06 — Auxílios, 
subvenções 
01 — Auxílios 
a) Aos Diretórios 
26 —— Prêmios, diplomas, condecora- 
ções e medalhas 
a) Aquisição de medalhas 
para prêmios escolares .. 
28 — Recepções, excursões, hosda- 
gens e homenagens 
51 — Serviços Educativcs e Cul- 
* turais 
a) Bolsas de estudo conce- 
didas em 1945 e insti- 
tuição de 80 novas . 


Total da Verba 3 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 
Verba 3 — Serviços e Encargos. 


SERVIÇO DE DESPORTOS 


Cr$ 529.450,00 


Quadro de discriminação da despesa : A 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


141.000 
48.600 


05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 


Total da Verba 1 189.600 
' — = a 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; . 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 


material ferroviário de tra- 


ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de p- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Amto-cominhõel) cami- 
nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipsmen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem ; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios; 


203.000 


ignação 1 ...... 219.009 


E. Ar — — ——— 


e «pediente, dere- 
d ca may E “arti- 
ara distribui. 
livros de escri- 


* CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 


DESPESAS 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e. 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 

Assinatura de órgãos oficiais 
“Assinatura de recortes de 


- publicações periódicas 


Despesas miúdas Me pronto 
pagamento k 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês ) 
Ligeiros reparos, adaptarões, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, -consertos 
e conservação de bens 
móveis 
"Telefones, telefonemas, tele- 


- gramas, radiogramas e porte 


e maíte- postal 


 ánelu- Penfei 
sá cas , Total da Consignação III 


20.000 Total da Verba 2 


[ei pd isadd - VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
ad destinados a | 
r transformação .... 5 400 CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
i químicos, bioló- 26 — Prêmios, diplomas, condeco- 
farmacêuticos e odon- rações e medalhas 


PERA DES : x 
s; adubos em geral e a) Para a concessão de prê- 
EE k mios nas competições 


E Efe desportivas 
| artiges cirúrgicos e 
de u: nos laborató-. Total da Verba 3 
RREO o o. SEA RESUMO 
; artigos e peças apa Sade À 
roupa de cama, ; pe Verba 1 — Pessoal 189.600 
Verba 2 — Material 329.850 
Verba 3 -— Serviços e Encargos .. 10.000 


520.450 


NACIONAL DE PESQUISAS AGRONÔMICAS | Cr$ 10.216.480,00 


&; À 
=. LE E 
— Criado pelo Decreto-lei n.º .6 
— de Pesquisas Agronômicas (S.N. 
e Pesquisas Agronômicas, tem as seguintes atribuições : é 
“Aa a) organizar o plano nacional de experimentação agrícola, acompanhar a execução | 
* dêsse plano e controlar os resultados, dirigindo e coordenando as pesquisas agronô- 
— micas do país; 
b) promover quaisquer pesquisas que vis 
c) organizar programas anuais de trabalhos, 


.155, de 30-12-43 (art. 2.º, item II) o Servico Nacional 
P.A.), órgão integrante do Centro Nacional de Ensino 


em ao progresso da agricultura ; 
que correspondam às necessidades 


— nacionais > E A 
E d) delimitar as regiões naturais típicas do país, tendo em consideração, especial 
“mente, as condições agro-geológicas e climáticas ; 


m! 


e) superintender os órgãos de experimentação agrícola ; 

f) cooperar com a Universidade Rural nos cursos relacionados com as ati ] 
de seus diferentes Institutos. P 

De acôrdo com o Capítulo II do Regimento Interno do C.N.E.P.A., aprov 
pelo Decreto-lei n.º 16.787, de 11-10-44, o S.N.P.A. mantém a seguinte estrutura 1 
terna, indispensável à execução dos trabalhos : 


Diretor 
Secretário 
I — Na Sede — A) Diretoria Assistentes Técnicos 
Seção de Estatística Experimental 
o Turma de Administração 


B) Órgãos subordinados: Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas, In 
tituto de Química Agrícola, Instituto de Óleos e Instituto de Fermentação. 

IL — Fora da Sede: — Institutos Agronômicos do Norte, Nordeste, Sul e Oeste. 

Dos quatro Institutos Agronômicos subordinados ao S.N.P.A. apenas o do Nort 
está funcionando normalmente, ao passo que o do Sul está sendo instalado e dotado 
de pessoal técnico e administrativo, Os dois outros não foram, ainda, mandados 
instalar, funcionando as respectivas Estações Experimentais subordinadas diretamen 
no diretor do S.N.P.,A., 

A maior parte das dotações concedidas ao S.N.P.A. destinam-se às Estações Ex- 
perimentais que, embora subordinadas diretamente “aos Institutos Agronômicos, são 
mantidas com recursos centralizados na lei orçamentária no S.N.P,A, e posteriormente 
distribuídos para aplicação nos trabalhos experimentais e manutenção das mesmas 
estações, em número de 24. Aos poucos, todavia, com o aperfeiçoamento dos servig 
administrativos dos Institutos, as dotações correpondentes às respectivas Estações. 
Experimentais lhes serão atribuídas e já neste orçamento as importâncias destinadas 
à Estação Experimental de Pelotas, que funciona na mesma cidade sede do Instituto 
Agronômico do Sul, foram incorporadas às destinadas ao custeio dêsse novo órgão 
S.N.P.A. Também as dotações correspondentes à rêde experimental do norte do país 
foram atribuídas ao Instituto Agronômico respectivo, 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PZRMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
04 — Contratados 463.200 lho, produção, criação e a 


05 — Mensalistas 1.084.800 
06 — Diaristas 3.982.000 


5.530.000 


E tes, ônibus e auto-bombas; 

CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS moctocial Mr alo fado 

ção e de transporte; tratores; 

09 — Funções gratificadas E equipamentos mecânicos 

da Ega ç para estradas de rodagem; 

pisca material para extinção de im 

- E cêndio; aviões e adessórios; 

Total da Consignação III E embarcações, material flu- 

E tuante e de dragagem; outras 

viaturas 

x õ 02 — Auto-caminhões, cami- 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 

e pi mhonetes, ônibus e 

- auto-bombas;  mate- 

22 — Ajuda de custo 90.000 rial ferroviário de tra- 

23 — Diárias 196.000 ção e de transporte; 

E aa tratores; equipamen- 

Total da Consignação IV 286.000 tos mecânicos para es- 

Total da Verba 1 5.837.000 material para as 

—— —. ção de incêndio; 


"* aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
ho gem; outras viaturas 
— Livros, fichas bibliográficas 
E rebssa, documentos, 
vistas e outras publicações 
E especializadas, destinadas a 


biblioteca ou coleções .. 


- Máquinas, motores, apare- 
q “lhos, seus acessórios; mate- 
- rial elétrico, de telefonia, de 
“telegrafia de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
“práfico, material cinemato- 
fsráfico e de filmagem; ferra- 
-mentas e utensílios ....... 


; 


-— E toríal de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 
ntos de música . 


ecc ue. 


ação; máquinas, apare- 
e utensílios de escri- 
io, biblioteca, labora- 
ório, gabinete científico ou 
“técnico e para trabalhos de 
Ef inpo; aparelhos e utersí- 
de copa, cozinha, refei- 
“tório, dormitório e enferma- 
“ria; material de seriticul- 
é tura indústria de fiação e 
“tecelagem de sêda 


4 O 


vim Do atas 


da Consignação I 


NAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


— Artigos de expediente, dese- 


Eos escolares para distribui- 
O; fichas e livros de escri- 
REração: impressos e mate- 
“Trial de classificação, inclu- 
sive fichas. ERR eráficis e 


Ny 


- nbustíveis; material de 
q “Iubrificação e limpeza de 
: áquinas; material para cor- 
servação de instalações, de 
uinas e de aparelhos; 
essalentes de máquinas 
ao viaturas; artigos de ilu- 
RRDBCAO Soo s su reis 


..... 


Feiamento, material de 
agem e de contenção de 
jais; material de coude- 
ou de uso zootécnico. 


térias primas e produtos 

faturados ou | semi- 
faturados destinados a 
quer transformeção ... 


te 


1 


nho, ensino e educação; arti- ' 


IO DA AGRICULTURA 


436.000 . 


100.000 


734.000 


4.000 


607.000 


2.025.000 


128.000 


"487.000 


53.500 


385.000 


26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artiges cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios; em geral o mt O 
Sementes e mudas de plan- 
LEE DE ASS O EU SEE d+ 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
: acessórias; roupa de cama, 

mesa e banho; tecidos e ar- 

tefatos 


28 — 


PRE i 


CONSIGNAÇÃO II! — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentacão dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
Iluminação, 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


30 


fôrça motriz e 


01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 

ELO VISA Ret 

02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 

vação de bens imóveis 
Totaludars/e ROS sintra ea indo 
41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 

42 — Telefones, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 

postal 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


306.000 


78.000 


17.000 


454.500 


186.000 


31.500 


- 600 
2.080 


. 400 


000 


- 000 


145.000 


191.000 


336.000 


148.000 


24.400 


894.980 


4.374.480 


=" nd 
. nd 


23” ” , To de RR 


o Te 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS Verba 1 — Pastoal . qc%r cs00 PDR . ) 
Pacha 2 — Mússiiol -::0-5..5:08 AA 


“a 


28 — Recepções, excursões, hospe- 
dagens e homenagens ..... 5.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos .. = 


Total da Verba 3 


Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola 
O Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas resultou da pedi do Insti U 
ãe Ecologia Agrícola com o Instituto de Experimentação Agrícola, det aaa 
Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43. A existência daquêles dois Institutos se apo 
na seguinte legislação: Decreto-lei n.º 2.089, de 25-10-37, Decreto n.º 643, de 24-8 a 
Decreto n.º 982, de 23-12-38, onde se encontram definidas suas atribuições, orga ; 
e funcionamento. 


a 


O Instituto está instalado no km. 47 da rodovia Rio-São Paulo em dois grand 
edifícios e 12 dependências complementares. o y 

Pertence ao C.N.E.P.A., achando-se diretamente subordinado ao Serviço Nacioni 
de Pesquisas Agronômicas. FA 

Compõe-se dos seguintes órgãos : 

a) Seção de Botânica Agrícola ; 

b) Seção de Climatologia Agrícola ; 

c) Seção de Fertilidade do Solo; 

d) Seção de Genética ; 

e) Seção de Fitopatologia ; 

f) Seção de Entomologia Agricola ; 

0) Seção de Horticultura ; 

h) Seção de Plantas Têxteis ; 

i) Seção de Diversas Culturas ;, 

ij) Estação Experimental Central; 

b Turma de Administração. , 

Deve, ainda, superintender o trabalho das Estações Experimentais existentes e 
Deodoro, Botucatú, Campos, São Simão e Ipanema. 

As atribuições do Instituto são as seguintes : , 

a) fazer pesquisas agronômicas, visando a definir as relações entre o meio fí 
o rendimento das culturas ; 

b) proceder a trabalhos que visem ao melhoramento das plantas cultivadas ; 

c) estudar as plantas nativas, visando ao seu cultivo e aprovétamento ; 

dy proceder à introdução de plantas no país ; 

e) estudar as causas das doenças das plantas cultivadas e os métodos de co 
às mesmas ; e é 

f, estudar à fauna entomológica neo-tropical e proceder investigações sôbre, 
biologia dos insetos nocivos, visando ao desenvolvimento de E de combate. 


Tendo em vista essas finalidades vem o Instituto se dedicando, desde sua funda! 
so levantamento da carta ecológica do território brasileiro. O programa de traba! 
previsto para 1946 abrange, na parte ecológica, ensaios, em número de 242, inicial 
em 1945, os quais estão sendo realizados, em “olaboração, pelas seções de Clima 
Botânica e Solos. Todos êsses ensaios têm por fim conhecer e determinar relações - nº 
o meio (clima e solo) e a planta, com o fim de conseguir normas que í 
melhor aproveitamento das condições ambientes e, portanto, um rendimento maior 
atividades agrícolas: 

As medidas agrotécnicas e trabalhos de melhoramento de plantas estão entre 
às seções de Genética, Solos, Botânica, Fruticultura, Plantas Téxteis e Estação Cent 
de Experimentação, competindo às Seções de Entomologia e Fitopatologia os est 
àas pragas e moléstias e os meios de combatê-las. 3 


: es, para 1946, consiste, em sua maior mário, no 
: iteriormente iniciados, e que envolvem ensaios experi- 


ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
boi ; gem; outras viaturas 180.000 
310.800 03 Livros, fichas bibliográficas 
651.500 . impressas, documentos, re- 
3.414.600 .. vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 70.000 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia. de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ........ 250.000 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
ado: e 30.000 | tório, gabinete científico ou 
40.000 técnico e para trabalhos de 
; campo; aparelhos e utersí- 
70.000 lios de copa, cozinha, refei- 
Si OE tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
Ee os Do “ tura. indústria de fiação e q 
tecelagem de sêda ....... 270.000 


INDENIZAÇÕES 


Total da Consignação I 800.000 


; CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
dest nados a traba- CONSUMO 
o prior Dal 17. —— Artigts de expediente, «ds: 

nho, ensino e educação; Es) 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial' de classificação. inclu- 
“sive fichas bibliográficas e 
de referência 
Combustíveis; material 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; rraterial para cem- 
servação de instalações, de 
maga e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação — 400.000 
Arreiamento, material 
o cami- ferragem e de contenção de 
“ nhonetes, -ômbus e animais; material de coude- 
auto-bombas; mate- laria ou de uso zootécnico .. 27.000 
3 A “rial ferroviário de tra- Forragem e outros alimen- e. 
= ção e de transporte; tos para animais 59.0 
— tratores; .equipamen- Matérias primas e produtos 
Mn cAdicon para es- manufaturados ou semi 
tradas de rodagem; manufaturados destinados a ad 
mate qualquer transformação .... 3417. 


o ERéES ros; 
aniualiono- 


viário de ec 
transporte; tratores; 


eso = e 


ia 


26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 


ê aa O a 


É = Memo, nisso gesaiad 
gás . 


tológicos; adubos em geral e 38 — Pulilicaçães; dicviges as im- 
corretivos; inseticidas e fun- l pressão e de encadernação ; 
gicidas; artigcs cirúrgicos e clica ...112>7,>=;. EA 
outros de uso nos laborató- | 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
Rita sm MOS. cns cena 200.000 | consertos e conservação de 
27 — Sementes e mudas de plan- bens móveis e imóveis ... 
Ms dis o OS mata PD 32.000 | > 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 01 Adaptações, monto 
- e conservação de bens 
praeit adro agi 
acessórias; roupa de cama, pepi= À 
mesa e banho; tecidos e ar- és bd pre Eta 
TORNAR se ms es e o er “£ | cio ia card Pesrd a 
Total da Consignação HE , 1... E ii | 'Pótal da n/0 40 «. 2, 2.000, 101. 
a 41 — Passagens, transporte de pes- 
CONSIGNAÇÃO Il — DIVERSAS 
aiii soal e de suas bagagens ... 
42 — Telefones, telefonemas, tele- 
29 — Acondicionamento e embala- gramas, radiogramas e porte 
gem; armazenagem, carretos, POMB seen dg o cre e 
estivas e capatazias; trans- k R 
porte de encomendas, cargas Total da Consignação HI ..... 476. 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus | Total da Vaca 2º, nedus tono 2.440,6 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 131.600 
30 — Água e artigos para limpeza | RESUMO 
e desinfecção; serviços de- | 
asseio e higiene; lavagem e 
pi | Verba 1 — Pessoal ............. 4.556. 
de água, esgôto e lixo .... 54.000 | Verba 2 — Material ..... o 2.440 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 680 | 
35 — Despesas miúdas de pronto Er RES E Ts 6.997.38 
pagamento ........... é 17.000 | 
Instituto de Química Agrícola Cr$ 1.531.8 


O atual Instituto de Química Agrícola foi criado na “cauda” da lei orçamen 
n.º 3,454, de 6-1-18, que fixou a despesa geral da República para o exercício de 1918 
que em seu art, 127 não sômente criou um “Instituto de Química” como determ 
que a receita do mesmo fôsse aplicada no próprio custeio, distribuindo-se 50% 
saldos verificados na parte referente às análises, ao seu pessoal técnico, Pelo m 


artigo foi incorporado ao novo Grgão o Serviço de Fiscalização da pai; e 
atribuições que vinham sendo exercidas por outros servicos, inclusive o ensino 
Química. 


Outra lei de meios autorizou a reforma do 1.0. 
nação extra-orçamentária que, não obstante, fol 
de 17-2-21. 


Pelo Wecreto n.º 22.338, de 11-1-33, em plena vigência do GovêBno Provisório, 
01.Q. a integrar a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas do Ministério da Agrlicult 
situação essa regularizada e mantida pelo Decreto n.º 22.508, de 27-2-33, que deu o! 
nização àquela Diretoria Geral. 


Todavia, a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas teve curta duração, sendo exti 
pelo Decreto n.º 23.979, de $8-3-34, passando o 1.Q. a subordinar-se ao Departame 
Nacional da Produção Vegetal, excetuada a respectiva seção de “alimentação animal 
que passou para o Instituto de Biologia Animal. 


£sse mesmo decreto modificou a denominação do Instituto, adotando a atual: I 
tuto de Química Agrícola (T.Q.A.). 


Em 1938, o Decreto-lei n.º 982, de 23 de dezembro, criou o Centro Nacional 
Ensino e Pesquisas Agronômicas, compreendendo, entre vários outros órgãos, o Instit 
de Química Agrícola, do D.N.P.V., o qual pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, 


(Lei n.º 4.242, de 5-1-21), dete 
executada pelo Decreto n.º 14.6 


los (s.s. da incumbida da realização dos estudos de solos sob o ponto 
e" químico, bem Go os relativos ao levantamento da carta de 


Química Vegetal (S.Q.V.), encarregada do estudo químico detalhado 
a pr tóxicas, entorpecentes, medicinais e de criam indus- 


( a montar (S.Q:.A. ), a “de estudo aca e ont 

, SE o em primas e vegetais aplicáveis à alimentação ; 

o de. Físico-Química (S.F.Q.), à qual compete realizar estudos físico- 

era. e e particularmente da reserva mineral do solose de sua fração coloidal, 
investigações relacionadas com a 


a Análises Agrícolas ER incumbida de proceder a análise de 
Renais inseticidas, fungicidas e outros produtos de interêsse para a 


“de Tecnologia E iso (S.T.A.), encarregada de promover investigações 
as ao aperfeiçoamento dos processos técnológicos agr ícolas ; 
[ “Turma de Administração (T.A.), para atender a todos os trabalhos de adminis- 


telegrafia, de televisão, de . 
refrigeração; material foto- 
" gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios , 

L Móveis e artigos de orna- 
516.600 : mentação; máquinas, apare- 
108.000 lhos e utensílios de escri- 

A tório, biblioteca, labora- 
655.800 tório, gabinete científico ou 
“técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicu!- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 242.000 - 


Total da Consignação I 394.000 


GONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


16 — ed dertinados a estu- 
- dos, pesquisas, experiências. 
45.000 | e preparação de soros, vaci- 
ES EE: nas, produtos opoterápicos e 
744.600 veterinários, inclusive ma- 
é a RS terial para sua completa fa- 
oa r -  bricação .. 

2 — MATERIAL - Artigos de expediente, dese- 
A nho, ensino. e educação; arti- 
NAÇÃO 1 E A NERIAL. gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
E turação; impressos e mate- 
TOS, > fichas bibliográficas rial de classificação. inclu- 
ass untentas, Te- sive fichas bibliográficas e 

de referência 
Combustíveis; material de 
ou e es k | lubrificação e limpeza de 
motores, apare- máquinas; material para con- 
S, seus acessórios; mate- servação de instalações, de 
elétrico, de telefonia, de máquinas e de aparelhos; 

! f 


DE EVA SAE ÃO ” 1 = 
32 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA Ê 
sobressalentes de máquinas 31 — Aluguel ou arrendamento de 
e de viaturas; artigos de ilu- imóveis; foros, seguros de 
minação ........ DEAN pre 35.000 bens móveis e imóveis .... 2.400 
21 — Forragem e ocutr:s alimen- 32 — Assinatura de órgãos oficiais ; 
tos para animais ......... 2.009 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
25 — Matérias primas e produtos Pagumnadto  .suces dra Ra 2 
manufaturados ou  semi- 37 — I'uminação, fôrça motriz e 
manufaturados destinados a O PD PE SERRO gar 30.000. 
qualquer transformação ... 59.000 | 38 -— Publicações; serviços de im- 
26 — Produtos químicos, . bioló- pressão e de encadernação ; 
gicos, farmacêuticos e odon- clichide 17%, seo 40.000 
tológicos; adubos em geral e 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
corretivos; inseticidas e fun- consertos e conservação de 
gicidas; artiges cirúrgicos e bens móveis e imóveis .... 
outros de uso nos laborató- 01 — Adaptações, consertos 
rios em geral E up cao e 195.000 e conservação de bens 
28 — Vestuários, uniformes e equi- DIOVOIS ;2 res nena 39.000 
pamentos; artigos e peças 02 — Ligeiros reparos, 
acessórias; roupa de cama, adaptações e conserva- 
mesa e banho; tecidos e ar- vação de bens imóveis 21.00 
E A IS e 8.000 cncpiaçã A 


+ — Total da s/c 40 
225.000 / 
—— | 41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens .. 


RGE ae id 42 — Telefones, telefonemas, tele- 
DESPESAS 
gramas, radiogramas e porte 
ppa Acondicionamento e embala- postal pis Ser TE o Fo dA 6.c 


gem; armazenagem, carretos. 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ... 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


RESUMO " 
Es a oe 19.000 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 —- Material ........... 7 


Instituto de Óleos Cr$ 1.588.9904 


O Instituto de Óleos foi criado pelo Decreto n.º 20.428, de 22-9-31, sendo extinto 
tempo da administração Juarez Távora para ressurgir por fôrca do Decreto-lei n.º 2.1 
de 12-4-40, com o nome de Instituto Nacional de Óleos (T.N.0.), subordinado ao Cent 
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, LA 

Pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30+412-43, voltou a denominar-se Instituto de Óle 
passando a subordinar-se diretamente ao Serviço Nacional de Pesquisas Agronômic 
do C.N.E.P.A. 

Atualmente o I.0. tem sua organização regulada pelo Regimento do C.N.E.P.A 
aprovado pelo Decreto n.º 16.787, de 11-10-44, corapondo-se das seguintes seções : 

a) Sdção de Bioquímica (S.B.), incumbida de realizar pesquisas concernentes 
biologia e à bioquímica das plantas oleaginosas, cerosas e resinosas, dos seus produt 
e subprodutos ; Í 

v) Seção de Analítica e Físico Química (S.A.F.Q.), que realiza estudos analíticos 
investigações físico-químicas e executa análises dos óleos, gorduras, cêras e resf 
e derivados ; 

c) Seção de Tecnologia Industrial (S,T.I.), incumbida de realizar pesquisas r 
tivas à tecnologia dos óleos, gorduras, cêras e resínas, dos vernizes, tintas e pigmentos; 

d) Turma de Administração, encakregada dos serviços de administração geral do LO 

Além das suas atribuições regimentais, o 1.0. vem atendendo às exigências das à 
dústrias e também a consultas técnicas referentes às suas especialidades, tendo, ainda 
elaborado o projeto do “Regulamento da Inspeção Federal de Óleos e orduras Vegetais” 

O programa de trabalho do I.O. para 1946 é dos mais vastos, devendo desenvol 
os seus servicos de auxílio às indústrias, iniciar as suas atividades no setor de en 


r em sua. nova Roso no e 47 — e, bem 
ntes plantas. oleaginosas e ceríferas : Ê 
Rs castanha do” Pará, Soja, linho, girassol, amen- 


flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
- 03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras pubiicações 
268.200 especializadas, destinadas a 
174.600 biblioteca ou coleções .... 
== Máquinas, motores, apare- 
42.800 | lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de teevisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 

gráfico e de filmagem; ferra- , 

mentas e utensílios ....... 398.000 
Móveis e artigos de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
19.600 campo; aparelhos e utensí- 
15.000 |. Tios de copa, cozinha, refei- 
torio, dormitório e enferma- 
25.600 ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


“por serviço 


| ancas una an o 4 


497.000 tecelagem de sêda ....... 308.000 


4 E Total da Consignação I 771.000 
t a ey é ' ema mm 
RBA 2 — RENTERTAL 


Eudes: 7 r 


-CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — “futigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
; + rial de classificação, inclu- 
equipamentos mecânicos “ sive fichas bibliográficas e 
ra e de pedem; de: referência . 1 cc sia pis isis elo 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para com- 
servação de instalações, de 
: máquinas e de aparelhos; 
— Auto-caminhões, cami- “sobressalentes de máquinas 
- mnhonetes, Ônibus e e de viaturas; artigos de ilu- 
y * auto-bombas; mate- riram NERO RR E SAO e 
trial ferroviário de tra- Matérias primas e produtos 
“ção. e de transporte; manufaturados ou — semi- 
tratores; equipamen- manufaturados destinados a add 
tos mecânicos para es- qualquer transformação eee 80. 
tradas de rodagem ; | 26 — Produtos químicos, bioló- s 
material para extin- gicos, farmacêuticos e odon- 
) ção de incêndio; ; tológicos; adubos em geral e 
" aviões e acessórios ; corretivos; inseticidas e fun- 
embarcações, material gicidas; artigos cirúrgicos e 


inhões, caminhone- 
us e E 


. 


outros de uso nos laborató- 
rias em geral ralo 
27 — Sementes e mudas de plan- e ce 
tan sr Hs 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
28 — Vestuários, uniformes e equi- consertos e conservação de 
pamentos; artigos e peças bens móveis e imóveis .... 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 01 — Adaptações, consertos 
aid e conservação de bens 
móveis o O A 
02 — LigeXxos reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO Ill — DIVERSAS 


DRSPECAS Total da s/c 40 


29 — Acondicionamento e embala- 41 — Passagens, transporte de pes- 
gem; armazenagem, carretos, soal e de suas bagagens ... 
estivas e capatazias; trans- 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
porte de encomendas, cargas gramas, radiogramas e porte 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- Total da Dan é HI 

ros de transporte 
em e artigos para limpeza Total da Verba 2 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 

32 — aiiiánio o órgãos ficiais Verba 1 — Pessoal 

33 — Assinatura de recortes de Verba 2 — Material 
publicações periódicas 

37 — I'uminação, fôrça motriz e 


RESUMO 


Instituto ae WFermentação 


Criado em 1937, pela Lel n.º 549, de 20 de outubro, com a denominação de Labo- 
ratório Céêntral de Enologia, o atual Instituto de Fermentação foi instalado e começou 
a funcionar efetivamente em maio de 1940, tendo o Decreto n.º 6,294, de 18-9-40 fixado 
as sedes de suas dependências nos Estados. A denominação atual foi determinada pelo 
Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, que subordinou o I.F, no Serviço Nacional de Pes- 
quisas Agronômicas do C.N.E.P.A. | 

O I.F. obedece presentemente à seguinte organização: 5 seções técnicas, uma turma 
de administração, biblioteca e almoxarifado (na sede) e 28 dependências nos Estados. 


As seções técnicas da sede são as seguintes: 


a) Seção de Pequisas Industriais ; 
b) Seção de Química ; 

c) Seção de Análises Comerciais ; 

d) Seção de Zimotecnia ; e 

e) Secção de Contrôle Industrial, 


As 28 dependências do I.F. nos Estados obedecem a três graduações: estação de” 
enologia, subestação de enologia e pôsto de análises de vinho. 

Possui o! I.F. três estações de enologia (Bento Gonçalves, Parreffas e Jundiaf); 13 
subestações de enologia (Baependf, Andradas, São Roque, Amparo, Campo Largo, Per-. 
dizes, Urussanga, Pelotas, Caxias, José Bonifácio, Jaguarf, Santa Luzia e Leopoldina); 
12 postos de análises de vinho (Rio Grande, Marcelino Ramos, Jolnvile, Curitiba, São 
Paulo, Santos, Belo Horizonte, Nova Iguaçu, Vitória, Salvador, Recife e Belém). 

Compete ao I.F. exercer o contrôle quantitativo e qualitativo da produção, circula-' 
cão e distribuição de vinhos e derivados, bem como realizar pesquisas e investigações 
científicas e de aplicação referentes à vitivinicultura e às indústrias de bebidas e dos 
vinagres, orientando e assistindo têcnicamente As classes produtoras, industriais e co- 
merciantes dos aludidos produtos em todo o território nacional. 

O seu programa de trabalho para 1946 compreende a execução de suas finalidades 
legais, objetivando o incentivo, controle e aprimoramento da produção de vinhos, seus 
derivados e outras bebidas. 


03 — Livros, fichas bibliográficas 

impressas, documentos, re- 

vistas e outras publicações 

especializadas, destinadas a 

biblioteca ou coleções 

50.400 — Máquinas, motores, apare- 

1.441.800. lhos, seus acessórios; mate- 

— 1.553.400 | rial elétrico, de telefonia, de 

SE E AS te'egrafia, de televisão, de 

3.045.600 | refrigeração; * material foto- 

Ea | gráfico, material cinemato- 

E gráfico e de filmagem; ferra- 
F ER À mentas e utensílios ....... - 550.000 

ratificadas ...... 106.200 Móveis e artigs de orna- 

“por serviço 2 mentação; máquinas, apare- 

13.000 lhos e utensíios de escri« 

tório, biblioteca, labora- 

119.200 tório, gabinete científico ou 

técnico e para trabalhos de 

campo; aparelhos e utensí- 

lios de copa, cozinha, refei- 

E 5 - tório, dermitório e enferma- 
pa custo ...rrcec. e e - ria; material de sericicul- a) 
Emo tura. indústria de fiação e ae 
tecelagem de sêda ....... 400.000 


cnc cave pr vs vas 


185.000 Ge 
jo tal da Verba 254 es  BaB-600 Total da Consignação I ...... 1.220.000 


VERBA 2 — MATERIAL | CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO 
A 1 — MATERIAL 

nor PERMANENTE | 17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
E ges escoleres para distribui- 
eo ERR criação | e “a - ção; fichas e livros de escri- 
* outros fins. | turação; impressos e mate- 
01 — Animais para traba- ; | rial de classificação. inclu- 


"lho, produção e outros E, sive fichas bibliográficas e 
fins : de: referência o 190.000. 


mou ars cons. 


02 — “Automóveis de passageiros; Combustíveis; material de 
Eos êniões, 'caminhone- j lubrificação e limpeza de. 
, ônibus e cuto-bombas; * máguinas; material para con- 
ari al ferroviário de tra- gi servação de instalações, de 
cão e de transporte; tratores; 5 máquinas e de aparelhos; 
equipamentos mecânicos Sie dando de E A 
a para estradas de rodagem; sa artigos de ilu- 191,000 
material para extinção de in- pri dA À 
 cêndio; RR acessórios; ferragem e de contenção de. 
“embarcações, material flu- animais; material de coude- 
- tuante e de dragagem; outras : laria ou de uso zootécnico .. 45.000 
viaturas É Forragem e outros alimen- 

2 — Auto-caminhões, cami- ; tos para animais 30.000 
mhonetes, Ônibus e — Matérias primas e produtos 
auto-bombas;  mate- manufaturados ou  semi- 
rial ferroviário de tra- manufaturados destinados a 
são e de transporte; qualquer transformação .... 233.000 
tratores; equipsmen- Produtos químicos, bioló- 
tos mecânicos para es- gicos, farmacêuticos e odon- 
tradas de rodagem ; tológicos; adubos em geral e 
material para extin- corretivos; inseticidas e fun- 
ção de incêndio; gicidas; artiges cirúrgicos e 
aviões e acessórios ; outros de uso nos laborató- 
embarcações, material rios em geral pI 500.000 
flutuante e de draga- Sementes e mudas de: plan- 
gem; outras viaturas 150.600 RS SC Mer ca E 300.000 


36 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA à 

28 — Vestuários, uniformes e equi- 01 — Adaptações, consertos 
pamentos; artigos e peças e conservação de bens - 
acessórias; roupa de cama, móveis cqasosssio» 100.000 
mesa e banho; tecidos e ar- 02 — Ligeiros reparos, 

GNENDOS can + sn at po rio 59.000 adaptações e conserva- 
— —— — vação de bens imóveis 170.000 
Total da Consignação II ..... 1.639.000 á 
——. Total da s/c 40 ......... 0. 200.009 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 41 — Passagens, transporte de pes- 
DESPESAS scal e de suas bagagens ... 130.000 
42 — Telefone, telefonemas, tele- 

29 — Acondicionamento e embala- gramas, radiogramas e porte 
gem; armazenagem, carretos, postal ......sesescermis=s 35.900 
estivas e capatazias; trans- cmi 
porte de encomendas, cargas Total da Consignação HI .... 1.057.400 
e animais; a'ojamento e ali- a 
mentação dcêstes e de seus Total da Verba 2 ........... “3.916.400 
tratadores em viagem; se- mia 
guros de transporte ....... 100.000 

30 — Água e artigos para limpeza VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e / 
engomagem de roupas; taxas CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
de água, esgôto e lixo ..... 60.009 

31 — Aluguel ou arrendamento de 16 — Exposições 
imóveis; foros, seguros de a) Para a exposição vitivi- 
bens móveis e imóveis .... 386.000 se po e cri E SA 30.000 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 2.850 a à ion 

33 — Assinatura de recortes de Total da Verba 3 ..........»» 30 600 

icações periódicas .... 2.650 ao 

35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento .......» Prato 40.000 

37 — I'uminação, fôrça motriz e RESUMO . 
AO eenasd sm ceessrrasto 80.000 “ 

38 — Publicações; serviços de im- Verba 1 — Pessoal ............ 3.349.800 
pressão e de encadernação ; Verba 2 — Material ............ 3.916.400 
CMEMOS. usas ut eis EA 20.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos .. 30.000 

40 — Ligeiros reparos adaptações, -— 

dad a qse dir dq 7.296.200 


consertos- e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


Instituto Agronômico do Norte 


Criado pelo Decreto-lei n.º 1.245, de 4-5-39, como dependência do C.N.E.P.A., foi 
o Inetituto Agronômico do Norte subordinado diretamente ao Gabinete do Ministro. Pelo Ê 
Decreto-lei n.º 5.200, de 18-1-43, passou, novamente, & integrar o Centro, Nacional de 
Ensino e Pesquisas Agronômicas como órgão diretamente subordinado ao Serviço Na- 
cional de Pesquisas Agronômicas. 

Pelo Decreto-lei n.º 4.104, de 9-2-42, 
agrícola composta de: 

a) Estações Experimentais em Belém (anexa A sede do Instituto); no Solimões 
(Território aàd Acre) e na Rondônia (Território do Guaporé) ; ç 

b) Subestações Experimentais em Cametá e Tracateua (Pará); em Porto Velho 
(Território de Guaporé); em Rio Branco (Território do Acre) e em Turl-Açu (Maranhão). 

Ainda dependem de instalação as Estações Experimentais do Solimões e da Rondônia, 
as quais, segundo as previsões mais otimistas, só serão aparelhadas a partir do exercício 
de 1947. Também se encontrará na mesma situação das Estações acima mencionadas e 
nela será mantida até 1947, provavelmente, a Subestação Experimental de Turi-Acu, 

O Instituto Agronômico do Norte tem por fim “realizar Investigações e trabalhos 
experimentais sôbre os fatores da produção agrícola e promover a difusão, o melhora- . 
mento, a defesa e o aproveitamento econômico das plantas cultivadas e silvestres da 
região por ela abrangida”, conforme se verifica da legislação em vigor que lhe diz 
respeito. Essa região é, justamente, a Amazônia que compreende os Estados do Ama- 
zonas, Pará, Maranhão e Piauí, além dos Territórios do Amapá, Guaporé, Rio Branco 


e Acre. 


fol dotado de uma rêde de experimentação 


Es 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


O programa de trabalho para 1946 pode resumir-se nos seguintes itens : 

I — realizar pesquisas tecnológicas sôbre borracha e matérias semelhantes ; 

II — realizar pesquisas químicas sôbre plantas entomotóxicas, medicinais, oleagi- 
nosas e de outras categorias que possam contribuir para o soerguimento econômico 
da região ; : 

III — realizar pesquisas biológicas sôbre tôdas as culturas de interêsse econômico, 
imediato ou remoto, para a região da Hiléia brasileira ; 

IV — organizar um herbário: básico da flora neotrópica ; 

vw — ampliar os trabalhos da Secção de Melhoramento de Plantas, promovendo a 
intensificação da criação de formas novas de plantas de alto rendimento e adaptáveis 
à região ; 

EEAVALRE = organizar as Seções de botânica, fitopatologia, entomologia e a rêde experi- 
mental para servir à região amazônicáa ; 

VII — proceder a estudos sôbre limnologia na região amazônica ; 

VIII — prestar assistência ao Banco de Crédito da Borracha e a todos os órgãos * 

federais ou regionais que venham a ter necessidade de assitência agronômica., 
; Além desses trabalhos, o Instituto tem a seu cargo a formação de viveiros para 
distribuição de mudas aos seringueiros do vale, por intermédio do Banco de Crédito 
da Borracha. Para tanto, mantém o Instituto um acôrdo com o referido estabeleci- 
mento de crédito. | 

“Finalmente, ainda em 1946, será iniciada a obra de formação de seringais de cul- 
tura, cujos planos técnico e de financiamento já foram estudados, organizados e subme- 
tidos à consideração das autoridades superiores que aprovaram as medidas preliminares 
e indispensáveis ao início da referida obra de soerguimento econômico do vale. do 
Amazônas. 


Quadro de discriminação da despesa : 


K E O aa 


VERBA 1 — PESSOAL 


—  « CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


— Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diaristas . 


A 


ca 
Total da Consignação II 


(a 


CONSIGNAÇÃO Ii — VANTAGENS 
“09 — Funções gratificadas 
ia — Gratificcção por 
mM extraordinário .. 


“Total da Consignação III 


"CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


m — Ajuda de custo 
3 — Diárias ...... 


| Total da Consignação IV 


“Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 
| — Animais destinados a traba- 
“ lho, produção, criação e a 
outros fins 

"01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 
FUN) aca» 


encon ans 


1.258.500 
397.200 
3.250.700 


4.906. 700 


100.000 


180.900 


5.111.900 


50.000 


-02 — Automóveis de passageiros; 


auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de te-evisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 


250.000. 


300.000 


285.000 


Total da Consignação I 


Material de acampamento 
e de campanha 
Móveis e artig:s de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíios de escri- 
tório, biblioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


tecelagem de sêda 


ee... 


OONNUENAÇÃO 1 '— MATERIAL DE 


W — 


19 — 


20 


27 


28 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; ficha» e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência .....=.cc.. 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
míúquinas e de eparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
DT ER PER 
Arreiamento, material de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 
Forragem e outros elimen- 
tos para animais 
Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; insetecislas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


Sementes e mudas de plan- 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


10.000. 


137. 


10. 


20. 


15. 


156. 


210. 


718. 


000 


000 


000 


000 


000 


000 


E aid dad q AS o aÃ 
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CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


29 — 


32 — 
35 — 


39 — 
40 — 


Total da s/c 40 


Re 


42 = 


Total da Consignação III 


Total da Verba 2 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
I'uminação, fôrçga motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Serviços funerários 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis ... 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
ToÓvaia dis Saci atia 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserya- 
vação de bens imóveis 


oca. 


e ear ns na nu, 


nene... 


Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 
Telefone, telefonemas, tele- 


gramas, radiogramas e porte 
DOCE, res eta mia na 


100.000 


10.000 


69.000 


150.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


28 — 


35 — 


Total da Verba 3 


CONIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


Recepções, cxcursões, hospe- 
dagens e homenagens ..... 
Serviços clínicos e de hospi- 
talização 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal .'............ 
Verba 2 — Material ............ 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 
“Eqtal o. > ace a tia CR RA 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 39 
tuto Agronômico do Nordeste pa Cr$ 61.800,00 


Instituído pelo Decreto-lei n.º 6: 155, de 30 de dezembro de 1943, o Instituto Agro- 
nômico do Nordeste ainda não foi mandado instalar. Deverá sediar-se em Pernambuco, 
incumbindo-se da direção e coordenação das pesquisas agronômicas realizadas pelo 


S.N.P.A:. no nordeste brasileiro, compreendendo 9 Es i 
5 tações Experimentais, 2 j 
Experimentais e 1 Laboratório de Fibras. o e 


Algumas dificuldades de ordem material dificultam, até a presente data, a instalaçã 
dêsse Instituto, embora abranja êle uma vasta região de grandes possibilidades, EPA 
de numerosas dependências para executar Sua importante tarefa. No momento, essas 
dependências. subordinam-se, diretamente, ao' Servi ico Nacional de Pesquisas A pronômichs 
que engloba as dotações correspondentes ao seu custeio, inclusive as que se SEE nasal 
corrspondentes às chefias das Estações, Subestações e do Laboratório de Fibras, do I.A.Nd, 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 -- PESSOAL 


RESUMO 

CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 
% Verba 1 — Pessoa! ........... ; 61.800 
09 — Funções gratificadas ...... 61.800 
— Total da Consignação HI .... 61.800 a 
E SI sia is UNR SIDE A pao PO TI 61.800 
Erota! da Verba 1 ..,........ 61.800 

tuto Agronômico do Sul Cr$ 6.580.800,00 


Instituído pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30 de dezembro de 1943, sômente em 1945 
foram tomadas as primeiras providências efetivas para a construção e instalação dêsse 
importante centro de estudos e pesquisas agronômicas do sul do país. No momento, o 
respectivo -edifício-sede, localizado a 14 quilômetros da cidade de Pelotas, Rio Grande 
do Sul, está sendo construído ativamente, por administração direta, compreendendo um 
conjunto de construções simples e de custo relativamente baixo. A terminação das 
obras está prevista para o corrente exercício, desde que seja possível aplicar, pelo 
mesmo regime, os recursos concedidos no Plano de 'Obras e Equipamento de 1946 espe- 
cialmente para tal fim. 

OT.A.S. tem por finalidade colaborar no planejamento, executar, coordenar e dirigir 
as pesquisas agronômicas na região sul do país e sua área de ação abrange os Estados 
do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande, do Sul e o Território de Iguaçu. 

Acha-se em plena fase de organização, que será atendida com os recursos pela 
primeira vez concedidos no Orçamento Geral ao I.A.S., diretamente. Suas atividades, 
entretanto, foram iniciadas no último semestre de 1945, com a nomeação do respectivo 
diretor e admissão de pessoal para trabalhos de campo, tendo sido utilizados recursos 
distribuídos ao S.N.P.A., ao qual está diretamente subordinado ao I. A.S, 

O respectivo Regimento está sendo ultimado e deverá ser baixado nos Dtâmeicos 
dias de 1946, estabelecendo a seguinte. organização para aquêle Instituto : 

I — Na Sede: 

— Diretoria 

— Seção Administrativa 


— Biblioteca É 
— Seções Técnicas de: Botânica Agrícola, Solos, Climatologia Agrícola, Fito- 


técnia, Fitopatologia, Entomologia, Horticultura e Química e Tecnologia 
Agrícolas 


ma CO ty Ha 


5 — Estação Experimental Central. 
II — Fora da Sede: 

1 — Estação Experimental de Pelotas (R. G. do Sul) ; 
— Estação Experimental de Passo Fundo (R. G. do Sul); 
— Estação Experimental de Rio Caçador (S. Catarina) ; 
— Estação Experimental de Ponta Grossa (Paraná); e 
— Estação Experimental de Curitiba (Paraná). 


q m 


es a! E f ê 
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Deverá ser incorporada ao I.A.S., de conformidade com o disposto no Decreto- 
n.º 7.970, de 19-9-45, a Escola de Agronomia “Eliseu Maclel” (E.A.E.M.), fundada 
1883 e atualmente pertencente à Prefeitura Municipal de Pelotas. fsse estabelecimen 
que é o de mais longa existência do Brasil — através 62 anos de atividades Ininferrup 
— possui um valioso patrimônio histórico e material, devendo ser incorp jrado ao T.A.8. 
em janeiro de 1946, aumentando de muito as atribuições e encargos daquêle Instituto, 
cujas dotações atenderão também ao custeio daquela escola superior. 

No presente orçamento, as dotações destinadas ao custeio da Estação Experimental. 
de Pelotas foram englobadas no 1.A.S., que as redistribuirá de acôrdo com as respectivas 
necessidades. Entretanto, as dotações destinadas às demais Estações Experimentais da 
rêde do I.A.S. continuam englobadas no S.N.P,A. 

Quadro de discriminação da despesa : 

e 


VERBA 1 — PESSOAL 02 -—— Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 

CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL auto-bombas;  mate- 
EXTRANUMERÁRIO rial ferroviário de tra- 

ção e de transporte; 

04 — Contratados ............. 468.000 tratores; equipsmen- 
05 — Mensalistas .............. 60.400 tos mecânicos para es- 
06 — Diaristas ...ccscissssecss 650.000 tradas de rodagem ; 
—  — ——— material para extin- 

Total da Consignação II ...... 1.798.400 ção de incêndio; 


—— — — aviões e acessórios; 
embarcações, material 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS flutuante e de draga- 
és gem; outras viaturas 305. 
— Funções gratificadas ....... 27.000 as » 
12 — Gratificação por serviço ex- 03 — Livros, fichas bibliográficas 


ERRO spscsvbas css 9.000 impressas, documentos, re- 
à SA UCE vistas e outras publicações 
. Total da Consignação HI .... 36.000 iii odiado 
biblioteca ou coleções ..... 80. 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 04 — Máquinas, motores, apare- 
É lhos, seus acessórios; mate- 
22 — Ajuda ED, Cubo. visi 26.000 rial elétrico, de telefonia, de 
a EO sta nto Dido É na qua 54.000 telegrafia, de televisão, de 
Total da Consignação IV .... 80.000 Cap acao Mire rege ot 
Total da Verba 1 .......... 1.914.400 pátio de E 
09 — Material de ensino e edu- 
VERBA 2 — MATERIAL , cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instrn- | 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL mentos de música ...w- 40.000 
PERMANENTE 


13 — Móveis e artigos de orma- 


mentação; máquinas, apare- 


01 — Animais destinados a traba- lhos e utensílios de escri- 


sigo Epa do ER a tório, biblioteca, labora- 
Do — Andei = brio tório, gabinete científico cu 
4 Pa técnico e para tra de 


lho, produção e outros campo; aparelhos e utensi- 


Que "> ca ira ses &o é 103.000 lios de copa, cozinha, refei- 

02 — Automóveis de passageiros; tório, dormitório e enferma- 
auto-caminhões, caminhone- ria; material de sericicul- 
tes, ônibus e auto-bombas; tura, indústria de fiação e 
material ferroviário de tra- tecelagem de sêda ....... 624.0 
ção e de transporte; tratores; 14 — Objetos históricos e obras 
equipamentos mecânicos E 
para estradas de rodagem; de arte; espécimes e outras 
material para extinção de in- peças destinadas a coleções 
cêndio; aviões e acessórios; de qualquer natureza ..... 10.0 
embarcações, meterial flu- -— 
tuante e de dragagem; outras Total da Consignação I ...... 2:202.4 
viaturas 

ê A 


IGNAÇÃO II -— MATERIAL DE 
CONSUMO 


— Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção;.fichas e livros de escri- 


rial de classificação. inclu- 
sive fichas bibliográficas “e 
EE TeXerencia” - Mo sito eso 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
“servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
TECTO nei tra Pre ERR ER 
Arreiamento, material de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 
Sementes e mudas de plan- 
ERA aa eno 12, =r aco Ci VENCEU REISIDE 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
VEIO pa a SD SER 


0... 


| Total da Consignação II 


! 
— CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


— Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
“* tratadores em viagem; 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
| engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
— Assinatura de órgãos oficiais 
— Despesas miúdas de pronto 


RE magamentod. sl... res 
— Iuminação, fôrça motriz e 


. 3 . 
O) cessou nn nn con 0 0. 


38 — Publicações; serviços de im- 
E pressão e de encadernação ; 


à elichês ..iceserereerero 


turação; impressos e mate- 


se-. 


53.000 


95.000 


17.000 


235.000 


215.000 


60.000 


36.000 


711.000 


65.000 


20.500 
500 


3.600 


35.000 


61.000 


“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos é conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
PHOVEIS DS jars pros ejaloro 
02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


41 — Passogens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 


42 — 'Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 
DOStalnA. dora ce Poets Le feraToN en 


Total da Consignação II .... 


Total da Verba 2 


41 


52.000 


250.000 


302.000 


45.000 


7.800 


540.400 


3.453.400 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


02 -— Seleção, aperfeiçoamento e 
especialização de pessoal 
01 — Seleção 
a) Concursos e provas 
02 — Aperfeiçoamento e es- 
pecialização de pes- 

soal * 

a) Viagem ao estran- 
geiro de um pro- 
fessor, de acôrdo 
com os artigos 100 
e 102 do Regula- 
mento da Escola 
de Agronomia Eli- 

T seu Maciel 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
01 — Auxílios 

a) Ao Diretório Aca- 
dêmico da Escola 
de Agronomia Eli- 

: seu Maciel 

11 — Desenvolvimento da produ- 
ção 

a) Despesas de qualquer na- 

tureza com a instalação e 

manutenção de uma Gran- 

ja Leiteira 


28 — Recepções, excursões, hospe- 

" dagens e homenagens ...... 

Total da Verba 3 .......me.. 
RESUMO 

Verba 1 — Pessoal ............. 

Verba 2 — Material ......cvco. 

Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


Total 


25.000 


128.000 


10.000 


1.000.000 


50.000 


1.213.000 


1.914.400 
3.453.400 
1.213.000 


6.580.80 


Ea Ad dia, Edi 


Instituto Agronômico do Oeste | Cr$ 33.000,00 


Institufdo pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30 de dezembro de 1943, o Instituto Agro- 
nômico do Oeste deverá dirigir as pesquisas agronômicas no ceste do Brasil, Não fol 
oportuno, entretanto, até a presente data, efetivar a instalação do I.A.O,, de forma 
que as respectivas Estações e Subestações Experimentais, em número de 3 e 4, res- 
pectivamente, subordinam-se diretamente à Diretoria do S.N.P.A., que engloba as 
dotações correspondentes ao seu custeio, inclusive as que se seguem, correspondentes 
às chefias daquelas repartições, a 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL RESUMO ; 
CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 
Verba 1 — Pessoal .... ........ 33.000 
09 — Funções gratificades ....... 33.000 
Total da Consignação III ..... 33.000 
ed e dação Modal a e mai 33.000 


Total da Verba 1 ........... 33.000 , 


=> — 
Serviço Médico Cr$ 775.400,00 


O Serviço Médico do C.N.E.P.A. foi criado pelo Decreto-lei n.º 6,155, de 30 de 
dezembro de 1943, Funciona atualmente no Edifício destinado à zootecnia, parcial e 
temporâriamente ndaptado para tanto, 

Pelo regulamento do C.N.E.P.A. baixado pelo Decreto n.º 16.787, de 11 de outubro 
de 1944, teve suas atribuições fixadas em extensão e profundidade. 

Tais atribuições específicas condicionam notável soma de tarefasça realizar, acres- 
cidas da responsabilidade correspondente à atividade do Serviço num núcleo padrão 
de ensino e pesquisa agronômicos. 

Assim, foi prevista a instalação necessária ao seu perfeito funcionamento, com a 
criação de um hospital geral e serviços auxiliares, cujo início de construção e instalações 
definitivas dependem ainda da aprovação de seu plano geral, sendo de mencionar que, 
no orçamento de 1945, já fôra consignada uma dotação de Cr$ 2.000.000,00 para o seu 
início. 

O CN.E.P.A. o que vale dizer, o S.M., funciona na baixada fluminense, no qui- 4 
lômetro 47 da rodovia Rio-São Paulo, O S.M. terá seu campo de ação numa área 
de cerca de 6.000 hectares, A população atual a que presta os seus serviços é de 
aproximadamente 5.000 pessoas. Estas, na sua imensa maioria, representadas por 
indivíduos de baixo nível social, educacional e sanitário. 

Com a transferência de alunos, funcionários e servidores das Escolas, Institutos 
e demais Serviços do C.N.E,P.A., a processar-se no próximo ano, aquela população 
será acrescida de muito. É de mistér assinalar-se aqui que tal acréscimo será levado 
a efeito, de um modo geral, por pessoas de condição social e nível mental bastante 
superiores nos dos atuais habitantes do quilômetro 47. 


A área ocupada pelo C.N.E.P.A. caracteriza-se, do ponto de vista de assistência 
médico-social, por: q 
a) Inexistência de hospitais ou Centros de Saúde próximos ; 
b) extrkma dificuldade de transporte dos casos clínicos que requeiram assistência 
médica especializada, só possível mediante a sua internação naqueles hospitais acima 
referidos ; 
c) necessidade absoluta da manutenção do estado sanitário favorável da região, 
obtido a custa do trabalho dos Serviços Nacional de Malária e Obras e Saneamento. 
da Baixada Fluminense ; 
d) necessidade absoluta da reforma integral dos hábitos de vida e de higiene 
pessoal e coletiva da população trabalhadora alí fixada ; 
e) uecessidade de assistência médica aos casos clínicos de urgência, incompatíveis 
por isso mesmo com o transporte de doentes nessas condições ; 
O programa de trabalho do S.M. para 1946 pode ser dividido em três ordens de 
serviços, que o sintetizam, a saber: 


a) Serviços de assistência clínica aos doentes internados na enfermaria, q! 
funciona atualmente, e aqueles doentes ambulantes ; í 


ê 


and Ea CN. E.P.A., 


Nip todos os funcionários e 


e se processarão por . 


Elimentasão, proposta, de Raanes padronizadas, aid cl 


223.200 
“54.000 


277.200 


me ego m— 


4.200 


281.400 


utomóvei 

bus e euto-bombas; 
ferroviário de tra- 
transporte; tratores; 
mecânicos 
das de rodagem; 
l para extinção de in- 

E aviões e acessórios; 
ções, material flu- 
e de dragagem; outras 


ônibus e 
bas; mate- 
viário de tra- 

de transporte; 

; equipg:men- 

cânicos para es- 

E de rodagem ; 

— material para extin- 

y “ção de incêndio; 

“aviões e acessórios; 

embarcações, material 

“flutuante e de draga- 
“gem; outras viaturas 110.000 

os, fichas bibliográficas 

ressas, documentos, re- 

A outras publicações 

izadas, destinadas a 

otecas ou coleções .... 

“artigos: de orna- 

máquinas, apare- 

* utensílios de escri- 

biblioteca, labora- 


E da 
AS 


. 


tório, gebinete científico ou 


técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda . 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; erti- 
gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 
turação; “impressos e mate- 
rial da classificação, inciu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referência 


Combustíveis; material de 


lubrificação e limpeza ce 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação .. 

Produtos químicos, bioló- 


-gicos, farmacêuticos e odon- 


tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artiges cirúrgicos e 
cutros de uso nos laborató- 


“rios em geral 
Vestuários, uniformes e equi- 


pamentos; artigos e pesas 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO WI — DIVERSAS 


DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


-239.000 
354. 000 


01 — Adaptações, consertos. 
e conservação de bens R 
GRE RO E og nude a Verba 1 — Pessoal ...,...;.2..u 
ê 


Verba 2 — Material ...........- 


" 
F 


Total da Veibã 2 E.sdsdadcir : Ea eae CARA 


Total da Consignação HI ..... 


SUPERINTENDÊNCIA DE EDIFÍCIOS E PARQUES 


- É 
Criada pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, teve suas atribuições definidas p 


Decreto n.º 16.787, de 11-10-45. + st 
Diretamente subordinada ao Diretor Geral do Centro Nacional de Ensino é e! quis: 
Agronômicas, a Superintendência de Edifícios e Parques (S.E.P., verdadeira “Pref 


do km 47”, se Incumbirá, em 1946, de: 


1 — executar os trabalhos de consertos e reparos dos veículos, aparelhos, | , n 
nas e motores do C.N.E.P.A., zelando pela sua perfeita conservação, tu 
cionameto e limpeza ; | + 

II — zelar pela conservação e limpeza de todos os edifícios e dependências. 
Centro ; 

WI — manter o registro dos veículos que estaclonam na garage ou nela faze 
pernoite, bem como o contrôle estatístico das entradas e saídas dês! 
veículos e do consumo do material usado nos mesmos ; a 

IV — manter organizado um arquivo de plantas de todos os edifícios e 
do C.N.P+P.A.; ] 

Y — organizar, anualmente, o programa de obras e serviços necessários à b 
conservação e funcionamento dos edifícios, parques, instalações e vetcul 

do Centro. “ 


Em relação aos edifícios, instalações e parques situados no km, 47 competirá, i 
à S.EB.P.: 


1 — executar os trabalhos de obras, consertos e reparos dos edflícios, 
e instalações ; 


E-. 
II zelar pela unidade arquitetônica de todos os edifícios é demais de im 


HI promover a conservação dos parques, sempre dentro dos preceitos da arq! 
tetura paisagista ; 


superintender a vigilância diurna e noturna dos edifícios, instalações 
ternas e parques ; 4 


zelar pela perfeita conservação e limpeza das rêdes de estradas, água, E 

eletricidade, esgotos, irrigação e drenagem e galerias de águas pluviais ;| 

. k 4 

VI tomar prontas providências nos casos de incêndio e de acifbntos que ocorr 
nas rêdes de instalações ; 


VII — manter perfeitamente organizados os serviços de coleta e tratamento do Liz: 


A S.E.P. dispõe de uma excelente oficina, à qual compete : 


E Ê 4 

1 — proceder aos consertos e reparos dos tratores e máquinas agrícolas, vefi 1 
aparelhos, utensílios, ferramentas, edifícios e instalações em geral; y 
II — contribuir para o ensino de mecânica e máquinas, tornearia, ferraria, 
gem, fundição, bombeiro-hidráúlico e eletricidade, carpintaria, trabalhos em couro 
alvenaria e pinturas, de acôrdo com o programa organizado pelos diferentes órgãos da ! 
Figurando pela primeira vez como unidade orçamentária, a S.E.P. absorveu pa 
das dotações consignadas em 1945 ao Serviço de Administração do C.N.E.P.A. « 
As Importâncias consignadas às subeonsignações' 37 (iluminação, etc.) e “0 
alínea 01 (ligeiros reparos em bens móveis), atenderá às necessidades de tôdas as ; 
tições do C.N.E.P.A. Ê > 

Saliente-se, ainda, que a maior parte das dotações de 1946 atenderão ao apar 
mento eficiente da S.E.P. para se desincumbir eficientemente de suas atividades, | 

serão praticamente iniciadas em 1946. ; y 


nene nana na sn 
Inés, sr 


A 


serviço 


be dioo a pu cola ao à 


— MATERIAL 


A 2. 


e d ção, criação e a 


A 


is. do passageiros; 
caminhone-. 


o é 


equi entos mecânicos 


ad ses e acessórios; 


ircações, material flu- 


nomietes, ônibus e 
"auto-bombas;  mate- 
“rial ferroviário de tra- 
“ção e de transporte; 
tratores; equipzmen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem ; 

a material para extin- 
— ção de incêndio; 
* aviões e acessórios ; 

N embarcações, material 
[4 flutuante e de draga- 
4 gem; ein viaturas | 


63.600 | 


512.000 


31.009 


. 


1.235.000 


"575.600 


0 — 


04 — 


“campo; 


14 = 


Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
te'egrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensí.ios 

Móveis e artigos de ormma- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabcra- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 

Objetos históricos e obras 
de arte; espécimes e outras 
peças destinadas a coleções 
de qualquer natureza 


- Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO NH — MATERIAL DE 


17 — 


“rial de classificação, 


21 — 


22 — 


25 — 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
inclu- 
sive fichas bibliográficas e 
de referencia” DGM As atole te 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação Sa teNda 
Arreiamento, material de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .:. 


oscar asas 


Forragem e outros alimen- 
tos para animais . 

Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 


331.000 


20.000 


1 715 000 


1 230.000 


15.009 


75.000 


= Pa Mdtd que à 
o Po reréx DA AGRICULTURA | ias "a 


qualquer transformação 1% 580.000 30 — Água o artigos para limpeza 
26 — Produtos químicos, bioló- e desinfecção; serviços de 
gicos, farmacêuticos e odon- asseio e higiene; lavagem e 
tológicos; adubos em geral e engomagem de roupas; taxas 
corretivos; inseticidas e fun- de água, esgôto e lixo ..... 
gicidas; artiges cirúrgicos e 31 — Aluguel ou arrendamento de 
outros de uso, nos laborató- imóveis; foros, seguros de 
rios em geral ........rec.- 130.000 bens móveis é imóveis .... 
da dá 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
27 — Sementes e mudas de plan- as 35 — cb 
BD: UINITSA qua gado natos . ' Despesa ronto 
pagamento ....... 5.474 Profa 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 37 — I'uminação, fôrça motriz e 
pamentos; artigos e peças ERR PS - 96 
acessórias; roupa de cama, 40 — Ligeiros reparos, adaptações 
mesa e banho; tecidos e ar- consertos e conservação de 
tefatos ..c..ccrccrrersecs 13.600 bens móveis e imóveis .... 
duras pres 01 — Adaptações, consertos 
Total da Consignação II ...... 2.101.600 e conservação de bens 
——— — móveis cc necreedtrs 350.0 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS Total da Consignação III ..... 434,6 
DESPESAS a 
"Total dr Naba É sepasoo 4.30. 
29 — Acondicionamento e embala- EE 2a 
gem; armazenagem, carre'os, RESUMO 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas Verba 1 — Pessoal ............. 609. 
e animais; a'ojamento e ali- Verba 2 — Material ........... j 4.301 
mentação dêstes e de seus aa 
tratadores em viagem, se- Mota =. mis o ss AA a ASA 
guros de transporte ....... 39.000 pacas... 
COMISSÃO NACIONAL DO GASOGÊNIO Cr$ 182.270,00 


A Comissão Nacional do Gasogênio (C.N.G.,), criada pelo Decreto-lei n.º 1,125, 
98 de fevereiro de 1939, alterado pelo cá lei n.º 2,526, de 23 de agôsto de 19 
tem por finalidade o incremento do uso do gasogênio em todo o território nacior 
orientando e fiscalizando tôdas as atividades relativas à sua fabricação e ao 


emprêgo em nosso melo, 


Reorganizada pelo Decreto-lei n.º 4.521, de 24 de julho de 1942, a C.N.G. ] 
diretamente subordinada ao Ministro da Agricultura e tem as seguintes atribuições : 


a) promover, incrementar e facilitar o uso do gasogênio nos motores de exp] 
tratores agrícolas, veículos, automóveis e instalações fixas ou semi-fixas ; 
b) incrementar o estudo e fabricação de gasogênio no Brasil ; 
ec) incentivar o plantio de essências florestais mais convenientes ao preparo 
lenha e carvão apropriados à produção do gasogênio ; 
d) fomentar a produção distribuição e consumo econômico de Minbustiver ap 
priado ao gasogênio ; 
e) promover a formação de pessoal técnico competente no manejo de motores 
gasogênto, organizando cursos de condução de veículos a gasogênio, de carbon « 
e de mecânica especializada, sob sua orientação geral, tendo em vista a uniformid 
e difusão dos cursos em todo o território nacional, podendo para isso entrar 
entendimentos com as Universidades, Escolas e Insfitutos Técnicos do país; 
f) manter em dia estatística referente à importação, fabricação e emprêgo do 
sogênio no país, organizando, para esse fim, um serviço encarregado do exame e reg 
dos gasogênios, aparelhos de carbonização e materiais mecessários; 
9) fazer propaganda, nos meios produtores, da utilidade da construção de estr; 
ou caminhos adequados do tráfego fácil do veículos auto-motor a gasogênio ; 
h) propor ao Govêrno Federal e aos governos estaduais e municipais as med 
necessárias à intensificação do uso dos veículos a gasogênio ; 
i) fiscalizar, diretamente, ou por intermédio dos órgãos auxiliares, a execução 
Decreto-lei n.º 4,521, de 24-7-42 ; 


j) aplicar as sanções previstas no art. 
único, dêsse decreto-lei, 


OQ Regimento da C.N.G. foi baixado 


11, parágrafo único, e no art. 12, pará, 


pelo Decreto n.º 13.338, de 3-IX-43., 


Ra ' 
St feia ee sino a rs nos 


or 


E pl pe 


Consignação 1V BRT E 


fadas, destinadas a 
ca ou coleções wwe e 


as, motores, apare- 
seus acessórios; mate- 
“de telefonia, de 


televisão, de” 


material foto- 
“material cinemato- 


da sa cine ferra- 


parelhos e utensí- 
ERea, cozinha, refei- 


material de sericicul- 
aapási ria de fiação e 


gos de expediente, dese- 
o, o e educação; arti- 


21.300 . 


30.000 


. 15.000. 


50.000 


ve fichas biblicgráficas e de 
TOTorência ds o cus Cipa 


Combustíveis; material de 


lubrificação e limpeza de 


máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


O SOIHAÇÃO ELA ss cgi o AS Ra 


Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 


tológicos; adubos em geral e - 


corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral . ; BE 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 


“acessórias; roupa de cama, 


mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos .. 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- - 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; a ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
gurcs de transporte 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
acseio e higiene; lavapem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 


Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
beris móveis e imóveis .... 


Assinatura de órgãos oficiais 


Assinatura de recortes de 
publicações periódicas ..... 


Iuminação, fôrça. motriz e 


- Publicações; serviços de im- 


pressão e de encadernação ; 


elicheg! Roi tee - a qutia io Digão Lo 


Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis E 

Passagens, transporte de pes- 

soal e de suas bagagens ... 


30,000 


1.500 


414.500 


as “MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | F 
42 — Telefone, telefonemas, tele- RESUMO = 
gramas, radiogramas e porte 
DOSCR: +psa nasc os 0 Sp = NE RA 2 end E RPA e ra! 26.300 
Total da Consignação HI ..... 61.470 | Verba 2 — Material ............ 155.9 
Total da Verba-2 ........... 155.º70 Rabi Ss Tech s TER AR 182..270 


CONSELHO DE FISCALIZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES 
ARTÍSTICAS E CIENTÍICAS DO BRASIL À Cr$ 81.790,00 


A fiscalização do Conselho de Fiscalização das expedições Artísticas e Científicas . 
no Brasil é fiscalizar as expedições nacionais, de inicativa particular, e as estrangel- 
ras, oficiais ou não, de caráter artístico ou científico. 

O campo de ação do Conselho abrange, pois, todo o território nacional, e seu 
programa de trabalho fica na dependência da ocorrência de expedições artísticas ou 
científicas, de acôrdo com a sua atribuição específica de fiscalizar as referidas ex-. 
pedições. 

O Conselho está diretamente subordinado ao Ministro. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL tecelagem de sêda ....... 20,008 


EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação 1 ...... 30.000 


.— ———————. 


05 — Mensalistas .............. 9.000 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


Total da Consignação HI ...... 9.00€ CONSUMO “ 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 


CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ....... 4.200 turação; impressos e mate- 
14 — Gratificação de representação 32.400 rial de classificação, inc'usi- 
DU ad ve fichas biblicgráficas e de 
Total da Consignação HI ..... 36.600 referência ....ccuueecos 1.00 
Total da Verba 1 ............ 45.600 Total da Consignação II ...... 1.000 
, VERBA 2 — MATERIAL CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS % 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL E 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 


PERMANENTE 
38 — Publicações; serviços de im- 
- Es pressão e de encadernação ; 
03 — Livros, fichas bibliográficas clichê 2... ..s.>» Epi À 
impressas, ddcumentos, re- ' x 
vistas e outras publicações Total da Consignação HI ..... 
especializadas, destinadas a == 
biblioteca ou coleções ..... 10.000 Total da Verba 2 ........ Ex o 36. 
13 — Móveis e artig:zs de orna- e e 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíios de escri- RESUMO 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou Verba 1 — Pessoal ............. 45 6 
técnico e para trabalhos de Verba 2 — Material ............ 30.19 
campo; aparelhos e utensi- ) - a a 
lios de copa, cozinha, refei- "Cotal sta DE e Tua 81.79 


tório, dormitório e enferma- 


Cr$ 73.420,00 


o e instalado em 1934, na forma do art. 101 do Decreto n.º 23.793, 


a cooperação, “entre as a nirnilbdes restais da “União e dos Matas, com- 
petindo-lhe ; 5 


FO RICO zelar pela fiel observância do Código Florestal e leis, ou regulamentos com- 
plement nao Rute pai anão a ação das autoridades florestais e Feprefenianto- lhes Eanua 


A resolver casos omissos no Código Florestal e propor ao “Govêrno a sua emenda, 
ou q alquer alteração ; E 


É a “emitir parecer, sôbre as questões Ee am Es que a repartição florestal tenha de 
resolver, xo casos em que fôr pedido pelo Govêrno, e nos indicados no Código Florestal; 


a promover a Pa dos poderes públicos, instituições e institutos, SPAMpReRE! 


» difundir em todo o país a educação florestal e de proteção à natureza em geral; 


no instituir. prêmios de namtmáadio à silvicultura e por serviços prestados à Pig 
! “teção das Fomestas; Õ 


Hs NBA, anualmente, a “Festa da Árvore” ; 
6] organizar congressos de silvicultura; 


Pb organizar seu regimento interno, em que poderá instituir comissões para de- 
“terminados locais ou regiões ; 


da " a E) estabelecer prêmios a pessoas que hajam prestado serviços sem remuneração. 
o RE piEa a causa florestal, cabendo-lhe determinar as importâncias a distribuir, dentro dos 
q * recursos orçamentários ou outros de que possa dispor ; 


e: -m) o Conselho Florestal Federal, a par da ação que desenvolverá em todo o país, 
o Fpmeroaras suas funções, especialmente, no Distrito Federal ; 


ad n) STE conhecimento e opinar sôbre todos os processos, que lhe sejam enca- 
4 * minhados ; 


sr. 


“ A o. continuar na sua obra de educação florestal por meio de cartazes e publicações, 
Ê * difundidos em. Pod 0. dada 


e 
od 


l Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 


"CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL DE 
) CONSUMO 


12.000 | 17 — Artigos de expediente, dese- 
pes a “nho, ensino e educação; arti- 
12.000 gos escolares para distribui- 

. ção; fichas e livros de escri- 

turação ; impressos e mate- 

NEEM E ' rial de classificação, inç usi- 
RR VANTAGENS ve fichas biblicgráficas e de 

É TELorenCia. sia -ienajs7s spo fole 

= Funções gratificadas ...... : Vestuários, uniformes e equi- 
Gratificação de representação : pamentos; artigos e peças 
e acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
CESTOS PERO SO o IC e 


5 — Mensalistas .... Hi 


Total da Consignação II E 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 
— Assi de órgãos oficiai 
32 sinatura de órgãos oficiais 51 — Serviços educativos e cultu- 
41 — Passagens, transporte de pes- rais 
soal e de suas bagagens .... a) Para a festa da árvore .. 


42 — Telefone, telefonemas, tele- Total dê. Vobad su sias quan 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ............. 
Total da Consignação III ..... Verba 2 — Material ............ 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


Total da Verba 2 


CONSELHO NACIONAL DE CAÇA Cr$ 43.050,00 | 


Criado pelo Código de Caça, está subordinado ao Ministro e tem as seguintes | 
atribuições : / E 

a) sugerir ao Ministro da Agricultura, justificadamente, qualquer alteração ou 
emenda, em dispositivos do Código de Caça ; x 

bd) aprovar instruções da Divisão de Caça e Pesca para atividades de caçadores ou 
de pessoas que se ocupem com os negócios decorrentes da caça ; 

c) opinar, sempre que isso lhe fôr determinado pelo Govêrno, sôbre as matérias de 
que trata aquêle Código ; - 

d) emitir parecer sôbre os assuntos que lhe forem submetidos pela Divisão de 
Caça e Pesca; 

e) patrocinar competições de caça e de tiro ao vôo; 

pb promover a “Festa da Ave”, anualmente, “com o concurso de institutos de ensino, 
públicos e particulares ; É 

9) organizar congressos de caça e exposições de cães de caçar armas, petrechos | 
e troféus de caça ; “ 

h) desempenhar as atribuições que lhe devam caber em conseqiiência de ss. 
- tivos do Código de Caça. 

O Conselho, anualmente, procede a inquéritos junto às autoridades federais, es- 
taduais e municipais, às instituigões científicas e às associações de caçadores, a fim 
de conhecer as necessidades da fauna silvestre nas diversas regiões do país, de modo 
que, baseado nêsses elementos, possa promover às medidas necessárias à sua proteção. 


| 


Quadro de discriminação da despesa : é 
DDD 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
+“ 


Total da Consignação EE cy 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
+ 
09 — Funções gratificadas 
14 — Gratificação de representação 
Total da Consignação HI . 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ... = 


Total da Consignação 1 . 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


€ 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 


Verba 1 — Pessoal .. 
Verba 2 — Material 


Cr$ 1.173.710,00 


&imento aprovado pelo 


nos ao Eu deiha. *+ OS serviços cartográficos e cinematográficos, da 
o Rondon, e os serviços de estudos etnográficos e documentação foto- 
à transferidos, respectivamente, do Ministério da Guerra e do Serviço de . 


mn: io a no meio físico- E brasileiro onde existe o índio em seu habitat, 
cessitado de. amparo, proteção e pruciCadio, para sua integração na nacionalidade 

E 'sileira. À k 

* Atribuições 'do Conselho Nacional de Protecção aos Índios: 

a) fomentar o interêsse da nacionalidade pela solução brasileira do problema 

indígena, visando. a preservação da vida, da propriedade e da liberdade do aborígene ; 
bd») “cooperar em estudos etnográficos do Museu Nacional, dando, outrossim, e pre- 

* Sipuamente, ao Serviço de Proteção aos Índios, sempre que necessária, inteira cooperação 

na. realização de sua finalidade. 

EA ê o Conselho de Pupteção aos índios está diretamente subordinada ao Ministro da 
j “Agricultura. À 
dpSar “Pretende (o) Conselho, êste ano, além da realização de seus serviços habiiasia, em- 
 preender expedições de pesquisas, a fim de coletar documentação foto- “einematográfica 
PeiA sonora, necessária a que se complete seu acêrvo de dados, sôbre: 
aro ay os Bororós e os Unotinas ; 

E» a os índios do Xingú e do Paranatinga ; ' 
nu o as populações indígenas que vivem em tôrno da linha Vilhena a Pôrto Velho. | 


Ee dy 


especializadas, destinadas a 

biblioteca ou coleções .... 

Máquinas, motores, apare- 

lhos, seus acessórios; mate- 

, rial elétrico, de telefonia, de 

110.400 telegrafia de televisão, de 

255.600 refrigeração; material foto- 

52.800 - gráfico, material cinemato- 

o é | gráfico e de filmagem; ferra- 
418.800 mentas e utensí.ics : 80.000 


Móveis e artigzs de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíios ds escri- 
tório, biblioteca, - labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e. 
tecelagem de sêda «....... 


VANTAGENS 


por serviço 


Decon ss. 0. 


14 — Objetos históricos e obras 
de arte; espécimes e outras 
- peças destinadas a coleções 
60.000 "de qualquer natureza ...... 25.000 


emos “mm emma, 


513.000 Total da Consignação 1 ...... 157.000 


CONSIGNAÇÃO I1'— MATERIAL DE 


ZJRBA 2 — MATERIAL CONSUMO 


Ru 
Ba! é 


CC 
ph. 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 


sas, «iai re- 
| e outras publicações 


rial de classificação, ino'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência .......«+» 


...e.. 


Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação pi 


Matérias primas e produtos 
manufaturados ou 

manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 


Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigcs cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral .......veees 


33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas ..... 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento ......cceccsees 


37 — I'uminação, fôrça motriz e 
gás 


38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês .. 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 
móveis ....seermess 


voor nana... 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de/ suas bagagens ... 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


Total da Consignação HI... 


Total da Verba 2 


107.500 


— mm 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


COMISSÃO ESPECIAL REVISORA DE TÍTULOS 
DE TERRAS (1.º) 


Foram previstas comissões especiais, no Decreto-lel n.º 893, de 26-11-38, com o fim 
de examinar os títulos de terras dos foreiros, arrendatários, possuidores e ocupantes 
de qualquer porção de terra da Fazenda de Santa Cruz, e de outras, pertencentes à 
União, quando o govêrno resolveu regular o aforamento, a desapropriação, a venda e 
atributu ao Ministério da Agricultura 
o planejamento da colonização e aproveitamento da Fazenda e, assim, entendeu-se que, 


a exploração agrícola dessas terras. A mesma lei 


as comissões, no serem constituídas, passassem a integrar essa Secretaria de Estado. 


O Decreto n.º 5.110, de 12-1-40, determinou ficassem vários outros imóveis do. g 
imóveis situados fora do perímetro da Fazenda de Santa Cruz, 
mas dentro das bacias dos rios Guandu e Itaguaí ; imóveis situados fora da bacia do 
rio Iguaçu, mas dentro dos municípios de Iguaçu e Magé; e Fazendas Lagedo, Garrafas, 
Posse, Pedra Azul e Entrada, estas em São Paulo. Assim, muito se estendeu o campo. 


de acão das comissões especiais previstas. 


Domínio dos Munizes ; 


q 


Dessas comissões apenas uma foi constituída: a Primeira Comissão Especial Revi- - 
sôra de Títulos de Terras. Na forma do Decreto-lei n.º 893, cabe-lhe a revisão dêsses 
títulos, em relação à Fazenda de Santa Cruz; e na forma do Decreto n.º 6.422, de 
30-3-40, cabe-lhe a revisão dos títulos relativos a todos os próprios enumerados no | 
Decreto n.º 5.110 e acima citados, : o. 


"RESUMO 
Verba 1 — Pessoal 36.000 


am —— 


36.000 


o le ngonto do Departamento foi aprovado pelo Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, 
“sofrendo modificações adotadas pelo Decreto n.º 24.540, de v-7-34. 
, “Está diretamente subordinado ao Ministro e se compõe das seguintes repartiçõês, 
* tôdas subordinadas ao Diretor Geral: 
] Divisão de Caça e Pesca ; 
Divisão de Defesa Sanitária Animal ; 
Divisão | de Fomento da Produção Animal ; 
“Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal; 
“e, Instituto de Biologia Animal. 
“Tem por finalidade tomar as medidas necessária ao desenvolvimento da produção 
“ animal, orientando-a, fiscalizando-a e fomentando- -a, O que faz por intermédio de seus , 
Ego vários órgãos componentes. 


57d ER ue Cr$ 323.470,00. 


lo le discriminação da despesa : 


13 — Móveis e artigis de orma- 
ae mentação; máquinas, apare- 
+ : megão x re é lhos e utensílios de escri-| 
hos tório, biblioteca, labora- 

FE , tório, gabinete científico ou 

i Ds - — p 56. pa) 
Mensalistos RAscDOO “técnico e para trabalhos de 
“Total da Consigna z “campo; aparelhos e utensí- 
Et da Consi aan TE ; . pesar lios de copa, cozinha, refei- 
PRO ice. tório, dormitório e enterma- 
o DN — pEçaAs “ria; material de sericicul- 
- “tura, indústria de fiação e 

tecelagem de sêda 


“a é e ema me mo 
. 


De nração E 
y extraordinário sr - 2.000 “ Total da Consignação I 
E : 


10.400 j 
— | CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO 


10.000 17 — Artigos de expediente, dese- 
6.000 nho, ensino e educação; arti- 
— um ——— gos escolares para distribui- 
16.000 ção; fichas e livros de escri- 
Res k turação ; impressos e mate- 
152.400 rial de classificação, inc'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 

referência : 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL Combustíveis; material de 

PERMANENTE lubrificação e limpeza de 

d máquinas; material para con-. 

— Livros, fichas bibliográficas servação de instalações, de, 

“impressas, documentos, re- máquinas e ds aparelhos; 

“vistas e autras publicações sobressalentes de máquinas 

especializadas, destinadas a e de viaturas; artigos de ilu- 
mM EA Er RPE Dtecãa ou coleções minação 


19.006 


ê - Ecs" E: q É E Ê 
38 — Publicações as de im- 
semi- pressão e de encadernação ; 
manufaturados dustiuados a O RA TEAR 
qualquer transformação ... 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
28 — Vestuários, uniformes e equi- consertos e conservação de 
pamentos; artigos e peças bens móveis e imóveis .... 
acessórias; roupa de cama, 01 — Adaptações, consertos 
mesa e banho; tecidos e ar- e conservação de bens 
tefatos . + ço 
41 — Passagens, transporte de pes- 

Total da Consignação II ..... a soal e de suas bagagens . 
—-— | 42 — Telefone, telefonemas, tele- 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
Total da Consignação HI .. D.E 
30 — Água e artigos para limpeza — 
e desinfecção; serviços de Total da Verba 2 EA 171.070 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes de 
publicações periódicas .... 
37 — I'uminação, fôrçga motriz e 


Divisão de Caça e Pesca Cr$ 5.129.641,00 


Fol criada com o nome de Inspetoria de Caça e Pesca, como dependência do Serviço 
do Fomento da Produção Animal, Passou, posteriormente, a Diretoria, a pisa e depois 
a Divisão. 

Seu regulamento ainda é o mesmo do então Serviço de Caça e Pesca e foi baixado . 
com o Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, modificado pelo de n.º 24,140, de 3-7-34. 

São dependências da Divisão de Caça e Pesca: 

a) Estação Experimental de Caça e Pesca em Pirassununga ; 

b) Estação Experimental de Caça e Pesca em Pôrto Alegre; 

c) Postos de Fiscalização de Caça e Pesca em Brasília — Acre, Manaus — Ama- 
zonas, Belém — Pará, São Luís — Maranhão, Fortaleza — Ceará, Natal — Rio Grande 
do Norte, Recife — Pernambuco, Salvador — Bahia, Vitória e Colatina — Espírito Santo, 
Angra dos Reis — Rio de Janeiro, Florianópolis — Santa Catarina, Pôrto Alegre, Caxias, 
Pelotas e Rio Grande — Rio Grande do Sul, Goiânia — Golaz, e Corumbá — Mato Grosso. 

Em fase de instalação, tem a Divisão mais dependências, que são: o Pôsto de Piscl- 
cultura da Lagoa dos Quadros (Rio Grande do Sul); e o Parque de Refúgio de Animais 
Silvestres, em Linhares (Espírito Santo). 


O campo de ação da Divisão de Caça e Pesca abrange todo o território nacional, 
sendo suas finalidades precípuas a proteção da fauna, o incremento da piscicultura e 
o contrôle das indústrias do pescado. 


Quadro de discriminação da despesa: 
e 


VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
12 — Gratificação 
extraordinário 
Total da Consignação HI .. 


04 — pena 02400 CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
05 — Mansalistas ARSSE SPO 22 — Ajuda de custo ... 

06 E Diaristas l 367.200 23 — Diárias ee ee 

- qe Total da Consignação IV .... 

Total da Consignação II 2.161.800 Total da Verba 1 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


es 


| ConsroNação | = fem “MATERIAL DE 
CONSUMO 


16 — Animais destinados a estu- 
dos, pesquisas, experiências 
e preparação de soros, vaci- 
nas, produtos opoterápicos e 
veterinárics, inclusive ma- 
terial para sua Erenliia fa- 
DRICAÇÃO 54 care ires MI AS 


e outros | 
Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 

aa turação ; impressos e mate- 

de rodagem; j rial de classificação, inc'usi- 

Aa de CEE ve fichas biblicgráficas e de - 
referência 


, vi 5 E Z . . 
a Ra o de - Combustíveis; material de 


lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
e Es servação de instalações, de | 
Ps rá Ro qurate- * máquinas e de aparelhos; 
rial fe oviário de tra- : 
e de transporte; 
— tratores; equipzmen- 
tos mecânicos para es- | minação 
tradas de rodagem ; Arreiamento, material de 
material para extin- 
“ção de incêndio; E Es É 
aviões e acessórios; pira, material de donos 
embarcações, material - laria ou de uso zcotécnico .. 
Se pe e E draga* Forragem e outros alimen- 
tos para animais . 


sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
152.000 


ferragem e de contenção de 


Material de consumo e con- 


pt re- E 
servação para serviços de 


Susep ads publicações 
— especi izadas, destinadas a : acampamento e campanha . 


ER atigolicosa = »+- Ro Matérias primas e produtos 
“motores, apare- 3 


* seus acessórios; mate-: manufaturados ou  semi- 
elétrico, de telefonia, de ; manufaturados destinados a 
E a televisão, de a * qualquer transformação .... — 103.000 


iteriél cinemato- Produtos químicos, bioló- 
de ERup EE; ferra- gicos, farmacêuticos e odon- 

EDTA 192.800 tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
“outros de uso nos laborató- 


10.009 

eis e artigos de orna- 

é tação; máquinas, apare- 
os e utensílios de escri- rios em geral ER 
, biblioteca,  labora- Sementes e mudas de plan- 
MM o, gabinete científico ou 
— técnico e para trabalhos de 
ampo; aparelhos e utensi- 


Vestuários, uniformes e equi- 


de copa, cozinha, refei- pamentos; artigos e peças 

Êo —* tório, dormitório e a, se acessórias; roupa de cama, 
a . - 5 

E am Ee Pe mesa e banho; tecidos e ar- 


350.000 tefatos 


me mma tee meo 


471.000 


e 655.700 Total da Consignação II 


.— — .— —— 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ...... Mp 


30 — Água e artigos para limpeza 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 


Lv o 


Para execução das leis, 
regulamentos e demais 
disposições federais sôbre 
caça e pesca, na forma 
do art. 11 do Regula- 
mento aprovado pelo De- 
creto-lei n.º 1.159, de 15 
março de 1939, no 
território do Estado do 


Para execução das leis, 
regulamentos e demais 
disposições federais sôbre 
caça e pesca, na forma 


: 
| 


Decreto-lei ae acaso, de A : q | 


do art. 10 do Regula- 
mento aprovado pelo De- 
creto-lei n.º 1.159, de 15 
de março de 1939, na 
32 — Assinatura de órgãos oficiais - território do Estado de 


35 — Despesas miúdas de pronto 8, Piido: "esa iDua 
Para execução das leis, 
regulamentos e demais 
disposições federais sôbre 
caça e pesca, na forma 
do art. 10 do Regula- 
mento aprovado pelo De- 
creto-lei n.º 1,159, de 15 
de março de 1939, na 
território do Estado do 
Bio de Jeneiro , 2.5...» 


31 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


38. — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 

Para execução das leis, 

regulamentos e demais 

disposições federais sôbre 
caça e pesca, na forma 
do art. 11 do Regula- 
mento aprovado pelo De- 

creto-lei n.º 1.159, de 15 

de março de 1939, no 


01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 


02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 


soal e de suas bagagens ... 3 de | 
1.115.411. 


0 = 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 


s, radiogramas e porte 
Te RP 51 — Serviços educativos e cultu- 


rais 

a) Para despesas de qual- 
quer natureza com excur- 
sões de coleta de material 


24.000 


512.730 


1.639.430 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS > Aã 
Total da Verba 3 e 1,145.411. 


Total da Consignação HI 


Total da Verba 2+ 
30. Au 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS j 
RESUMO 
Verba 1 — Pessogl ...... E es er 


Verba 2 — Material 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
01 — Auxílios 
a) Às colônias de pescadores, 
para manutenção de suas 
escolas, nos têrmos do 


2.344.800 | 
1.639.430. 
1.145.411 


5.129. 641 


o de Defesa Sanitária iigad: 

do órgão central, dispõe a Divisão de Inspetorias Regionais em Belém, Forta-. 
cife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Pôrto Alegre e Niterói. Em Mato. 

e Santa Catarina, há Comissões de Combate à Raiva. 
seu programa para 1946 a Divisão incluiu, como um dos pontos mais impor- 
ntes, a erradicação de epizootias que flagelam grandes regiões pastoris do país, 
a “Solução do problema terá que ser aumentada a fabricação, pelos seus labora- 
“tórios, de produtos. biológicos, tais como sôro e vacina cristal violeta, contra a peste 
bay suina, vacina anti-rábica, contra a pneumo-enterite dos bezerros e sôro anti- aftoso, já 
experimentado com eficácia animadora. Com a recente transferência, para o Ministério 
es As: PR dos een de a de vagões aos lei n.º 5.421, de 22-4-43), 


“sidade, apena -se que a ESA io dêsse serviço cresce de vulto na ra das 
; “doenças contagiosas, mormente a febre aftosa, peste suína e outras, a cujo contágio 
estão. expostos os animais transportados em veiculos que não sofreram a devida 
“desinfecção. , 


“Quadro de discriminação da despesa :. 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
890.400 Máquinas, motores, apare- 
1.020.900 lhos, seus acessórios; mate- 
+ a Ss Trial elétrico, de telefonia, de 
1.911.309 | telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ....... 200.000 
MRS : Móveis e artigis de orma- 
Ra ença Ea de e VE mehtação; máquinas, apare- 
Ê REP inéeto E ; Jhos e utensílios de. escri- 
E - E mc Ee as tório, biblioteca, labora- 
Total da Consignação III ..... E Debi ; 1616. gabinete científico ou 
E l 7 técnico e para trabalhos de 
ras ee campo; aparelhos e utensí- 
ÇÃO IV — INDENIZAÇÕES- * Jios de copa, cozinha, refei- 
RAM j ; tório, dormitório e enferma- 
Ajuda de custo ..... 80.000 || ria; material de sericicul- 
RREO... 400.000 tura, indústria de fiação e 
PE, == o tecelagem de sêda ....... —- 125.000, 
tal da Consignação IV ... 480. 000 = 
—— Total da Consignação I 377.000 


tal da Verba 1 ............: 2.397.300 iss 


IGNAÇÃO II — DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
; CONSUMO 


16 — Animais destinados a estu- 
dos, pesquisas, experiências . 
e preparação de soros, vaci- 
, nas, produtos opoterápicos e 
“Animais destinados a traba- veterinárics, inclusive ma- 
lho, produção, criação e a terial para sua completa fa- 
outros fins bricação J..cececemcereees 500.000 
oq — - Animais para traba- á Artigos de expediente, dese : 


lho, produção e outros nho, ensino e educação; arti- 
fins os ae) EjasaçãS Bverá 40.009 “gos escolares para distribui- 


"= lis h 
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ção; fichas e livros de escri- 01 — Adaptações, consertos 

turação; impressos e mate- e conservação de bens 

rial de classificação, inc'usi- tro NPR POR ARRE O 35.000 
ve fichas biblicgráficas e de 02 — Ligeiros reparos, l 
PUTOPROCÊA 46.2 Na a 80.000 adaptações e conserva- 

19 — Combustíveis; material de vação de bens imóveis 30.000 
lubrificação e limpeza de ——. —— 
máquinas; material para con- Totul da We 40 cisnes tiR ca 65.000 
servação de instalações, de a = 
máquinas e de aparelhos; 41 — Passagens, transporte de pes- 
sobressalentes de máquinas E soal e de suas bagagens ... 180.000 
e de viaturas; artigos de ilu- 42 — Telefone, telefonemas, tele- 
duinação: Sto saco sa ca rnp 124.000 gramas, radiogramas e porte 

2C — Arreiamento, material de DOdtal ss or Saes TR A 20.000 

* ferragem e de contenção de a 
animais; material de coude- Total da Consignação HI .... 669.010 
laria ou de uso zootécnico .. 20.000 — — 

21 — Forragem e outr-s alimen- “Dotal da Verba 2 x .siscos 2.305.010 
tos para animais .......... 170.000 —...— — 

o sa a O j VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
qualquer transformação .... 35.000 

26 — Produtos químicos, bioló- 06 — Auxílios, contribuições e sub- 
gicos, farmacêuticos e odon- venções 
tológicos; adubos em geral e 01 — Auxílios 
corretivos; ineticidas e fun- a) Aos criadores para cons- 
gicidas; artigcs cirúrgicos e trução de banheiros car- 
outros de uso nos laborató- rapaticidas ou sarnífugos 100.006 
rios em geral ............ 300.000 | 08 — Acôrdos 

28 — Vestuários, uniformes e equi- a) Defesa Sanitária Animal em co- 
pamentos ; artigos e peças laboração com os Estados 
acessórias; roupa de cama, 2) Baia Co rsss Nome ra 100.000 
mesa e banho; tecidos e ar- D): Pasê É 2d Pers Ega 200.000 
RR a cotinios gira saga 30.000 c) Santa Catarina ........ 100.000 

ae dd) BermiDO =. co sita 100.000 
Total da Consignação II ...... 1.259.009 e) Mato Grosso .......... 400.000 
asa PP ALAgOMS ssa es 200.000 

CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
RNPEGAR Total dasa/c 08 sets iamos 1.100.000 

29 — Acondicionamento e embala- 15 — Defesa Sanitária Animal e 
gem; armazenagem, carretos, Vegetal 
estivas e capatazias; trans- a) Profilaxia e combate a 
porte de encomendas, cargas Opisootios. > - enimsarras 1.000.000 
e animais; a'ojamento e ali- b) Serviço de desinfecção de 
mentação dêstes e de seus VEÕO . «must Aa 200.000 
tratadores em viagem; se- cam eme 
guros de transporte ....... 115.000 Total da s/€. 45 aquando & 1.200.000 

30 — Água e artigos para limpeza —— 
e desinfecção; serviços de 32 — Reprodutores e material para 
asseio e higiene; lavagem e revenda a agricultores e 
engomagem de roupas; taxas criadores 
de água, esgôto e lixo .... 30.000 a) Medicamentos, drogas, sô- 

31 — Aluguel ou arrendamento de Ea vacinas, produtos quí- 
imóveis; foros, seguros de micos e biológicos, serin- 
bens móveis e imóveis .... 149.000 gas, agulhas e termôme- 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 2.010 tros ..cicsescrasuress 800.000 

35 — Despesas miúd E 
site ga, pda a tdo Total da Verba 3 .......00.. 3.200.000: 

37 — I'uminação, fórca motriz e . 

Gê cara idas a 80.000 RESUMO 

38 — Publicações; serviços de im- Verba 1. —, Pessoal ...:. DP. so nao 2.397.300 
pressão e de encadernação ; Verba 2 — Material ............ 2.305.010 
clichês «xa o sto 4 Co 19.000 Verba 3 — Serviços e Encargos .. 3.200.000 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, Esse 
consertos e conservação de Cotaho «2 «io E; RA 7.902.310 
bens móveis e imóveis .... ES 


, com nome -— ice ton dê Fomento da E RO! Animal, passou a denomi- 
vi do pa, da pop adtição Animal, ES rca od n.º 28. 979, de 8-3-34, e, 


ão. centra, pRsSnAs nos Estados, fazendas experimentais de veRPAÇÃO; 


em os por nove Eno ro sas Regionais. 


ais atribuições da Divisão do Fomento da Produção Animal são as 


, 
“ 


Ei da es “dos ERRA Roi on pos federais, bem como RE fornecimento aos parti- 
eutare sue. aos governos estaduais e municipais ; 


as E Tapa e exóticas seu valor na alimentação dos animais e a sua apli- 
silagens, fenos, tortas e outras modalidades de sua 


3 “promover a produção de mudas, sementes ou estacas das espécies forrageiras 

na pfaveis às condições mesológicas das diferentes regiões do país, para satis- 

, s necessidades dos estabelecimentos federais, bem como para fornecimentos aos 
res e aos. governos estaduais e municipais; 


D executar os serviços de inspeção e assistência técnicas às exposições, feiras, 

s, estâncias, campos de criação, granjas, estábulos, pontos de concentração, em- 

ou venda de animais; aos frigoríficos, matadouros, charqueadas, usinas de 

e. c icínios e quaisquer estabelecimentos ou emprêsas que se destinem à industrialização, 
q omércio e ao transporte dos produtos de origem animal, para os fins de fomento 


da produção ; 


RA 9) fazer a divulgação e o ensino prático da zootecnia, lacticínios, avicultura, 
va apicultura, sericicultura e agrostologia, bem como da tecnologia dos produtos de origem 
di an nal-; x ç : 
! Ê: ER) manter o e ElSEao e Arquivo Geral de Marcas de Animais”, e o “Registro de 
ER Criadores”, visando à organização do cadastro das propriedades rurais ; 
— à) promover e fiscalizar os acôrdos e convênios a realizar ou realizados com o ' 
Departamento, relativos à manutenção dos serviços de fomento da produção animal e 
de sericieultura ; | - A ; 

5) promover a inscrição dos criadores maistriada nos competentes registros, espe- 
cialmente de seus animais: nos registros gencalósicos:; : 

: 7) fazer estudos e divulgação dos trabalhos de adaptação e melhoria dos campos e 
* terrenos para fins de exploração econômica e higiênica da produção animal ; 

my executar o ensino ambulante dos assuntos referidos na alínea 9, sob a forma 

“de palestras, conferências ou demonstrações práticas, junto aos produtores ; 
f mw). “organizar, em cooperação com o Serviço de Estatística da Produção, a estatística 
) “da produção animal, bem como de suas indústriais ; 
o) incentivar a organização das associações de criadores, bem como de indústrias 
ad produtos de origem animal; 

p) encarregar-se da organização de projetos, planos e orçamentos para construções 
rurais, referentes à exploração animal e indústrias dela derivadas ; 

q) fazer estudos referentes ao transporte de animais e seus produtos, pelas dife- 

“rentes vias de comunicação ; 

7) racionalizar a produção animal e a industrialização consequente, de 'maneira a 
estabelecer a classificação comercial das matérias primas e dos produtos, com o fim 
de organizar tipos e padrões ; 

s) colaborar com os demais órgãos do Departamento, para o bom desempenho dos 
“planos de serviço aprovados. pelo Diretor; 

“a t) promover a importação e produção de óvulos do bicho da sêda, bem como de 
. k “mudas, estacas ou sementes de amoreira, para atender às necessidades de consumo dos 
* estabelecimentos federais, estaduais, municipais e de particulares em geral; 
E: e a É) ; ) ' 


uv) executar estudos e experimentações sôbre o Incremento e pone a eat: aa 0 
dução do bicho da sêda, da amoreira e da indústria da seda ; SR 
v) contribuir, na medida de suas possibilidades, para o aperfeiçoamento. ou. pe 
clalização de estudantes ou diplomados em veterinária ou agronomia ; À e E 
a) fiscalizar a importação, produção e distribuição de óvulos de bl o da seda, qa 
acórdo com o regulamento federal, que fôr baixado a respeito. á a 
São as seguintes, apresentadas em resumo, as principais atividades que a Di 
do Fomento da Produção Animal pretende desenvolver em 1946: kW 
“a) estabelecimento de Estações Provisórias de Monta, visando a melhorar º 
rebanhos nacionais, quer do ponte de vista morfológico, quer no tocante à produção; |. 
v) propaganda e ensinamentos técnicos aos criadores, sôbre : silos e ensilagen q 
boa distribuição das rações; combate às ecto e endo parasitoses mais comuns ; planta 
tóxicas para o gado ; + Í 
c) seleção de reprodutores e introdução de animais nos plantéis, segundo | u 
adaptação ao clima e função econômica das regiões que vão ser beneficiadas e " 
providências ; La h 
d) seleção de reprodutores de raças indianas e principalmente do tipo “Indubrasil a 
e) seleção de galináceos e pollogrídeos, na área do km 47; 
f) seleção e estudo do jumento de raça nacional “Pêga”, de alta sig 
econômica ; 
9) experiências de cruzamento com ovinos “Sóuthdown”, para obter corde ros a 
alta qualidade para consumo ; , 
h) estabelecimento de campos de agrostologia visando ao estudo das forragens o 
1) prestação de auxílios às exposições regionais ; q A q 


1) concessão de transporte gratuito aos criadores, com a finalidade de estimu ar | 
Iniciativa particular, no que se refere ao fomento da produção animal ; hs 
aquisição de reprodutores nacionais e estrangeiros, de raças selecionadas, 


tinadas a melhorar a produção pastoril ; 


q 


= 


E +. 


=. 


m) desenvolvimento da sericícultura em tôdas as suas modalidades. 


Quadro de discriminação da despesa : q 


VERBA 1 — PESSOAL 01 — Animais para traba- 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL lho, produção e outros 


EXTRANUMERÁRIO y paes 
05 — Mensalistas 628.800 — Animais reprodutores 


06 — Diaristas 4.872.400 


Total da Consignação II 5.501.200 Total da s/c 01. 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
12 — Gratificação por serviço tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
cão e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
* embarcações, moferial flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
VERBA 2 — MATERIAL ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
“tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem ; 
01 — Animais destinados a traba- material para extin- 
lho, produção, criação e a ção de incêndio; 
outros fins aviões e acessórios; . 


Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL ' 
PERMANENTE 


sm ado; dese- 


e sino e educação; arti-. 


Egos escolares para distribui- 
y * cão; fichas e livros de escri- 
“turação ; "| impressos e mate- 


rial. de classificação, inc'usi-- 


— ve fichas biblicgráficas e de 
* referência .... 

“Combustíveis; material de 

age e tira de 


sobressalentes de mábplines 
“e de viaturas; artigos de ilu- 
reiamento, material de 
ra ragem e de contenção de 
nimais; material de covde- 
“Jaria ou de uso zootécnico 
Forragem e outros alimen- 
os para animais .. 
meros de alimentação e 
dieta; alimentos prepa- 
7 o da animais para corte; 


1 de consumo e con- 
o para serviços de 
armr ento e campanha. 


500.000 


“10.000 


200. 000 


2.765. 000 


120.000 


380.000 


70.000 


1.800.000 


35.000 


200.000 


, — Matérias. primas e produtos 


29 


manufaturados ou semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artiges cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 

Sementes e mudas de agi 


Vestuários, uniformes e Ea 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


DESPESAS 


— Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
“e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de prento 
pagamento 
Iuminação, fôrça mofriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
corisertos e conservação de 
bens móveis e imóveis ... 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de, bens 


02 — Ligeiros reparos, 
adaptacões e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 


soal e de suas bagagens ... 


42 — Telefone, télefonemas, tele- 


gramas, radiogramas e porte 
postal 


Total da Consignação III Elo 


Total da Verba 2 


“45.000 


1.334.900 


(e e 


7.584.900 


o e ro 1 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | 16 — Exposições À ; 
CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS a) eme na a Sa 
06 — Auxílios, contribuições e sub- vados, conforme contrato 
venções ) a) Estado de São Paulo 
01 — Auxílios b) Estado de Minas Ge- 


a) Manutenção de registro 


genealógico mediante con- 
trato : 
a) Ao Jockey Club Bra- 


b) 
Herd-Book Caracú. 

c) À Associação de 
Criadores de Cavalos 
“Manga Larga ... 

d) À Associação dos 
Criadores de Cavalos 
Crioulos 

e) À Associação Brasi- 
leira de Criadores de 
Bovinos da Raça Ho- 
landêsa 
À Associação de Re- 
gistro Genealógico 
Sul Riograndense .. 
À Associação de Re- 
gistro 'Genealógico 


Ao Consórcio Profis- 
sional Cooperativo 
dos Criadores do Ca- 
valo Campolina .. 

Ao Brasil Kennel 


Rural 
do Triângulo Mineiro 
À Associação de 
Criadores de Bovinos 
da Raça “Mocha Na- 
cional” 

À — Associação 
Criadores de Gado 
“ Jersey” 

À Associação de 
Criadores de Jumen- 
tos da Raça Brasi- 


Criadores de Holan- 
dês do Rio Grande 
do Sul 


b) Aos criadores para trans- 


porte de reprodutores .. 


c) Aos criadhres para cons- 
trução de silos destinados” 


à conservação de forra- 
gens verdes 


TRÍO Suja sites 0.4 iva 
c) Departamento Nacic- 
nal da Produção Ani- 
ma!, para despesas de 


de Animais e Produ- 
tos Derivados 


Total da alinea a 


b) 


Exposições estaduais de 

animais conforme con- 

trato 

a) Estado da Bahia ... 

b) Estado do Rio Gran- 
“ de do Sul E 

c) Estado de Pernam- 

buco 

d) Estado do Paraná . 

e) Estado de Sergipe .. 

f) Estado de A'agoas .. 


Total da alínea Db 2. cisisaisos 


c) 


d) 


Exposições regionais pro- 
movidas por criadores, as- 
sociações, municípios ou 
Estados 

Auxílio ao BrasilfKennel 


Ciub para a Exposição 


Total da s/c 16 ... 
26 — Prêmios, diplomas, condeco- 
rações e medalhas 


a) 


Prêmios a criadores, se- 
ricicultores, apicultores, 
avicultores e piscicultores, 
pela boa qualidade de 
produtos apresentados em 
exposições de animais e 
produtos derivados 


32 — Reprodutores e 
para revenda a agriculpores 
e criadores 
a) Raprodutores adquiridos 


no país ou no estrangeiro 


b) Material e produtos pró- 


Total 
Total 


da s/c 32 
da Verba 3 


Total da s/c 06 


08 — Acôrdos RESUMO 


a) Fcmento da Produção 


Animal em colaboração 
com os Estados 


Verba 1 — Pessoal 


Vadbs 2 — Mitacial . 


a) Pará Verba 3 — Serviços e Encargos. 


b) Maranh 
Total da s/c 08 


“ 


, 
f 


E na forma. da TRE TSiaãO em Edema a HEnEga sanitária de todos 
“onde se manipulem, elaborem, transformem, fabriquem ou arma- 
rigem animal, destinados ao comércio interestadual ou internacional. 


Ro sob a RE PS iágão desta Divisão, numerosas emprêsas, assim 


a beneficiamento de leite 
ca de. lacticínios SE DÉRGIA E 
o de refrigeração DOG PRE da eras olaelo lo 19 
de Eae e recebimento 


Ra de as AiTipBS tio 
pt ricas, de produtos 


Ev bra de abelhas 


2a Entrepostos Diversos 
: “Casa ' atacadistas 


“Carnes e derivados 


1H, 


Leite e derivados 


“Me e “cêra de. abelhas 
, Casas. atacadistas 
“ Le Ny h 


“Total 


e, 
[] 


Em. 1946, terá a Divisão que manter sob inspeção, tanto quanto possível permanente, 
a os. êsses estabelecimentos, inspeção. essa que compreende principalmente as vistorias, 
— feit tas de preferência por. técnicos, com o fim de verificar se são observadas as exi- 


* Eências mínimas regulamentares sôbre condições de higiene, instalações e dao Eetes 
dos produtos. dijo . 


we 


o Por outro lado, a fim de controlar os resultados das inspeções e orientar melhor 
penagação a id a Divisão mantém E e ROEUETOs informativos sôbre 


Ni hs dados. comparitivós de matancas ; 
e) produção de carnes e derivados ; 
4) produção de leite e derivados ; 
e. dados comparativos do volume total de produção de carnes e derivados e de leite 
—* e derivados ; 
dados sôbre a classificação e inspeção de ovos; 
comércio interno de carnes e derivados ; $ à 
“comércio interno de leite e derivados ; 
comércio externo de carnes e derivados ; 
comércio externo de leite e derivados ; 
condenações e aproveitamento condicional de carcaças de bovinos ; 
rejeições de órgãos e vísceras de bovinos ; 
condenações e aproveitamento condicional de carcaças de suínos ; 
rejeições de órgãos e vísceras de suínos ; 
“condenações e aproveitamento condicional de carcaças de ovinos ; 
“rejeições de órgãos e vísceras de ovinos ; 
r) exames químicos realizados ; 


ev o 
2 


s) exames microbiológicos realizados ; 

t) dados sôbre a arrecadação. da taxa de inspeção sanitária ; 
u) mapa demonstrativo “dos “estudos econômico-sanitários, que 
, tende intensificar. 


Quadro de sssabeno da pe xp 


VERBA 1 — PESSOAL, CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO é 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
TRANUMERÁRIO 16 — Animais destinados a estu- 
dos, pesquizas, experiências 
2.446.200 e preparação de soros, vaci- 
848 700 nas, produtos opoterápicos e 
veterinários, inclusive ma- 
3.294.900 terial para sua completa fa- 
Peq bricação 
NSIGN — DIVERSAS Artigos de expediente, dese- 
e são, hi 1 nho, ensino e educação; “arti- 
12 — Gratificação por i gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- i 
rial de classificação, inc usi- » 
ve fichas biblicgráficas e de * r 
120,6 
Combustíveis; material de é 
lubrificação e limpeza de F 
máquinas; material para con- 
serveção de instalações, de 
Total da Consignação IV .... e rt FA perder 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação ,ecesswsvas eee 
Forragem e outros alimen- 
VERBA 2 — MATERIAL tos para animais .......... 


Matérias primas e produtos 
manufaturados 


Total da Verba 1 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 

impressas, documentos, re- 

vistas e outras publicações 

especializadas, destinadas a 

biblioteca ou coleções 

Máquinas, motores, 

lhos, seus acessórios; 

rial elétrico, de telefonia, de 

telegrafia de televisão, de 

refrigeração; material foto- 

gráfico, material cinemato- 

gráfico e de filmagem; ferra- 

mentas e utensílios 

Móveis e artig.s de oma- 

mentação; mdquinas, apare- 

lhos e utensíios de escri- 

tório, biblioteca, labora- 

tório, gabinete científico ou 

técnico e para trabalhos de 

campo; aparelhos e utensí- | ", 

lios de copa, cozinha, refei- 29 — Acondicionamento e embala- 

tório, dormitório e enferma- gem; armazenagem, carretos, 

ria; material de sericicul- estivas e "capatazias; trans- 

tura, indústria de fiação € porte as encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 


Total da Consignação I 2: tratadores em viagem; se- 
——— + guros de transporte ... 


q — Ra transporte de pes- . 
soal e de suas bagagens .... 170.009 
O es Telefone, telefonemas, tele- 
j a gramas, radiogramas e porte 
1? 000 Sea 15.000 


| Total da ConpiEaaas TEL tas 480.900 
158.600 


Total da Verba 2..... Z 974.900 
800 — 


= ag000 | VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


fôrçga motriz e E CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


Cerarennersensanasaso 24.000 E ES Fai 
LE ) — Prêmios, diplomas, condeco- 
gi serviços de im- rações k adiada, 
j a) Prêmios, a que se refere 
a alínea b do art. 1.º do 
Decreto-lei n.º 921, de 1 . 
de dezembro de 1938 .. 100.000 


ú Total d a 
— nãos consertos otal da Verba 3 E 100.000 


— e conservação de bens 
REG ONES, 5 Dista o so OOB a RESUMO 


a 8) RR e reparos, Verba 1 — Pessoal ..... 3.689.900 
“adaptações e conserva- Verba 2 — Material ....... 20... 974,900 
vação de bens imóveis ; Verba 3 — Serviços e Encargos .. 100.000 


od 4 DR 2» eco Road ot nes a to e A RO 


uto de Biologia Animal k Cr$ 3.679.170,00 
dio | 


| Tem por fim estudar e investigar questões técnicas e científicas relacionadas com 
Ea Produdão animal, que dependam de análises físicas, químicas e biológicas, bem como 
“colaborar com os mais órgãos do Departamento Nacional de Produção Animal. 

O programa de trabalho para 1946, prevê, em linhas gerais, as seguintes atividades : 

a estudos sôbre a ocorrência da brucelose nos rebanhos das fazendas da Divisão 
“de Fomento da Produção Animal e sua profilaxia ; 
ne d) estudo dos blastomas dos animais ; 

e) estudo da leucemia dos mamíferos ; 

d) estudos sôbre o quimiotatismo positivo dos dípteros em face de substâncias 
“químicas simples, mistas ou sob » forma de iscas, visando a captura dos mesmos, com 
fins profiláticos das mifases em geral, de interêsse veterinário ; 

e) estudos sôbre a ocorrência da Pprosnico a canina no Distrito Federal e no. 
Estado do Rio de Janeiro ; 

1) estudos sôbre a coréa dos cães; 
9) estudos sôbre a icterícia dos muares no Estado de Minas Gerais ; 
| h) ensaios de tratamento das helmintoses do dgureluo esp dos mamíferos; 

4) estudos sôbre a mixomatose do coelho ; 

j) estudos relativos a etiologia da pneumo-enterite dos DegerndnA 

W) estudos sôbre a entero-hepatite e a neurolinfomatose das aves: 


= m) estudos sôbre a ocorrência da gripe dos leitões nas fazendas experimentais da, 


Divisão de Fomento da Produção Animal. 

Além dêsses estudos programados para o exercício de 1946, 
instalar mais dois postos de inseminação artificial no Rio Grande do Sul, visando à 
Inseminação de 100.000 ovelhas, bem como um curso avulso sôbre inseminação artificial 
Rem “Deodoro, para o preparo de pessoal técnico necessário à vulgarização dêsse processo 
“de mepradução dos animais. 


o Instituto deverá 


66 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Quadro de discriminação da despesa ; 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas .....cccsccros 
06 — Diaristas 


Total da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
09 — Funções gratificadas ...... 
12 — Gratificação por 

extraordinário ............ 


Total da Consignação III ..... 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


AS — IHERAS seres ne secc ama 
Total da Consignação IV ..... 


o o Vacdo À caccrebha» 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 

lho, produção e outros 


ARO A SPO Pra 
02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 


tes, ônibus e euto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 


viaturas º 

02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, Ônibus e 
auto-bombas;  mate- 


rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipsmen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


466.200 
412.200 


11.000 


60.000 
100.000 


160.000 


1.049.400 


27.000 


20.000 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 

04 — Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mute- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ....... 

13 — Móveis e artig-s de orma- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labcra- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda ....... 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


16 — Animais destinados a estu- 
dos, pesquisas, i 
e preparação de soros, vaci- 
nas, produtos opoterápicos e 
veterinárics, inc usive ma- 
terial para sua completa fa- 
bricação ...cecerercescsss 

17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
cão; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, inc usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência «cs ascsavvemeaap 

19 — Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aperelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
e de viaturas; artigos de ilu- 


MinaçãO ..ccrerscrsscesoses 


20 — Arreamento, materia de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico 

21 — Forragem e outros alimen- 
tos para animais ........ 

25 — Matérias ptimas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação: .... 

26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 


454.000 


55.000 


210.000 


440.000 


52.000 


110.000 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
a am bens móveis e imóveis .... 
. 250.000 01 — Adaptações, consertos 
; lie e equi- é e conservação de bens - a 
artigos e peças - Buss " móveis .. E 40.000 
nas de paras ; 02 — Ligeiros reparos, 
" adaptarões e conserva- 
30.000 : vação de bens imóveis 80.000 
Total da s/c 40 120.000 


41 — Passagens, transporte de pes- 

soa] e de suas bagagens ... 50.000 
42 — “Telefone, telefonemas, tele- 

gramas, radiogramas e porte 


1.331.000 


a m e o Total da Consignação III 
o R estivas e capatazias; trans- por 
» po E enc das cenas Total da Verba 2 . 2.129.770 


; alojamento e ali- VE bes y 7 
| 4 di aspas ; Ee É ao E ENCARGOS 
ores em viagem; se- CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
os de transporte .. . 49 — Serviços de Agrostologia 
e artigos para limpeza a) Para o desenvolvimento 
é infecção ; serviços de o E ; k dos trabalhos experimen- 
sseio e higiene; lavagem e tais da Seção de Agrosto- 
Pe de roupas; taxas logia 500.000 
“Total da Verba 3: 500.000 


RESUMO 


Verba 1 = Pesdpal | 1.049.400 
Verba 2 — Material 2.129.770 
500.000 


. 3.679.170 


o) Departamento Nacional da Producão Mineral instituído pelo Decreto n.º 23.979, 
de 8-3-34 e reorganizado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, tem a seu cargo o fomento 
“da produção mineral do país e o estudo da geologia do território nacional e do aprovei- 

* tamento de águas superficiais ou subterrâneas para fins de produção, energia, irrigação 
TREs: navegabilidade. Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 6.402, de 28-10-40. 
eu O Departamento Nacional da Produção Mineral está diretamente subordinado ao 
Ministro da Agricultura e se compõe de: 

a) Divisão de Águas; |. ds 

db) Divisão de Fomento da Produção Mineral ; 

“e) Divisão de Geologia e Mineralogia ; 

“d) Laboratório da Produção Mineral. 

retoria. Geral Cr$ 1.563.410,00 - 


; 


» “Quadro de Wise Rinadnia ço da despesa : 


FER CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
RB, -— OAL ' 
DR SS 09 — Funções gratificadas 19.200 
12 — Gratificação por i 
extraordinário .... o 5.000 
Total da Consignação III 24.200 


21.600 | consiGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 

228.000 | 22 — Ajuda de custo | 12.006 

66.000 | 23 — Diárias 13.000 
Totala da Consignação IV ....' O 25.000 

315.600 “Total da Verba 1 364.800 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; 


auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e guto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção | e de transporte; tratores; 


rasa e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equipsmen- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
são de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, Te- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 
Móveis e artig:s de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
“campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 


Total da Consignação I 


Remoção HH — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escoares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turacão; impressos e mate- 
rial de classificação, inc'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 


Combustíveis; material de 


lubrificação e limpeza de o 


máquinas; material para con- 
servação de 1 

máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


530.000 


810.0000 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
a-seio e higiene; e coa e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas .,... 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
I uminação, fórça motriz e 
gás .. 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 


Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .. 
01 — Adaptações, consertos 
e conservação de bens 
móveis 
02 — Ligeiros repara 
adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 
Total da s/c 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 

42 — Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porta 
postal 


Total da Cagulaiação NI 
Total da Verba 2 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 — Material 


10.000 


30.000 


40.000 | 


80.000. 


9.000 


261.610 
1.198,610 | 


800 
1.198.610 


CO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 69 


visão de Águas ap Cr$ 12.445.800.00 


Em 26 de junho de 1924, pelo Decreto n.º 24.467, foi criado, no Ministério da Agri- 
cultura, o Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Colonização, diretamente subordinado 
“ ao Departamento Nacional da Produção Vegetal. 
O Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, incorporou à Divisão de y do Departamento 
Nacional da Produção Mineral; a Seção de Irrigação do Serviço de Irrigação, Reflores- 
tamento e Colonização. 


São as seguintes as suas dependências : 


a) Seção de Energia Hidráulica ; 

F b) Seção de Pluviometria e Inundações ; 
c) Seção de Irrigação ; 
d) Seção de Fotogrametria ; 

b e) Seção de Concessões, Legislação e Estudos Econômicos : 

f) Seção de Fiscalização e Estatística ; 
9) 1.º Distrito — São Paulo ; 
h) 2.º Distrito — Minas Gerais ; 
1) 3.º Distrito — Paraná ; 


j) 4º Distrito — (Joazeiro) Bahia ; 
W 5.º Distrito — (Salvador), Bahia; 
m) 6.º Distrito — Bacia Amazônica ; 


Ww) 7.º Distrito — Rio Grande do Sul. 


Resumo do programa de trabalho para 1946, distribuindo-se as atividades da Divisão 
pelos seus órgãos componentes : 


qa) Seção de Energia Hidráulica: continuação dos estudos das fontes de energia 
nas proximidades da Capital Federal, objetivando o retôrço do abastecimento de energia 
elétrica à Capital da República; início dós estudos de importante ponto de energia 
hidráulica no Rio Capivari, na localidade de Praia, no Estado do Paraná, visando ao 
suprimento de energia elétrica a Curitiba; início de um desvio no rio Jucu, na estação 
Marechal Floriano, Estado do Espírito Santo, criando-se uma queda de cêrca de 250 ms, 
capaz de gerar 30.000 CV., naturalmente indicados para refôrço do abastecimento 
elétrico em Vitória; continuação dos estudos para o aproveitamento progressivo e in- 
“tegral da Cachoeira de Paulo Afonso ; 

b) Seção de Fotogrametria: continuação do levantamento aéreo da região carbo- 
nífera do Sul, que abrange uma área total de 8.000 quilômetros quadrados; levanta- 
mento aéreo do Estado de São Paulo, em colaboração com o Govêrno Estadual; levan- 
tamento de uma faixa'de terra, entre a cachoeira de Paulo Afonso e Recife, necessário 
à organização do projeto de uma linha de transmissão de energia elétrica e respectiva 
locação ; revelação e cópia de filmes tirados nas regiões acima citadas ; 

c) Seção de Pluviometria: ampliação da rêde pluviométrica; melhor aparelha- 
mento da Seção para a maior eficiência do servito de previsão e anúncio das ondas de 
inundação ; , Ê 

d) Seção de Irrigação : construção de novos campos de irrigação — em cooperação 
com particulares; construcão de casas para os encarregados e para os auxiliares dos 

* campos de Pirapora, Lapa, Sento Sé: e Apolônio Sales; aparelhamento dos campos 
citados no item anterior ; ks 

e) Seção de Concessões, Legislação e Estudos Econômicos: tombamento das em- 
prêsas de eletricidade, na forma do determinado no Decreto-lei n.º 3. 128, de 19-3- 40 

f) Secção de Fiscalização e Estatística: fiscalização técnica das emprêsas que 
exploram a indústria da eletricidade e estabelecimento de uma rêde radiotelefônica ; 


Quadro de discriminação da despesa : 


. 


va 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


— õ ificadas ato 77.400 

CONSISNAÇÃO IX — PESSOAL pe Ep Ss E diga 

ÁRIO 2 — Gratificação por s ço 

a it E traordinário ..... PRE CS” 10.400 
4 — Contratados ........... 466.800 Total da Consignação HI ..... 87.800 
— Mensalistas .............. 3.010.800 | coNSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
i j 125.000 

RR VEaristas: .....c.cc secos 2.878.450 | 22 — Ajuda de custo ........... 
a E árias O comia virado AR 630.000 
HE E S Total-da Consignação IV ..... 755.000 
RR es... a otalo da: Vea ol cova mena IRS 

sê u. 
Rae 
nd 4 5 ” ” 
A 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 


lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 
lho, penar e outros 
fins 
Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e euto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de te'efonia, de 
teegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 
Materia! de acampamento 
e de cam 
Móveis e artigs de orna- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos e utensíiios de escri- 
tório, bibiioteca,  labora- 
tório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 


-Jios de copa, cozinha, refei- 


405.000 


30.000 - 


papa tao 


turação ; impressos e mate- 

rial de classificação, inclusi- 
ve fichas bibliográficas e de 
ptarQadia Ludossisgotacrs 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material nera con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 

Arreamento, 

ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso g 
Forragem e outros allen 
tos para animais ....... a 

Material de consumo e con- 
servação para serviços de 
acampamento e campanha .. 
Matérias e produtos 
manufatu ou | semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 

Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


29 — ficondicionithento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e enimais; a'ojamento e alis 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte 

Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
a-seio e higiene; lavagem e 


Rá: 


Naa a 


35.000 


1.517.000 


tório, dormitórid e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura. indústria de fiação e 


a — «gue! arrendamento 
tecelagem de sêda 31 Aluguel ou de 


imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de. recortes de 
» publicações 
35 — Despesas e de pronto 
págamento . 
37 — I uminação, tôrca motriz e 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO NH — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 —- Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 


— 16 000 |  cONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
a : 
| 01 — Acidentes do trabalho ..... 32.000 

45 — Serviços pluvio-fluviométri- 


200.000 CONTA SER ado EE Ê 620.350 


“Potalida. Verbaist o sein eieia 652.350 


“70.000 
270.000. y 
METER RESUMO 

270.000 


Verba 1 — Pessoal 7.198.850 
Verba 2 — Material : 4.594.600 
Verba 3 — Serviços e Encargos ESTO DO 
1.339.600 q k 

CIELO PR eo RR Re PS RR PA a FNE ( O) 


24.000 


Ee as dera so o 4 S045,600) 


Cr$ 4.712.900,00" 


x 4 Ra qual Rats ga a idstenio de Minas, atualmente Divisão do Fomento ER 
x Produção Mineral. 


o. Decreto n.º 6.402, de 28-10-40, aprovou o Regimento do Departamento Nacional 
da Produção. Mineral que compreende, entre outras repartições, a Divisão de Homen 
ga Rss, Mineral, cuja estrutura é a seguinte: os f 


a) Secção de Pesquisas de Jazidas e Sondagens ; 
. b) Seção de Geofísica ; 
c) Seção de Agua Subterrânea ; 
d) Seção de Legislação, Autorização e Fiscalização ;' 
e) Distrito do Norte ; 
f) Distrito do Nordeste ; 
9) Distrito do Centro ; 
h) Distrito do Sul. 


Compete à Divisão do Hento da. Produção Mineral: 
a executar os trabalhos de pesquisas necessários à lavra das jazidas minerais ; 


sy [DE estudar e divulgar os processos mais econômicos e adequados à lavra de jazidas, 
“e em colaboração com o ana teto da Produção Mineral o tratamento industrial dos 
) “minérios nacionais ; y 
o) realizar as pesquisas necessárias à solução dos problemas que Se apresentarem 
4 no. estudo e aproveitamento dos depósitos minerais do país; 
NS exercer as atribuições que lhe competirem em face da lei que regula a pro- 
* priedade das minas e dos regulamentos que forem expedidos para a completa execução 
“da mesma, bem como emitir paE connea sôbre piada de autorização para pesquisa € 
“concessão de lavra ; 

- e) fiscalizar a pesquisa e 
assunto, firmados, no Ministério da Agricultura, 
prima mineral; 

f) realizar trabalhos particulares, desde que não prejudiguem sua atividade nor- 
“mal e apresentem interêsse geral, mediante o pagamento de taxas fixadas em decreto-lei, 
Tratando-se de uma repartição essencialmente técnica, seus trabalhos não têm 
duração certa e um exercício financeiro não comporta o início e o término de determi-. 
nado serviço. Assim sendo, em 1946, prosseguir-se-á na execução dos trabalhos já inicia- 
dos no Nordeste (Estado do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco), os 


» lavra das jazidas; a execução dos contratos relativos ao 
pelas emprêsas que utilizam matéria 


“quais estão sendo executados por uma turma que tem sede em Campina Gra 
fisses trabalhos se desenvolvem com a seguinte orientação: s 

a) Investigação geológica geral; R 

b) assistência técnica às pesquisas particulares ; 

c) mapeamento geral dos distritos minerais ; 

d) mapeamento pormenorizado, à prancheta, das principais jazidas ; 

e) prospecção das jazidas julgadas de interêsse malor ; ; 

f) sondagens. ” 

Outras etapas de trabalho que a Divisão pretende realizar em 1946: 

a) prosseguimento da pesquisa de minério zincifero e plumbo-argentifero do dis- 
trito Aplhí-Iporanga-Ribeira, e da mina de Furnas; Ja: , 

b) prospecção da jazida de pirita no município de Rio Claro ; 

c) estudos das jazidas de enxofre no Estado de Minas Gerais ; 

d) prospecção das jazidas de grafita e pirita em Minas Gerais ; á E 

e) Investigação da bacia do rio Paraíba, para verificar a possibilidade de aprovei- n 
tamento do linhito, dos depósitos sapropélicos ; “8 

1) estudos das jazidas de mica e quartzo em Minas Gerais ; l 

0) continuação dos estudos das jazidas de níquel, cassiterita e bauxita. em 
Minas Gerais ; ] 

h) prospeção complemetar das jazidas de volframita do distrito de Jundiaf; E 

à) estudo geológico de tôda a área da região do Rio do Peixe, no Estado do 
Paraná, compreendendo localização de poços, aberturas de galerias, sondagens em pontos. = 
escolhidos, exame e organização dos trabalhos em cada mina, plano de Javra para cada . 
jazida, análise de carvão para enxofre e cinzas ; ais 

4) no Ptauf, trabalhos de sondagem para avaliação das jazidas de carvão; 

1) estudo geral dos pegmatitos produtores de berilo, cobre, magnesita, gipsita, 
columbita, tantalita, minérios de lítio, etc. e, especialmente, da jazida ambliglomita de 
Cascavel e das de berilo da zona de Quixeramobim e Laranjeiras, no Estado do Ceará ; 


m) estudo comparativo das jazidas de grafita de Senador Pompeu, Baturité, Ara- 
colaba e Canindé ; q 

n) Investigações geológicas minuciosas das regiões mineralizadas em cobre, zinco 
e antimônio, do Centro de Minas Gerais ; 

o) estudos geológicos da região manganesffera do rio Sem Peixe n Dionísio, no 
norte de Saúde. 


o 


Quadro de discriminação da despesa : R 
Ds ss 
VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO HH — PESSOAL CONSIGNAÇÃO Rae MATERIAL 
PERMANENTE 


571.200 | 02 — Automóveis de passageiros; 
1.018.200 auto-caminhões, caminhong- 
840.000 tes, ônibus e auto-bombas; 
2.429.400 material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS sa, oiii pra dy 
09 — Funções gratificadas 47.400 material para extinção de in- 
E e A cêndio; aviões e acessórios; 

12 — Gratificação por serviço ex- pe ial fl 
traordinário .... 8.000 embarcações, material flu- 
RE ar: tuante e de dragagem; outras 
Total da Consignação II 55.400 viaturas R 
02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
22 — Ajuda de custo 54.000 auto-bombas;  mate- 
23 — Diárias 320.000 rial ferroviário de tra- 
E E E ão e de transporte; 
Total da Consignação IV 374.000 ar a equipemen- 
Total da Verba 1 2.858.800 tos mecânicos para es- 
Lp tradas de rodagem; 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


E ca 
E o 


“dá edi a 


à consienação HI — DIVERSAS 
- DESPESAS 

; * 
29 — Acondicionamento e embala- 
4 | gem; armazenagem, carretos, 
190.000 |. estivas e capatazias; trans- 
- porte de encomendas, cargas 
e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ..... 


ci ma prtoE a e - : 
cio : E ke 0, — Água e artigos para limpeza 

º y | . mo" . 
Sata do dd donde | e desinfecção; serviços de 
; gr ; asseio e higiene; lavagem e 
É engomagem de roupas; taxas 

RERE - . d Eq A . , 
' e água, esgôto e lixo 
fios EE escri- REC AEER 


 labora- - Aluguel ou arrendamento de 


imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


Assinatura de órgãos oficiais | 


Assinatura de recortes de 


o e Pa - publicações periódicas 


de fiação e Despesas miúdas de pronto 
(141.000 | . pagamento 
1.261.000 | 3 “YVuminação, fôrça motriz e 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
sino e educação; arti- Passagens, transporte de pes- 
olares pe distribui- soal e de suas bagagens ... 


Telefone, telefonemas, tele- 


gramas, radiogramas e porte 
.000 


Total da Consignação III .... 540.600 . 
Total da Verba 2 1.854.100 
ados destinados a : pesa e pe 
anão ea - 
$a RESUMO 
“pa mentos ; sá = sede e pecas 


acessórias; roupa de cama, j “Verba 1 — Pesspal 2.858.800 


* mesa e banho; tecidos e ar- ) 
, Ea a j : Ê Verba 2 — Material 1.854.100 


4.712.900 


Cr$ 1.926.660,00 


"É constituída dos seguintes órgãos : 
Seção de Geologia. é 
Seção de Mineralogia e Petrografia. 
Seção de Paleontologia. 
: Secão de Topografia e Carta Geológica. 
Distrito do Norte. 
Distrito do Nordeste. 
Distrito: do Centro. 
Distrito do Sul. da 


São suas funções : , ê ão A 

'a) proceder à construção da carta geológica do país, discriminando, 
permitirem as cartas topográficas existentes, as formações, andares e séries dos E 
geológicos reconhecidos ; E 


b) proceder, em escala adequada, a construção de levantamentos topográficos das 


áreas que, pela importância dos afloramentos rochosos e estado de conservação 
fósseis, sejam as mais apropriadas para definir uma formação, andar ou série; “a 

c) melhorar, tanto quanto possível, as cartas topográficas e geográficas, no s 
tido da construção da carta geológica, dos estudos fisiográficos e da contribuição 
Brasil às cartas mundiais respectivas ; 

d, proceder à coleta e ao estudo de fósseis e organizar o museu de paleontologia ; 

e) estudar as rochas e minerais brasileiros, adotando os processos mais mode Ss, 
e organizar o respectivo museu ;. é É , 

f) cooperar com as demais repartições especializadas do ministério, para O es u ã 
de solos e contribuir, com a parte que lhe competir, para a construção da carta agro- 
geológica do Brasil. , 


O programa de trabalho da Divisão, para 1946, pode ser resumido nos seguintes | 
itens, conforme as Seções que vão realizar as várias partes componentes : 4 
Seção de Geologia: 

a) prosseguimento dos estudos geológicos de detalhes sôbre as bases cartográ- 
ficas das fôlhas da Comissão Geográfica do Estado de Minas ; » 


b) continuação dos estudos geolóficos nos Estados do Rio e Espírito Santo ; l 

c) levantamento ao longo dos rios Pardo e Jequitinhonha, na Bahia ; 

d) continuação dos estudos geológicos de detalhes nos Estados da Bahia e Sergipe ; 4 

e) estudos geológicos no Estado de Mato Grosso. À 
Seção de Paleontologia : 

a) pesquisas de fósseis no Estado de São Paulo ; 


b) prosseguimento das pesquisas fossilíferas nos Estados de Pernambuco, Cenrá, 
Sergipe, Paraíba e Bahia ; l 


c) pesquisas de fósseis em Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Seção de Topografia : Y 


a) prosseguimento dos trabalhos topográficos no Espírito Santo ; 
b) levantamento topográfico da região nordeste da Bahia ; 

c) topografia do Estado de Santa Catarina ; 

d) levantamento dos rios Pardo e Jequitinhonha, 


Quadro de discriminação da despesa : 


>>> > ————————————— | 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 


04 — Contratados .............. 192.000 | 02 — Automóveis de passageiros; 

05 —- Mensalistas ... 294.600 auto-caminhões, caminhone- 

.. 432.600 tes, ônibus e euto-bombls; 

material ferroviário de tra- 

ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 

para estradas de rodagem; 
09 — Funções gratificadas 47.400 material para extinção de in- 
12 — Gratificação por serviço ex- cêndio; aviões e acessórios; 
traordinário 6.500 embarcações, material flu- 
RE GE tuante e de dragagem; outras 

Total da Consignação III 53.900 viaturas A 

A É. qem» metço = ue + 02 — Auto-caminhõas, cami- 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES nnonetes, ônibus e 
== A custo . .00 auto-bombas;  mate- | 
as rm Pe cpaad rial ferroviário de tra- 

Ro. ção e de transporte; 

Total da Consignação IV 260.000 tratores; equipzmen- 
fa eram tos mecânicos para es- 

Total da Verba 1 co 1.238:400 tradas de rodagem; 
material para extin- 


Total da Consignação II 919.200 


CONSIGNAÇÃO WI — DIVERSAS 


* gicidas; ertigos cirúrgicos e 
“outros de uso nos laborató- ' 
TOS! emngeral, po. ciao o 


PR Zi Vestuários, uniformes e equi- 
a o : pamentos; artigos e peças 
ne acessórias; roupa de -cama, 
mesa e banho; tecidos e ar-. “4 
tefatos .... 14.000 


121.000 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
apare- estivas e capatazias; trans- 
de escri- “porte de encomendas, cargas 
| Jabora- e animais; a'ojamento e ali- 
mentação dêstes e- de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
- Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento . 
Iuminação, fôrça motriz e 
AÇÃO HH — MATERIAL DE - "gás 
É CONSUMO Publicações; serviços de im- 
. pressão e de encadernação ; 
b É árigos de expediente, dese-' clichês 
| mho, ensino « é educação; arti- Ligeiros reparos, adaptações, 
gos escolares para distribui- consertos e conservação de 
—. ão; fichas e livros de escri- bens móveis e imóveis .. 
— turação; impressos e mate- 01 — Adaptações consertos 
— rial de era ino'usi- e conservação de bens 
ve fichas biblicgráficas e de | móveis 
referência ; ABRO 02 — Ligeiros reparos; 
“Combustíveis; material de adaptações e conserva- 
* lubrificação e limpeza de vação de bens imóveis 
“máquinas; material para con- . l 
servação de instalações, de 
— máquinas e de aparelhos; 
* sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


stóricos e obras 
spécimes e outras 
aaa a “coleções 
10.009 


193.000 


a 


“Total da s/e: 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 
42 — 'Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radiogramas e porte 


“— Arreamnto, material de 
' ferragem e de contenção de 
animais; material de corde-, 
"Jaria ou de uso zootécnico 
Forrasem e. outros alimen- 
-M Catériaa primas e produtos 
* manufaturados ou semi- RESUMO 
manufaturados destinados a : 
* qualquer transformação ... : Verba 1 — Pessoal 
— Produtos químicos, bioló- Verba 2 — Material 
À * gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
* Corretivos; inseticidas e fun- 


Laboratório da Produção Mineral 032 


1 A Toadl [4 4 E 
O Laboratório da Produção Mineral integra o Departamento Nacional da 4 
Mineral e se compõe de: Fo. 


a) Seção Analítica ; 
b) Seção de Físico-Química ; 
Seção de Hidrologia e Hidro-química ; 
Seção de Cronologia ; 
Seção de Aproveitamento de Minérios ; 
Gabinetes Estaduais em Belo Horizonte, Campina Grande e Cresclúma. 


química, beneficiamento de minérios, tratamento de carvão, águas minerais (ca 
estudo e fiscalização) que constituem atribuições do Departamento. Além disso, execu ) 
pesquisas científicas, ao mesmo tempo que oferece estágio, anualmente, a 20 estudant 7 
de química e engenharia. 4 
Como programa de pesquisas tecnológicas, figuram, em primeiro plano, as rete-. 
rentes a beneficiamento de minérios ; lavagem de carvão ; experiências semi-industria! 
de solubilização das bauxitas fosforosas de Gurupí ;/ estudos para aproveitamento d 
pirita de carvão no fabrico de ácido sulfúrico e na obtenção de enxofre; e estudos ] 
sobre sais naturais e sôbre o aproveitamento de minérios de manganês de baixo tedr 
Pretende, também, o Laboratório intensificar o estudo das fontes hidro-minerais [) 
colaborar ou executar as recaptações de Poços de Caldas, Caldas do Cipó e Salgadinho ; | 
e intensificar a fiscalização higiênica das águas engarrafadas entregues ao consumo 
público. , 
E Outra tarefa importante do Laboratório é o contrôle da exportação de minerais do 
nordeste, a cargo do Gabinete de Campina Grande. 


Quadro de discriminação da despesa : “ À 
O - — 
VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL ] 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


459.600 
486.600 
82.500 


02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção 


04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 


Total da Consignação TI 1.028.700 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 


09 — Funções gratificadas 
12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário . 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 


30.000 
100.000 


130.000 


1.204.300 


cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 


02 — Auto-caminhões, cami- 
nhoretes, e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção” de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


es, da e “consicação HI — DIVERSAS 
ii aC À DESPESAS 
29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
rt estivas e capatazias; trans- 
413.000 . * porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte . 
Água e artigos para limpeza 
“e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
366.000 | Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
“publicações periódicas 


tal da Consignação 1 ...... 814.000 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
VA 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
le expediente, dese- : 
e educação; arti- 
ERA RÕR | 38 — 
olares para distribui- 
as e livros de pas 


Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês .... 

Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis . 


01 — Adaptações, consertos 


E a para con- e conservação de bens 


A servaçã o de instalações, de 

E “máquinas e de aparelhos; 02 — Ligeiros reparos, 
E sobressalentes de” máquinas k R “ adaptações e conserva- 
e “de viaturas; artigos de ilu-. RE Sa . ; vação de bens imóveis 


móveis 


Total da s/c o 


manufaturados . ou  semi- j 41 — Passagens, Ae a de pes- 
“manufaturados destinados a soal e de suas bagagens ... 


* qualquer transformação ... | 146.000 
; 42 — Telefone, telefonemas, tele- 


S; Produtos pentes Tbioler gramas, radiogramas e porte 
gicos, farmacêuticos e odon- 
k- tológicos; adubos em geral e, 
“corretivos; inseticidas e fun- PousêMa: Consienação THE 
gicidas; “artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- ori da WErba 2 
E urios em geral ..... 
— Vestuários, uniformes e equi- 
O: y 
* pamentos ; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos edito 30.009 | Verba 2 — Material 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 


621.000 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 


Teve seu regimento aprovado pelo Decreto n.º 4.438, de 26-7-39, e está à dir 
subordinado ao Ministro, 

Compõe-se das seguintes repartições : 

a) Divisão de Fomento da Produção Vegetal; 

b) Divisão de Defesa Sanitária Vegetal; 

e) Divisão de Terras e Colonização. 

O Departamento Nacional da Produção Vegetal superintende, em todo o terr 
nacional, o fomento da agricultura em geral, a defesa sanitária vegetal e a coloni: 
dirigindo e fiscalizando todos os seus serviços. E 

Essas atividades são exercidas por intermédio de suas três Divisões - — “Fomen 
Defesa Sanitária e Terras e Colonização — cabendo ao Diretor Geral a supervisão e 
coordeação dos trabalhos, necessários para manter a indispensável unidade de 


Diretoria Geral Cr$ 440. 040,0 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 —- PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


09 — Funções gratificadas 
12 — Gratificação por serviço ex- 


Total da Consignação III .. 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


5.000 
13.000 


18.060 


175.400 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 
CONSIGNAÇÃO 1 —- MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 
Móveis e artig.s de oma- 
mentação; máquinas, apare- 
lhos, e utensílios de escri- 
tório, biblioteca, Iabora- 
tório, gabinete científico ou' 
técnico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensí- 


E O qa E o ” A dá Ôs 


lios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicul- 
tura, indústria de fiação e 
tecelagem de sêda 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO É 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, incíusi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
referência 
Combustíveis; SAD de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aperelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação . 
Vestuários, uniformes e pras 


Total da Consignação II 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 


cam! — - Passagens, transporte de pes- ER 
soal e de suas bagagens ... 5.000 
42 — - Telefone, telefonemas, tele- ns 
nr gramas, radiogramas e porte ; 
16.900 | por AE a oa oe SS TT 5.000 


Total Ea Consignação III .... 64.240 


Total da Verba 2 


ido roupas; taxas à ; 
esgõto e ade Eros : VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


16 — Exposições 
a) Para exposições agrícolas 
e de produtos e sub-pro- 
1.000 : 
dutos de origem vegetal 150.900 


15.000 Total da Verba 3 ..: Pet UR (61 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ERR 175.400 
à Verba 2 — Material ........... 114.640 

Óvi is PUPERE, q 
móveis e imóveis Verba 3 — Serviços e Encargos .. 150.000 
Adaptações, consertos Es 
, e conservação de bens 440.040 
móveis E SN 9. —— 


Cr$ 10.251.650,00 


A atual Divisão de Defesa Sanitaniar Vegetal, que se rege pelo Regimento do 
* Departamento Nacional da Produção Vegetal, aprovado pelo Decreto n.º 4.438, de 26-7-39, 
oi anteriormente Servião de Vigilância Sanitária Vegetal, integrante do Instituto Bioló- 
Bico de Defesa ' Agrícola. 

-Os objetivos fundamentais da Divisão, estabelecidos em leis, regulamentos e con- 
venções, constam do Capítulo IV do Regimento dq Departamento Nacional de Produção 
a sendo, em resumo, os. seguintes : A 


“a fiscalização sanitária na importação, comércio, trânsito e exportação de vegetais 


e partes de vegetais ; 
LR E) ' registro e fiscalização de. inseticidas e fungicidas destinados à lavoura ; 
c) registro e fiscalização de estações e Romeo de expurgo de vegetais e produtos 
agrícolas ; ã o 
q “d) trabalhos de defesa PE ma Rene ditos, incluindo a demonstração e 
“aplicação das medidas e processos de combate às doenças e pragas das plantas ; » 
e) investigações e experimentos fitossanitários concernentes à fitopatologia, à. 
“entomologia agrícola e à química de inseticidas e fungicidas, incluindo a fabricação 
dos mesmos ; 
a) cobrança da taxa fitossanitária ge “pelo Dora n.º 3.265, de 12-5-41. 


* Quadro de discriminação da despesa : 


CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 09 — Funções gratificadas 
— EXTRANUMERÁR E ; 
aee s 12 — Gratificação por serviço 


1.029.009 extraordinário ...cccemeces 
1.095.600 


PR E O 


nes cu vs nc enc... 


2.124.600 Total da Consignação III .... 


a 


nico e para trabalhos 

pi ea apra 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 


ria; material de sericicultu- | q 


ra, indústria de fiação e. 
tecelagem de sêda . 


14 — Objetos históricos e obras 


de arte; espécimes e outras 
peças destinadas a coleções 
de qualquer natureza . 


Total da Consignação 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 


lho, produção, criação e a CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


outros fins 
— Animais para traba- 
lho, produção e outros 

fins 


- Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e auto-bombas; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas . 


02 — Auto-caminhões, cami- 
nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem ; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, material 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou goleções 


Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de te'efonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem: ferra- 
mentas e utencílios 


"Móveis e artigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e, utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 


200.000 


1.000.000 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; e mate- 
rial de classificação, inc usi- 
ve fichas bibliográficas e de 


Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de a lhos; 
sobressalentes de dp spa 


e de viaturas; artigos de ilu- 


ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 


Forragem e outros alimen- 
tos para animais 

Gêneros de alimentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigcs cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e pecas 
acessórias; roupa de cama, 


“mesa e banho; tecidos e ar- 


“ 


1.000.000 | 


a — Passagens, transporte de pes- po 
soal e de suas bagagens ... 89.000 
42 — Telefone, telefonemas, tele- . F 
Sapspaneso pasloara ne, e porte 
20.000 


“Total da Consignação III .... 761.050 


Total da Verba 2 Si ta 3.626.050 


| VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


23.000 | og — Acôrdos : 
: a) Defesa Sanitária Vegetal, 


is e imóveis .... 123.340 En adia oi Pi 
y “Estado do Espírito Santo 200.000 


de órgãos oficiais 2.410 
» recortes de | 15 — Defesa Sanitária Animal e 
2.300 Vegetal 


a) Para combate a doenças ; 
25.000 e pragas da lavoura .... 2.500.000 


- | 32 — Reprodutores e material para 
e. 60.090 | revenda a agricultores e 
es ços de im- ; criadores 
de Ra CONNEÃO 5 ao Nu M ial 5 A E 
ção 17.000 a) / EP pc inseti- 
“reparos, ú daptações, E cidas e fungicidas .... 1.500.000 
conservação de ; / 
EA FE Total da Verba 3 4.200.000 
aptações, consertos A 
“e conservação de bens RESUMO 


Ver móveis . a 150.000 : ; 
É e 02 — - Ligeiros reparos, | Verba 1 — Pessoal . 2.425.600 
RS adaptações e conserva- | Verba 2 — Material — 3.626.050 

) masHo de bens imóveis 180.600 | Verba3 — Serviços e Encargos .. 4.200.000 


330.000 . 10.251.650 


são « do Fomento da Produção Vegetal a Cr$ 38.383.400,00 


E 
Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 4.438, de 26-7-39, alterado pelos De- 


E o o ns. 9.619, de 10-6- 42, e 12.471, de 27-5-43. 


A Divisão tem por finalidade a orientação e a divulgação dos métodos e processos 


ME: 


“racionais de agricultura e melhoria dos produtos, competindo-lhe, pata dei a 


“esse objetivo : 
por meio de um corpo de funcio- 


a) estudar, difundir e orientar, junto à lavoura, 
preparo, beneficiamento, conser- 


“mários especializados, práticas racionais de cultura, 
* vação e transformação dos produtos ; 
7 b) prestar assistência técnica aos lavradores e divulgar, por meio de preleções, 
“demonstrações práticas nas fazendas, salas-ambiente' de demonstração, trens de pro- 
E * paganda, campos de cooperação e demonstração, bem como ainda por meio de publi- 
* cações, folhetos, cartazes, gráficos, mapas, tabelas, filmes cinematográficos, rádio, etc., 
“todos os métodos racionais de plantio, trato, colheita, preparo, industrialização e 
comércio dos produtos ; 7 
“c) divulgar conhecimentos práticos sôbre assuntos agrícolas, 
“merciais ; 
d) manter um laboratório especializado para análises e “determinações técnicas, 
relativas às suas atividades ; 
e) manter um museu agrícola, industrial e comercial, 


: | . propaganda ; 


- industriais e co- 


com fins educativos e de 


fa promover, diretamente, com 08 recursos que para | êsse tim lho forem. 
a instalação de conjuntos “de preparo. dos produtos agricolas, visando à melh 


qualidade ; é 

0) colaborar com as repartições do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas, A. 
nômicas, divulgando os resultados de seus estudos, experiências e pesquisas que fi 
considerados úteis à racionalização agrícola e à melhoria dos produtos ; tb 

h) organizar, em cooperação com entidades públicas e particulares, € 
certames e exposições agrícolas ; 

1) ceder, a prazo curto, por empréstimo, ou vender, pelo custo, instrumentos e utei 


sílios necessários à lavoura e à obtenção de bens produtos, bem como fazer propagando — 


da mecanização agrícola ; 
j) distribuir, gratuitamente, ou vender, pelo prêço de custo, sementes e. m 
produzidas 'ou adquiridas pelo Ministério ; e 


Db tomar parte e cooperar nas exposições, feiras e congressos agrícolas, quer no. 


país, quer no estrangeiro, tendo em vista a propaganda de produtos nacionais ; 
m) fazer a campanha de combate à erosão, junto aos lavradores ; q 
u) providenciar a concessão de transporte gratuito para máquinas agricolas: 
mentes, adubos, inseticidas e fungicidas ; a 
o) contratar, com lavradores, a multiplicação de sementes e mudas, por meto 
culturas fiscalizadas, as quais serão adquiridas por preços prêviamente ajustados 4 
aprovação do Ministro. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


1.894.200 
4.011.000 


05 — Mensalistas 
06 — Diaristas 


Total da Consignação II 5.905.200 


CONSIGNAÇÃO INI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 


12 — Grasificeção 
extraordinário 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


150.000 
900.000 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


Total da Consigneção IV 1.050.000 


7.228.400 


Total da Verba 1 
, 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a. 
outros fins 
01 — Animais para traba- 

lho, produção e outros 


02 — Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e euto-bomba:; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratore:; 
equipamentos mecânicos 
para estradas de rodagem; 
material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, mterial fiu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 

nhonetes, ônibus e 
auto-bombas ;  mate- 
rial ferroviário de tr=- 
ção e de transporte; 
tratores; equip -men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessóri 
embarcações, ma 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 
Móveis e ariigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 


publicações 


E 


le sericicultu- 


e fiação e te-. 


“para en 

livros de escri- 

impressos e mate- 

de classificação, inclusi- 
ns est nen e de 
ref: enc . DORA NALe oi, si ms (o 


Es aa de 


A e E E ME : 
30 — Água e artigos para limpeza 


180. 000 
2.645.000 


250.000. 


790.000 


50.000 


350.000 


1 — Vuminação, 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 

— Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis ..... 

— Assinatura de órgãos oficiais 


5 — Despesas miúdas de pronto 


pagamento 
fôrça motriz e 


-— Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 

— Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de: 


bens móveis e imóveis . 
01 — Adaptações, consertos 


e conservação de bens. 


móveis 


02 — Ligeiros reparos, 


adaptações e concserva-. 


vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 


— Passagens, transporte de pes- 
soal, e de suas bagagens . 


— Telefone, telefonemas, tele- . 


gramas, radicgramas e porte 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 


70.000. 


a, 


620.000 
- 3.000 


40.000 


100.000 | 


20.000 


150.000 


“150.000 


300.000 


600.000 


2.518.000 


090 
000 


11.155. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


quala; E cnatorsinção SE a: 08: -=— Acordos 
Produtos químicos, bioló- ; 

À gicos, farmacêuticos e odon- . 
* tológicos; adubos em geral e 


* corretivos; inseticidas e fun- | 


a) Fcmento da Produção Vegetal 
em colaboração com os Estados * Pie 
400.000 


a) Amazonas 
- 900.000 


b) Pará 


, Hs p 4 
X * gicidas; “artigos cirúrgicos e. ; A 


“outros de uso nos Iaborató- 


= ementes. e Entas de plan- 
“tas” 
Vestuários, CAL InER e equi- 
pamentos ; artigos e peças 
io acessórias; roupa de cama, 
r “mesa e banho; tecidos e ar- 
a a 


% ue PA NI — DIVERSAS 
DESPESAS 


Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, carretos, 
- estivas e capatazias; trans- 
— porte “de encomendas, cargas 
À q e animais; alojamento e ali- 
“mentação dêstes e de 'seus 
Es sjtrntadoros em viagem; se- 
'os de Res Apório 


DAR 


A 


382.000 


4.000.000 


50.000 


5.992.000 


715.000 


c) Maranhão 


£) Rio Grande do Norte ... 
é) Paraíba 

h) Pernambuco 
1) Alagoas 
1) Sergipe 

1) Bahia 

m) Espírito Santo 
n) Rio de Janeiro 
o) Distrito Federal 
p) Paraná 

q) Santa Catarina 


Total da «/c 08 


26 — Prêmios, diplomas, condeco- 


rações e medalhas 

a) Prêmios a agricultores 
pela bôa qualidade de 
produtos apresentados em 
exposições agrícolas .. 


OR ==, DS E 


.500. 
600. 
800. 

* 800. 
900. 
.400. 
.500. 
- 800. 

.200. 
800. 

- 000. 
600. 

.000 


800 


500. 
400. 


000 
000 
000 
000 
000. 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 


000 
000 


“900.000 


32 — Reprodutores e material para 

revenda a agricultores e o À 

criadores Verba 1 — Pessoal ............. 

a) Materia. agrícola, adubos Verba 2 == Mimtonial ...vc.smreso 
e corretivos ......ec... 5.000.000 


Total da Verba 3 .......... 20.000.000 


. "o. 
Divisão de Terras e Colonização Cr$ 7.635.800,00. 
A. Divisão tem por finalidade o aproveitamento da propriedade rural,, para fins. 
de colonização agro-pecuária, competindo-lhe estudar e aplicar métodos de colo 7 io 1 
mais apropriados às diferentes reglões do país e fiscalizar os trabalhos estaduais, muni- 
cipais e particulares de colonização agro-pecuária. , 
Para cumprimento dessas atribuições, dispõe de sete Colônias Agrícolas, sediadas 2 
“no Amazonas, no Pará, no Maranhão, no Território de Iguaçu, no Território de Ponta. 
Porã, em Goiás e no Piaul e de dezesseis Núcleos Coloniais Agro-Industriais. Ê : 
Na consecução de sua finalidade precípua, a Divisão realiza as seguintes atividades: “8 
a) estudos preliminares, de natureza topográfica, para conhecimento de áreas o A 
núcleos ou colônias em fundação ; E 
b) loteamento e demarcação de lotes; 
c) construção de casas para colonos ; 45 
. à) estudo e demais obras indispensáveis à instalação do colono e ao desenvolvi- 
mento posterior da colônia ou núcleo ; 
e) instalação da sede e construção de edifícios necessários & administração. 


Quadro de discriminação da despesa : a 
| é 
VERBA 1 — PESSOAL | VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO IL — PESSOAL CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 
lho, produção e outros 
Automóveis de passageiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
a, tes, ônibus e auto-bombas; 
CONSIGNAÇÃO IN — VANTAGENS matetial Hircorbliio | (Mb CEAR 
- dai ção e de transporte; tratores; 
09 — Funções gratificadas equipamentos mecânicos 
12 — Gratificação por ] material para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material u- 
SE: = tuante e de dragagem; as 
Total da Consignação HI .... viaturas 
—— > —— 02 — Auto-caminhões, cami- 
E A 5 nhonetes, Ônibus e: 
CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
22 — Ajuda de custo 31.000 ção e de transporte; 
23 — Diárias “130.000 tratores; equipamen 


extraordinário 


tos mecânicos para es- | 
tradas de rodagem; 
material pi in- 
ção de incêndio; 
Total da Verba 1 4.792.000 aviões e acessórios ; 
embarcações, material 


Total da Consignação IV 161.000 


seu: acessórios; mate- 
rico, de telefonia, de 
, de preniios de 


áfico e de o filmagem; 1 ferra- 


ntas e utensílios Gas, 


tal de acampamento 
e campanha E CAUSAS PES BUDA 
l de ensino e edu- 
material artístico; in- 


“e bandeiras; iusizu- 
entos de música ........ 
veis e. artigos de orna- 


STE apare- 


“de copa, cczinha, refei- 
ório, dormitório e enferma- 


E a, inidntria Es fiação e te- 
E bd , po de sêda 


“consumo 


— Artigos de expediente, dese- 
A nho, ensino e educação; arti- 
NEM p gos escolares para distribui- 
vo UÇÃO: 
sa turação ; ; impressos e mate- 
4 rial) de classificação, inqlusi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
Ratio 


% Bug “Combustíveis; material de 
“a lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para cen- 
servação de instalações, de 
* máquinas e de aparelhos; 
* sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
minação PR IE ata ao aa açe 


mM “20 — “Arreamento, material de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico 


ES ROTA RV ORAR RR 


Mm 
E. 
4 ; 3 


— Forragem e outros alimen- 
tos para animais ..«...... 
— Gêneros “de alimentação e 
i de dieta; 
rados; animais para corte; 
Et; - EBlo; artigos para fumantes 


ichas e livros de escri- . 


alimentos prepa- 


1.006.800 


605.000 


10.000 


260.000 


. 


30.000 


15.800 


46.000 


65.000 


303.000 


25.000 


30.000 


25.000 


o 25" — . Matérias primas e. “produtos 


"manufaturados ou | semi- 


“manufaturados destinados a 


; * 
26 — 


30 — 


31 — 


89: 


q — 


42 — 


' qualquer transformação 
bioló- . 


-02 — Ligeiros 


Prodttos químicos, 
gicos farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros 'de uso nos laborató- 
rios em geral ... 
Sementes e mudas de plan- 
TOSA mma 
Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


cre... .....- 


Total da Consignação Ie ia 


CONSIGNAÇÃO IN — DIVERSAS 


DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento ej ali- 
mentação dêstes e de 'seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte .. 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 


engomagem de roupas; taxas. 


de água, esgôto e lixo 

Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais 
Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


... 


vens a cocuu nus 


YWuminação, fôrça motriz e 
vgás . 


Publicações; servicos de im- 
pressão e de encadernação ; 
clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


- 01 — Adaptações consertos 


e conservação de bens 
IMOVEIS Mio ql ioga aa 

reparos, 
adaptações e conserva- 


vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 ....cperes 


Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens ... 
Telefone, telefonemas, tele- 
gramas, radicgramas e porte 


postal 


Total da COnMEaNgão TIE 


“Total da Verba 2 ......ccee- 


152.000 


150.000 


35.000 


18.000 


803.000 


28.000 


17.000 
128.000 
1.000 
5.000 


30.000 


3.000 


60.000 


100.000 


160.000 


100.000 
12.000 
484.000 


re es 


2.293.800 


iai da Taba E só rt o 


rações e medalhas 
a) Para concessão de prê- EA a 
mios, na forma do pará- 
qui antigo 27, do Verba 1 — Pessoal ......... 
Z Decreto-lei n.º 6.117 de Voita 2 = MAGO 
nv 16-12-43. espiar = ce sir Verba 3 — Serviços e Encargos .. 
32 — Reprodutores e material para 
revenda a agricultores e cria- 


SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL 


S 
o O Serviço de Economia Rural (S.E.R.), anteriormente denominado Diretoria E un 
Organização e Defesa da Produção, foi criado em consequência da última reforma do. N 
Ministério da Agricultura, consubstanciada no Decreto-lei n.º 982, de (23-12-38. 


As suas principais atribuições são : 
a) estabelecer padrões para os nossos produtos agro-pecuários ; 
db) classificar os produtos agro- -pecuários brasileiros ; 


ec) fiscalizar, por ocasião da exportação, se os produtos agro-pecuários estão bem. 
classificados ; 


d) incrementar e difundir em todo o país o cooperativismo ; 
e) dar assistência técnica à organização e funcionamento - das cooperativas, 


1) fiscalizar a execução dos programas traçados pelas cooperativas, verificando o 
seu fiel cumprimento e a observância das disposições legais ; 


0) levantar inquéritos econômicos e sociais nas diversas regiões as país ; 
Diretamente subordinado ao Ministro da Agricultura, o S.E.R. executa suas princi- | 


pais finalidades através de uma vasta rêde de fiscalização, rconninio Rc atingindo a 71. 


dependências em todo o território nacional, assim constituídas : 
q 


a) 19 Agências nos Estados ; 
-b) 52 Postos de fiscalização, sendo 3 no Distrito Federal. 


As atribuições e finalidades do Serviço estão definidas no regimento aprovado pelo 
Decreto n.º 4.440, de 26-7- 89. 

Em 1946, continuará a promover estudos sôbre a padronização dos produtos aBro-. 
pecuários e empreenderá trabalhos de propaganda cooperativista e de pesquisas *eco- 
nômicas e sociais, com a movimentação de funcionários para os diversos pontos do 
território nacional onde os estudos, pesquisas e inspeções se fizerem necessários. - 


VERBA 1 -- PESSOAL CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 22 — Ajuda de custo 
EXTRANUMERÁRIO y 23 — Diárias . 


2.592.600 Total da Consignação IV ..... 
177.000 
O — Total da Verba 1. 
2.769.600' 


- DONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS VERBA 2 MATERIAS 


09 — Funções gratificadas 153.000 CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
42 — Gratificação por i PERMANENTE 
inári 130.000 É, 
03 — Livros, fichas bibliográficas 
283.000 impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 


a, fina refei- 
tório e enferma- 
1 de sericicultu- 


de fiação e te- 


material de 
e eo de 


, Cia Es máquinas 
* e de viaturas; artigos de ilu- 
E: minação. 
= Matérias primas e produtos 
manufaturados ou | semi- 
“manufaturados destinados a 
qualquer transformação 


690.000 


760.000 


250.000 


110.000 


42 — Telefone, telefonemas, 


“estivas e capatazias; trans- 


“porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento « ali- 
mentação dêstes e de seus 
“tratadores em viagem; se- 
guros de transporte - ! 
Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; fores, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 
Despesas miúdas de prento 
pagamento 
f uminação, fôrca motriz e 
gás 
Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
À clichês 
Ligeiros reparos, adaptações, 
"consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 
01 — Adaptações consertos 
e conservação de bens 
móveis 
02 — Ligeiros reparos, 
- adaptações e conserva- 
vação de bens imóveis 


Total da s/e 40 


41 — Passagens, transporte de pes- 


soal e de suas bagagens ... 
tele- 
gramas, radicgramas e porte 


Total'da Consignação III 


Total da Verba 2 


50.000 


764.036 
4.040 


235.000 


50.000 


10.000 


60.000 


180.000 


2.663.676 


VERBA 3 Ee SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


E Produtos químicos, bio'ó- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
“tológicos; adubos em geral e 


08 — Acôrdos 


a) Expansão Cooperativista no país, 


corretivos; inseticidas: e fun- 

| gicidas; artigos cirúrgicos e 

"outros de uso nos laborató- 
rios em geral 

- Vestuários, uniformes e equi- 

Tim pamentos ; artigos e peças 

— acessórias; roupa de cama, 


mesa é banho; tecidos e ar- 


* tefatos 


q A h O] : 
ici da Consignação II 


va CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 


DESPESAS 


— Acondicionamento e embala- 
gem; armazenagem, . carretos, 


para organizaçaão econômica da 
produção, em colaboração com 
os Estados 

a) Amazonas 

b) 

c) 

d) 

e) 

£) Rio Grande do Norte .. 

&) Paraíba 

h) Pernambuco 

i) Alagoas 

j) Sergipe 

1) Bahia 

m) Espírito Santo 

n) Rio de Janeiro 


o) 


no Parssh RR Me a ater 5 2% 
q) Santa Catarina pe 
r) Rio Grande do Sul .... 
s) Minas Gerais ......... 50. , og 
t) Goiás pastos 7 Mo Eri e E E; 


correr na ses . E 


e 
E. 
A Total da 9/c 08 ...c.uessese. 50.0 Vatba o — ANDI E “pa 


Total da Verba 3 ..... .000 Total à mc e ça Ara a 


.€ 
= 


pelo ecirata-lot" E “8a, de 23- 12- 38, passou a chamar-se Serviço de Estatísti 
Produção, subordinado administrativamente ao Ministro da Agricultura e, tncamente 
ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. SA N 
Foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 7.125, de 4-12-44, constituindo sua | finalidade 
levantar as estatísticas referentes A exploração direta do solo e do subsolo e do bene- 
ficiamento ou transformação imediata e final dos produtos agrícolas, pastoris e | ) 
extrativos, bem como coordenar e sistematizar as estatísticas fislográficas em mscsi 
e divulgar, em publicações próprias, ou por intermémio do Serviço de Documentação 
(ou do I.B.G.E.), os resultados dos seus trabalhos, 
Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 17.288, de 4-12-44, 


Compõem o Servico os seguintes órgãos : 


a) Seção de Produção Extrativa ; 

b) Seção de Produção Agro-Pecuária ; 

c) Seção de Cadastro Rural; 

d) Seção de Estudos e Análises ; 

e) Seção de Administração ; 

1) Seção de Mecanização. a 

Quadro de discriminação da despesa : y 
e 

VERBA 1 -- PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRI PERMANENTE 


742.200 | 03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 

07 — 'Tarefeiros p especializadas, destinadas a 
E ES bibliot ou coleções ..... 
Total da Consignação II 1.169.200 Mica o artigos de orna- 
AM do 7º x mentação ; máquinas, aparey 

- lhos e utensílios de 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
12 — Gratificação por serviço ex-' campo; aparelhos e utensi- 
traordinário ... ' lios de copa, cczinha, sefei- 
——emem tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te, 
celagem de sêda .......... 


09 — Funções gratificadas 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES , 
Total da Consignação RE 


22 — Ajuda de custo 6.250 
23 — Diárias 6.000 | CONSIGNAÇÃO W —* MATERIAL DE 
—— —— CONSUMO 
Total da Consignação IV .... 12.250 
emma 17 — Artigos de expediente, dese- 
Total! da Verba 1 122.750 nho, ensino e educação; arti- 
> gos escolares para distribui- 


io Mcarçd Despesas Pie de E ROREa 
ia pagamento e coa geo et Ae 


as - Vuminação, sa motriz e 
os ARE NE E DA 


38 — Publicações; serviços de im- 
pressão e de encadernação ; 
CIIGHÊS, E is ai sale boa náo) 


-— Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


aa 01 — Adaptações, consertos 

as e ima — e conservação de bens 
- semi- : móveis ...... 15.000 
| 41 — Passagens, transporte de pes- y 
y soal e de suas bagagens ... 5.000 

42 — Telefone, telefonemas, tele- 

gramas, radicgramas e porte . 

PDOStaLae sap me eras 5.500 


3.500 | Total da Consignação HI .... 105.750 


150.300 Total da Verba 2 ..... f 334.050 


je "ea À ve 4 NES ) 
: aa 
GNAÇÃO III — DIVERSAS 


PESAS 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSCS 


lamento e embala- 

- 36 — Serviços contratuais 

a) Serviços mecânicos de es- 
tatística e contabilidade 235.000 
" a'ojamento e ali- =. 
ção dêstes e de seus “Total da Verba 3 235.009 
“em viagem; se- PR io a EE 
de transporte ....... 
artigos para Saes E RESUMO 


Verba 1 -—- Pessoal 1.222.750 


gomagem de roupas; taxas Verba 2 — Material 334.050 


“de água, | esgôto Et qo MR .200 | Verba 3 — Serviços e Encargos .. 235.000 


ura de órgãos oficiais : === 
tura de  Tecortes “de - 1.791.800 


Cr$ 6.046.600,00. 


— Não é possível 1 negar a importância que o problema da produção de trigo nacional 
RE e nto, em nossos dias, depois dos êxitos iniciais obtidos graças à orientação e apôio: 
“do govêrno, que fêz com que êsse alimento básico, anteriormente importado totalmente, 
- passasse a ser produzido, em quantidade e qualidade cada vez mais animadoras. 
Para acelerar o rítmo dos trabalhos, aperfeigoando os métodos empregados e incre- 
mentando, de tôdas as formas, a produção tritícea nacional, criou o govêrno, pelo De- 
ereto- lei n.º, 6.170, de 5-1-44, O Serviço de Expansão do Trigo. 


Fixando as principais atribuições do S.E.T., dispôs o menciona diploma cimo 


fi eloda ao novo órgão do Ministério da Agricultura : 
a) incrementar a produção do trigo no território nacional; 
) b) elaborar e realizar um programa de expansão da área tritícola nacional ao 
y como “de aperfeiçoamento dos métodos agrícolas seguidos nas regiões onde atualmente 
se cultiva o trigo; . ) 
e) fiscalizar e orientar o comércio & a industrialização de trigo no país; 
—d) proceder a estudos dos problemas de armazenagem a longo prazo e a realização 
fo do programa resultante dêsses estudos ; 
a 


x 


: | MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E 
Pe A to E a 4 “SAPO 
do trigo, cet cs al, 


e) proceder à. instalação de silos e armazéns para estocagem do oa 
” a - 


| com o fim de regular-lhe a distribuição; E q 


, f) promover medidas para o ensino da panificação ; e J 
E y) promover acordos de fomento da lavoura do trigo com os Estados que 
jarem, nos moldes estabelecidos no Regulamento aprovado pelo Decreto = 


29-12-42, : 
Deve o S.E.T., também, realizar, em cooperação com os agricultores que 0. 
campos de demonstração, bem como promover à organização cooperativista dos 
lavradores de trigo, de modo a apressar o estabelecimento da grande lavoura assc 
Possuindo jurisdição nacional divide-se o S.E.T. em quatro seções e dis i  d 
cinco Inspetorias Regionais, localizadas no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, | 
São Paulo e Pernambuco. á e, TE 
As seções do S.E.T. são as seguintes: , 
a a) Seção da Produção (S.P.), incumbida de: incrementar a produção orfêntando e E 
dando assistência à lavoura tritícea nacional; promover O fornecimento de se 
aos triticultores, mediante doação, empréstimo ou venda; difundir por todos os me 


o ao seu alcance, conhecimentos de triticultura ; estudar e propor as medidas econômicas 
e financeiras necessárias ao amparo dos triticultores; determinar o custo de produção, 
- “a 


. 


nas diversas regiões do país, do trigo em grão, etc. ; À a 
b) Seção do Comércio (S.C.), encarregada de orientar e fiscalizar o comércio 


rigorosa 
ê nacional; propor medidas tendentes a assegurar ao país um suprimento regular Sea 
trigo, etc. a 
c) Seção de Industrialização (S.1.), que orienta e fiscaliza a. industrialização do 
trigo nacional e importado. Compete à S.I., também, promover, com O fim de siste- 
matizar e difundir o ensino da panificação, a montagem de Escolas de Panificação, 
elaborando os respectivos programas de ensino ; efetuar pesquisas a respeito de pani- | 
ficação em geral; promover, em colaboração com as Seções de Produção e de Comércio, 
a construção de silos e armazéns de trigo ; organizar e manter atualizado o cadastro dos 


À moínhos de trigo, padarias, pastifícios e fábricas de biscoitos, etc. ; ú 4 
PO d) Seção de Administração (S.A.), incumbida da execução de todos os serviços de > 
administração geral do S.E.T. E H 
À O programa de trabalho previsto para 1946 consiste em dar execução às atribuições 
o acima discriminadas, estando prevista a instalação de Escolas de Panificação. e 
As dotações a seguir discriminadas atendem à Diretoria, com suas quatro seções e às. 
2 cinco Inspetorias do S.E.T. a p 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL : o 
d CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL ” 
EXTRANUMERÁRIO CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
Dá — Gontratados .- >. secs s 139.200 “ 
05 — Mensalistas .............. 1.527.600 | 01 — Animais destinados a traba- J 
CR, SA E e RARE 348.000 lho, produção, criação e a “48 


Tota! da Consigneção HH ...... 2.014.809 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


ue. neu... 


, 09 — Funções gratificadas ....... 24.600 , q Ra e 
12 — Gratificcção por serviço 02 — Automóveis de pa P 
extraordinário ............ 4.000 cuto-caminhões, caminhone- é 
tes, ônibus e zuto-bombas; 
Total da Consignação IH ..... 28.600 materia! ferroviário de tra- o 
cão e de transporte; tratores; P » 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES equipamentos m nes ânicos. e 
p a estradas rodagem; pi 
E — a de icasto. SED: á o Ei 47 para extinção de in- - “4 
— Arias ..cicusciconsseaõs gê “ d cêndio; aviões a acessórios; 
Total da Consignação IV ..... 170.000 embarcações, material flu- 
Total da Verkm É .. germes neo 2.213.400 cp eae s qUa 


E - 


mbarc ões, material 


í magem; “ferra- 
e utensílios Ea CARO 


ensino | e edu- 


-* máquinas, apare- 
lios de escritó- 
laboratório, 
entífico ou téc- 

a trabalhos de 
Errados e utensí- 


erra Ee fiação e te- 


* celagem de seda ....ceco. 


j y “al 


Rs 


Á 


8 m qa MATERIAL DE 
: CoNsuMo o 


RE ensino e RR arti- 
Eos escolares para distribui- 


“ua ie. ção; fichas e livros de escri- 


* turação ; impressos e mate- 
ial de classificação, ina'usi- 
has Ea aráficas e de 
rência cdr AA 


Combustíveis; material de 
Ro e limpeza de 


E sa Ea aparelhos; 
lentes de máquinas 


390.009 


603.000 


435.000 


“1.491.000 


110.000 


20 — POE ea Apt 


37 — Iluminação, 


e de visturas; artigos de ir 


é “minação . DN) astuto | o iba 9 Bien a ai 


ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 


laria ou de uso zootécnico .. 


21 — Forragem e outros alimen- 


tos para animais ... 


25 — Matérias primas e produtos 


manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação 


Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
“corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral .. 


nor sena. 


Sementes e mudas de plan- 


Vestuários, uniformes e equi- 
“pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
«mesa e banho; tecidos e ar- 
telatog mrecatefa tio 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO III -— DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ... 


Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; servicos de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo 

Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis 

Assinatura de órgãos oficiais 


Assinatura de recortes de 
publicações periódicas .... 
Despesas miúdas de prento 
pagamento 

fôrça motriz e 
gás 


38 — Publicações; “serviços de im- 


pressão e de encadernação ; 
clichês 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... 


teca - de 


9 VE td 


294.000 


10.000 


15.000 


302.000 


500.000 


35.000 


1.339.500 


258.000 


. 204.000 
1.000 


- 2.200 
15.000 


7.000 


CONSIGNAÇÃO 1 — | 


fo == Ega Rd v 
02 — Ligeiros reparos, ah EM 
adaptações e conserva- 32 — pes rrqa e poco Lord 
vação de bens imó- nisi egrienitores Dad bl 
VelS ...cccrcerasesr o Ma ial dc la, adubos | 


Total da s/c 40 ..........»- 6 COMPOR “sin ria — 300 


41 E< Passagens, transporte de pes- Total da Verba 3 PR ba 


soal e de suas bagagens ... 
42 — Telefone, telefonemas, tele- RESUMO 
gramas, radicgramas e porte 
postal ...«c case crernos, Verba 1 — Pessoal ............- 
Vecha 2? —:Matotial «.. 0. 


“Total da Consignação HI ..... Verba 3 — Serviços e Encargos .. 
Total da Verba 2 a RE me o 


—————————— ee 


SERVIÇO FLORESTAL Cr$ 10.658.20 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, tendo seu primeiro regi 
aprovado pelo Decreto n.º 9.015, de 16-3-42. Posteriormente o Decreto nº 16 8 
29-9-44, baixou novo regimento. É ql 

£ subordinado diretamente ao Ministro da Agricultura e suas dependências são” 


a) Jardim Botânico ; ne 
v) Seção de Parques Nacionais ; R ] 
c) Seção de Proteção Florestal; 

d) Seção de Silvicultura ; 

e) Seção qe Tecnologia de Produtos Florestais ; 

1) Seção de Administração ; À 


0) Biblioteca. : ; 
sa 


O campo de ação do Serviço Florestal abrange todo o território nacional. E í 
suas finalidades principais a proteção das florestas do país, sua guarda e conservaç LO, 
de acôrdo com o Código Florestal; o fomento da silvicultura e a organização 
parques nacionais, de reservas florestais e de florestas típicas. á 


= 


, 
s 


Resumo do programa de trabalho : 

a) em 1943, a produção do Jardim Botânico e do Hôrto Florestal de Lorena (êste e 
São Paulo) foi a maior, atingindo, em cada um dêsses estabelecimentos, cêrca de 60 
mudas. Pretende-se, em 1946, elevar essa produção, e a do Horto Florestal de | 
Cruz (Estado do Rio de Janeiro) a 2.000.000 de mudas, em cada um; os Hortos « 
Pernambuco e Sergipe deverão elevar sua produção para 1.000.000 as: mudas ; a 


vb) o Jardim Botânico prosseguirá nos trabalhos rotineiros e realizará o ajard na 
mento da margem esquerda do Rio Macacos, no trecho compreendido entre a ponte. as 
sementeiras e a das Tábuas, onde o rio foi canalizado ; ' > 


c) o Hôrto de Santa Cruz, no quilômetro 52 da Estrada Rio-São Paulo, deverá 
completar" o número de construções que foram previstas como nec ssárias à sua in t 
lação, mobilar algumas dependências, adquirir e montar maqutinária, construir 4 qui 
metros de estrada, abrir caminhos, construir rêde de abastecimento dágua, luz e esgoto 


dy) o Parque Nacional da Serra dos Órgãos precisa de sede, que será construída « 
acôrdo com as plantas, orçamentos e especificações já organizados pela Divisão 
Obras do Ministério, e mais 5 postos de fiscalização, localizáveis nos vales dos rios 
Quebra Frasco, Gargante, Monte Alegre, Bananal e no Campo das Antas, É necessé 
a construção de abrigos rústicos em cada cinco ou seis quilômetros de percursos: 
ternos. Muitos caminhós, picadas e veredas, tornam-se necessários, atendendo à fina- 
lidade eminentemente turística do Parque (Teresópolis), E é preciso ainda que se f j 
ajardinamento paisagístico de 15 hectares, incluindo pequenas drenagens, boeirve. º g 
aterros e remoção de rochas ; ) 


cy) trabalhos semelhantes deverão ser feitos no Parque Nacional de Itatiala. 


“lho, pr ição e outros 


ões, O ono 
e. Renee hronhas; 


açõ aintecial o 
e de Rating; outras 


ps lllintes; ônibus e 
o o “auto-bombas ; mate- 
24 rial ferroviário de tra- 
“ção e de transporte; 
“tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
 tradas de rodagem; 
material para extin- 
Ed +, ção de incêndio; 
a “aviões e acessorios; 
“embarcações, material 
* flutuante e de draga- 
* gem; “outras viaturas 


k a 
“ a «+ 
Es. po é 


' Er RR. 


o! de 


32.400 |. 


1.611.600 |. 
3.994.400 


"5.638.400 | 


105.600 | 


10.000 


115.600 


100.000 


120.000 . 
“220.000 


5.974.000 | 


50.000 


820.000 


Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 


vistas e outras publicações. 


especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 
Máquinas, motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios ....... 
Material de acampamento 
e de campanha 
Material de ensino e edu- 
cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; iastru- 
mentos de música E RER Set ones 
Móveis e artigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca. laboratório, 
gabinete científico ou téc- 


“nico e para trabalhos de 


campo; aparelhos e utensí- 

lios de copa. cczinha, refei- 

tório, dormitório e enferma- 

ria; material de sericicultu- 
SOR ASIA RSS 

ra, indústria de fiação e te- 

celagem de sêda .......... 


Total da Consignação I ... 


17 — 


CONSIGNAÇÃO IX — MATERIAL DE 


CONSUMO 


Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e mate- 
rial de classificação, ina usi- 
ve fichas biblicgráficas a de 
referência 
Combustíveis; material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 
TNAÇEO: 4. o o jan ella ibj proce 
Arreamento, Es SeR de 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 
Forragem e outros alimen- 
tos para animais .. 
Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 
Produtos químicos, bio'ó- 
gicos farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 


1.692.000 


150.000 


465.000 


5.000 a 


2.000 


200.000 


70.000 p 


282.000 


15.000 


150.000 


350.000 


rios em geral .......ce.s 33.000 42 — Telefone, telefonemas, tele 
h 27 — ado e mudas de plan- dat gramas, radicgramas e porte | 
28 — Vestuários, uniformes e equi- postal o men id 
pamentos; artigos e peças Total da Consignação HI ..... 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
« -tefatos ... 2. o Ju À 6,5 o 130.000 CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DES- já 
É "Potal da Consiguação IL ...... 1.090.000 as 
É 43 — Outras despesas ........... 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS “ 
po DESPESAS Total da Consignação IV .. 
29 — Acondicionamento e embala- | 
gem; armazenagem, carretos, Total da Verbá 2 «issv.dos 
R estivas e capatazias; trans- 
d porte de encomendas, cargas . E 
e animais; alojamento e ali- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 4 
mentação dêstes e de seus / k 
tratadores em viagem; se- CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS ] 
guros de transprte ........ 620.000 á 
a 30 — Água e artigos para limpeza 28 — Recepções, excursões, hospe- 
l e desinfecção; serviços de dagens e p Ae ponte RR o 
É asseio e higiene; lavagem e d 
! engomagem de roupas; taxas 29 — Reflorestamento e instalação caps , 
de água, esgôto e lixo ..... 24.000 de hortos ERES - 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 2.000 a) Para prosseguimento da 
33 — Assinatura de recortes de instalacao Hort EA 
publicações periódicas 2.200 CINSRASISNDO 
35 — Despesas miúdas de pronto restal de Pelotas Pos nçê 
R pagamento ........ =... 40.000 b) Para prosseguimento do , 
37 — Iluminação, fôrça mctriz e plantio de quina ...... 
O AR ARE A pe ARES, or 84.000 
38 — Publicações; servicos de im- Fotal da-s/c. 59". qc vrinçho 
! pressão e de encadernação ; 
Cc DSR PC RE 205.000 Total da Verba 3 ....... a: 
7 40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis .... RESUMO 
01 — Adaptações consertos 
e conservação de bens A 
b Mais SSasao: nós. 60.000 | Verba 1 — Pessoal ...... cesso 
02 — Ligeiros reparos, Verba 2 — Material ........... 
adaptações e conserva- E 
vação de bens imóveis 300.000 | Verba 3 — Serviços e e ; 
Total dade Gerd pe seis 360.000 “Cotml , 0 Sou a er 


gicidas; artigos cirúrgicos e 
outrcs de uso nos laborató- 


SERVIÇO DE METEOROLOGIA 


O atual Servico de Meteorologia fazia parte, em 1909, como “Serviço Meteorológico”, 
da Diretoria de Meteorologia e Astronomia, criada pelo Decreto n.º Ki 672, de 18- 11-1909, 


Cr$ 8, 709.634 


em substituição ao antigo Observatório Nacional. 


Em 1921 foi reorganizada a Diretoria de Meteorologia e Astronomia, passando, 
denominar-se “Diretoria de Meteorologia”, subordinada ao Ministério da Agricul 


Indústria e Comércio (Decreto n.º 14.829, de 25-5-21). 


Em 1933 fol incorporada (Decreto n.º 22.338, de ER de janeiro) à Diretoria Geral. 
de Pesquisas Científicas do Ministério da Agricultura, passando, por fôrça do dispost j 
no Decreto n.º 22.416, de 30 de janeiro do mesmo ano, a: denominar-se “Instituto de 


Meteorologia”, compondo-se de cinco seções técnicas. ' o 


Ainda em 1933 sofreu nova transformação, passando a denominar-se “Instituto de 
Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrícola”, com a seguinte organização - Inspetor a 


q 
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Meteorológica, Observatório Meteorológico, cinco seções técnicas, Rede Meteorológica e 
Superintendência do Material (Decreto n.º 22.508, de 27-2-33). Continuou o novo órgão, 
todavia, subordinado à Diretcria Geral de Pesquisas Científicas. No ano seguinte, porém, 
por fôrçga do Decreto n.º 28.979, de 8-3-34, foi extinta a Diretoria Geral de Pesquisas 
Científicas e as seções de Hidrometria e Ecologia Agrícola subordinaram-se ao Serviço 
de Águas e os demais órgãos do Instituto de Meteorologia passaram para o Departamento 

: de Aeronáutica Civil, do Ministério da Viação e Obras Públicas. Essa última transferência 
foi tornada efetiva pelo Decreto n.º 24.506, de 29-6-934. 

Em 1938 voltou o Instituto de Meteorologia a pertencer ao seu primitivo ministério 
(Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38) com a denominação atual e diretamente subordinado 
ao Ministro. A partir dessa data o S.M. ampliou sensivelmente suas atividades, passando 
a centralizar todos os serviços de Meteorologia do Brasil, inclusive os que vinham sendo 
mantidos pelos Estados (Decretos-leis ns. 3.742, Ce 23-10-41 e 4.398, de 24-6-42). Seu 
Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 14.020, de 17-11-43, tendo sido dada nova es- 
trutura ao Serviço pelo I'ecreto-lei n.º 5.995, da mesma data. 


São aS seguintes as suas dependências : 
a) Divisão de Pesquisas Meteorológicas ; 
« b) Divisão de Meteorologia Aplicada ; 
c) Divisão de Coordenação e Informações Meteorológicas ; 
d) Biblioteca ; 
e) Seção de Administração. 


O Servico de Meteorologia tem por finalidade a realização de estudos de meteo- 
rologia, particularmente dos que se refiram ao Brasil, e aplicação dos recursos dêsse 
campo do conhecimento a questões do domínio da agricultura, indústria, navegação 
aérea e marítima, higiene, engenharia e defesa nacional. 


Recentemente, o govêrno dos Estados Unidos, por intermédio do representante do 
seu Servico Meteorológico, resolveu doar ao nosso país o material necessário para o 
estabelecimento de treze estações de radio sondagens em todo o território nacional, as 
quais serão organizadas e mantidas pelo Serviço de Meteorologia do M.A. 

fsse material, no valor aproximado de Cr$ 5.200.000,00, exigirá despesas mínimas, 
para seu perfeito funcionamento e conservação, estando previstas para 1946 a instalação 
de oito estações. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL d VERBA 2 — MATERIAL 


* CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO E : “ PERMANENTE 


e — Reto sp a ão Ta e RS e 
- IR RR sor RE auto-caminhões, caminhonetes 
Total da Consignação II .... 3.923.100 ônibus e auto-bombas; ma- 


terial ferroviário de tra- 
tê ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos pa- 
ra estradas de rodagem; ma- 
y terial para extinção de in- 
'— Funções gratificadas ... ee 130.800 DA maior Cquifies Ne a cssaarias: 
= Gratificação por serviço embarcações, material flu- 


Eh END RA 


| CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


* extraordinário cena rasaso : 15.000 PR trace gemas arena 
AR CTA Simao nb To Pa Tao ago 

| Total da Consignação HI ..... 145.800 Se o “i 
É ; 02 — Auto-caminhões, '* ca- 
? - minhonetes, ônibus e 
NAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES autc-bombas;  mate- 


rial ferroviário de tra- 


Z a de transporte; 
— Ajuda de custo ........... 80.000 ção e E 
ces DEE E cs 130.000 tratores; equipamen- 


Es tos mcânicos para es- 

To: onsi a tradas de rodagem; 

x Total da Consignação IV ..... 210.000 on 

TE 1 a s A 5 É 

— Total ao o VA 4.278.900 ção de incêndio; 

Ra ta ER embarcações, material 
io: 


04 — Máquinas, 


19 — Combustíveis; 


flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


03 — Livros, fichas bibliográficas 


impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 


motores, apare- 
lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de teevisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 


gráfico e de filmagem; ferra- . 


mentas e utensílios ...... 


05 — Materiais e acessórios para 


instalações e segurança dos 
serviçcs de transporte, de 
comunicação, de canalização 
e de sinalização .......... 


09 — Material de ensino e edu- 


cação; material artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru- 
mentos de música ........ 


13 — Móveis e artigos de orna- 


mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda .......... 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 


nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, inc'usi- 
ve fichas bibliggráficas e de 
referência 


cocos se co... 


material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


minação ...cececbscarspen ; 
25 — Matérias primas e produtos 


manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 


qualquer transformação 


80.000 


75.000 


430.000 


250.000 


20.000 


160.000 


1.015.000 


280.000 


170.000 


305.000 


E am GRICUL 
Bass od DA A 


] 
and 


ão 


gicidas ; artigos cirúrgicos e. 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


PE 


28 — Vestuários, uniformes e equi-. 


pamentos; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e. banho; tecidos e ar- 
tefatos 


oscenmnc.sennes 


Total da Consignação II ..... é 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e embala- 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ....... 


30 -— Água e artigos para limpeza 


e desinfecção; serviços de 
asseio e higiene; lavagem e 
engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo .... 


31 — Aluguel ou arrendamento de 


imóveis; foros, seguros de 
bens móveis e imóveis .... 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura 


de recortes de 
publicações periódicas 


..... 


35 — Despesas miúdas de pronto 


pagamento ......ccccrecos 


37 — Iluminação, fôórça mctriz e 


38 — ge serviços de im- 


clichês 


ue nero co vono 


40 —— Ligeiros reparos, adaptações, 


consertos e conservação de 
bens móveis e imóveis ea 
01 — Adaptações, consertos 

e conservação de bens 


móveis Epis QU e = 


02 — Ligeiros reparos, 
adaptações e conserva- 


vação de bens imóveis 


Total da s/c 40 ......cuuenes 


41 — Passagens, transporte de pes- 


scal e de suas bagagens . 


42 — Telefone, telefonemas, tele- 


gramas, radicgramas e porte 


pOStaE emas eye e e 


Total da Consignação III ... 
Total da Verba 2 ........... 


am A 
va 


26 — Produtos. químicos, bioló- p= 


em 


“cias da mesma, no período 
de, 1942 a 1944 ,...... 998.360 
— d) Serviços de perfuração e 

, - conferência de cartões 
correspondentes a questio- : 
nários de observações 
aerológicas até 1945 ... 152.649 


“Total da s/c E PCs a en CORES a dO 1.578.089 


223.080 "Rotal “da, Verbatim. Sena. 1.578.089 


204.000 | Kad 
RESUMO 


Verba 1 — Pessoal ......... 0... 4.978.900 


| Verba 2 — Material ............ 2.852.650 
« rola mnor- à , Verba 3 — Serviços e Encargos. 1.578.089 - 
da pressão atmos- ; = a 
bem como as i SRotal do ret Ea ad BUM 68 


Cr$ 14.824 300,00 


vol criado pelo Decreto n.º 3.073, de aus 6- 10, sujeito ao Regulamento que, com o 
* mesmo decreto, baixou. , 

y o! Decreto n.º 19. 438, de 26-11-30, que criou o Ministério do Trabalho, Indústria e 
“Comércio, incluiu o Servico como 4.º Seção do Departamento Nacional do Povoamento.' 
on Pelo Decreto n.º 24.700, de 12- 7-34, foi transferido do Ministério do Trabalho, In- - 
E “dústria 'e Comércio, para o Ministério da Guerra, providenciando- se no sentido de ser 

a : “revista, a legislação para o mesmo, a fim de adaptá-lo melhor aos interesses da nacio- 
“nalização e da defesa das fronteiras. 


+ Posteriormente, o Decreto-lei n.º ER de Ego transferiu o Serviço para o” 
2% . Ministério da Agricultura. ) 
q. “Tem por finalidade, de acôrdo com a letra a, do art. 1.º do seu Regimento, “prestar 


tj ao. índio. proteção e assistência, amparando-lhe a vida, a liberdade e a propriedade, 

'defendendo- o do extermínio, resguardando-o da opressão e da espoliação, bem como 

ans abrigando-o da miséria, “educando-o e instruindo-o, quer viva aldeado, em tribus, ou 

: promiscuamente com civilizados” 7 

. E Dada essa finalidade, seu campo de ação é todo o interior do Brasil ainda habitado 
“por RE para isso Alvidifo em oito regiões, havendo número igual de Inspetorias 
“Regionais, ) E 

a As dotações concedidas ao Serviço de Proteção aos índios convergirão para o pros- 

o? “Seguimento de instalações sertanejas, assiagdos a constituir eficiente, completo e- inin- 

= “terrupto rara dido Ri assistência aos índios. 


» ag de discriminação da MEnDE sas . : A 
"1111 » 


CONSIGNAÇÃO e = INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo «y...»..»: - 60.000 
bo + SD HS = TEA JEM pe DRA E 170.000 


2.063.400 Total da Consignação IV ..... - 230.000 


EV qa Ra ESSO CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS o 
com PESSOAL 


DE ; “15.000 | 04 — Outras despesas .......... 4.000.000 


serviço a 
à 8.000 Total da Consignação V ...... 4.000.000 


ue. 


23.000 Eotlda Verba À cremes e Aa 


N Caires Pad rAO PAD 


“MINISTÉRIO DA ELTON 


"consianação 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a traba- 
lho, ' produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 

lho, produção e outros 
ES gbicEs cad sé RR 
02 — Animais reprodutores 


nacionais ou estran- 
goiros ..scssencciss» 
omacai Um We OA genes 


02 — Automóveis de passageircs; 
auto-caminhoões, caminhone- 
tes, ônibus e outo-bombas ; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos pa- 
ra estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 

nhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 
rial ferroviário de tra- 
ção e de transporte; 
tratores; equip:men- 
tos mecânicos para es- 
tradas de rodagem; 
material para extin- 
ção de incêndio; 
aviões e acessórios ; 
embarcações, materia! 
flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 

03 — Livros, fictas bib iográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções ..... 

04 — Máquinas, motores, 
- lhos, seus acessórios; 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televizão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferru 
mentas e utensílios 

13 — Móveis e arilgos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 
lhos e utensílios de escritó- 
rio, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou téc- 
nico e para trabalhos de 
campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda 


Total da Consignação I ...... 


ecoa en o una. 


eus... 


350.000 


10.000 


530.000 


680.000 


2.250.000 


2. 


— DD — y — 
ç 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO. ) 

17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti-. 

gos escolares para distribui-. 

ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 

rial de classificação, “inc'usi- 

ve fichas bibiicgráficas e de 
referência ......»» 

19 — Combustíveis; pis de 
lubrificação e limpeza de 


máquinas e de apareihos; 
sobressalentes de máquinas 
e de viaturas; artigos de ilu- 


20 — Arreamento, 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou/de uso 

21 — Forragem e outros pres 
tos para animais ......... ú 

22 — Gêneros de a imentação e 
de dieta; alimentos prepa- 
rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 

25 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação 

26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos, farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fun- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


27 — Sementes e mudas de plan- 


28 — Vestuários, uniformes e equi- 


CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 
DESPESAS 
e 


gem; armazenagem, carretos, 
estivas e capatazias; trans- 
porte de encomendas, cargas 
e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus 
tratadores em viagem; se- 
guros de transporte ......- 
30 — Água e artigos para limpeza 
e desinfecção; serviços de 


asseio e higiene; lavagem e . 


engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo ..... 


No MY dial 


29 — Acondicionamento e embala- 


144.000 


423 «000 


VERBA ão — - SERVIÇOS E ENCAR aos 


114.200 CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSO 
4.200 É A 
| 06 — Auxílios, Fes ne E e sub- 
1.100 venções 


a) Auxílio aos índios de 
acôrdo com o Decreto 
n.º 9.214, de 15 de de- 
zembro de 1911, Lei nú- 
mero 5.484, de 27-7-1928 
e Decreto n.º 736, de 6 
de abril de 1936 aaa 


40.000 


12.000 


32.000 


E Dra) LS CERA a “es 8.800.000 
móve 16 — Exposições 
ea a a) Para a exposição foto- 
As e bens O dia etnográfica comemorativa 
4 RIR A Ra O); da “ io” 
2 — E É E ii ci ese Semana do Índio” E 20.000 
A * adaptações aiCDndarva: 17 —. Expedições científicas 
* ds “vação de bens imóveis 80.000 a) Estudos etnográficos CA eo ih 700.000 
Total da Verba 3 .......... 4.520.000 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ......... PER or 6.684.800 
TRE Verba 2 — Material ........... 3.619.500 
Ruan 50 Verba 3 — Serviços e Encargos... 4.520.000 
FR ERR SS 14.824.300 


RIN ENDÊNCIA DO PBNOs AGRÍCOLA pr ; 
Cr$ 21.726.690,00 


O ensino agrícola tem jerecido mui justamente cuidados especiais do Govêrno 
' Federal, visando o seu progressivo aperfeiçoamento. 


ha + Em 1953, o Govêrno Provisório instituído pela Revolução de 1930, baixou o De- 

; ) ereto n.º 22.380, de 20 de janeiro, criando o atual Ensino Agrícola, sob a denominação 

RS “de Diretoria do Ensino Agronômico, subordinada à Diretoria Geral da Agricultura. 
a * Êsse decreto foi posteriormente módificado pelo. de n.º 22.506, de 27-2-33 

dor BoA Por intermédio de seu novo órgão orientador e fiscalizador, que rogo Decreto 


Pop número 23.979, de 9-3-34 passou a denominar-se Diretoria do Ensino Agrícola, a inter- 

Bo “ venção federal nêsse importante setor foi se tornando cada vez maior, mais intensa e 
mais ampla, seja pela criação de novos aprendizados agrícolas, seja pela fiscalização. 

e orientação cada vêz mais eficiente das escolas e aprendizados existentes. |. 

Para a consecução dêsse objetívo foi a Diretoria transformada em Superintendência 
“pelo Decreto-lei n.º 982, de £3-12-38, desmembrando-se do Departamento Nacional da 
“Produção Vegetal para ficar diretamente subordinada ao Ministro da Agricultura, O 
ais + sa mesmo decreto, entretanto, passou a Escola Nacional de Agronomia ao contrôle do 
EG N. E.P.A., criado pela mesma lei. 

ST Gu A Superintendência do Ensino Agrícola teve, em menos de dois anos, as suas ati- 
— - vidades ampliadas e, consegiientemente, a sua denominação novamente mudada, pas- 
E, sando a orientar e fiscalizar também o ensino de veterinária, sob a denominação de 

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário (S.E.A.V.), que mantém até hoje. 

- Essa reforma, baixada pelo Decreto-lei n.º 2.832, de 4:12-40, foi a última por que 

* passou a antiga Diretoria do Ensino Agronômico, a qual teve de então para cá de- 
ay senvolvido ainda mais o seu campo de ação, tendo sido criados pelos Decretos- leis 
ns. 5.048 e 5.709, ambos de 14-4-43, dois aprendizados agrícolas subordinados à S.E.A.V., 
sendo um no km 48 da Estrada Rio-São Paulo (A.A. Ildefonso Simões Lopes) e o 
Tra outro em Cuiabá, no Estado de Mato Grosso. : 
ERR, : A S.E.A. V., diretamente subordinada ao Ministro da Agricultura, divide-se em 
he E quatro seções técnicas e uma de administração geral, além do Gabinete do Superin- 


Escola Agrícola de Barbacena 
Branco” (Amazonas); “Manuel “Barata” (Pará); 
“João Coimbra” (Pernambuco) ; “Floriano Peixoto” 
(Sergipe) ; “Sérgio de Carvalho” (Bahia) ; “Nilo Peçanha 
de Mauá” (Minas Gerais); “Visconde da Graça” (Rio Grande do Sul); “Tdi 
Simões Lopes” (km 47 — R, J.); e “Gustavo Dutra” (Mato Grosso). ' E 

As denominações dos aprendizados agrícolas foram baixadas com o Decreto-lei nu- É Aa 
mero 1.029, de 6-1-39 e Decreto n.º 6.495, de 12-5-44, Tanto a S.B.A.V. como os órgãos 
que lhe estão subordinados dispõem de regimento próprio. O regimento da S.B.A.V. ua 
toi aprovado pelo Decreto n.º 16.826, de 13-10-44, o da Escola Agrícola de Barbacena 
pelo de n.º 14.253, de 10-12-43 e o dos aprendizados agrícolas pelo de n.º 14.252, de E 
10-12-43, O ensino nos aprendizados agrícolas foi recentemente reorganizado (Portaria 1 AM 
n.º 708, de 27-12-43). ; e o 

O prograina de trabalho elaborado para o exercício de 1946, para as seções da 
S.E.A.V., e para cuja execução foram concedidos recursos suficientes, é dos mais. 
vastos e interessantes, merecendo a divulgação que a seguir, sintéticamente, se faz. 

Allás, cabe ressaltar que a proposta da S.E.A.V. é a tradução, em. têrmos de 
dinheiro, dêsse programa de trabalho, evidenciando de modo auspicioso que a orien- 
tação dos atuais responsáveis pela administração pública /do país está integrada nos. 
modernos postulados da técnica orçamentária, consistindo o orçamento da soma dos | 
projetos prêviamente elaborados e autorizados, na revisão final, pelo Govêrno. o 

A Seção de Estudos e Pesquisas (S.E.P.) da Superintendência, propõe-se a fazer, 
em 1946: o histórico do Ensino Agrícola e Veterinário e da evolução da 8.7.4.9; 6” 
dos estabelecimentos subordinados ; documentação de tôda a legislação sôbre o ensino 
agrícola e veterinário ; pesquisas de ordem social: organização de fichas biotipológicas 
para classificação dos educandos, estudos sôbre regime alimentar adequado, etc. ; pes- 
quisas de ordem didática : elaboração, aplicação e interpretação de testes, estudo e 
experimentação dos programas de ensino elaborados pela Superintendência e análise 
dos seus resultados, estudo do regime escolar, horário de uulas e trabalhos prát 
no campo e nas oficinas, contrôle do rendimento e da eficiência escolar através de 
testes bi-mensais, etc. ; organização do ensino agrícola e veterinário e “estudo de um 
pano de auxílio aos estabelecimentos de ensino agrícola e veterinário, de uma orga- 
nização para a educação rural e de uma legislação que permita a cooperação dos Es- 
tatutos municipais e particulares na vubra « uucução rural, CLe.; Coll Gus 8 equi- f 
pamentos: projetos de instalações e equipamentos para escolas de agronomia, vete- 
rinária, profissionais agrícolas, normais rurais e primárias rurais, com elaboração da 
cadastro: das instalações e equipamentos existentes nas escolas oficiais e reconhecidas. 
A S.E.P. se incumbirá da organização e aperfeiçoamento de bibliotecas circulantes, 
da biblioteca e do museu escolar agrícola da S.E.A.V. e dos estabelecimentos subor- 
dinados, bem como fará a estatística dos estudos realizados na, seção, quer sejam de 
ordem social, quer didática. Colaborará, ainda, no plano elaborado para melhoria da 
educação rural em nosso país, em colaboração com os Estidos Unidos (acôrdo com a 
“Inter American Foundation"). 

A Seção de Difusão Educativa (S.D.E.) executará o seu programa de ação em 
1946 utilizando “os seguintes melos: rádio, cinema, imprensa, cursos , rápidos e 
missões rurais, » 


O trabalho radiofônico será intensificado pela aquisição e instalação de aparêlhos 
de rádio e de toca-discos nos estabelecimentos subordinados à S.E.A.V. à 


A S.D.E,., será dotada de um transmissor para seu entendimento direto com os 


citados estabelecimentos e assim aparelhada manterá o programa “A Tera e o Homem” 
com maiores Possibilidades do êxito. q 


No setor cinematográfico serão também intensificadas as atividades da S.D.E., 
que adquirirá projetores destinados anos estabelecimentos subordinados à Superinten- 
dência e será aparelhada de material idêntico e de material de filmagem e fotografia, 
devendo entrar em contato com várias entidades fornecedoras de filmes, tais como: a 
Coordenação de Assuntos Inter-Americanos, Conselho Britâico, Filmoteca da P.D.F,, 

| Istituto de Ciema Educativo do M.E.S., Serviço de Documentação do M.A., etc., para 
obter filmes destinados a sessões cinematográficas com finalidades culturais e recrea- | 
tivas, que serão realizadas nos estabelecimentos de ensino pertencentes à S.BE.A.V., 
“os quais se incumbirão, através dos respectivos Centros Sociais, de congregar todos os 
habitantes da Jocalidade para assistirem aos filmês. [ 


Através da imprensa a S.D.E. acompanhará o desenvolvimento da agricultura no 
país e divulgará tôdas as notícias de interêsse geral referentes à S.B.A.V., fazendo 
a propaganda do trabalho. realizado nos aprendizados, as vantagens dos mesmos esta- 
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A e das carreiras de noi q e veterinário, com a distribuição de prospectos 

Os cursos rápidos, iniciados com êxito em 1945, serão intensificados pelo S.D.E 
em 1946, realizando-se nos estabelecimentos de ensino profissional agrícola NR 
à Superintendência cursos de: apicultura, sericicultura, pomicultura, horticultura, jar- 


“dinocultura, máquinas agrícolas, defesa agrícola, indústrias rurais, tratamento e. ali- 


mentação de animais domésticos, “etc. 

a A S.D.B. promoverá em 1946, através das missões rurais, um programa de visitas 
aos: estabelecimentos de ensino profissional agrícola subordinados à S.B.A.V., a 
escolas típicas rurais, a Exposições Agro-Pecuárias, etc. Deverá realizar pelo da 
três “semanas de sementes” em regiões típicas do país. 

O programa de trabalho da S.A.,E. é também amplo e atenderá à ampliação das 
instalações dos aprendizados agrícolas e das respectivas áreas, prosseguimento das 
obras autorizadas, reparação de edifícios, ao equipamento dos citados estabelecimentos 
com material agrícola e industrial necessário ao seu eficiente funcionamento, renovação 
do material didático e aquisição de animais de trabalho e producão. A S.A.E. inten- 
sificará os trabalhos visando aumentar a producão vegetal (culturas alimentícias, 
forrageiras e industriais), ampliando as áreas cultivadas e fazendo o reflorestamento 
nas áreas disponíveis e mantendo jardins com finalidades estéticas e «econômicas. 

A produção animal será igualmente intensificada, ampliando-se a criação de peixes, 
iniciada em 1945. A S.A.E, manterá e organizará aviários, 'apiários e criação d 
bicho da sêda para exploração industrial e promoverá o desenvolvimento das indústrias 
agrícolas existentes, notadamente as de laticínios, farinhas e polvilhos, doces, con- 
servas, acucar. e rapadura. 

A S.E.P. intensificará em 1946 os estudos e as atividades referentes à Ilducação 


Ea Física) Intelectual, Moral, Estética e Social dos educandos nos estabelecimentos su- 
k bordinados à S.E.A.V. 

Os trabalhos de fiscalização, realizados pela S.F. com servidores da S.B.A.V. 
através de inspecções periódicas, serão desenvolvidos em 1946 segundo a divisão regional 
Seguinte: : 

1.º — Amazonas e Pará — sede: Belém. 

2a — Ceará, Piauí e Maranhão — sede: Fortaleza. 

32 — Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte — sede : Recife. 

AR 42 — Bahia, Sergipe e Alagoas — sede: Salvador. 

5.2 — Minas Gerais — sede : Belo Horizonte. 

6: — São Paulo, Mato Grosso e Goiás — sede: São Paulo. 

71 — Paraná e Santa Catarina — sede: Curitiba. 

“ga — Rio Grande do Sul — sede: Pôrto Alegre. 

n Os Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo continuarão a cargo da Superin- 

) tendência (Diretoria). A fiscalização será exercida direta ou indiretamente, A fisca- 

lização direta será feita em inspeções e a indireta se fará por meio do fornecimento, 

periódico, por parte dos estabelecimentos de ensino, de informações que serão pres- 

- tadas segundo normas rígidas e padronizadas que foram baixadas pela Superintendência, 

“A fiscalização direta se estenderá a todos os estabelecimentos de ensino, quer reconhe- 

cidos, quer subordinados, exercendo-se de preferência nas instituições cujos cursos 

' tenham sido reconhecidos, a saber: Escola de Agronomia do Ceará, Escola de Agro- 

nomia do Nordeste, Escola de Agricultura e Medicina Veterinária da Bahia, Escola 

Superior de Agricultura de Lavras, Escola Superior de Agricultura e Veterinária do 

, Paraná, Escola de Agronomia e Veterinária da Universidade de Pôrto Alegre, Escola 

pda Fluminense de Medicina Veterinária e Escola de Agronomia Eliseu Maciel, esta última 

recentemente mandada transferir para o âmbito federal, como órgão do Instituto Agro- 
mômico do Sul (Decreto-lei n.º 7.970, de 19-9-45). y 

Finalmente, a S.A. atenderá em 1946 a todos os trabalhos de administração geral 
da S.EB.A.V., orientando as seções e órgãos componentes da Superintendência de 
acôrdo com as normas e métodos de trabalho prescritos pelo D.A, do M.A., diretamente 
ou através seus órgãos especializados : D.P,, D.M., DO, DCD eis Cs 

Ha ge Quadro de discriminação da despesa : 
O CSS ER SSI AT TE Sa ST 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


. EXTRANUMERÁRIO 
) 1 09 — Funções gratificadas ...... 314.400 
RENA Contratados: :..icenescos 245.100 | 45 isnicaço ; 
; — ção por serviço 
FP 05 — Mensalistas .......... o e RA OO 00 ÉGUA EA 
ROSE Dinstas ques. srs 2.994.600 extraordinário ......r... 10.000 
E “+ Total da Consignação II ..... 4.850.100 Total da Consignação HI ..... 324.400 
Mto 
E, Tee, à 
; A 
“a | 
FRA . 
“ho 
vá é E. 
a o a had Saié ri Pd ie Si 


23 — Diárias 


ecra e a a. 


Total da Consignação IV 


Total da Verba 1 


een... 


. 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
01 — Animais destinados a traba- 
lho, produção, criação e a 
outros fins 
01 — Animais para traba- 
lho, vá e outros 


ee ne. 


“02 — Automóveis dá passeguiros; 
auto-caminhões, caminhone- 
tes, ônibus e outo-bombas ; 
material ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos pa- 
ra estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessórios; 
embarcações, material flu- 
tuante e de dragagem; outras 
viaturas 
02 — Auto-caminhões, cami- 

mnhonetes, ônibus e 
auto-bombas;  mate- 

rial ferroviário de tra- 

ção e de transporte; 

tratores; equip-men- 

tos mecânicos para es- 

tradas de rodagem ; 

material para extin- 

ção de incêndio; 

aviões e acessórios ; 
embarcações, material 

flutuante e de draga- 

gem; * outras viaturas 

03 — Livros, fichas bibliográficas 
impressas, documentos, re- 
vistas e outras publicações 
especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 

04 — Máquinas, motores, apare- 
- lhos, seus acessórios; mate- 
rial elétrico, de telefonia, de 
telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material foto- 
gráfico, material cinemato- 
gráfico e de filmagem; ferra- 
mentas e utensílios 

06 — Material de acampamento 
e de campanha f 

09 — Material de ensino e edu- 
cação; materia! artístico; in- 
sígnias e bandeiras; instru 
mentos de música 

13 — Móveis e ariigos de orna- 
mentação ; máquinas, apare- 


en sans... 


120.000 


101.300 


110.000 


1.223.250 


10.500 


150.000 


lhos e utensílios de escritó- 
“ rio, biblioteca, laboratório, 


gabinete científico ou téc- 


nico e para trabalhos de | 


campo; aparelhos e utensi- 
lios de copa, cczinha, refei- 
tório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultu- 
ra, indústria de fiação e te- 
celagem de sêda 


....... 


Total da Consignação I 


CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, dese- 
nho, ensino e educação; arti- 
gos escolares para distribui- 
ção; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e mate- 
rial de classificação, inc'usi- 
ve fichas biblicgráficas e de 
refanôucia.- sebos cone pri 

19 — Combustíveis; material dá 
lubrificação e limpeza de 
máquinas; material para con- 
servação de instalações, de 
máquinas e de aparelhos; 
sobressalentes de máquinas 


e de viaturas; artigos de ilu- | 


minação 
20 — Arreamento, 
ferragem e de contenção de 
animais; material de coude- 
laria ou de uso zootécnico .. 
21 — Forragem e outros alimen- 
tos para animais ......... 


22 — Gêneros de aimentação e 
de dieta; alimentos prepa- - 


rados; animais para corte; 
gêlo; artigos para fumantes 

23 — Material de consumo e con- 
servação para serviços de 
acampamento e campanha . 

25 — Matérias primas e produtos 
manufaturedos ou  semi- 
manufaturados destinados a 
qualquer transformação .... 

26 — Produtos químicos, bioló- 
gicos farmacêuticos e odon- 
tológicos; adubos em geral e 
corretivos; inseticidas e fuá- 
gicidas; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laborató- 
rios em geral 


tas 
28 — Vestuários, uniformes e equi- 
pamentos ; artigos e peças 
acessórias; roupa de cama, 
mesa e banho; tecidos e ar- 
tefatos 


..... 


Sementes e mudas de plan- . 


P, 


300.000. 


3.300.000 


45.000 


664.840 


6.960.610 


va 


150.000 


“1.660 
3.300 
30.000 


* 200.000 


54.400 


à orpço adaptações, 
e conservação de 


Es consertos . 
e e conservação de bens 
k 150.000 


; re pa ros , 
É adaptações e conserva- 
k — vação de bens imóveis 


— adro 


300.000 


450.000 


TES ias 
Re À ————— 
q ARE da Verba 2 10.647.190 


| 20 des Intercâmbio Cultural 


243.600 


5.000 | 


200.000“ 


387970. | 


VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


16 — Exposições | 

a) Exposições, incluíive ins- 
talação de mostruários de 
produtos agrícolas regio- 
nais, na Escola Agrícola 
de ' Barbacena e nos 
Aprendizados Agrícolas... 65.000 

a) Acôrdo com a“Inter-Ame- 
rican Educational Foun- 
dation Inc”, para eleva- 
ção do nível da educação 
rural em nosso país ... 

26 — Prêmios, diplomas, condeco- 
rações e medalhas 
- a) Prêmios, diplomas e me- 
dalhas para as “Semanas. 
das Sementes” e outras 
exposições promovidas 
pelo Serviço de Difusão 
Educativa 
28 -— Recepções, excursões, hospe- 
"| dagens e homenagens ...... 
35 — Serviços clínicos e de hospi- 
— talização 
a) Prestados a educandos... 
47 — Propaganda e difusão cultu- 
ral 

a) Serviço de radicdifusão 
educativa, na forma da 
alínea d do artigo 7.º do 
Decreto n.º 16.826, de 
13-10-1944 

51 — Serviços educativos e cul- 

“turais. 

a) Para a realização da se- 
mana do agricu'tor na Es- 
cola Agrícola de Barba- 

“cena, nos Aprendizados 
“ Agrícolas e em outros 
pontos do território na- 
cional 


5.000.000 


75.000 


enurcas on a ou 


50.000 


50.000 


300.000 


DR 


150.000 


dum eleve o us 0 ps) 0!% a a 


5.690.000 


- “Total da Verba 3 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 
Verba 3 — Serviços e Encargos. . 


5.389.500 
10.647. 190 
5.690.000 


renan (Ur 


21.726.690 | 


eos ana so. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Cr$ 74.666 .303,00 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
Divisão de Obras 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO Il — OBRAS ISOLADAS 
03 — Início de Obras Isoladas e sua Fis- 
calização 
01 — Início de obras novas, in- 
clusive reconstruções, e sua 
fiscalização 
Setor de Produção Animal 
1/1 — Inspetoria Regional 
da Divisão de De- 
fesa Sanitária Animal, 
em aa Alegre, 
Ses 4 
a) Sede e bciesiço 


Total da Consignação II 


CONSIGNAÇÃO INI — CONJUNTOS DE 


05 — Início de Obras Incilídas em Con- 
juntos e sua Fiscalização 
01 — Início de novos conjuntos de 
obras e sua fiscalização 


Setor de Produção Mineral 
01 — Laboratório da Pro- 
em 


354.412 
324.792 
615.415 


510.000 
173.861 1.9784480 

02 — Início de novas unidades em 

conjuntos existentes, inclusive 

reconstrução de unidades e 

sua fiscalização 
Setor de Producão Animel 
1 — Inspetoria Regional da Di- 

visão de Fomento da Pro- 

dução An'mal, em São Pau- 

E do à 

a) Apiário 
Sctor de Produção Vegetal 
20 — Campo de Cereais e Legumi- 

nosas da Divisão de Fomento 

da Pqpdução Vescetal, em 


a) 8 casas i 123.160 
dores 
Setor de Pesquisas Agronômicas 


te de 


Experimental 
RS E: 


de nbifatos o ca 
- Sede do Instituto Agronô- 
do Norte, Belém, P.A. 
cina 
Galpão para almoxarifado 
Residência nicdo técnicos 


- “Subestação cxerisitgatai de 
'Pôrto Velho, I.A.N. 
a) Galpão para almoxarifado 
“b) 2 casas para trabalhadores 
" c) Casas geminadas para 
Rr; - servidores 
pd é 
Sub-estação RE da de 
"Rio Branco, I.A.N, 
a) 2 casas e trabalha- 
— dores .....sscseos 
x b) casa | idas para 


é servidores io SEE ETERE: 


Ea ... 


hs 


'Cametá, I.A.N. 
a) Galpão para almoxarifado 
'b) Casa geminada para fei- 


— tor € cuere de Luma .. - 


ane do Instituto Agronômico 
do Sul, Pelotas, R.G.S. 
8. Galpão para beneficia- 
RE Emento o ua 
b) Terreiro .. me 
ce) “Galpão de máquinas e 
—» oficinas .... 
— d) 2 estufas E 
“e) 2 casas para servidores 
£f) 12 casas para trabalha- 


r do Patrimônio Vegetal 


O estação. experimental de | 


“Ba .602 116.296 


65.659 
145.450 211.109 - 


65.659 
9.199 
83.600 ; 158.458 


“74.858 


de 


65.659 
9.199 


74.858 
82.091 
145. 450 277. 541 


re mm 


915.201 


195.863 
190.141 
915.052 1.301.056 


92.986 
42.490 


283.682 


419.158 


42.490 


283.682 - 326.172 


Y ! 
92.986 


116.946 209.932 


309.876 
84.657 


“164.418 
215.054 
193.045 


289.048 1.256.098 3.512.416 


Hóôrto Florestal de Lorena, 


"SP. 
a) 10 casas para trabalha- 
— dores 
sa — Florestas protetoras do Dis- 
 trito Federal 
) para guardas 
7 a Jardim Botânico, D.F. 
) Pavilhão para Laboratório 


a 58 — e Vrêrto, Florestal de Salti- 


nho, P.E. 


y “:a) Casa para Diretor ...: 
capatazes 


b) 2 casas para . 


FME, Doro dado cad da nie des, RE 


153.950 
105.708 


346.790 


ES 770.371 


69.763 163. 928 — 


mem 


j 


197.083 
38.436 


c) 4 dormitórios 
apartamentos ......... 1.316.165 1.551.684 2.867.849 8.221.105 


Início de obras de complementação 
de conjuntos existentes e de am- 
respectivas 


256.080 


170.205 


do Serviço Florestal .. 1.222.470 
51 — Háórto Florastal de i + 
nho, P.E. í 
a) Ripado 67.750 1.290.220 2.521.101 12.720.686 
Prosseguimento e conclusão de Con- 
juntos de Obras e sua Fiscalização 
Setor de Produção Animal 
11 — Pósto de Desinfecção de 
Vagões da Divisão de De- 
fesa Sanitária Animal, em 
Barra do Piraí, R.J. 
Setor de Pesquisas Agronômicas 
30 — Estação Experimental de 
Coronel Pacheco, M.G. 
a) Conclusão da montagem 
da usina hidro-elétrica .. 
31 — Estação Experimental de 
Patos, M.G. 
a) Conclusão da montagem 
da usina hidro-elétrica .. 
Setor de Institutos Agronômicos 
40 — Instituto Agronômico do Sul, 
Pelotas, R.S. 
a) Conclusão do edifício-sede 
e sua fiscalização 
Setor de Ensino Agrícola e Veteri- 


nário 
60 — Cooperativa do ve] Ci- 
dade das Mini We 3. 
a) Sede . e ã 
61 — Escolas Agrícola de Barba- 
cena, M.G. 
a) Complementação da dota- 
ção para o boeiro e o 
pavilhão para cocheira, 
depósito de máquinas e 
laboratório 52.426 
Setor de Patrimônio Vegetal em 
70 — Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos 
a) Edificio-sede , 674.826 
71 — Parque Nacional de Iguaçu 
a) Hotel X 2.900.000 
697.313 3.597.313 
72 — Jardim Botânico, D.F. o 
a) Canalização do rio Ma- 
261.625 4.533.764 8.923.873 “ 


Total da Consignação III ' 21,644 .559 


200.000 
52 da rodovia à srs 200.000 | 
e Salt Ê 200.000 


ipamento o edi- | E — 150.000 


159.000 900.000 


pa Se ra e y y Re 1,472.000 


DESAPROPRIAÇÃO E 
o DE Pena + 


de Aracaju, S.E. 
a) Aquisição de Ter- é 
1 ey  renos para em- ' 200.000 . À 
E; RT —  pliação da estação 
31 — Estação Experimental . 
RR DR 2 de Rio Caçador, S.C. 
+ RR a) Aquisição de ter- a TOS 

CC renos e benfeito- ; 410.100 


k al rias para amplia- 

RA ção da estação : 

j 32 ES Estação Experimental ER a : re 8 
, EN de Pelotas. R.G.S. à ' P ; 
a 4 a) Aquisição de ter- k 150.000 760.100 


SO a —  renos para am- 4 
ra Ppliação da estação 


Total da Consignação V ........ 
“VI — DOTAÇÕES GLOBAIS 
Projetos (Art. 1.º, inciso ] 
Eos Decreto n.º 19.815, : y pa M 
0-1945) k ; 

dos e Projetos Diversos E 000 Es 

t, 1.º, inciso 11, alínea b a , E sro 

o = n.º 19.815, de 


de 


per i 380.000 


RE sai R. G.s.. | 
: a go + fin a a 300.000 ' 680.000 
Setor de Patrimônio Vegetal asa 

70 — Parque Nacional da Eruaa 
dos órgãos 

= a) Obras diversas de poe 
is no vulto 

a— — Parque Nacional de Itatiaia 
a) Obras diversas de peque- 


150.000 


300.000 


R.G.s. ' 
a) Obras diversas de peque- w - NR Ê mn» 
E: 


de delimitação das y sa j 

75 — Trabalhos mi ; Pica Ed A 

florestas do Distrito Federal . 1.150.000 1.830.000 
e E q 4 E 


Total da Consignação VI 5 * Do 
TOTAL GERAL ..... RR é 


Comissão de Construção do Centro Nacional 


à sal VE 


de Ensino e Pesquisas Agronômicas “Cr$ 11.902. 333, DO 


= 6 
sestA TO 
cs 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO HI — CONJUNTO DE OBRAS 


Início de novas unidades em conjuntos existentes, 

inclusive reconstrução de unidades e sua fisca- 

fizaçã : 
Edifício para armazem, bar e açougue .... 478.406 
Edfício para o almoxarifado 1.800.338 
Edifício pers a garage 878.597 
2. casas para Diretores . 580.862 . 
6 casas para professóres 1.130.976 

f) 20 casas para trabalhadores 476.746 

Início de obras de complementação de conjuntos 

existentes e de ampliação ou reforma das respec- 

tivas unidades e sua fiscalização 

a) Réêde d'água ... 321.434 

b) Rêde de esgotos Ga. é 990.192 

c) Sub-estação e réde elétrica .....- Fondo as 800.000 2.111.626 7.457.551 


670.124 
2.358.610 3.028.734 . 
E 
CONSIGNAÇÃO Iv — EQUIPAMENTOS 10.486.285 — 
o h o 
Prosseguimento e conclusão da aquisição e ins- “a 
talação de equipamentos e sua fiscalização Tod 
a) Para Serviço de Administração, sala de con- 
gregeção, restaurante, anfiteatro, teatro e 
outras dependências do C.N.E.P.A. 
Total da Consignação IV 
CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES GLOBAIS 
Estudos e projetos (Art. 1.º, inciso 2.º, alinea a, 
do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) 
a) Estudos e projetos diversos 
Total da Consignação VI 


TOTAL GERAL 


Departamento Nacional da Produção Mineral Cr$ 9. 705.533, 


Quadro de discriminação da despesa: 
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ÇÃO VI — DOTAÇÕES GLOBAIS 
P jetos (Art. 1.º, inciso II, alínea a, 
19.815, de 16-10-1945) 
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studos e “projetos diversos .....: 
1.º, inciso II, alínea b e $ 3.º, do À 500 
, de 16-10-1945) RR: ee 
I Colonização 
Colônias Agrícolas . 
olônia Agrícola do Amazonas ... . 800.000 
“Colônia Agrícola do Pará ...... «000.000 
2 Colônia Agrícola do Maranhão ... «400.000 
83 — Colônia Agrícola General Osório, no 
a! oa “Território do Iguaçu .. . 800.000 
| 84 — Colônia Agrícola de Dourados, no ; 
e E Território de Ponta Porã ........- . 200.000 
— 85 — Colônia Agrícola de Goiás ...... .200.000 
86 — Colônia Agrícola do Piaui SSRERo .100.000 16.500.000 
— Setor de Núcleos Coloniais j 
— 90 — Núcleos Coloniais Santa Cruz, São - | 
Bento e Tinguá ....ccrestereo 3.000.000 
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- 92 — Núcleo Colonial Senador Vergueiro 700.000 


' e Núcleo Agro-Industrial -São Fran- k 
Fei misio/ o sa “3.000.000 7.100.000 23.600.000 


* Desapropriações decorrentes das deci- 
sões da Primeira Comissão Especial 
4 “Revisoras de Títulos de Terras e das 
— determinações do Decreto n.º 4.438, 
o de 26-7-1939 ...... 
“Juros e Amortização de Empréstimos para Obras, 
lipamentos. e Aquisição de Imóveis | 
ivisão de Terras e Colonização 
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' “98 — Divisão de Geologia e Mineralogia “a 459. 600 486. 600 82.500 
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!  Decretos-leis números: | ” 
| 6.345 (15- 5-1949). 
6.515 (19- 5-1944) 
: 6.526 (24- 5-1944) j É 
| 6.653 (30- 6-1944) 
: 6: .697 (14 7-1944) . 
| 6.731 (24- 7-1944) 
6.912 (29- 9-1944) 
n 7.054 (16-11-1944) 
4 7.361 ( 7- 3-1945) 
: 7.398 (19- 3-1945) 
Fa 7.588 (28- 5-1945) 
7.882 (20- 8-1945) “ : 
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4.200 - 33,000 
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E RIO RR RG A 5.400 
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5 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
1 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


| 2ága Tasitto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 


Diretor......- 
Cheio de fe Seção (9) a 5.400 


05 — Instituto de Química Aulocda. 
Secretário do Diretor.............: 
— Chefe de coa 


— Instituto de Óleos 
— onte Preea A ORE É DM quo o E Peg oa» » PENA ) 
Chefe de Seção (3) a 5.400.. oba 4 e ado Doo Ea 0 e EST ora 
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fe: — Instituto de Fermeentação 


Chefe de Pasto (2) a 4.800.........- À Pe De Pro a rm Ne scradnta 
Chefe de Pósto (5) a 3.600 
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— 06 = Instituto Agronômico d do ares 
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0 —wq- Instituto Agronômico do Nordeste 
7 vp Chefe de Estação (9) a 5.400 
Chefe de Subestação (D..........e cos ? 
hoje de Subestação (1) 
E Chefe de ed de Fibras., 


j ny os -—— aee Agronômico do aÃ 
Chefe de Estação (5) a 5.400.. 
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09 — Instituto Agronômico do as 
Chefe de Estação (3) a 5.400.. 
Chefe de Subestação (4) a 4. 200... 
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E 0 — Superintendência de Edifícios e Parques 
E Secretário. .......rscrccensccracenee rose emma sus E 


07 — Biblioteca ; 
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13 — coNsELHO DE FISCALIZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES ARTÍSTICAS E CIENTÍFICAS DO BRASIL 
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15 — conseuno NACIONAL DE CAÇA 


E Secretário masa io vb CEE oco Fa 65 no vio AR q 5 en DO ID A TE ' 
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Chefe de Seç 
“Administrador de Hôrto (5) a 5. 

Dé É “Administrador de Parque Nacional (2 E cy 
— Administrador de Parque Nacional de Iguaçã...- y 
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E) 
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27.000 
10.800 
6.600 
5.400 
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27 Ee DE METEOROLOGIA 
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o Ee pri Divisão (3) a e: 
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a 
E” 8 — SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 


Chefe de Seção (2) a 5.400 
. Chefe de Seção 
y ú 
20 — sUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E VETERINÁRIO 
A Secretário 
a (4) a 5.400, 
"4 Diretor de Aprendizado Agricola 2) 6400 
Diretor da Escolas de Barbacena... Ds dy ORA A 6 vma via id 3 
Chefe de Núcico (3) a 5.400 .. 
Chefe de Sec 


Chefe de Núcleo (36) a 4.200 
Chefe de Turma (12) a 3.000 


Funções à serem criadas no exercício... ,.sec secos cr smsssss creo 


TOTAL DA SUBCONSIGNAÇÃO 09 
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a j ” no atá e PT Ri s É» balic ES eg Ds E e ie EO A dn di 
ARNS - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DOTAÇÃO 
(Em cruzeiros) 
PARCIAL | TOTAL 
Cr$ | Cr$ 
' Ereiga eta 
| 16 — GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO | 
É p * 
gu , 
dA 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas | 
02 — Universidade Rural á 
02 — Escola Nacional de Agronomia 
— Angelo Moreira da Costa Lima................ 9.600 
; TETAS EDS LE VA RA Si RR RR — PRN 9.600 “ 
“ ENCELIA O ESTÃO gra ts: 72 Da Si prara ist Sea a E ara é 9.600 
o Cândido Kírmino de' Mello Leitão Júnior.,....z...cssssisini assa siraa sis 9.600 
. Leo) oo rr oi tds (ER o a SA TDR RO O 1 9.600 
”, iuteintoo CURA fed RR ADS O POUR PRE RR RR 9.600 
a R Othon Drumond Furtado de Mendonça......iiiiiiiiiiiii ii 9.600. 
Plínio de Almeida Magalhães. ..........iisss 9.600 
Peste SBIS E CAE PA PPP pair Dobro, RP a A o AN ER RS 9.600 
RR SE EL ELE EX EAN ÃO are a aiiisio sair gli pt ES E EIS STE SD Ta Va ag 9.600 
A ERR ELE E TA TERA cado MUcaRE a EPE e Ptio i ad  ER i nbg CAR m dia a R T 4.800 
» Arthur Eugênio Magarino Torres Filho........s..cccisc sm rsricren ao 4.800 
DERGIIRRIA SERR AD eat LO EO TO E ALIROS 0/0 fala oo 01 e)E cesar ai (6 et ia RE MS ABI E nénia id 4.800 
João Cândido Ferreira Filho................ 4,800 
Cuide LEIO e E Op RR A Pin nr PPA TA] DA RNP RPE RT 4.800 
WA tena Raythesde Queiroz e Silvaço..; 0.2 ce nm ias a a DR e Rin 2 4,800 | 124.800 | 
K e rt a | 4 
| 
|] 
| 
“e | 
| 
03 — Escola Nacional de Veterinária | 
RErBoo Acrubal do Rego Lins. que - sete agir MEne e mea E a plgaia mapa lavo os Di alada 9.600: | 
' datando TETO LT AR RD ESPIRAIS CT AR PER PSSO 16 2295 DR 9.600 
q À Cesar ANAL rien... sema a siso suma o o En DO RASTA SRA pe DRE NE RA 9,600 
4 RR Lo nr INI LEs nte TR dr sonic dm be CNS pr Le po inn al BEL o Levi ace à 9.600 
PA AD OS A rio RR SR PP UA DINDA 9.600 
Paulo de Figueiredo Parreiras Horta,.......cssssanisicesassenmas 9.600 
RR Guimerdes de SOS ed IA io ARG nt ju MR RO De 9.600 
Nilolantino. dos TEC ga A SRA ra SS fa hm 5 AMADA 0 9.600 4 
á Eye, Deal). nani cielo o 0% njavato afojeio o a 10 5 ejt oja lo ela  6 da aaa o o 4.800 
, À Enio de Almeida... res do eta aro dep Sie ag UA a E ur a e a a 4,800 
j ipa E lherme Edelberto Hermsdorfk,.. 2... 2 sm unas cu amet usa snes nie a a 4.800 
vá Mo phomaz da Rocha Lagõa,.. ce cnusamane shore nremecnenaso 4.800 96.000 | 
a , ASS Pao 2005 e a a ss 
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CONS. VI—P, ADIDO 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS COM NOR E EM DISPONI- É 4 
á ) : BILIDADE Ê 
1 E, j 
“|22 — - Ajuda de|23-—Diárias. |25 — Substitui-|26 — Diferença|27 — Outras des-/29 — Pessoalem 
custo | cões de vencimentos) pesas disponibilidade 
os; Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ €4$ A 
q F 
E H 
25.800 “20.000 E E E = 
ES 1.000 Ea ES, A o 
25.000 35.000 E a as Ê “BR 
20.000 30.000 Es E E e 
18.800 45.000 per Rs Res es 
25.000 20.000 150.000 140.000 14.000.000 20.000 Ã 
4.000 18.000 — — E ARE o 
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15.000 22.000 . — ; — E E 8 
12.500 12.000 — Cr UR E po 
b El 
, E 
200.000 56.000 Eos Ee td =s 
a“ » “ in | 
90.000 196.000 a E a 24/08 
30.000 40.000 E th e 4 
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10.600 15.000 mem = Ea e E 
35.000 150.000 -— =, cal ca oa ; 
80.000 100.000 — Eus Es pe: 
26.000 54.000 — — E— — 
4 10.000 15.000 4 Es A a e. 
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— 5.000 a = — - ” 
+ 
10.000 - 50.000 — — — ie 8 
Es 
10.000 6.000 Ee fes f Eu E R 
45.000 130.000 a — Es EE e 
80.000 400.000 — = de eê — E 
100.000 350.000 — — o = e 
85.000" « 250.000 -. — -— —-— , 
60.000 * 100.000 = E — - Ee 
12.000 13,000 E Es — - "a 
125.000 630.000 — — — z ' 
54.000 320.000 — — e m E 
44.000 216.000 — — e a ao 
30.000 100.000 «E E — 
5.000 13.000 — — - E E» 
40.000 150.000 — ei = o o - 
150.000 900.000 = - - — ER 
31.000 130.000 = + ” ] 
81.500 220.000 — —- 5 o 
6.250 6.000 — | sa j 
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80.000 k -— — E” E 
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95.000 120.000 » 
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO — DIVISÃO DO MATERIAL 
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CONS. 1— MATERIAL PERMANENTE E CONS. I— MATERIAL DE CONSUMO eo 


SERVIÇOS 
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10 — Tesouraria 


= pT — Seção de Segurança Nacional... 


SERVIÇOS 


01 — Gabinete do Ministro 
n3 — Comissão de Eficiência 


4 — Departamento de Administração 
01 — Diretoria Geral : + 
03 — Divisão do Material.......... ces escores 
04 — Divisão de Obras FA 
05 — Divisão de Orçamento............ 
06 — Divisão do Pessoal 


10 — Tesouraria. ........ 0.2.0... R 


7 — Seção de Segurança Nacional... 
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO — DIVISÃO DO MATERIAL 


29 — Acondicio- 80 — Água e ar-|82 — Assinatura/33 — Assinatura/38 — Publicá-/40-01 — Adapta-j42 — Telefone, 
SERVIÇOS namento e em-! tigos para lim-|' de órgãos ofi-| de recortes de) ções; serviços de] ções, consertos) tel fonemas, ve- 
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5 nÔmicas 
o — Serviço de Administração. .... 2.000 
Cam Universidade Rural | | 
— Serviço de Desportos... | 150 
E 03— cs eee de Pesquisas 
A esq 
E 01 — Sesvizo Nacional de Pes- q ; | 
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05 — Divisão de criado qe AE spo RE NAL Ae A RE 23.000 «ME 
RR RE amenas REA DS pd 5.000 “a 
ç Ei — RR RRRERCR RS SSL a MS a Go a LS DR ; : PSgRSR O PORN Ei a e 30.000 
- Serviço SD IbinatonEaN End tos + RR SAP RAND A l ERES Eco A RR 100.000 
0 - - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 4 
Ria « g 
* 02 — Universidade Rural p. 
it “02 — Escola Nacional de ENE to PT TN E El RD DR de Ein RA 500.000 
DE rc EDER EaD E a DTD Pra e PR RNP NA NR EN ' 658.000 
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4 À - DECRETO-LEI N.º 8.497 — de 28 de dezembro de 1945 


ak Jrça a receita e fixa a despesa do “Plano de Obras e Equipamentos” 
para o exercício de 1946. 


o) PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 
* confere o artigo 180 da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n. 6. 144, 
de 29 de dezembro de 1943, 


"DECRETA: 
Art, 1.º — = Receita do aus de Obras « e PN A , no exer- 


1. Taxa sbre operações cambiais 
Lucro das operações bancárias em que o Tesouro 
tenha coparticipação 150.000 .000,00 
- Produto de cambiais provenientes do ouro reme- 
- ido para o exterior — 
| Juros das Contas do Plano no Banco do Brasil. 30.000. 000,00 
Dividendos de capitais da União empregados em | 
sociedades de economia mista e autarquias de 
— exploração comercial e industrial " 50.000.000,00 
. Produto de operações de crédito 200.000. 000,00 


“Saldos que forem apurados em Balanços — 
Eventuais 270.000. 000,00 


Cr$ 1.000.000. 000,00 


Rs á Ennio ppl 
Departamento Administrativo do Serviço Pú- 


500.000,00. 
15.000.000,00 
“90.000.000,00 

74.666.303,00 + 


VERA | Ministério da Aeronáutica 
4 E Es “Ministério da Agricultura 


Ê ê 
' o a 
q bad d 


DECRETO-LEI N.º 8.497 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945 Lo 


5. 
6. Ministério da Fazenda................utto 7.000.000,00 
7. Ministério da Guerra................- Re 76. 000.000,00 
8. Ministério da Justiça e Negócios Interiores. . 60.000.000,00 
9. Ministério da Marinha............ccecee 16.000.000,00 
10. Ministério das Relações Exteriores. ........ 5.375.000,00 
11. Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 7.000.000,00 
12. Ministério da Viação e Obras Públicas...... 588 . 000.000,00 
ES 
TOTAL DA DESPESA... .... -.vcvcessoms Cr$ 1.000.000.000,00 


Art. 3.º — Faz parte integrante dêste decreto-lei a tabela que o acom- . 


panha de discriminação das despesas do “Plano de Obras e Equipamentos”. 


Art. 4º — Fica o Ministro da Fazenda autorizado a promover as | 


operações de crédito que se fizerem necessárias, até o limite previsto na 
rubrica n.º seis (6) do artigo 1.º dêste decreto-lei. 
Art. 5.º — O presente decreto-lei entra em vigor em 1.º de Janeiro 
de 1946. 
Art. 6.º — Revogam-se as disposições em contrário. é 
Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 124.º da Independência 
57.º da República. 
José LINHARES 
J. Pires do Rio 
4. Sampaio Doria 
Jorge Dodsworth Martins: 
Canrobert Pereira da Costa 
P. de Leão Velloso 
Maurício Joppert da Silva £ 
Theodureto de Camargo 
Raul Leitão da Cunha 
R. Carneiro de Mendonça 


Armando F. Trompowsky 


Ministério da Educação e Saúde............ 60. 458.697,00 - 


j 


DOTAÇAOU 


(em cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO Il — Obras Isoladas 


03 — INÍCIO DE OBRAS ISOLADAS E SUA FISCALIZAÇÃO 
01 — Início de obras novas, inclusive reconstruções, e sua fiscalização 


04 - Departamento de Administração 
04 - Divisão de Obras 


Setor de Produção Animal 


11 - Inspetoma Regronal da Divisão de Defesa Sanitária Animal, em Pôrto pjeareo E RS 


a; Sede e Laboratório. . É Torero Avis Do Ar 551.758 | 

, ROTA DA CONTGONAÇÃO! TI, s,- Su o aba po nr ca TAP 1a Para ei SS Es 551.758 

: 

. CONSIGNAÇÃO III — Conjuntos de Obras ; 


05 — INÍCIO DE OBRAS INCLUÍDAS EM CONJUNTOS E SUA FISCALIZAÇÃO 
01 - Início de novos consuntos de obras e sua [iscalização 
04 - Departamento de Administração 
04- Divisão de Obras 
Setor de Produção Mineral 


01 — Laboratório da Produção Mineral em Campina Grande, PB 


y «a; À alojamento para soltesros.... : aeê 354.412 
“ b; 2 casas de 4 quarros..... RA RUE A su 324.792 ! 
c) 4 casas de 3 quartos... ... k O RE dd pipi 28 615 415 í 
d) 4 casar gemnadas............. Eitd> ARE a Ss 510. J00 
DDR RO LUG ci O AO o ge ERR dc PP o Pa e o 1 É no 173.861 1.978.480 


02 - Início de novas unidades em conjuntos existentes, inclusive reconstrução de unidades. 
e sua fiscalização 


Ra 04 — Departamento de Administração 
5 04 - Divisão de Obras 


E. * Setor de Produção Animal 


11 - Inepktoria Regional da Divisão de Fomento 
. da Produção Animal, em São Carlos, SP 
ES e Pp A ADE o RP 32.108 


» Setor de Produção Vegetal 


| 
2G - Campo de Cereais e Leguminosas da, Divisão 
de Fomento da Produção Vegetal, em Sete 
Lagoas, MG 
a) 8 casas para trabalhadores. .:........ 0... 123.160 
» Setor de Pesquisas Agronômicas 
30 - Estação a) de União, AL 
e Pagol;. -. 32.694 
b) Secador fi de. o, 83.602 116.296 
, E. 31 = Estação Experimental de Araca- 
3 E * ju, SE ç 
a) (EA LEA 65.659 
b) RsiPRE À para má- À 
. quinas.. adia 145.450 211.109 
e” h 32 - Estação Experimental de Macha- 
a - MG 
e | a) Cuebeira.....v.:. 65.659 
! b) Estrumeira....... 9.199 
Ê c) Secador......... 83.600 158.458 
+ ode 
33 - Estação Experimental de Coronel 
1 , Pacheco, MG 
a) 2 casas para servidores...... 30.790 
34 - Estação Experimental de La- 
bro 65.659 
a) Cocheira......... À 
E b) Estrumeira....... 9.199 74.858 


“E 
IM. 
tem, 
ei Terreiros....ic-cesnacersees 9 21.291 
56 - mer "o Experimental de Anápo- A 
tis, 
a) Cocheira. ....... 65.659 
b) Estrumeira.,7..- 9.199 74.858 
37 - Estação Experimenta! de São Si- à 
mão, SP 
& Pabib, use r-es mo 82.091 
b) Galpão para má- 
quinas.......- ec 145.450 227.641 915.201 
Setor de Institutos Agronômicos + 
40 - Sede do Instituto Agronômico do 
Norte, Belém, 
a; Oficina .. .....: 195.863 
b) Galpão para Almo- 
xanitado .... «+ 190.141 
e) Residência para 
Mm quando d 915.052 1.301.056 
41 - Sub-estação experimental de Pôrto 
Velhu, 1 4 N 
a) Galpão nara Almo- / 
xarilado.......» ] 92.986 
b) 2 casas para tra- 
c) Casas geminadas 
para servidores... 283.682 419.158 
42 - Sub-estação experimental de Rio “ 
Branco, | A N. 
a) ? casas para tra- . 
balhadores. : 42.490 
b) Casas geminadas 
para servidores. .. 283.682 326.172 
43 - Suh-estação experimental de Ca- 
metá, 1 A N 
a) Galpão para Almo- 
pa o Pein 92.986 “ 


b) Cusa geminada pa- 
ra feitor e chete de 
turma... «e. 


44 - Sede do Instituto Agronômico do 
Sul, Pelotas, RS 
a Gulpão para bene- 


116.946 209.932 


ficiamento........ 309.876 
b) Terrero........ 84.657 e 
e) Galpão de máqui- 
nas e oficinas..... 164.418 
dº Zestutas. . ... 215.054 
é 2 cnsas para servi- 
dores. . E 193 045 
f) 12 casas para tra- 
balhadores. ...... 289.048 1.256.098 3.512.416 


Setor do Patrimônio Vegetal 
50 - Horto Florestal de Lorena, SP 


a) 10 casas para trabalhadores... . 153.950 
51 - Florestas protetoras do Distrito 
Federal 
a) 3 casas para guardas florestais, 105.708 
52 — Jardim Botânico, DF 
a) Pavilhão pars Laboratório ...: 346.790 “ 


53 - Horto Florestal de Saltinho, PE 
a) Casa para Diretor 94.160 

b) 2 casas para capa- 
ERA Drs. tao 69.763 | 163.925 770.371 


Setor de Ensino Agricula e Potridad 
60 - Escola Agricola de Barbacena, MG 


a) 4 dormitórios apartamentos... 1.316.165 
61 - Aprendizado Agrícola Flonano .º 

ixoto, em Satuba, AL 

as 1 pasilhão para in- 
dústrias ..... É 197.083 

by 1 silo de 100 ton... 38.456 

€) 4 dormitórios apar- 
tamentos....... = 1.316.165 1.551.684 2.867.849 8,221.105 


ra. - 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


E A O a 


Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 


“Agronômicas À 

| a Edifício para armazém, bar e açougue... ::. 478.406 
Peste bY Edifício para o almoxarifado. ............. 1.800.338 À 
Dal e; Edifício para a garage. ..... ser TS 878.597 y 
E dy 2 casas para Diretores........cccisccirs 580.862 
e) 6 casas para professores.........v........ 1.130.976 
f) 20 casas para trabalhadores. .............. 476.746 5.345.925 13.567.030 E 
“! 


q FE obras de complementação de conjuntos existentes e de ampliaçã £ 
di a À 3 HM phação ou reiorma 
respectivas unidades, e sua [iscalização é 


f 04 =Departamento de Administração 
po 04 Divisão de Obras 


Setor de Produção Anima! 


11 - Inspetoria Regional da Divisão de Fomento 
rodução Animal, em São Carlos, SP 
a) Reforma do edifício sede... ...........0.. 318.282 


Setor de Pesquisas Agronômicas 
30 - parado Experimental de Curiti- 


ba, 
ERRA bd elEtmCno s. o/a pitas e iajara 256,080' 
31 - Estação Experimental de São Si- é 
mão, SP . 
a) Captação dágua. ::72::....... 170.205 


32 - Estação Experimental do Frio, em 
* Recife, PE 


a) Ampliação de mais um pavi- ; 
ERREI o rio ua A dio 138.884 565.169 


| Setor de Institutos Agronômicos 
“40 Instituto Agronômico do Sul, Pe- 


lotas, RS A 
Go Ripado Th. erp O detaiata a D 57.843 
b) Poço artesiano... Zu - coeso 289.587 347.430 


Setor de Patrimônio Vegeta! 


50 - Jardim Botânico, DF 
a) Acréscimo do edifícin-sede do 


Serviço Florestal...7......... 1.222.470. 
"51 - Horto Florestal de Saltinho, PE 
lo Wipadas 8 io UR E 67.750 1.290.220 2.521.101 


1] - 


-C omissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 


ronômicas & 
TE à NERO, as ape rasas TT e e 321.434 


b) Rêde de esgotos.......... A nero inda 990.192 : 
c) Sub-estação e rêde elétrica. ...... RR 800.000 2.111.626 4.632.727 .20.178.237 


da x 


E CONCLUSÃO DE CONJUNTOS DE OBRAS E SUA FISCALIZAÇÃO 


mto dc Administração 
de Obras 


Setor de Produção Animal 


11 - Pôsto de Desinfecção de Vagões da Divisão de Delesa Sani- é 0088 
tária Animal, em Barra do Piraí, RJ............o cuco. 2.187.504 j 


Setor de Pesquisas Agronômicas | 


30- Estação Experimenta! de Coronel Pacheco, MG 


a) Conclusão da montagem da usina hidro- 
“ ALE Sic ss =» simple lo co nojo nie ata aa a la 350.009 


31 - Estação Experimenta! de Patos, MG , 
. a) Conclusão da montagem da usina hidro- 


ERA R CGA! U2io os nro o Mu 0 1 0h 6,2 à fio 0) soa jo Pa 470.000 820.000 


Setor de Institutos Agronômicos 


t 
o, a > q 
“40 - Instituto Agronômico do Sul, Pelotas, RS 
a) Conclusão do edificio-sede e sua fiscalização... ........ 751.096 


Setor de Ensino Agrícola e Veterinário 


EU dEO PS E RCE ORM TSE PRN 


61 - Escola Agricola de Barbacena, MG 
a) Complementação dg dotação para o ro 
e o pavilhão para cocheira, depósito de Gê co 
máquinas e laboratório... ....e. ces oesos 52.426 631.509, s 


Setor de Patrimônio Vegetal , 


70 - Parque Nacional da Serra dos Orgãos “ , 
a) Edifício-sed eo RA dais as 674.826 "" 


IC cererer oro 


71 - Parque Nacional de Iguaçu RE 
a)cidotoligos ==0; Porsotoara Ra |- 5a; 


pres 900.000 s 
b) Casa do Diretor. ........- =. | 697.313 3.597.515 RO ad | 
72 - Jardim Botânico, DF , 


sã p É 
e ad 

f eps 7 

! a 


Ea 
a) Canalização do rio Macacos.............o 261.625 4.533.764 8.925.873 


11 - Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas DR o a, 
Agronômicas k silo 
ay Macadamização de estradas... ..... o csros Ad ay 670. 1844-. 2  2R, 
6) Escola Nacional de Veterinária. .;.3/2s ceu cscccos co 2.358.610 3.028.734 
20 - Departamento Nustistal da Produção Mineral ) Io 
02 - Divisão de Águas ae, n 


a) Aproveitamento hidro-elétrico de 5.000 KVA, na Cachoeira de Pau y Ba É o o 
DRE eo entra rara io JS sq ir DO 4.175.553]  16.128.260 
f, A RE a es 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI.....cccneo cseniacrnnencareconcomennae casena do — 36.506.397 | 
ça 


e P 
CONSIGNAÇÃO IV — Equipamentos | - PR o 
4 > DA 
07 - inícIO DA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E SUA FISCALIZAÇÃO | A e o 
E a 
01 = Início da aquisição e instalação de equipamentos em novas obras isoladas ou novos con- Lv 
juntos e sua fiscalização À o E 
04 - Departamento de Administração — 1! 
04 - Divisão de Obras À o 
= £ = 
Setor te Patrimônio Vegetal « o ss poa 
70 — Jardim Botânico, DF l Ea 
O Bibliotem:.., asirge na potees ser evy ha catia nda RE ds 4 a 200.000 1 4 do 
71 - Horto Florestal de Santa Cruz, no km 52 da rodovia Rio-São Paulo, PRA 
DE sua eçã PES (E SPP RE, A 200.000 : o 
72 - Horto Florestal de Saltinho, PE..:..... DO Mera A doe 200.000. a » e 
73 - Parque Nacional da Serra dos Orgãos a A ds 
a! Equipamento para o edifício-sede. 277.77... 0ecunscemsessenersos= 150.0C0 “ » E 
74 - Parque Nacional de Itatiaia 2 NA 
a) Equipamento para o edilício-sede. 77::5:7.....0serecsuesecs PRE A 150.000 900.000 v 
a] . y 


OS - PROSSEGUIMENTO E CONCLUSÃO DA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E SUA FISCALIZAÇÃO 
04 - Departamento de Administração ! ê E 


04 - Divisão de Obras k ns 
Setor de Produção Animal € , f ecoa * no 
11 - Núcleo Agricola de Benfica Ee 
a) Equipamento de frio c maquinária de matança .:7777... 000.000... F 572.000 E 
. 11 - Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas | “se a 
“ a) Para Serviço de Administração, sala de congregação, restaurante, e A 
anfiteatro, teatro e outras dependências do C.N. E P A.. ....... 1.000.000 572. 00 
TOTAL DA CONSIONAÇÃO 1V..77:2...cescrccrensas à Fe zg so arbo ds Dea RD é 2.472.000 
CONSIGNAÇÃO V — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 
09 - INÍCIO DA DESAPROPRIAÇÃO OU AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS * , E o 
02 - Inicio da desapropriação ou aquisição de imóveis para complementação ou ampliação de obras isoladas bia 4 


ou conjuntos existentes i 
04 - Departamento de Admgnistração | ' , ) 
04 - Divisão de Obras é o MA ;: 
a Setor de Pesquisas agronômicas ] “E 
30 - Estação Experimenta! de Aracajú, SE 


a) Aquisição de terrenos para ampliação da estação........cccceevers 200.900. 4 , 
31 - Estação Experimenta! de Rio Caçador, SC f mil 
a) Aquisição de terrenos e benfeitorias para ampliação da estação ,.. 410,100) - 
32 - Estação Experimestal de Pelotas, RS , q j ne 
a) Aquisição de terrenos para ampliação da estação. 7... ... «vs. => 150.0 DX 760.100 : 
TOTA DA CONHIGNAÇÃO V.-sii-nco ceras cr ca nad iodo Wa Se 4 E 760100. hd 


CONSIGNAÇÃO V: — Dotações Globais 
LI = ESTUDOS E PROJETOS (Art. 1.º, inciso II, alínea a, do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) 
04 - Departamento de Adnunistração 


04 - Divisão de Cbras 
a) Estudos e projetos diversos. :/77....eseccciescconncacansococwentoe 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


| DOTAÇÃO 
. sa “ . A à 
11 - Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas pe 
RE stados e projetos Úiversos. asse verao ciume se E Ce RN 416.048 
- 20 - Departamento Nacional da Produção Mineral s 
02 - Divisão de Águas 
a) Estudos e projetos para o apróveitamento de cachoeiras 
nos rios Mambucaba (RJ, SP), Bracuí (RJ), Ariró (RJ) : 
Eb ee CEA 0) VÃ 400.000 


03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 
a) Estudos de jazidas e projetos de mineração. ::7....... 4.610.000 | 5.010.000 


eee es 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 - Divisão de Terras e Colonização , 
a) Estudos e projetos diversos. ::72.....cccciicitiitis dos e ARE 500.000 


— 12-oras (Art. 1.º, inciso II, alínea be $ 3.º, do Decreto n.º 19.815, de 16-10-1945) a 
é 04 - Departamento de Administração 
04 - Divisão de Obras 


Setor de Produção Animal 


6.426.048 


11 - Fazenda Experimental de Bagé 
a) Obras diversas de pequeno vulto. :.....cciciccitiiios 380.000 


As Setor de Institutos Agronômicos 
40 - Instituto Agronômico do Sul, Pelotas, RS 
E a) Obras diversas de pequeno vulto.........cccccciiit. 300.000 


Setor de Patrimônio Vegetal 
70 - Parque Nacional da Serra dos Orgãos 
a) Obras diversas de pequeno vulto.......... 150.000 
71 - Parque Nacional de Itatiaia 
a) Obras diversas de pequeno vulto:;........ 300.000 


a) Obras diversas de pequeno vulto. :........ 300.000 
73 — Hôrto Florestal de Saltinho, PE 

a) Obras diversas de pequeno vulto ziiti.... 150.000 
74 - Hôrto Florestal de Pelotas, RS 

a) Obras diversas de pequeno vulto. 2........ 200.000 


75- Trabalhos de delimitação das florestas do 
Distrito Federal. ;cb su gens TRA No SR 50.000 1.150.000 1.830.000 


20 - Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 - Divisão de Aguas 
a) Construção de campos de irrigação em cooperação com particulares. 520.000 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04- Divisão de Terras e Colonização 


Setor de Colônias Agrícolas 


80 - Colônia Agrícola do Amazonas. ............. 2.800.000 
81 - Colônia Agrícola do Pará....... o EN 2.000.003 
82 - Colônia Agrícola do Maranhão... ........ «=, 2.400.000 
83 - Colôma Agrícola General Ozório no Território 
do Iguaçu......... ç eps Co SRS “| 2.800.000 
84 - Colônia Agrícola de Dourados no Território 
ERERECONALER EAD “efuio rm creio otra = coa) o/a mo tva ra edi +: 2.200.000 
85 - Cnlônia Agrícola de Goiás. zziziz....cccu. 3.200.000 
86 - Colônia Agricola do Piauí........ e Ega a rars 1.100.000 16.500.000 


ata e Niúdileo lp 


90 - Núcleos Coloniais Santa Cruz, São Bento e 
sait; ED AT ) 3.000.000 
91 - Núcleo Colonial Dugue de Casias.::7.:7..... 400.000 
92 - Núcleo Colonial Senador Vergueiro. ... a 700.000 
93- Núcleo Agro-Industrial São Francisco..:: 3.090.000 7.100.000 23.600.000 


28 - Serviço de go aos Indios ' ; y pç 
Í a) Plano de construção de escolas, entermarias e ontras instalações 
bio E nas Inspetorias e Postos Indígenas. ..22t7 .,csssesscinceniceceeo 1.000.000 26. 950.000 


) 14- pEsapRoPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÉVEIS 


21 - Departamento Nacional da Produção Vegetal 


RR 04 - Divisão de Ri e eo Ag co 1 ea 
o k a) Desapropriações decorrentes das decisões da Primeira Comissão Es a e 
y de Títulos de Terras e das determinações do Dec.eto n.º 4 433, de 26-7- 1939... 722.890 
UROos E AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS PARA OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


é dd AE Departamento Nacional da Produção Vegeta! 


04 - Divisão de Terras - Coiunização I ; 

RE falo a) isa Rato à Caixa lccnômica Federal do Rio de Janeiro da 2.º prestação do 

Y débitc de Cr$ | 656 337.20, acrescido dus suros de 5% ao ano, contraído pele Go- a 
vêrno Federal com a aquisição do acêrvo da Companhia Asricala + Pastoril da 477. da 


74.066. 503 


.- 


RE O e DA ai 
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